
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1013.6 milibares. Temperatura média do dia
23.0° máxima insolação 39.4° mínima 1370
(Média mínima no Planalto 04.7°) Geosidades
esparsas. Tempo no Planalto: BOm. No litoral:
Bom durante o dia, névoa à noite. Quarto Cres­
cente amanhã às 05:00 hs. Previsão: A. Seixas
Netto. '

LOTERIA FEDERAL - Extração de ontem
( (.3/05178):
.1° Prêmio
2° Prêmio
3° Prêmio
4° Prêmio
5° Prêmio

13.417
38.076
00.621
59.730
34.686
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As 16 pessoas vítimas da malária continuam
internadas no Hospital Santa Isabel, enquanto que
a Sucam intensifica os trabalhos de dedetização

dos bairros e de toda a região da mata. (Página 10).
'

o senador;Petrônio Portei la disse ontem que levará o

projeto das reformas políticas à reunião da
comissão executiva da Arena para ser analisado. na
próxima terça-feira. Em 'seguida - garantiu - levará
o mesmo' projeto ao presidente do MDB. (Pâginaã).

A abolição da escravatura não' foi um ato bondoso
de uma princesa católica. Foi, sim, uma saída
menos dolorosa para a classe agrária brasileira.

E hoje, ainda há o preconceito do passado? (P. 16).

• •

Página 2

Primeiro, o Ministro Rangel Reis, do Interior, irá sobrevoar
a região Oeste -para ter uma visão da seca. Depois, desce em
Chapecó para se reunir com todos os líderes, empresários e éorn
os .próprios agricultores, a fim de saber de todas as

reivindicações, já que sua Pasta dispõe de recursos. para atender
a casos de calamidade pública. A reunião será amanhã à tarde.
Entre os pedidos que serão feitos, destacam-se: a) recursos
financeiros para viabilizar o abastecimento .de água nos núcleos
urbanos e em áreas de maior produção agrícolaib) cloração da
água; c) vacinas e outros medicamentos para o combate das
doenças decorrentes da estiagem; d) recursos financeiros para as

Prefeituras. Em Brasília; o presidente Geisel vai reunir 48 feira o

CDE para estudar medidas de socorros às regiões. (Págs. 3 e :11) -,
\

o cardume .na rede
Para chegarem a esse resultado, com centenas de quilos de peixes,
Os pescadores utilizam diversas técnicas tradicionais, que vão.
desde o 'vigia, o homem que fica sobre a pedra para dar o sinal de

cardume, àté o lançamento das redes. Este mês começou a vigilância
com a aproximaçâo da grande safra da tainha. (Leià a página 15):

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 14 de maio deli

.

MDaNESTA SEMAN
.Montoro sugere consulta Deputado revela que

popular para saber qual Oposiçâo tem nome de

o, nome preferido no Rio.
.

oficial-general para
\ disputar presidência

. São Paulo - O deputad-o Gustavo Korte, do MDB, leu
uma ,:ota de cunho pe�soal na Assembléia Legislativa,
anunclando que um 'membro da comissão executiva nacio­
nal '

revelará na'convenção do partido, dia 28 de maio, o nome de
um general somo candidato à Presidência da República pela
Oposlçao. Estamos autonzados a levar o nome de u
oficial g�neral; �o �e,smo nív�l hierárquico do que a Aren�
indicou a Presidência da República, que se dispôse se com­

prometeu' a cumpnr o programa partidário", diz o docu-
mento.

'

O deputado, negou-se a revelar o nome do general e 'até
mesmo se ele e da ativa ou da reserva, lhas garantiu que o

candidato se filiará ao MDB nos próximos dias, Tão-logo
o .

.'

documento foi lido, surgiram especulações em torno dedois
nomes: dos generais Euler Bentes Monteiro e Ariel Pacca da

. Fonseca.
A íntegra do documento é a seguinte:

.

.

.

"A abertura democrática só é possível 'pela conquista da
IIber�ade,. de decisão .e de escolha. Isso se faz através de
e�elçoes diretas, ou 109lretas. Mesmo num processo de elei­
çoes Indiretas e possível haver democracia, desde que seja
respeitada a lei eleitoral e 0S candidatos tenham sido esco­
lhidos livremente em convenções partidárias legítimas sem

quaisquer pressões espúrias. _

'

"Não há barganhas, nem trocas, nem favores, nem con­

cessões que possam dar 'légiÜvidi!de e- autenticidade à
plena restauração do estado de direito. A liberdade é
sempre uma

conquista e nunca uma dádiva.
"Por todo tempo as lideranças, nacionais mais expressivas

da vida pública têm se empenhado em mostrar a inviabili­
dade dos regimes que dependem do arbítrio de um ou de
poucos. Toda a Nação brasileira espera da Oposição a repe-:
tição do fenômeno político altamente positivo em que se '

constituiu a candidatura de Ulysses Guimarães à Presidên-
cia

_

.

"Há um processo nacional de abertura política, através de
uma legítima luta cívica pelo retorno ao estado de direito. As

forças .sociais que s� aglutinam com e�se objetivo podem
hoje rejubilar-se, pOIS que ele se torna viavel dentro do atual
sistema. A .oposição muitas vezes foi lançada a pecha de
contestadora e subversiva. .

"Quiseram separá-Ia dasForças Armadas, tentando por
todos os meios incompatibilizá-lá com a Revolução. Dentro
de um programa registrado legalmente, válido e por todos
reconhecido como legítimo, o MOS nestes 12 anos de exis­
tência lutou pela sobrevivência política daqueles que acredi­
tam na democracia. /

'

, "Agora, depois de tanto tempo, podemos anunciar à
Nação que, para a convenção nacional do MDB, marcada
para o dia 28 de maio próximo, estamos autorizados a levar
o nome de uni oficial-general, do mesmo nível hierárquico,
�o que a Arena indicou à/Presidência da. República, que 'se.
dispôs e Se' comprometeu a cumprir 'o programa' partidá-
rio.

.,' ", .'

Militar no MDB não vai,
diVidir Forças Armadas

2 - Política!Administração

I
Brasília" Por sugestão do senador Franco

Montoro, a OAB aceitou a incumbência de

patrocinar uma consulta direta ao 'eleitorado
do Rio de' Janeiro, em todos os municípios do
Estado, para conheoer o nome preferido para
ser indicado no colégio eleitoral do dia IOde

setembro, na .eleição indireta de governador.
A proposta do sr. Montoro será encami­

nhada ao diretório' nacional e.posterior­
mente, à convenção nacional do partido.

De acordo com ela, o MOS solicitará à

Ordem dos Advogados - o primeiro contato já
foi feito pelo próprio senador. - e às Câmaras

Municipais qúe durante três dias, pelo menos,

instalem urnas para que os eleitores se pro­
nunciem sobre se 0 MDB deve ou não partici-.
par das eleições indiretas e quais os candida­

tos.

O partido, a seu ver, deveria colocar uma
urna em cada seção eleitoral e anunciá-las pela

,

imprensa ii fim de saber a vontade popular.
"OGoverno - comenta ° senador Montoro­

não quer deixar que o povo vote, mas o nosso

objetivo é exatamente o contrário: A Oposição
entende que o povo é quem decide".

"

Esta seria mais uma tentativa de encontrar a

melhor solução para o problema do MDB, de
participar ou não de eleições in'diretas. A

maioria do partido é contra a participação e,

em grande parte, pela anunciada indicação do
sr. Chagas Freitas. Outros acham que o MDB

não deve abrir mão do Governo num Estado

da importância ..do Rio.

Segundo se apurou, na consulta o eleito­

rado fluminense teria inteira liberdade-de opi­
nar, independentemente de filiação partidá­
ria. Isto é, podem ser votados nesse plebiscito
elementos filiados ao MDB e à Arena. O nome

mais votado em todos os municípios seria

apresentado como candidato ao Governo .do
E�ado.

'

Há dias, o ex-líder do MDB, sr. Laerte

Vieira, anunciou duas outras sugestões: elei­
ções diretas exclusivamente no Rio, para go­
vernador, ou a redução do número de senado­

res, a fim de eliminar a escolha do senador
indireto, Nesse caso, o Rio ficaria com três
senadores.

.

SUGESTÃO ACEITA

O MDB aceita estudar qualquer proposta
para aumentar a participação popular na és­
colha do futuro governador, desde que a su­

gestão seja exequível e não possa ser manipu­
lada pela Arena. Esta é a resposta. do presi­
dente regional do partido, deputado federal
Erasmo Martins Pedro, à segestão do senador
paulista Franco Montoro de se fazer uma con­
sulta popular para ver o nome mais indícado

para o Governo do Estado.

Segu.ndo Martins Pedro, faltam condições
materiais para se realizar a votação, achando
também que ela poderia ser manipulada pela
Arena. Para ele, das idéias apresentadas até

agora para a situação do Estado do Rio a

melhor é a do presidente do MDB gaúcho,
deputado Pedro Simon, ou seja, o -partido
deve participar da eleição indireta, assumindo
os eleitos o compromisso moral de só toma­

rem posse se a Oposição fizer maioria na elei­

ção de IS de Novembro.
Erasmo Martins retorna hoje para Brasília,

onde deverá ficar até que se decida a questão
sucessória do Estado,

Formaclo em SP o Comitê·,
Brasileiro' pela Anistia

São Paule - Cerca de 600 pessoas participa­
rarn à noite, no plenário da Câmara Munici­

pal:dó Ato Público de constituição do Comitê
Brasileiro pela Anistia - Secção São Paulo -

cuja corrJissãoexecutiva é integrada por repre�
sentantes de ,várias categorias p'rofissionai�,
entre-as quaisadvogados. artistas, profe�so­
res, b'àncários',rjóhí'ãlisfàs; metiflúrgiéos;J líl'é1-
dicos, além de estudante e igreja, esta através
da Comissão de Justiça e Paz. Formam a co­

missão executiva da, CBA, cerca de 30 pes-
�

fi
:1
li'
,j

Brasília - O Secretário de Relações doTra­
balho. Aroldo Lannes, negou que não haja
liberdade sindical no País, como afirma a

"Carta de Curitiba", ressaltando que "os sin­
dicatos não perderam sua capacidade de rei-
vindicação".

'

De acordo com o Secretário, o Ministério
do Trabalho realiza a reconsolidação das Leis
Tabalhistas visando a "Modernizar a CLT e

adequá-la à realidade social contemporânea".
O título V da CLT refere-se à "Organização do

- /

Trabalho", contém três capítulos e ainda
não

se conhece o anteprojeto preparado 'par� seu

apnmoramento.
Um assessor técni.co do Ministro do Tra­

I balho, por outro lado, destacou que "não tem
I sentido taxar a legislação trabalhista brasi­
I leira de corporativista, insinuando seme­

I lhança com as disposições italianas da é"oca
ij hscista". Isso 'Porque a sociedade brasileira
I teria usado apenas algumas idéias,
n adaptando-as às nc:ces,idildes do País.

I A JUStIÇ�l I raba\hl":1 panlána, exemplifl-
I'c "r I '

i
ou. unClona, t:: e 8 m:llS rápida,

,� destacando-se pcl::l, ]1(,:50 privilegiada com

I que encara a posição do cmprego. '<1 fim de

I contrapor o poder econômico do emprega-

I dor", ,

O SL Aroldo Li:lnnc�. Lle sua parte, desta­
cou que os sindipiOS têm mais liberdade
atualmente, do que prevê o texto original da
CLT. produzido em 1943 A gestão finan-

:1
: j
I
!

I
I
.

cípíos lida durante a Ato Público, estão "hoje,
passados quase 15 anos, cI� instante em que se

romperam os quadros democráticos 00 País,
tudo está a indicar que a anistia, a mais ampla,
e mais irrestrita, aos.delitos politicos cometi­
dos nesse longo período previstos por uma

dracopiana')egislação de exceção, c�!!�(jntr,a,
'<iflnal,' o seu'momento".

"i-)

Acrescenta que "a anistia será fruto de uma

conquista ao final de uma luta travada por
todos os setores da sociedade". Afirma ainda

.

o documento que "repudia !)los as medidas de

m�ios tons que se anunciam e que a nada

ir,ão lev�r, senão a permanência do sistema

burocrático-militar que nos oprim€ e agride,
a consciência de N_ação".

MISSA
'Belo Horizonte - O núcleo mineiro do

,

Movimento F�minino pela Anistia' promo­
verá hqje, na igreja Santo Inácio de Loyola,
no bairro Cidade Jardim, nesta capital, missa
por intenção de dona Branca Moreira Alves,
falecida há uma semana, e mãe do exilado

político Marcia Moreira Alves:
A missa serà às t'7 h e as particiRantes do

movimento estão convocando os· membros de
outros movimentos, além da presença de

, ,

Itodos amigos da famIlia. Márcio Moreira,
Alves era deputado federal e foi cassado pelo
presidente Costa e Silva, em 1968.
A causa foi um discurso, no qual concla­

mou o Povo a não participar das m.anifesta­
ções de 7 de setembro. Em razão disso foi

ped!da à Câmara licença para proce;sá-lO.
Apos

negação desta, o Governo Federal, através do
AI-5, cassou o mandato do deputado.

celra das enuOaOes ticou entregue a seus di­

rigentes, que podem inclusive ãIlenar bens
sem prévia autoJizaçáo do Ministério do

Trabalho,(antes havia essa exigência).
"O mesmo ocorreu com relação à aplicação

dos recursos da contribuição sindical, entre­
gue pelo Governo aos sindicatos", enfatiza o

Secretário de Relações do Trabalho. Ele con­
corda c?m os advogados que fizeram a ';Carta
de Curitiba", no que diz respeito à necessidade
de uma constante modernização da legislação

. trabalhista.
O trabalho de revisão da consolidação das

leis do trabalho, a cargo de uma comissão
interministerial presidida pelo' ex-ministro
Arnaldo Sussekind, sugeriu ao Governo a su­

pressão de alguns dispositivos vigentes na

CL], a fim de permitir maior liberdade de
ação aos Sindicatos.
( A revelação é de um dos membros da co­

missão. Segundo ele, o processo de dissfdio
coletivo poderá sofrer algUmas mudanças sig­
nificativas, se o Ministério do Trabalho acei­
tar as ponderaçi)es do Arnaldo Sussekind. O

obje.tivo é equilibrar melhor o peso relativo

das partes - empregados e empregad'or - p,e-
�

rante a Justiça do Trabalho.
Essa revisão, de qU<llquer forma, não ;ai

. alterar os fundàmentos .Ia legislação traba- -

lhista vigente no País. "A CLT será mod�rni-'
zada - diz o secretário Aroldo Lannes - porque
a evolução da sociedade o recomenda; nesse

sentido concordamos coni' os defensores da
mudança: noutros não".

'

,

soas.

Depois de lida pelo procurador Hélio Bi­

cudo, a carta de princípios, abrindo o ato por
vólta das 21 horas, foram apresentadas várias
moções de diversos setores. Foi realizada
também u!l1a manifestação de familiares de
presos políticos e de pessoas desaparecidas,'
além de rranifestações de grupos de represen­
tantes da União Estadual de Estudantes-U EE­
e do movimento familiar pela. anistia.
O movimento familiar pela anistia denun­

ciou a situação em que se encontra econo­

mista brasileiro Flavío Kovtzi, casado na Ar­
gentina e que se eneontra preso em Buenos
Aires há dois anos,. embora tenha tido decre-

- ( ,

tada sua expulsa0 e a França lhe tenha conce-

dido asilo político.
'

Entre os presentes, estavam os Srs. Luis
Eduardo Greenhald, Advogado, Ruth Esco­
bar, Atriz, Perseu Abramo, Jornalista - ril'em­
bros do comiti - senadbr Franco Montoro

Deputado Estadual Aiberto Goldma�
(MDB), Advogado Mario SomaS. represen­
tando D. Paulo,Evaristo Arns, Professor Ro-'
berto Carvalhosa, Presidente: da Associaçã�
dos Docentes da USP. .

.

Entre os pontos expostos na carta de prin-

overno a5segu�a que ha
libe-rdade sindical no País

Brasília - O Ministro. da Aeronáutica, brigadeiro'Araripe Ma­

cedo, acredita que um candidato militar à Presidência da República, .

seja ele capitão, ténente, sargento ou general não dividiria as Forças
Armadas mesmo porque não se candidataria como militar mas

como cidadão comum: "ele se candidata como cidadão, disse o

ministro, e neste caso não poderá trazer nenhum problema para a

disciplina nas Forças Armadas".'
'

,

O ministro falou aos jornalistas na Base Aérea, ond,e foi partici­
par das comemorações do novo aniversário do Sexto Esquadrão de

Transporte Aéreo, rélembrando qUe a indústria aeronáutica brasi­

leira continua tendo problemas para a homologação do avião Ban­

deirante. nos Estados Unidos.a fim de que possa ser vendido a
. eventuais compradores norte americanos. I

.

P - Porque o MDB está falando em lançar um candidato militar-
,

possivelmente um general de 'quatro estrelas?
Ministro - Isso é falta de assunto.

P - O Sr. acredita.que um oficial da ativa aceitaria essa proposta?
Ministro - Não tenho credenciais para falar em nome dos oficiais

generais. O Sr. deve perguntar a quem tiver sido indicado. Eu'
ignoro. Não sei de nenhum caso de ofiçial general da ativa que

pretendesse se éandidatar. Ignoro. Qualquer brasileiro pode Se can-

didatar e a_té 'aí, nada de mais.
'

P - O Sr. acredita que no caso da existência desse candidato, ele
. poderia dividir as Forças Armadas?

Ministro - Ele se candidata não como militar mas como cidadão.
, Seja ele capitão, tenente, sargento ou general. Ele se candidata,
como cidadão. Nesse caso ele não poderá trazer nenhum prqblema
paraa disciplina nas Forças Armadas. O que não é possível � admitir
que um niilitar, investido de suas funções militares, trate de política
,partidária. "

.

Petrônio: candidabÍra'
não ameaça f'igueiredo

Brasília - Q senapor Petrônio Portela afirmou ontem que o

lançamento de um candidato militar pelo MDB não representará
risco. algum à canqidatura do general João Baptista Figueiredo,
consldentndo que a Arena tem a garantia 'de maioria no colégio
eleitoral, dr acordo com as regras em vigor. .'

Dmgentes arenistas; porém, manifestavam sua preocupação
ao explicar que, em sua opinião, se o MDB encontrar um oficial
em condições de concorrer, o assunto fugirá da competência
político-oartidária para entrar em área militar.
A direção da Arena e o próprio' senador Portela 'consideram

remota a possibilidade de lançamento de uma Candidatura mili­
tar pela Oposição.
O Presidente' do Senado chegou a acusar de incoerência o de-

.

putado Ulysses Guimarães, por ter concorrido anteriormente a

uma eleição presidepcial como anticandidato "denunciando o

processo",. para agora adrr.itir concorrer com seu candidato
dentro das mesmas regras.
O Sr. Petrônio Portela não quis comentar a possibilidade de

au'sência de arenistas na reunião do colégio eleitoral � o que
beneflclana o eventual candidato do MOB - considerando essa

hipótese "difícil de ocorrer",'
,

.. "O voto será declarad.o pelos delegados perante todo o colé­
gIO, no qual a Arena tem a maioria, nessas condições, não vejo
razão para se preocupar com a candidatura do MOB", disse o

senador. '.

Em outras footes arerÍistas via-s'e a possibilidade do lança­
mento de uma candidatura militar pelo MOB como remota, por

, conSiderar-se que não haveria candidato militar com força sufi­
ciente para aglutinar forças dentro do Exército e ainda que con­

,

cordasse concorrer às ele'ições pelo partido oposicionisia.
No �aso de aparecer () candidato militar. SCI!llnn() �f()nlP I"rã

que ser d'a ativa porque se for da reserva não pOder� se. candida­
tar sem ter no mínimo dois anos de filiação partidária, condição
dispensada aos militares da ativa.

'

Um. candidato oficial-general surgido do Exército para con­

correr com outro cand�datQ militar passa a ser, segundo a

mesm� fonte. "um confronto". deixando assim de ser uma disputa
no coleglO para constituir um problema do próprio regIme. Nes­
tas circunstâncias as consequências desta candidatura seriam im­
previsíveis, podendo se tornar um grave problema para a estabi-
lidade do regime.

' .

Brasília - ,O senador Petrônio
-

Portella in­
formou ontem que levará na próxima terça-

.

feira o projeto das reformas políticas à reu­

nião da comissão executiva da Arena, para ser

analisado e debatido pelas lideranças dopar-
tido. Confirmou ainda que se encontrará em

.

O senador disse que seguirá o roteiro
seguida com o presidente do MDB, deputado viamente traçado para as reformas dP�
Ulisses Guimarães, desmentindo assim que o tindo antes do recesso parlamentar de jUl�Sct
projeto somente será conhecido em junho. No reformas de caráter institucional, deixa

o�

mês de junho, garantiu, serão votadas as re- para outro estágio outras reformas de Ca ��
f I C 'f' I' ra�
armas, pe o ongresso. especi ICO, re acionado com as reivindica'
Na reunião com a' executiva da Arena o de várias classes profissionais.

çi::l

senador Portella fará um relatório do seu tra- Explicou que sendo este ano o últi'"
bálho e apresentará propostas concretas sobre Governo, coincidindo com eleições pari�� �I

as reformas pretendidas. A Arena fará análise tares, não será possível tratar de outros
e�

crítica das reformas entre seus líderes no Con- blemas, referindo-se as reformas de car�ro
, . atI

gresso e, provavelmente, também esrerrderá as econormco e social, além das mudanças'
.discussões até algumas lideranças estaduais. O .tucionais em andamento.

IOsb

A��êntiços tOlllam 'posiçã,
·

Brasília - Os pnncipars lideres dos grupos tos, mas votará contra a introdução do
-

"A tê ti " "N A
' .

"d MDB d ". ",esta�
·

u en ICO e xeo- utêntico o rea- e emergencra se' este constituir apen
.

lizaram uma reunião "preliminar" com o se- nova roupagem do AI-5'>'
. as u�

nadar Paulo Bro.ssard, líde� �o MDB no Se- Outro ponto de acordo é que o MOB '

nado, par� definir ur�a poslçao � ser toma.da deve participar do diálogo político nem aO!
frente a tres pontos básicos que dizem respeito tar, como tem sido divulgado a conce

_

ce

,

O
. -

f I'
.

'/ ssaodl
.a posiçao: re or�as po ítrcas, lançamento de reformas, pelo senador Petrônio Portella
sua can.�ldaturamilitar pel\o MDB e a que�tão .

exclusão da tese daConstituinte e a conces '.
da eleição do governador do RIO de Janeiro. da anistia. .

. sa

Presentes os deputados Tarcisio Delgado •
Sobre.a candidatura militar da Oposí -

(MG), João Gilberto (RS), Odacir Klein (RS), opinião geral foi a de que o MDB deve ;çao
Rosa Flores (RS), Jader Barbalho (AM) e Ad- um candidato à Presidência da Repú�Ça
hemar �antillo (G�) a decisão adotada pelo . desde que ele assuma o compromisso, sec�:
grupo ainda provisona, fOI a de que 9 MDB seguir sair vitorioso de executar o pro
"d deri

, .

' graJU;
e�e a em a qualquer reformapolItlc� com do �DB, especialmente com relação a convo

sentido. redernocratizador, por mais tímida caçao da Constituinte e concessão da ' ..

qu a b
. -.

d
. ..

I
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,

e sej , sem a nr mao e seus pnncrpais amp a e irrestrita. .
.

pontos programáticos".
. .

O único ponto em que o grupo ainda ni
·

Informou o d�putado Tarcisio Delgado que tem �efInlda uma posição é no que se refere
firmou na reuruao um ponto em comum so?re partl�lpação do MDB nas eleições indiret
as reformas, e o de que o ·MDB aprovara o no RIO de Janeiro.

a

restabelecimen.to do "habeas corpus", a volta Este assunto; porém deverá ser objeto d

d�s prerrogatlv.as da magistratura,. a, �x�n- umaoutra �eunião que o grupo pretende reali
çao ,dos _artigos 182 e 185 da Constituição, a zar na proxima semana, possivelmente o:
revogaçao do decreto-lei 477 ou outros pon- ,terça-feira.

'
"

Geisel culllprirá pro..e�a
Salvador ...:._ O presidente da Eletrobrás e sunto "está sendo discutido nas várias, esle

futuro governador da Bahia, Sr. Antonio ras do Governo e será certamente incluído
. Carlos Magalhães, comentando as anuncia- na legislação da maneira mais ampla que
das reformas políticas como a' extinção do for possível". '!' -

Decreto 477 e o abrandamento da Lei de Quanto as reclamações do MDB baiano

Segurança Nacional, afirmou que "ninguém impedido de realizar sexta-feira uma con

pode duvidar dos propósitos do Governo centração popular no' Campo Grande pan
nas reformas que serão feitas porque repre- lançamento dos seus candidatos ao Senado
sentam uma promessa 'do Presidente Er- Câmara e Assembléia Legislativa, de que,
nesto Geisel desde que assumiu o cargo". recepção feita ao futuro governador 1)0 Ae

,»)tlsweGificaRilente sobre! o Decreto 477, o rop�rtc Q9í�,I:JM Jul119,.Iogo após. a su� i,l)di
8Ji:j\nt,onio Carlos Magalhães disse que. "0-,' caçao pela Presidência da RepÚbJi-e..ar.{,Q
nosso diálogo com a juventude será perma- 11/11lrna-,burla à Lei Falcã(j), o Sr, Antonio Car

nente. porque ninguém pode marginalizar los Magalhães declarou que se tivesse qUI
tão importante setor da sociedade brasi- promover uma concentração, não o fari,

leira" e sobre. o abtandamento d� Lei de> no aeroporto "e portanto só posso ficar feli

Segurança Nacional declarou que '�em pri- el11 ser querido dos baianos", numa alusã(

meiro lugar, não conheço o projeto, mas é a que a recepção foi um ato espontâneo d(

neéessário que .haja no País liberdade com povo. ,

segurança". Segundo o Sr. Antonio Carlos Magalh
Para o futuro governador baiano, está. ães, as especulações feitas após a sua indi

em estudo no Governo o trabalho dO sena- cação para suceder o governador Roberte

dor Petrônio Portella, condutor 'do diálogo ,

Santos, inclusive a de que o acordo feite

político com vistas às reformas, que satis-. 'eQtre ele e o deputado federal Jutahy Ma·

fará o diploma legal por vontade da Arena, galhães, inimigos políticos há mais de sei!

que é maioria no Congresso. Tambem res- anos, serviu para extinguir a corrente polí
saltou que .não conhece as propostas exis- tica do "juracizismo", nã? têm sentido por
tentes para a restauração dohábeas corpus, ejue "o acordo fortaleceu a corrente de Ju

bem como as reivindicações feitas no Con- taàye no IS de novembro é que vai haver,

gress0 da Ordem dos .Advogádos do Brasil, resposta às especulações de quem não ten

i a esse' respeito, mas adiantou que o fls- voto e pensa que tem".

seu encontro com o presidente do MOB
putado Ulysses Guimarães, deverá OC��I:
ainda nesta semana, dependendo apenas �
acerto de data, explicou o senador. �,

EUA gara·ntem
,

que 'não fazem
•

.

0'.
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iogo duplo'
com o Brasil

Natel ainda
nao confirmou
sua audiência
a Paulo Egídio

São Paulo - De'pois de reafirmar que "o

Sr. Laudo Natel é o comandante da cam·

panha política da Arena", o governador
Paulo Egíàio Martins informou ontem que
o encontro entre. ele e seu súcessor será rea·
lizado na terça-feira, "dependendo, .porém,
de confirmação". Revelqu que a iniciativa
desse encontro partiu do Sr. Natel, que
"pediu para ser recebido e agora está para
confirrnar,a data num novo telefonema".
A indagação se e�se encontro s�luciona'

ria descontentamentos internos na Arena de
São Paulo, o Sr. Paulo Egidio observo'u:
"acho que o problema está bastante defi·

. nido: Ele, o Sr. Natel, é o comandante da

campanha, então, é ele quem vai - a esta
altura - a algumas facções da Arena dese·

josas de um amplo entendimentõ, promover
esse entendiinento".· .,

O Governador lembrou que "sou um sol·
dado da Arena; vou trabalhar, não ficarei
-de braços cruzados".
Q Governador Paulo Egídio fez ainda um

breve comentário sobre 'a. volta do pluripar'
tidarismo, quando um jornalista lhe per·
guntou:
"O partido ao qual o senhor se filiaria

teria tendências esquerdistas?".
- Se eu' não sei quais são os partidoS

que vão surgir e suas t.endências, evidente�
mente não posso responder a essa pergunta,
disse,

Ontem, o Governador assinou decreta
concedendo aumentv ue 38 por cento aO

funcionalisino estadual e sancionou o plano
de reclassificação de cargos. O Sr, Paula
Egidio c!esvinculou esses atos de. qualquer
conotação política: '�não estou à busca' de
proveitos políticos através de atendimentoS.
Quando se faz justiça não se pode falar em

política, Não direi que fiz LOt;tl justiça, mas
me aproximei bastante de uma que seja
mais humana para aqtieles que trabalham" ..

BrasílÍa - A embaixada americana con-

tes-
.

tau as acusações de que os Estados Wnid�s
fazem jogo duplo em relação aos problemas
do comércio com o Brasil, referipdo-se ao

conflIto entre um discurso agressivo do seu

Sub-Secretário do Tesouro, Fred Bergsten,
em Nova Iorque e as declarações OliInistas do
embaixador Alan Wolff, em Brasília, num

mesmo dia,

Segundo uma alta fonte da Embaixada, não
.. há motivos de surpresa quanto ao pronun­
ciamento feito por Bergsten perante a Câmara
Brasileiro�Americana de Comércio, no dia 9
passado, "pois ele contém os mesmos elemen­
tos do discurso que o próprio sub-secretário
proferill perante a Câmara de Comércio Ame­
riçana em São Paulo, no dia 8 de dezembro do
ano passado",

As referências 'sobre as preocupações dO
Governo dos Estadós Unidos quanto as restri­
ções às importações pelo Brasil e quanto a

prática dos subsídios às suas próprias expor-
tações - afirma essa fonte - não são novas. Elas
são repetidas com insistência há muito tempo.
Quanto, às palavras .otimistas do embaixa­

dor Wolff, ao fim da sa relolnião do subgrupo'
de comércio Brasil-EUA, no, Itamarati, flsse­
guram os americanos que elàs' expressam a

verdade das discussões havidas em Brasília:
teriam se conseguido "av�nços importantes"
com relação aos critérios a serem usados nas

negociilções comerciais multilaterais, ora em

curso em Genebra.
No seu discurso, reconhece a embaixada

Fred Bergsten retrata a posição do Govern�
Norte-Americano, mas Q texto foi elaborado

/ com antecedência em rdação ao que Alan
Wolff declarava em Brasília ao fim das reuni-
ões no ltamarati.

'
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o ESTADO - 14 de maio de 1978

Os critérios do racionamento. no entanto. fora
dos casos que implica em Segurança Nacional fi­
carão a cargo das autoridades responsáveis pelo
setor elétrico nacional. o que será feito segunda­
feira nesta (capital.

Política/Administração - 3

Ministros do Interior e das Minas e Energia amanhã e11! Santa Catarina

Rangel vê.a seca no>Oeste e Ueki
SO'I ça-naCapital define >rac!!,�o�!!,�g���\""""Pi"'"u o para seca no

.

gerados na R�gião Oeste e, Extremo O�ste do Es- 8h30�. passando o Ministro Shigeaki Ueki a

S 1 ,..' 'tado devido a longa esuagern. estara segunda- presidi-Ia a partir das II horas.U sera dada por racu'dade do Oeste' expll·ca feira sobrevoando as áreas majs atingidas e man- Ontem em Brasília '" diretor-geral, do I?epar-ri tendo contatos com autoridades locais o Ministro tamenta Nacional de Aguas e Energia' Elétrica,G· 1 r. • do Interior. Sr. Maurício Rangel Reis, Também Sr'. Luiz Carlos Menezes. disse que o Governo se,elSe quarta-feíra amanh�. nesta capital. o ministro Shigeaki Ueki base�rá no C<?digo de Águas. especificamente'.�'.

·,,'.d d definira com os presidentes das empresas conces- nos uecretos numeros 4.295 de 1933. e 10.563 deBr�sília - O Presidente Geisel analisará quarta-feira durante

que na-o co ra anuI a es sionárias que operam na Região Sul o programa 1942. para decretar o racionamento de energiareunrao do Conselho de Desenvolvimento Econômico, as medidas a
. de racionamento de energiaa ser implantado no elétrica no Sul do País, e que na sua opinião essa

(
serem adotadas para enfrentar os efeitos econômicog; sociais e polí- Rio Grande do SuL Santa Catarina e Paraná. medida terá no mínimo uma vigência de 30 dias,, ticos da estiagem no Sul do País.

O ministro Rangel Reis chegará à cidade de Segundo o dirigente do Departamento Nacio-Além das r�percussõ:s sobre o desempenho da economia, teme o '

t
'

, ·h
•

"o-es Chapecó. segunda-feira às 14 hs e logo após, em nal de águas e Energia! Elétrica o raciona-Governo que a frust�açao das safras agrícolas e o prolongamento da 50 axas OU con rI UI", ,� companhia do governador Konder Reis, sobre- menta de energia elétrica na região afetada pelaseca tenha implicações políticas e se reflita nas urnas durante as voará as regiões mais atingidas pela seca, Por seca é inevitável. pois o nível dós reservatórios,eleições parlamentares de 15 de novembro, Os fatores considerados volta das 15h30m o Sr. Rangel Reis se reunirá das represas está muito baixo. prejudicando a.."potencialmente perigosos" são os possíveis aumentos' de desem-
recon hecer o cu r50. com autoridades federais. estaduais e municipais geração de energia. Resattou , ainda. Luiz Carlos"prego e, de, subemprego na região Sul-Sudeste,' 'O Diretor Geral da Fun- dual de Educação toda a para

no auditório da Secretaria do Oeste, As 17 hs Menezes que o racionamento após período cri-A principal mudança previsível na política econômica e na estra- dação Educacional do situação daquela, Funda- mas para se começar a
haverá uma segunda reunião com o governador tico da seca será adotado como medida intermi-tégia governamental de impor um crescimento moderado na ativi- / Oeste Catarinense, profes- ção. desde seu início, ane- pensar em qualidade de en- Konder Reis. Secretários de Estado. empresários tente" visando 9 atendimento da demanda dedade ind��,trial no �ecorr�r de 1978. Como o setor primário vai sor Antônio Adolfo Ma- xando. inclusive, o orça- sino. não se podendo abso- ligados ao setor agrícola e presidentes de Coope- ener_!S13 no pro x uno ano. penado de secacrescer a índices mtn!mos este ano, vai ser necessário impor um

lutamente pensar ainda em rativas, Sindicatos Rurais e de Trabalhadores seja muito longo como este,reaquecimento. da Ind�stna de forma a compensar a frustração de resch , considerando' as mento da receita.e despesa
Rurais, Pela legislação c iiada pelo diretor-geral doI safra e permitir ao País um crescimento do Produto Interno Bruto constantes notícias veicu- para o exercício de 1978, extensão e pesquisa, A última reunião. marcada para as 18 hs será Dnaee e contida no' atual Código de Águas. oI (PÍB) entre 6 e 8%, ", ladas sobre cobrança de "Como quase todas as A Administração da reservada entre a equipe do Ministério do Inte- Governo pode estabelecer o racionamento de. De acordo com os dados divulgados na semana passada pelo Mi- anuidades, esclareceu "a Fundações do Estado a FUOC certamente' está rior e a equipe do Governo do Estado. Na terça- energia elétrica Quando houver problemas na ?>e-nistro Reis Velloso, a recuperação do setor industrial está sendo

começando a funcionar em feira, após pernoitar em Chapecó. o Sr. Ran- ração. no caso de secas. inundações com prejui-processada em rrtrno bem acelerado: pois nos primeiros três FUOC não cobra anuidade FUOC surgiu como um'

gel Reis rumará para Curitiba, onde também ve- zos nos sistemas de t-ransmissão e distribuição.meses de 1978, o crescrrnento industrial foi �.8% superior e sim taxas ou contribui- movimento de pioneiros vi- termos técnicos-
rificará os .problernas gerados pela estiagem -na- ou até em casos requeridos para a Segurança �a-a performance verificada em Igual período de 1977,

.

çôes. pois anuidades signi- sando dar ensino superior empresariais, queie Estado, cional.No ent�nto, o próp�io Ministro, do' Planejamento tem evitado ficariam cobrar "quantum" à cidade, e à região. Os O currículo. por ocasiãofalar em aquec�mento para contrapor a tese da recuperação do
f'

,

b
'

f
'

I
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do recon hecirne nto. foiritmo da produçao industrial como resultado direto da melhoria re-
SU icrente para co [Ir as pro essores sem titutaçao,

[ativa do setor se comparada com os índices de 77, cuja média de despesas de custeio e obter assumiram o magistério na ampliado. Foi criado o
crescimento ficou em 3%.

u ma certa margem de qualidade de colaborado- Sistema de Bolsas de Es-Os próprios assessores do Ministro Reis Velloso reconhecem não lucro". res, fazendo do ensino tudos.ter governo a intenção de adotar novos mecanismos de natureza ins-
C

'" '

"Levantando todos essestitucional capazes de favorecer o equilíbrio na balança comercial. A "Na FUO - prosseguiu muno mais um mero para
esperança oficial continua sendo a manutenção dos altos índices de - cobram-se taxas que' não obter status do. que uma pontos-conclui o professor
crescimento dos produtos manufaturados - em torno dos 25% - obstante os propalados tarefa profissional. Maresch-evidenciando a
,como, forma de compensar as perdas verificadas com os produtos aumentos excessivos não Não foram feitos estudos preca-riedade da situaçãopnmanos.

cobrem 70% dos gastos sobre custo operacional, financeira da FUOC,Cane t e N�y acertam com custeio, jamais pois pensava-se que as Pre- vimo-nos obrigados a soli­

podendo-se falar em lucro. feit�ras Municipais da re- citar que sobre o alor decandidatos da, Arena Senão, vejamos: a anui- gião e. especialmente a de 1977, Cr$ 4.418,75, fosse

S
.

dade é de Cr$ 11.098.17 Joaçaba, manteriam o en- concedido um aumento de
ao enado no Paraná considerando-se, apenas as sino Superior. cabendo às 70% passando para Cr$

despesas de custeio, en- anuidades mero papel 7.511,87 em 1978. Este

quanto que a taxa cobrada complementar". 'valor é consentâneo com

por ano é de Cr$ 7.000,00, "No início de 1977, as anuidades cobradas na

pagando o aluno,· então, prossegue o relatório do região: Caçador 'c-s
apenas Cr$ 63.08% do valor Professor Maresch, a 7.200,00 para o Curso de
do custeio".' FUOC contava com 3 tur- Administração: e Chapecó
Sobre as razões que le- mas "formadas", e o pro- Cr$ 7,100,00 também pari!

varam a FUOC a aumentar cesso de reconhecimento o Curso de Administração.
as taxas anuais, disse o sem condições de sequer Com encaminhamento da

professor Maresch que protocolar, pois nenhum
"encontram-se em exposi- professor tinha parecer do

ção de motivos encami- Conselho Federal de Edu­
nhada aos órgãos compe- cação - CEE - e nenhum
tentes", tinha condições para tal,

obrigando a FUOC a pro­
ceder dispensas de profes­
sores .sern titulação, e a

Através de um doeu- contratação de professores
qualificados, A revisão do

quadro de professores..
não seria necessário apenas

Curitiba- Após uma reunião de 3 horas com o governador
Jayme Canet Júnior e o ministro'Ney Braga" no Palácio Igua�u: a

comissão executiva da Arena paranaense anunciou. em lacônica
nota oficial, que os deputados federais Joaquim dos Santos Filho e
Túlio Vargas ocuparão 2 das 3/sublegendas que o partido empre-
gará nas eleições diretas para o Senado, .

-

\

Segundo a nota lida aos jornalistas pelo Sr. ' Antonio Luiz de

Freitas assessor de imprensa do Governo do Paraná, o nome para
ocupar' a terceira sublegenda será con�eci,do do Pa,raná. o. nome
para ocupar a terceira sublegenda sera co�hecldo

.

nos proxlm?s
aias". A executiva e os srs. Jayme Canet Júnior e Ney Braga. nao

conseguiram, no encontro de ontem, convencer o deputado federal
Arnaldo.Busato a lançar-se candidato. Ele é tido como o nome com

,

maior densidade eleitoral entre os atuais dirigentes arenistas, e por­
tanto capaz de enfrentar, com alguma vanta�em. os fortes candidatos
da Oposição, especialmente o Sr. José Richa, ex-prefeito de Lon-
drina. .

"As candidaturas já definidas", diz a, nota, "conferem. ao partido
a certeza e confiança em um resultado vitonoso nas proxirnas elei­

çôes". Ontem cedo, o rriIril�tro- Ne� Braga concedeu uma
_

sene de

audiências na sede do Diretório Regional da Arena, A versao oficial
é de que essas audiências seriam para candidatos qu� desejassem,
rconversar com o futuror-govemador. Mas a verdade e, gl,l.e D'4ml- �,

"
" d" âo marcada cara os dias 3 e demstro estara ocupa o, ate a convença - ,.,1.. ,J

junho, em montar um esquema de apoiamento aos candidatos ao

, Senado, pelas eleições diretas.
-

,

MDB conta com
\,

apoio de

Pedrossian em

Mato Grosso

São Paulo - O grupo polí­
tico do ex-governador do
Mato Grosso, Pedro Pedros­
sian, já está sondando a di­
reção do MDB do novo Es­
tado do Mato Grosso do Sul
para contar com a possibili­
dade de vir a apoiar uma

das sublegendas oposicionis­
tas ao Senado Federal,' que
seria ocupada por um

membro do partido que lhes
é simpático, o Sr. Juvencio
Cesar da Fonseca, chefe de
gabinete do prefeito de
Campo Grande, Sr. Marcelo
Miranda.

Segundo uma fonte 'do
MDB do Mato Grosso do
Sul, que veio a -São Paulo
tratar de negócios �articula­
res, o partido oposicionista
tanto está contando com
essa possibilidade de ter a

participação eleitoral dos
votos de Pedrossian contra a

Arena que, apesar de seguir
as Instruções de sua direção
regional de realizar imedia­
tamer'lte sua convenção, só
deverá fazê-la depois de de­
cidida a indicação ou não do
Sr. Pedro Pedrossian pelo
Partido do Governo.

o MDB do novo Estado
-está otimista em relação à.
não candtdatura do ex­

governador do Mato Grosso
pela Arena, pois os s_etores
�omin\lntes da máquina par­
tIdária arenista são desfavo­
r�véis ao lançamento de, seu
nome, em benefício do tam­
bém ex-governador José
Fragelli ou do senador Sal­
danha Derzi, que é o mais
provável senador "biônico".

Antes mesmo de suá con­
venção, contudo, o MDB já
tem Um candidato ao senado
pela via direta. O ex-senador
Humberto Neder, sondado
pela direção do partido, já
aceItou a candidatura e

ontem mesmo participou de
Um comício, iniciando sua

clltn_panha.

EXPOSIÇÃO

mente bast·a,rne·.ineiísAlo e

F�aI'; o Di,rélor:-cl-à:-:.t.u&C
relatou ao Conselho Esta-

exposição de motivos ao

Conselho Estadual de Edu­

cação, a FUOC, funda­
mentando o porcentual de
aumento das taxas, conse­

gue iniciar um processo ob­

jetivando a otimização do
ensino ministrado na re­

gião, além de buscar o

aujo-funcionamento dos

Cursos. como Fundação
Educacional.

r

ÁGUA QUENTE PARA A INDÚSTRIA E
GRANDE CONSUMO COLETIVO,
A solução ideal é

EIlIlIínJII .

a caldeiro central geradora de água
quente, própria paro atender quaisquer
necessidades do Indústria, bem como,
hospitais, hotéis, quartéis, re'itaurantes e
quálquer outro lugar de largo consumo

coletivo. Em ediflcios, sua. utilização é mais
racional e econômica do que qualquer
aquecedor individual.
Também pode ser utilizado, com
excelentes resultados, na calefação de
ambientes., '

Possui funcionamento e acendimento
automáticos.

RACIONAMENTO

A reunião do Grupo Coordenador de Opera­
ção Interligada da Região Sul (GCOI) com o ob­

jetivo de elaborar um plano de racionamento de

ÁGUA QUENTE PARA CONSUMO
RESIDENCIAL.

A solução mais indicado é

'1_rmsm
aparelho para aqUecimento central
individ!J01 de águaque possui o maior
número de unidades instaladas em todo o
Brasil.

.

Tem funcionamento e acendimento
wtomático, o que mantém - sempre - a

temperatura regulada e dispensa fósforoe
e mechas. ,

'

Inteiramente fabricado em aço inoxidável,
pode ser instalado até na éreo de serviço
,de sua casa ou apartamento.

-,

Pecuária, novo
e sério capítulo

Brasília - "A pecuária promete ser um novo e

sério capítulo da seca", advertiu ontem o diretor
de Crédito Rural do Banco Central. S. Ribamar
de Melo, admitindo que o Governo já está estu­
dando medidas creditícias de ajuda aos produto­
res da Região Sul.

;'0 Governo:'. afirmou o diretor do Banco
Central. "já esgotou todo o seu elenco de medi­
das que poderiam ser tomadas para minimizar os
efeitos da seca no Sul do País", Nos últimos 60
dias já foram antecipados 'recursos no montante

. de Cr$ 5 bilhões. nas linhas 'de custeio. e de in-
vestimentos (máquinas e insumos). além da ajuda
especial de Cr$ 9 milhões. prorrogando débl!os
não cobertos pelo Proagro.

I

O Sr. Ribarnar de Melo não antecipou detalhes
sóbre a ajuda à pecuária. garantindo. no en­

tanto, que "se a seca persistir". ela será indispen­
sável. A ajuda especial de Cr$ 9 bilhões - com

recursos remanejados de outras linhas do Banco
do Brasil e BC - "não afetarão os programas es­

peciai�;1 ac�escentou o diretor dó BÇ, tanto que
eles "serão desenvolvidos normalmente. tal como
foi previsto no orçamento monetário". N� en­

tanto também admitiu que a reativação desses
programas. "enxugados" no atual orçamento.

ÁGUA QUENTE PARA V. USAR SUA
PISCINA TODO O ANO
A soluçê!o correta é

7Topicillli .

o aquecedor de-Ogua para piscinas de
residências, de escolas de natação e de clubes.
Ocupando um espaço minimo, é não poluente e

pode ser instalado em piscinas prontas ou em
construção.
Um equipamento de baixo custo com modelos
desde piscinos residenciais até ollmpicas.

�1 iíI�IU:nlu:�lIInTI
V

EQlJIPAMENTÓ COM A QUALIDADE

VAPOR PARA A INDÚSTRIA, SAUNA,
COZINHA E

LAVANDERIA

A solução racional é

ErlllhfDnni�
"V"

a caldeira geradora de ,

vapor saturado, indicado
poro quolc;luér lugar onde
héJ necessidade de vapor.
Com queimciélores de alta
potência e grande
rendimento, oferece alta
produção de vapar a baixo
custo, além de simplicidade
operacional e de
manutenção.

VENDAS, INSTALAÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA:
,

.

TERMOTÉCNICA - Engenharia, Comércio, Representações e Serviços Ltda.
Rua Floriano Peixoto. 303· Tel.: 22/5971 - BLUMENAU - SC

OU EM QUALQUER COMPANHIA DE GÁS.

será difícil a curto prazo - "0 agricultor, desani­
mado pela seca, não alimenia esperanças de
plantar".
"Caso não chova até setembro, na região Sul.

a catástrofe será completa", continuou Ribamar
de Melo. mas "o País terá dhdições de entren-
tar um problema deste tipo. sem nenhum caos.
mesmo que ocorra uma perturbação geral na eco­

nomia, porque da região Sul provém 80 por
cento da produção agrícola", 'Se forem computa­
QOs os prejuízos da seca refletidos na balança
comercial, na arrecadação de impostos e em ser­

viços, "os gastos serão fantásticos". Memorial de
produtores paranaenses. recentemente estimou
em Cr$ 40 bilhões os prejuízos globais, e a Con­
federação Nacional da Agricultura. conforme seu

presidente. Sr. Flávio Brito. comenta números
superiores a- Cr$ 60 bilhões,

•

O Sr. Ribamar de Melo afirmou, ainda, que o

BC está agilizando o Proagro "30 máximo", Até
30 de abril. repassou ajuda no montante de ·Cr$
2 bilhões e 162 milhões, a metade referente a
..rcc..• !', . I .�J.' 1 j u.. f.' oJ .....1' J, ó.J Lo 1�

prejUIZOS da seca" para um total de pedidos de
95.528..

MalI_ na p6vlna 11

Don Ramon Angellara
(Tradução de Guilherme de Almeida)

�'-',>'
.

"

Retrato deMae
"Uma simples mulher existe que, pela imensidão de seu amor,
tem um pouco de Deus; e pela constância de sua dedicação,

, tem muito de anjo; que, sendo moça, pensa como uma anciã e,
sendo velha, age com as forças todas da juventude: quando
ignorante, melhor que qualquer sábio desvenda os segredos
da vida e, quando sábia, assume'a simplicidade das crianças;
pobre, sabe enriquecer-se com a felicidade dos que ama, e,
rica, empobrecer-se para que seu coração não sangre terido
pelos ingratos; forte, entretanto estremece ao choro de uma
criancinha, e, fraca, entretanto se alteia com a.bravura
dos leões;' viva, não lhe sabemos dar valor porq)Je à sua
sombra todas as dores se apagam, e, morta, tudo o que somos
e tudo o que temos daríamos para vê-la de novo, e dela
receber um aperto de seus braços, uma palavra de seus
lábios. Não exijam de mim que diga o nome dessa muiher, se
não quiserem que ensope de lágrimas este áJbum: porque eu
a vi passar no meu caminho. Quando crescerem seus filhos,
leiam para eles esta página: eles lhe cobrirão de beijos
a fronte; e dirão que um pobre viandante, em troca da
suntuosa hospedagem re�ebida. aqui deixou para todos o
retrato de sua própria MAE ...

·· ,

A VERDADE EM PREVIDÊNCIA PRIVADA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLUNA DO,CASTRLLO

PORTEI,IIA

EAOAB

Rio - A consolidação de reformas políticas da "mis­
são" Portella desembarcaram no Palácio do Planalto em
momento de perplexidade do Governo. Visto dos gabi­
netes mais altos da República o País mostra hoje uma

situação singular: há um regime autoritário. ainda soli­
damente atarraxado no poder e, convivendo com ele
umasociedade em' que já se passa à Oposição até por
oportunismo. Diante do regime fortemas decrépito sem
mais as cores da saúde econômica estéril na reprodução
de lideranças, armado até os dentes e padecendo no

entanto de medo de urnas soldaram-se as oposições
mais heterogêneas na liga do descontentamento popu­
lar, que-os políticos descobriram inesperadamente nas.

eleições de 1974.
.

Ideal'democrático
,Antes de auspunosas, as reoe-,

loções que vêm sendo feitas em

torno das reformas políticas,
ainda que em caráter extra­

oficial, demonstram que o IPre­
sidente Geisel não se afastou
d�s seus aÚos propósitos de
conduzir o Pais ao regime da
plena legalidade. Desde a sua

posse, o Chefe da Nação tem

afirmado e reiterado que a

opção do s�u Governo é a de es­

tabelecer a estrutura do Estado

sobre as bases democráticas,
mantidas as salvaguardas do .re­
gime e das instituições. E dis­
pensável repetir aqui as pala­
vras com 'que, nas várias opor:
tunidades. em que veio a pú­
blico, procurou esclarecer e

orientar a Nação, convocando-a
para a tarefa comum do operfei­
çoamento politico, econômico e

. social, cujo ápice haverá de (se

dar com a supressão dos meca-

nismos institucionais transito-
- \.

rios por uma' ordem constitucio-
.

nal na qual se assentem, equili­
bradamente, os direitos e deve­
res dos' cidadãos numa socie­
dade politicamente pluralista,
'economicamente forte e inde­
pendente e socialmente [usta, O
pais inteiro co-nhece esse ideá­
rio democrático, para cuja con­

secução o'Presidente Geisel tem
sido o maior' penhor, desde a

sua posse.
Aconte�imehtos e percalços I

episódicos podem tê-lo desviado
dessa preocupação primeira e

transcendental. Mas não terá,
. sido por muito tempo; pois logo,
a cada obstáculo transposto, era
O caminho retomado cam ener­

gia e clareoidéncia.:
·

No aoaliar a promissora cir­

cunstãncia de conduzir o Pais
ao estado de direito, o Presi­
dente da República mostrou-se
um: verdadeiro magistrado,

ciente das responsabilidades
que .lhe pesam sobre os ombros.
e do compromisso h.istorica­
mente assumido com toda a Na-:

ção . Não. há o que duvidar de
seus propósitos de reformas po­
liticas que levem ao aprimora­
mento democrático. ,A hora,
daqui para a frente, é de viabi­
lizar o quadro de exp-ectativas
nacionais.

Que as reformas venham
breve e se enquadrem nos an­

seios de' toda a gente brasileira
é o que está a se esperar. O en­

controdo Brasil com o seu ideal
democrático é -a meta' traçada
pelo atual Governo e da qual es­
tamos nos aproximando, a passos,
largos, abrindo-se, com isso,
Uma nova página da História da
Nação, escrita' por um Presi­
dente que honrou a confiança
que 'a comunidade brasileira lhe
depositou.

Culto a mãe brasileira
o fenômeno tem manifestações diversas. Assume a

forma das filas de candidatos a uma vaga nas chapas do O Dia das Mães, que no calen- dotes de especiais faculdades que
MDB ao passo que .no Rio Crande do Sul, para que o dário social cívico do Brasil tem, a feminilidade lhe confere, qua-
deputado Nelson Marche;zan se sujeitasse ao.martírio! mais do que uma significação lidades de espírtto capazes de
de concorrer ao senado pela Arena, o Governo precisou convencional, o relevo de uma permitir-lhes ombrear-se' com o

enroscá-lo nas boleadeiras do constrangimento. Mas 'instituição' vinculada às tradições homem - e, não raro, com supe-

pode se materializar também nos' expedientes que
da Família Brasileira, é celebrado riorídade mais evidente.

pouco ou nada têm a ver com o prestígio ·eleitoral da nos 'lares nacionais com expres- Todavia, como mãe é que se

legenda. É o caso da candidatura militar da Oposição à siva ênfasepara o amor que soli- lhe entende o destino, marcado
Presidência daRepública que, ao contrário, da tentativa dífica o fundamento 'da socie- sobretudo pela sensibilidade e

puramente amadorístíca feita pelo Grupo "Alitêntico" dade.' \ pelo próprio instinto, mercê do

mi sucessão do GovernoMédici não saiu do partido para Associando o meu pensamento que se lhe apura o apego ao am-

a Caserna. Foi um oficial, sem vínculos emedebistas ao de todos quantos rendem es- biente doméstico e o trato afetivo

nem biografia apartidariarnente oposicionista, quem
tima e respeito a esse dia, re- da família.

.

levou aoMDB a sugestão. Quando a direção nacional se cordo velho mestre com quem Q Di'a das Mães é ensejo a

deu conta, para detê-lo, o estopim já crepitava. convíví na' minha juventude e' que, reconhecendo a influência

Na origem e nas intenções, era o mesmo rastilho que, q�e, a propósito das reivindica- primordial da presença materna,

há um ano acendo o bloco d rti
.

t çoes femmmas daqueles dias,._ i.se_conçenb:em Q.S filhos em tomo
''Ir' s .. '; rnr�-;'To<"l!F"li11l1SW9:;;lt,� W1}t;�,:,b�m�LaItQlt'!,,�,&! :. j ,,:,,' "'r' .' ',,,;jlJl!:l'l 1 •

d
que �c�lav� ���-�S;?!�a�a�c���:��:qposI��.�.e;..ago!!!:�! � :":� ..fflaIn estava, {Q,li","'�l�uS l'eC�I�S esse coração franqueado aos

berra por ter' SIao atJ�odQóa(l'o ria rota da,"Míssã.o'" Por- ,ac.erca das van��e�s do prestígio sentimentos de unidade afetiva,
teIla. S,Ó que, hoje, objetivos idênticos podem atraves-

da ,mul�er,. se distra.ída demais nos lares. '

sar o MDB, onde os táticos dessa operação devem ter d?s obrigações naturais da mater-

presumido que haja afoitos capazes de tudo, até de nidade.

receber, em segunda mão usado e gasto por dedos- Na Mulher ...-, .em quem, ci-

duros da Arena, o. arsenal da pirotécnica s��essóii�.. ta?�O o poetá, dizia não ser p�r-
Tamanha metamorfose política não seria possível é mítido bater nem com uma flor

claro, se o moment� não fossemuito propício a que tudo
.

-, compreendia ele tão só a fun-

se converta em Oposição. A velha linha-dura que volta -ção de educadora, no lar, como

recitando antigos ,temas lib,erais acabou' criando, no mãe, ou fora do lar, como mestra,
País, ao aliar-se a radicalismoS sortidos, um'mutante plasmando caracteres e desp-er-
ideológico: O liberalismo radiCaI, Üpiço da época. É ele tando inteligências. ,

que acua'o governo e a "Missão" Portella, �stá por trásr A verdade, porém, é que,
de todo,s os adiamentos dessas reformas que não saem mes!!l.�.Atl!l!ro_das..

smls -º!>.!!9uj§_:-
da casca. \ tas igualitárias, face o direito hu­

mano, tem a mulher em geral,

Pormais que se confeite'o "Pacote" de Jun'ho, ele está
previamente cçmdenado, até pelas caracteristicas do re�

gime e doGoverpo, a um atraso considerável em relação
à expectativa da opinião pública. Embora contando com
a solidariedade profissional da bancada arenista, (que
te� "quorum" sob medida· parà aprovar o que vier do
Palácio para o Congresso 'NacioI\al, os',promotores.das
reformas teme que um movimento muito amplo de pro­
testos acabe por desmoralizar efetivamente o projeto.
Para o Governo, isso é l;1lim,. ponque compromete a

herançlil a ser deixada ao G�neral João Baptista Figuei­
redo e, de quebra, reduz todas as' chances de lucro
eleitoral. Para.o País talvez seja pior ainda, pois seria a

segunda vez, nos últimos 14 anos, em que o liberalismo
extremado se alistaria, por inadvertência, no pelotão da
linha-dura para derrubar um esboço de ordem constitu'-
cionaL'

. .

,

A primeira vez foi em 1966. A ,"onstÍtuição que Presi­
dente Castelo. Branco tentou deixar póHia ser imper­
feita, mas sem' dúvida esfava adiaIlte das concessões

i

que até agora transparecem das reformas do Governo
Geisel. Foi aprovada no Congresso, mas tão escorraçada
pelos liberais que caiu, um ane e nove meses depois,
onde a linha-dura queria: no,AI-5. Com alguma razão, o,
Senador Petrônio Portella e o Palácio do Planalto pare­
'c�m convencidc;>s de' que nãó basta homologar seu pro-
jeto com o voto de cabresto daArena. Convém amarrá-lo
em coisa mais sólida.

Essa escora veio esta semana de Curi-tiba, da Confe­
rência Nàcional dos Advogados cujo documento final é
tão significativo pelas exigências que deixou de f�zer,
quanto pelas que colocou. Difícil, numf reunião daque­
las, num momento desses em que há um estímulo natu­
ral à estridência oposici(mistá, não é propriáme�te' de­
sancar o r.egime ou o Governo. Difícil é defi�r reivindi­
cações e definir, até pela semãntica, implica limitar. O
que a ()AB pediu a "Missão" Portella pode atender.
Atendendo, ganhará o aval de u�a opinião indepen­
�ente e respeitável, capaz de alegar cOI,ltra as medidas.
E evidentemente por esse motivo que o senador Por­
tella esperou que a Conferência em Curitiba acabasse
para voltar a se mexer em Brasília. Espera até que aOAB
lhe desse o padrão de reformas legítimas, ainda que
moderadas, reflexo da postura do presidente daOrdem,
Raymundo Faoro, uma das primeiras pessoas a surgir no
período sabendo exatamente que fatia da Oposição
OCl!.pa.

'

/.

Marcos Sá Correa
Redator-Substituto

!'

Sem dúvida, cabe às mães bra­

síleiras ainda a prevalência, não
só das boas instituições que dig­
nificam e garantem a indestrutibi­
lidade do instituto familiar, mas

também á resistência dos laços do
afeto que lhe robustecem a soli­
dariedade morl;ll e espiritual e lhe

· resguardam as tradições fiéis às

oÍigens cristãs de 'que evolveti.

E queiram os Céus se assegure,
na preservação das normas da civi­
lização que adotamos, a intocável
linha traçada' no curso histórico
da existência nacional.

.

É óbvio que nunca será menos

importante, na perpetuidade de
nossa edificação social, o prestí­
gio das mães, tanto pela' compe-
.netraçâo do papel essencialmente,
positivo que representam no sis­
tema social de que nos felicita­
mos, como pela invulnerabilidade
das convicções que lhes ativam.a
reação a quaisquer influências
porventura tendentes a desfigurar
o compo�am tofll! '_M_ã�..:1!r,ªs_i­
leira em reI/aos deveres para
com Deu�,. íira com a humani­
dade e para com a Pátria.
Saudando as mães brasileiras.

.assím interpretadas na sua nobr�
missâo, saudamos, implicita­
mente, o porvir do País, "em que,
'tão dignamente atuam, colimando
'a meta de uma grande Nação,
erigida em bases indestrutíveis,
quais a d.a civilização em que se

plasmou e em que faz questão de
perpetuar-se, na fluência de toda
a sua existência histórica.

GlUltavo Neve8

'CARTAS'
fado, nos ,seus dez (10) anos de ativi,
dade, a Auto Escola Btinh'osa nunca

utili:il_I!.\i-se de. meios ilegais, para que
Prezq'do Senhor: A Direção Cêral da �eu atendimentoe'organização fosse re­

Auto Escola Brinhosa, vem através deste conhecido pela comunidade catarinense.
meio de comunicação social� esclarecer a,

,

Esperamos nós qU�, através desta, te­
comunidade catarinense, que as declara- nhamos esclarecido o equívoco noticiado
ções do titular ,da Polinter (polícia Inte- .. por esse órgão da imprensa, na data de
restadual em F.polis) não são fundamen- ,09 de maio do corrente ano,' agradece­
tadas- na realidade de atuação desta' Em- mos a oportunidade que nos é dada para
presa. O que. realmente ocorre é que a este esclarecimento:' .

Auto Escola Brinhpsa màntém' um con­

vênio com o INPS (Instituto Nacional de
Preyidência Social), mais diretamente
com o CRP (Centro de Reabilitação Pro-

Jissional) localizado em.Florianópolis.
Com base neste convênio que foi fir-,

mado sob o nO 20-000/91429/77, ,à Auto
Escola BI'Ínhosa· compete li reabilitação
técnica-pl'ofissional à motorista, aos se­

gurados do referido órgão, que apresen­
tem' qualquer defeito físico que impossi­
bilite o�e);ercício de sua profissão, sendo
então os mesmos encaminhados a nós
para serem réabilítados em outro setor
profissional, no caso específiCo, à moto­
rista.
Os referidos, segurados, de Flonanópo-

,lis ou de outras cidades catarinenses,
enquanto permanecem na Capital rece­
bendo o treinamento de Reabilitação
Profissional, estão sob a re'sponsabili­
dade do referido órgão (INPS - CRP), �o
que tange a fixação de residência, esta­
dia, parte financeira e' acompanhamento
dimto sob toda a reabilitação profissio-
nal. .,

Ainda em temios de esclarecimentos, a
atitude particular de séus funcionários
(da Auto Escola), não' compromete a Or­
ganização a qual dirigimos. Por outro.

. Esclarecimento'

AUTO ESCOLA BRINHOSA
I:;uiz Fernando Brinhosa

Diretor Geral '

Dia das mães
Sr, Redator: Este domingo, "Dia das

Mães", completar-se-ão sessenta anos
que pela primeira vez se comemorou

, esta data no Brasil. ,"
Quero prestar uma homenagem, neste

registro, à minha mãe, Eula Kennedy
Long, que foi r�sponsável junto a meu

pai, de�' saudosa memória, Frank Long,
e por esf1l iniciativa.

Inspiraram-se ele's no ·gesto de Anna
Jarvis, que, em, 1907, honrou sua mãe
recém-falecida num ,gest-o .de amor às
mães do mundo, �ealizando a primeira
comemoràção na Igreja Metodista de'
Grafion, nos Estados Unidos da América.
A primeira comemoração brasileira, de

iniciativa de meus pais, foi na Associação
Cristã de Moços de Porto Alegre a 12 de
maio de 191,8, e contou com a pilrticipa­
ção da poetisa Julia Lopes de Almeida e'
do literato Mozart de Melo. Uma praça
na capital gaúcha este evento e homena­
geia 'meus pais.
Deste peque�o início � simp�ticá idéia

,
\

foi ganhando adesões até ser oticializada
em 1932 pelo Governo Federal.
Minha mãe, hoje éom 87 anos de

idade, residente atualmente em Roa-'
noke, nos Estados Unidos da América, '

cercada de recordações do Brasil, inclu­
sive de exemplares dos oito livros que
escreveu. Sua habilidade' literária deu­
lhe assento na Academia Sul­
Riograndense de Letras e tornou-a
membro correspo�dente da Academia
Brasileira de Letras.
O ano passado ela foi honrada pela As­

sociação de Mães Americanas pela con­

tribuição que deu às mães do Brasil na
valorização de seu insígne papel no lar. e,
na ,sociedade, particulannente através de
seus livros - todos orientados para a

, construção de um lar feliz.
-

.

'

Somos cinco os filhos de Eula Long.
.

Sou a, caçula, e.sposa do Irev. William
Schisler Filho, pastor da Igreja Meto­
dista de Florianópolis. Com nosSá vinda
pata a capital catarinense há d,ois anos, o
coração 'de, minha mãe, muito ligado ao

Rio Grande, passou a incluir nosso es-,

tado- adotivo. Descobrinllo que no pro­
grama "Companheiros das Américas" o

estado de Virginia em que resíde era -o

estado-irmão de Santa Catarina, apesar
da idade, tem se desdobrado em,
dedicar-se ao serviço de tradução. e con­

tato com os americanos interessados
neste intercâmbio.
> Quero nestas linhas prestar minha ho­
menagem a minha mãe que ajudou a

tornar felizes todas .as mães que neste
dia: receberão o carinho e o amor de seus

filhos.

Sinceramente, Edith Long Schisler
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Õ industriãI" Diomício
Freitas diz ter aceito a su­

plência de senador indireto
tendo em vista seu desejo
de integrar os arenistas do
Sul à campanha eleitoral. O
convite lhe foi formulado
pelo sr, Jorge Bornhausen

.

na quarta-feira, através do
Deputado AdemarGhisi /'

- ,-..

***
_.

A segunda vaga de su­

.plente do senadtm'�biônico'"
deverá ficar para

.

o ex­

de�utado Afonso Ghizzo.

'INIMIGO POLíTICO
A Arena catarinense não

esconde seu temor diante
de um poderoso adversário
que, lhe estã 'a ameaçar sua

caminhada eleitoral. Esse A IMI!AR__ __:__',
inimigo é flagrantemente A Prefeitura de Florianó-
perigoso e, embora prejudi- polis eitá dando um

que a todos, _indistinta- exemplo que deveria' ser se­
mente, quer pertençam ao guido' por todos os. órgaos a

MDB ou à Arena, tende a ,quem 'compete executar
constituir-se, em fator negll- obras em ruas ,da Cidãde.
tivo em maiores Ilroporções ,Os trabalhos de construçãb
às hostes do partido majori- da' rede de esgotos do cEs­
tário. Trata-se da seca que treito desenvolvem-se' inin­
assola todo o Estado, cujQs terruptamente, com os ope­
efeitos continuarão se fa- rários atravessando as noites
zendo sentir a 15 de no- em pleno' serviço.

PESR�SPEITO
Confundir desavenças po­

líticas com questões que
dizem' respeito, II toda a co­

munidade, independente­
mente de filiações partidá.
rias, é uma demonstração de
despreparo que, infeliz­
mente, vem ocorrendo com

freqüência no Brasil dos
nossos dias.
Ainda agora, I?m Santa Ca­

.tarina, verifica-se umasi­
tuação flagrantemente pre-.
judicial ao cidadão comum

que sequer está interessado
em· tomar conhecimento das
briguinhas envolvendo pre­
feitos oposicionistas e .go'
vemo. Trata-se da decisão
dos prefeitos de Blumenau
e Gaspar d,e proibir a atua­
ção da Polícia Rodoviária
Estadual nos trechos .da ro­

dovia Jorge Lacerda que se

situam nó' perímetro urbano
desses dois municípios.

\ ***

.

Tal determinação pode sa­

ti sfazer - embora não ·.._se
consiga descobrir .como -

seus vorazes apetites políti­
cos. Mas em nada contri­
buem pará' a tranquílldade
popular, esta sim merece�'
dora de todas as- atenções
dos poderes públicos. ,

CAMPANHA
A' caravana eleitoral da,

Arena, tendo à frente o sr.

Jorge Bornhausen, desloca­
se amanhã para a cidade de
Chapecó.

*••

O MDB, enquanto isso,
formulou convite ao Depu­
tado Ulisses Guimarães para

participar de .concentração
política numa cidade do in­
terior do Estado, ainda não
definida.

PEÇA ESTRANHA
<,

Por exigência d'� Burle
Marx, o Detrán providen­
ciou ontem a retirada dos
destroços de um Karmann­
Ghia 'abandonados num dos
frondosos e verdejantes can­

teiros do aterro, criados pelo
genial paisagista.

__ o _.
SECA '

O Governo não pensa em

decretar estado' de erner-:
gência em nenhuma das
áreas atingidas pela seca,
por mais critica que a situa­
ção .se ·apresente. Se to­
masse essa providência esta­
.ría' bloqueando quaisquer
?osslvels IDvestimentos in­
ternacionais na região, con­
forme aconteceu em Tuba-
rão, em 1974.

.
.

JORNALISMO
Com o lançamento do

livro "Crimes e Aventuras
dos Irmãos Brocato", do
jornalista Crispim Mira, e

palestra de Felix de At­
hayde, sub-editor' do Jornal
do Brasil 'e colunista de O
Pasquim, será aberta' I
amanhã à noite, no auditório
do Curso de Direito, a Ter­
ceira Semana Catarinense
de Jornalismo.

ESPERA IRRITANTE
Mais de 100 usuários da

empresa que faz a' linha Co-
.

hab, em Barreiros, tiveram
ontem'que esperar por duas
horas a condução simples­
mente porque o motorista
do ônibus decidiu, por livre
arbítrio, suspender a viagem
das 2h4Om.

•••

Instado a explicar�se, o

motorista alegou que resol­
veu cancelar a linha porque
ainda não havia almoçado.

MÁE
Do folclore político de

Sebastião Nery: .

"Dia das Mães. A Câmara
de Vereadores do antigo
Distrito Federal, engala­
nada, realizava sessão a re­

qüerfrnento' do' vereadore �
Frederico Trota, do PTB·. O'� �
vereador Indio do Brasil, I.

em nome do PSP, foi saudar
.as mães convidadas que lo­
tavam o plenário, e começou
o seu discursos

-' Ninguém mais. indicado
para ser mãe do que a rnu­
lher". r

Celelltino Su.chet

A unidade
.1

,
' Apanhem-se os jornais,. sintonizem-se os r�diós, vejam-se as, televi$Õés,
a�. vejas e os IStO. és dai imprensa, Em todos, uma palavra l11ãgica entra,"
S81, �em e volta: unidade. '

.

�, Unidade no MDS para a ,vitória, Unidade na Arena para a' glória,
Umdade dos renovadores e dos cOllserVadores para que todos não saiàm
da História,

Pule-se _o Atlântico e voe,-se pela Europa. Clamacse pela unidade para
que as bngadas rossas da super-civilização não mais encontrem os aldo
moros de uma democracia não muito cristã,

.

Desça.Se o Mediterrâneo e (os
.

sadates entram pela história clamando o "shalon'! dos.judeus. E em Tela­
vive e Jerusalém, ,Ali em baixo da África, os brancos e os negros da Ro-:
désla, junto com seus camaradas mais abaixo, disc.utem fórmulas de con­

vivência, Do outro lado do mundo, asiáticos é 'outros nem tanto, juram
juras de amor para não mais se asiarem os destinos" y
Todos querem a Unidade, Todos precisam da Unidade. ifelll que haver

Unidade porque do contrário, iremos todos para a poeirinha da Bomt)a
Atôu;;;:a, Ou que outro nom'e l11ais limpo tenha, '

.

" E, de repente, a Unidade começa a "rot"r também, que ironia engra-
çada que tenha sido necessária, entre as Religiões. ,

Que tinha sido um grande escândalo, Todos se diziam cristãos, 'Pelo
menos, quase todos, E' muitos deles se. odiando. Se excomungando. Se'·
cO,mendo, Um ao outro. Q)Je nem a históriados dóis grilos que. o portu:
guês do BraSIl mandou para Portugal. '

.

Roma excomungando Constal)tinopla, RO,ma 'brigando com Genebra ..

�enebra xlOlland� Roma: por causa das indulgências· nem tão indulgentes.
.

,
Em Córdoba, as católIcos depred;lm metade da MesqUita para 'a trans­

formarem em Catedral. Isto no século XII, ou XI11, sei,lá, Em Constan­
tinopla, a revanyhe: a Catedral é tranSformada,em Mesquita.'(Isto· no sé·'
culo XV, ou XVI, sei lá!), Em Genebra, Ll1tero briga com o Papa. I;m
Roma, o Papa berra contra Lutero. Tudo, tudo em nome de Cristo. ,;

Em 1945, um colonin�o'do SuLão Estado, mandado es.tudar com aS

padres do Colégio Catarinense, em saída mensal do Internato,. compra os I"

.quatro' Evangelhos vendidosnas ruas da Capital a preço de banana: em'
tempos que· a banana não tinha preço,

.

'
.

' "

O Paqre Prefeito, que ele tinha que ler tudo, põe a mão na cabeça:
- MeuJilhq, queima isto! Católico não pode ler Bíblia de prote.stante'· .

. E o menininho perdeu a palavra de Deus e os quatro tostões que, nela,
tinha investido!

oCpois, bast'l!nte depoi_s, vem um cara chamado Giovanni Roncalli, Ve­
lhinho velhinho por descuido (descuido?) O Velhinho é transformado em

João' XXIll. Deferente até o nome'
' ....

E, ai, começou umll p�l�vra nova: ecumenismo. Que quer 'dizer: bo­
bagem, bobagem, vaidade tudo vaidade, católico grigar com.·protestante.
�otestante protestar contra q'uem não 'protesta.. ,

,

'
E os jornais passaram a falar em unidade. 'Nos aeroportos e nas rodo-

'

viárias do mundo, as igrejas ecumênicas. As orações ecumênicas. Os en­

contros ecumêni.cos. Afinal, o, Cristo não é mercadoria que se compre
com embalagens diferentes.

"
'

'

E, dai, a Rorra dos Papas, a Genebra dos protestantes, a ConStanti­
nopla dos inu_çu'lmal)os, as sedes de t,odas as outras igrejas e religiões co·

meçam a caminhar num rumo só.
A unidade vai crescendo, crescendo.
No meio do povo, entre o povo simples povo sem manias ideolõgicas, a,

unidade vai subindo, vai subindo. E no sincretismo religioso, o Deus dos
cristãos é o Ogum das Umbandas. E os pais de santó e' as menininhas, ds·
homens e as mulheres, todos só querem o Bem e 'a Verdade. Sem olhar a

quem. Sem olhar a cor. ,Sem olhar a dor. Tudo, tudo, sõ o Amor.
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Nos seus contatos com as autoridades brasilei­
ras, iniciados na manhã di! segunda-feira, no Ita­maraty (primeiro.na secretaria geral e, à tarde, nosubsolo) - o vIce-representante da Casa Branca
para Assuntos de Comércio Internacional. e sua
equipe se queixaram principalmente das elevadas
taxas, das tanfas brasileiras às importações (as
quais, em alguns, caso�, che�a� a 230 e a 260 porcent?).' das ?a�re!ra,s nao tanfánas (basicamente odepósito previo as Importações) e do trâmite bu­
r<:>crátlco para a concessão de licenças à importa­çao - o chamado "embargo de gaveta",

,Em troca de uma redução nestas tarifas e da
eventual eIiminação do depósito prévio, os

norte-ame,�canos apresentaram uma lista de pro­dutos brasileiros passiveis de terem reduzidas tari­
fas alfandegárias vigentes nos Estados Unidos,
'As autoridades brasileiras se dispuseram, efeti­

vamente, num prazo de dois anos l se até láforem
superadas as dificuldades do balanço de pagamen­
,tos por que passa o país, condição deixada bem
ex"lícit� - a reduzirem algumas tarifas, o que
sena feito gradualmente .ao longo de dez anos
após este prazo, mas'não aceitaram a contrapro
posta da diminuição da carga' tarifárias norte­
americana, substituindo-a pela participação bra­
sileira nas negociações dos dois códigos,
O argumer�to brasileiro é o de que, sendo baixos

'rasil pode se retirar das

negociações sobre tarifas
Brasília - O Brasil od '

ciações multilaterais oia erá s�r!!tlrar das nego-(Acordo Geral de Tarifasee��n �me_nto n_o Gatt
'quaisquer concessões tantã merclo) e nao fará
dos não permitirem sua

anas se os �stados Uni­
conversações para a Criaçã�aJttclp,açao ativa nas
guardas e de subsídios e di ,os código, de salva-
Esta foi a posiçãó ma I,�eltos compensatórios,da Fazenda, Sr. Mário �:st�,da pe,lo·Ministro

vice-presidente da Casa B nnque Slmonsen, ao
Comércio Internacional �an�iIpara Assul!.tos de
equipe, durante reunião de � an Wolff, e, a sua

que mantiveram na última tma hora e 15 mmutos
considerada a mais dura e f

erça-felra, a qual foi
das desde o início da sema;anca entre as realiza­
brasileiras, a com as autoridades

O,Sr. Allan'Wolff � segundo h
'

Robert Strauss, principal assessor �::em do Sr.
Carter para Assuntos de Liberalização d��lde�te- CIO InternaCional � dissera ao M"

orner-

zenda que o Propósito dos Estados u�fá�� ga Fa­
crar o� d?IS códigos primeiro com a C nJgg­Econômica Européia (CEE) e nesta fomum a e

1 ,ase, apenascom e a, ao que retrucou o Sr' Má' H
'

S' ,,' no ennqueImonse�, com um ,�amos falar claro".Neste
_

falar claro foi-lhe manifestado ue oBrasil nao pode esperar que os EUA tEd�scutam a cnaç�odo código de salvagua�d�s e d�código de subsídios e direitos compensat'
'

Para que 'd ". onos
_

so epois seja admitida a sua partici a-ç�o a qual tem que ser imediata. Esta foi a co!cti­ça? colocada pelo ministro para que, no futuro odPals uvenha a fazer concessões tarifárias aos Esta-os nidos - ou seja 1 '

, , qua quer compromIssoassumido perante os EUA tem seu cum
'

di
, prlmento

c�n. 1Clo�ado a esta participacão,

os níveis tarifários norte-americanos (média entre
OIto e 12 por cento), não há, em primeiro lugar,
com? compará-los com os níveis praticados no
Brasil, reconbecídamente elevados, o que levaria
a distorções se,a uma redução do lado dos EUA
correspondesse uma redução por parte do Brasil.

E� segundo lugar, por não ser alta a carga
ta_nfana dos Estados Unidos, qualquer redução
n�na trazer maiores benefícios às exportaçõesdu-raís (uma eliminação de uma carga de 3 por
cento para 1,5 por cento, por exemplo, não acar­
retana grandes vantagens), Em terceiro lugar -
raciocinaram as autoridades brasileiras -,
mesmo que uma redução tarifária norte­
americana conduzisse a um aumento efetivo das
ve�das de um determinado produto por ela bene­
ficiado, haveria o risco, com tal incremento, do
produto vir a ser sobretaxado nos EUA.

I

A partir destes argumentos, as autoridades pre­
sentes às conversações com o Sr, Allan Wolff
rejeitaram a proposta de redução das tarifas brasi­
leiras em contrapartida a uma redução das tarifas
norte-americanas, mantendo a promessa de dimi­
nuição, mas sugerindo em troca, ao invés duma
redução semelhante na carga tarifária dos EUA,'
sua participação na� negociações do Gatt ..

_

A eliminação do depósito prévio de importa­
çao,. sugenda pelo Sr, Allan Wolff no "pacote".
trazido por sua equipe, foi imediata e pronta­
mente descartada" sob a alegação de ser medida
transitória e conjuntural, tomada em momento de
dificuldades na conta de comércio e, como tal,
passível de ser revogada tão logo melhore a posi­
ção do balanço-de pagamentos, Desta forma, ela
sequercontinuou a tomar parte das conversações,
Neste quadro de divergências Brasil/EUA

. sorna-se o complicador de que, nas negociações de
Genebra, o Brasil está praticamente isolado
dentro do terceiro mundo - ou, pelo menos, é o
único país em desenvolvimento de posição forte-

'

mente agressiva em torno dos dois códigos, não
dispondo de um aliado que tenha, como ele,
grande e imediatto interesse econômico em am­
bos.

"Há aliados de posições políticas idênticas à
nossa, mas o aliado mais firme, que é o que conta­
na prática, é aquele que tem interesse econômico",
observa um negociador, brasileiro. O isolacio­
nismo brasileiro no Gatt é explicado pelo acele­
rado crescimento das suas exportações nos últi­
mos anos, o qual o distanciou, de certa forma, de
outros países em desenvolvimento dentro do co­
mércio internacional, despertando, paralela­
mente, a concorrência das nações desenvolvidas
no disputado e dividido mercado externo,

Tal situação, em que pese o otimismo' rnlillifes-c
tado pelo ministro Máno Henrique Simonsen há
poucos dias, tem levado membros da delegação
em Genebra a uma posição mais realística, consí­
derando alguns deles ser difícil que as negociações
multilaterais na área do Gatt concluam-se Iavora­
velmente às posições brasileiras, o que levaria o

País a acordos bilaterais, sempre mais difíceis,

ENGENHEIRO METALURGISTA OU MECÂNICO

Com experiência em soldagem de aços ferríticos e austen íticos, Necessário, também,
bons conhecimentos de ensaios não destrutivos.

,

Bo'ns conhecimentos dá língua inglesa necessário e da alemã desejável.
O local de trabalho será no Estado do Rio de Janeiro.
Os interessados deverão enviar "Curriculum-vrrae" detalhado para Recrutamento e

Seleção, indicando pretensão salarial. \
_ ..

O profissional contratado partiCipará do plano de complem�n!açao de �eneflclos preL.
videnciá�ios administrado pela Fundação Promon de PrevldenCla SOCial,

Promon Engenharia S. A.
Praia do Flamengo, 1s.\'

/

CEF não· sabe quando· reabrirá O

financiamento a imóveis usados
Brasília - Apesar de prever

uma "tendência de equilíbrio" na
captação das cadernetas de pou­
pança - saldo de Cr$ 98 bilhões e

579 milhões, até 31 demarço-, o
diretor de Habitação e Hipoteca
da Caixa Econômica Federal, Sr,
Leo Lynce de Araújo, reiterou
ontem Que "não temos nenhuma
previsão de reabertura para novos

financiamentos de imóveis usados
este ano".
No entanto, sem fixar prazos, o

diretor da CEF admitiu que os

financiamentos para pessoas jurí�

dicas- construção (prédios novos)
já estão sendo estudados. Novos
investimentos no mercado imobi­
liário, disse, serão aceitos "paula­
tinamente", .ou seja, tão ,logo
obras já contratadas se concluam
e passem seus custos para a

amortização dos mutuários fi­
nais (desligamento).,

"Não temos nenhuma previsão
de reabertura para os imóveis
usados este ano", disse Leo
Lynce, "porque estamos. direcio­
nados para construir novas habi­
'''c.nes''. Essa diretriz, na sua opi-

Nacional

para avaliação do sistema de arre­
cadação e distribuição de direitos
autorais, instituído em 1977. Se­
gundo os grupos de trãbalhos or­
ganizados para as resoluções fi­
nais, o "sistema está no caminho
certo, mas ainda precisa ser di­
namizado e atualizado",
A necessidade de aperfeiçoa­

mento foi ressaltada também pelo
Sr. Cartos Alberto Direito, presi­
dente do CNDA, que encerrou' o

/

seminário comentando que "o'
aperfeiçoamento da legislação
que rege a arrecadação e distri-:
buição dos direitos autorais rio
Brasil deve ser feita não como um

favor, mas como um direito do
autor", \

•

açoes na mmeraçao

CNDA vai pedir correção
sobre os depósitos dos

direitos autorais .

5

nião, foi deterrmnante para rea­

brir financiamentos, apenas, para
construção de casa própria -

pessoas físicas, além do fato de
que tal faixa de mercado apre­
senta restrita demanda sobre o
ativo da CEJ-, Seu argumento é o
de que os imóveis usados.são de
"segunda linha", ou seja, "não
aumentam o estoque físico de
imóveis, l'\áó contribuindo incisi­
vamente para abrandar o deficit
habitacional",
Com exceção dos contratos de

casa própria e da aceleração dos

"desligamentos" -:- financeira­
mente com resultados positivos a

curto prazo no aumento dos "re­
tornos", hoje em torno de Cr$ 2
bilhões a Cr$ 2 bilhões e meio 6,
as demais linhas permanecem fe­
chadas. Basicamente, novos fi­
nanciamentos para imóveis usa­

dos, aceitação de "prédios novos"
através de construtoras e pedidos

de "terceiros", mclumdo-se nessa

faixa empreendimentos erguidos
com recursos próprios dos empre­
sários, ou de pessoas físicas.

Tais linhas para "terceiros" são
denominadas pelos técnicos da
CEF de "processos pilotos",
"Quando tínhamos excesso de re­

cursos", alega Leo Lynce, "po­
-ííamos atender a essa demanda;
hoje não é mais possível", Na ver­
dade, durante seu depoimento no

Senado, a direção da Caixa pre­
vira reabrir todas as linhas novas
em meados de maio. Leo Lynce
também argumentou ontem que
;'a promessa foi cumprida" ou

seja, "abrimos o que era possível
abrir - casa própria -, e só",

Morro Agudo

Montoro propõe salário
mínimo como piso a todas"

. empresas profissionais

dos maiores empreendimentos
industriais do setor mineral, em

implantação no país. Prevê in­
vestimentos de Cr$ I bilhão e já
está sendo executado na região
de Paracatu. Agora, a Fibase
passa a ter 17% do capital atual
de Cr$ 100 milhões, já total­
mente integralizado, A Metamig
continua sendo a maior acio­
nista de Morro Agudo, com

76% -das açôes, Os 7% ,restantes

pertencem a outros grupos, in­
cluindo os privados,

CASAS DE
. PRAIA, SíTIO

"
,E RESIDÊNCIA

O. preço de sua casa é você
quem faz; cóin o material de
construção" que você esco­

lher da mais popular a mais sofistici;ldá, você mesmo po­
derá elaborar a planta e o modelo.

PERiTO CONSTRUÇÃO CIVIL LTOA,
'Rua'Bo�lúva n,O 26· Fones: 22-7003 - 22·9166 - 22-4877

MISSA DE 70 DIA

Consternada; a família de

� LEOPOLDO REINER
ag radece a todos que lhe manifestaram pesar e
compareceram ao ato fúnebre e convida pa­
rentes e amigos para a Missa de 7° Dia a ser

celebrada na Capela do Colégio Catarinense,
às 19,00 horas de 15/05/78',

APARELHOS
PARA SURDEZ

,

Técnico do CENTRO AUDITIVO TELEX S/A,
nos dias 15 e 16 deste mês, estará no CENTER
PLAZA, "em Florianópolis, demonstrando e

adaptandO novos modelos de APARELHOS
PARA SURDEZ, agora dotados de SUPERPO­
TÊNCIA.

Aproveite e adquira o aparel�o que você �e­
cessita, sem elltrada e com grande finanCia-
mento.

"

�ilhão de,RFF compra 1,5
. '

..

equipamentos naCionaiS

Brasília - O projeto de lei esta- , O piso salarial, segundo o pro­
belecendo que a sentença norma- jeto, corresponderá a tantos 1/12
tiva da justiça do trabalho fixará (um doze avos) da percentagem
um piso salarial mínimo de remu- do aumento concedido à catego-
neração para a categoria profis- ria quantosforem os meses decor-

sional, "de modo que nenhum ridos entre' a revisão do salário
trabalhador possa ser admitido mínimo e a data da vigência da
nas empresas com salário inferior sentença normativa. O senador
ao mínimo regional acrescido do paulista acha que esta medida

reajustamento. decretado", foi contribuirá para evitar "a fraudü-
apresentado pelo Senador Franco lente 'rotatividade de mão de
Montoro. obra,"

São Paulo - O presidente da Associação Brasi­
leira da Indústria Ferroviária, Sr. Marcos Xavier da
Silveira, anunciou que "a rede ferroviária federal
deverá assinar ainda este mês com os fabricantes de
vagões de carga do País, um contrato no valor de
Cr$ 1 bilhão 500 milhões, para a fabricação de 2 mil
100 vagões, isto é, 600'acima do previsto anterior ..
mente.

Segundo o Sr. Xavier da Silveira, "o protocolo
que apresentava o programa ferroviário do governo

, para até 1979, previa a compra de 3 mil uriidades
anuais. Com essa nova compra da rede'ferróviárfa
federal ficaremos em 70 por cento do protocolo.
Entretanto, essa produção que entra agora na in-

dústria, deverá começar a sair no próximo ano, Isso
significa que temos encomendas para o próximo
ano, mantendo as fábricas em funcionamento",
Para o Sr. Marcos Xavier da Silveira, "a ociosi­

dade no setor ferroviário continuará até o final do
ano ao redor de 60 pOT cento, e com base nas enco­
mendas que temos, e não há como diminuir isso,
pois as fábricas já tem a programação completa
para este ano". '

- Com a entrada de mais 2 mil 100 vagões de
carga, pelo menos haverá a possibilidade dos indus­
triais programarem suas produções, o que concorre
para a diminuição dos custos operacionais", con­
cluiu o Sr. Xavier da Silveira.

Brasília - O Conselho Nacio­
nal de Direitos Autorais encami­
nhará àCaixa Econômica Federal
um ofício pedindo a instituição da
correção monetária sobre os de­
pósitos do direito autoral', atual­
mente arrecadados pela Caixa e

distribuídos trimestralmente.
Esta foi uma das decisões do pri­
'meíro seminário sobre Direito
Autoral, que se encerrou anteon­

tem, após dois dias de palestras e

debates.

Reunindo-representantes do
CNDA, do Escritório Central de
Arrecadação, CEF, Serpro e oito
associações de autores e intérpre­
tes, o seminário foi promovido

Belo Horizonte - A Fi­
base ,- Insumos Básicos S/A
Financiamentos e Participações,
empresa subsidiária do Banco
Nacional de'De'senvolvimento,
liberou recursos no montante
de Cr!!> 17 milhões 124 mil 612,
para assegurar sua participação
acionária no capital da minera­
ção Morro Agudo, subsidiária
da Metamig, com a qual a Fi­
base assinou um acordo de
acionistas.
d projeto Morro'Agudo é um

Japão cooperará com plano' de
escoam,ento agrícola do país. I _

Belo Horizonte -.A missão de alto nível do go­
verno japonês chegará a esta capital amanhã para
visitar a área de cerrados de Minas e Goiás e percor­
Ter suas principais vias de escoamento, até o com­

plexo portuário de Vitória,
O objetivo da missão é examinar as possibilidades

de cooperação técnico financeira da produção agrí­
cola e de outros produtos exportáveis da região
compreendida' pel,os estados de Goiás, Minas e,

Espí-
O chefe da missão é o sr. Sburo Okita, presidente

do Japan Economic Research Center e conse­
lheiro especial do presidente do Conselho de Dire­
tores do Internacional Development Center do Ja­
pão, Participam da missão diretores da Japan In­
ternational Cooperation Agency e do Nornura Re­
'search Institute, além de diversos técnicos e do re­
presentante do Brasil no Eximbank.

Técnica de mineração reúne
seis universidades em Minas

.
Belo Horizonte - Representantes das Univer- trabalhar no Cetec e a ida de técnicos mineirospara

sidades de Minas, São Paulo, Pernambuco, Pa- 'cursos e estágios de aperfeiçoamento profissional
raíba, Bahia e Rio Grande do Sul participarão, a na universidade de Clausthal.
partir de amanhã, do curso sobre técnicas de mine- O professor José Israel Vargas destacou a impor-
ração, promovido dentro da programação de coo- tância do curso para um trabalho específico no setor,
peração mútua, entre a universidade alemã de de mineração, pois os técnicos do Cetec já estudam
Clausthal e a Fundação Centro Tecnológico de os recursos naturais e minerais, e, nas suas usinas-
Minas Gerais - CETEC. piloto de tecnologia mineral.e metalúrgica e labora-
'A pe9uena experiência brasileira no campo da ' - tório de'ànáJise's<H'úíil)ic'as'reát)�m beneficiamento

�x�'Ór!.l�� de rnirias subteF,�neas t9rna qe;gpaad��""!d!::min�ititf:'F�_fãi;,p�hJ6:·r,ti'cÍá_t' e)"(fal5alho de
Imp8ii'�� o curso, que tera tambem a participa- ap010 as -ernpresas mineradoras no desenvolvi-
ção de representantes órgãos federais ,que atuam- mento e aprimoramento de tecnologia no setor,
no setor, como o Departamento Nacional da Pro-

,

O curso de técnicas de mineração dará ênfase a

dução Mineral, Companhia de Pesquisa de Recur- minas subterrâneas, o que lhe confere maior impor-
sos Minerais, PetrobrásMineração, Nuclebrás, Fi- tância, já que essa expenência no País está restrita à
base, Ibram e Companhia Vale do Rio Doce. mina de zinco de Morro Agudo, à mina de Ouro
A coordenação do curso, qu'e tem duração pre- Velho, às de carvão no Sul do País e às de cobre na

vista para 12 dias, ficará a cargo do professor,F. L. Bahia. Além disso, o curso vai se basear no projeto
Wilke e as aulas serão ministradas, além dele, por da mina de Morro Agudo, que visitada, no final.
mais três professores daquela universidade da Ale- pelos participantes.
manha Ocidentai: G. Fleisch, E. Gschwindt e E. Os principais temas são: Planejamento e.Desen-
Goette. As aulas serão em inglês. , yolvimento de Minas, Planejlimento de Produção,
O curso é resultado de uma visita do professor F, Trabalho de Desenvolvimento e Abertura de Gale-

.

L.,Wilke a Minas, no ano passado. Na época, ficou rias, Métodos de Mineração, Carregamento e
acertado entre ele e o professor José Israel Vargàs, Transp,orte, e Serviços Auxiliares, A duração do
presidente do Cetec, um intercâmbio a ser proces- curso será de 15 a 26 de maio, A Universidade de
sado em diversas etJpas, A primeira será realização Clausthal é comparável, pela sua localização geo-
do cur'so, Posteriormente, haverá intercâmbio de gráfica e capacitação técnica, à Escola de Minas e
técnicos. com a vinda de consultores alemães para Metalúrgia de Ouro Preto.

Aq...,iestáamelhor.
propostadestadécada:

o telefone.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C'atarinenses com boas -ehernees
.\ r I i )\10 i o,HES

no rallye disputado 'ontem no IlSJ

/

tada por l.mnni Ribeiro Filho
- Cc-ar MOr! ii. com o Chc­
\ cuc n'' sm:. dd equipe "Beco"
c Lui/ I clipe Suda Graf - Car­
los Henrique Ramo, da Fon­
seca. com o liut 'n" XÓÓ. da

equipe Giorama-Caiçaras.
Na categoria de ·"Gradua­

dos' participaram os catari­
ncn-cs: Adcrbal Grillo c Mil­
ton Conceição. com o Chc­
v e uc n" SSS. da equipe
Hocpckc-Casu No\ a­

Goodycar e a equipe Phipaxa.
com os hah de N'\ S 17. S�7 c

X-O: tripulados .. rcspcct iv a­
mente. por Rubens Tavurc­
da Cunha Mello-José Carlos
Bastos. José M u ri lo da Serra
Costa l-ilho-Issacar Leónidas
Lca I e Ccsa r Tcrncs Leu 1-
Celso Tcrncx Leal e. ainda. o
Hat n'' Xó7. de João Batista
Ribas-Mário Pereira da Silva.
da equipe HubcrtsL'cnrcr
Jcans.

Do Paraná. participaram as

rripulaçócs dos Clicvcucs de
n(\ 70 I c 702 __ da equipe S.
Piccoli-Mobil Madcr Ribas­
Artur César Carvalho: Fiar n"
71X. da equipe Vcpasa, com
Cezar Wcschcr-Lui/ Fraga c

os, NO\ atos. Alceu
Colnaghi-Alcscndre Gut ier­
rcz. da equipe Madere iru

Colnaghi. com ocal!0no 711.

A chegada simbólic« ocor­

reu na tarde ontem. Ú, l.ó ho­
rux. cm Porto Alegre. de­
fronte �l sede central da Edcl-
sul.

'

A PRO\ A

o RalhL' Mohil-Ellcl,ul.
dL'sen\401\ ido no 'Iitoral
gaúcho. obedeceu a um difícil
roteiro. onde mais ele terça
parte na cumprido cm praias
COIll areias moles. alternando
com longos percursos sobre

grallla. Alguns carros atolaram
nas areias das praias. mas

estes trechos lavorcccrarn aos

caranncnscx, já acostumados
a dirigirem na areia. fofa.

Com. a participação deum

grande número de equipes.
d-i\ ididas pelas classes"A" -

carros até 13()() cc. - e "B" -

mais de 13()() cc. -". distribuí­
das. ainda. pelas categorias
"Graduados" e "NO\ atos".

Pelo desempenho dos parti­
cipantes. na classe "A". são
favoritas as tripulações da
equipe Axalé ia . de Novo

Hamburgo e na classe "B". o
Iavorn ismo pe ndç para a

equipe Gaúch a , Car-Locu­
rauio. de porto Alegre.

Na categoria de "Novatos".
Santa Catarina foi represen-

Ao encerrar-se cstu edição.
ainda n�10 h,l\ ia sido di\ ul­

'gado o resultado do Rallyc
Mp h i 1- I-:de Is u l , d ispu: ado
ontem no Rio Grande do Sul.
com a participação de tripula:
�i)e, gal·lcilas. parunaenscs c'

-ctc cutarincnscs. das quais.
pelo menos u ma , dcv cr á

clusvil'icar-xc entre .0S cinco

primciro-, colocados.
() roteiro da prol a incluiu

Porte) ALegre: Viarnão. Pal­
mares. Osório e Cidreira.
Uma largada ximbólica foi
d�lda na sexta-feira. !is 20 ho­
raso no Parque Moinhos de
Ventos. em Porto Alegre. A
la rgada cfet i. a da prol a
deu-se ontem ÚS 9 horas. em

.

Cidre'ir�l. defronte ii filial local
da Edclsul. onde. também.
deu-se a chegada.

Após a chegada. com prc­
rniaçáo separada. ús II h30m.

foram-disputadas duas pl:O\as
de "slalon". no mesmo local.
urna destinada a pilotos c

outra a navegadores.

Aderbal Grillo-\Iilton Conce içáo, a única
tripulação catàrinense de gruduudos,

classe de mais de I:lOt)(-c. ,".

Rubens e José Carlos, com Fiat 1117
. da' equipe Phipasa, andaram muito hem. no rullve gaúcho,

Agora na categoria de Novatos, Ernani e Cesar esperam repetir o sucesso da estréia.

Polara registra um novo

recorde para a Chrysler Goodyear criou um novo pneu
totalmente" a prova de furos'Um nox o 'recorde' de \ cndas acaba de ser registrado pela

Chrysler do Brasil que; no primeiro trimestre deste ano, co­

mercializou 3-t.57c de carros Dodge Polara a mais que no

mesmo período do ano passado. Este acréscimo refere-se as

vendas no varejo. ou seja .. através da rede nacional de revende­
dores Chrysler . diretamente aos consumidores ..

.

Outro importante recorde obtido por aquela empresa.
registrou-se no Illes de março último. quando as vendas supe­
ralil em 5.37c a marca anterior, obtida em setembro do ano

I?assado e que deternlinou a maior venda ao varejo� desde o

lançamento do Dodge Polara.
O seu sucesso é no\o e. nQ ano passado, foi consagrado como

o "Carro dQ Ano". quando um jLiri composto por _jornalistas
especialilados .. [leia [lrimeira \el desd� sua cri,ação outorgaI a
este título. por lotação unânime.
Totalincnte reestilizado. o Polara ganhou uma apárêcnia

muito mais mo�rna. mantendo. entretanto, todas as suas qua­
lidades de robustc;r. comodidade. performance, segurança e

economia. aliada ao seu excelente valor de revenda.
�r � -..

.

"" j I,

Belina-II ga.nha lavador
e limpador do
vidro traseiro

(tlim) 7. 75 74 73 n 71 7.
CHRYS�R--------------�----��----------�--�--------�-------�

Dodge Oart-CIP Luxo.... 137.100 00.000 48 35 28 23 17 13
Dodge Oart Se<ian Luxo.. .. 138.100 00.1WlO 43 30 25

.

17 13 10
Dodgr Dar!Gran SedaD. ,:.. 174.250 Iri.ooo 55' 34 30 28. 17 1�
Dodge ChBl'1IeI' R/.T.. .. . . . . 196.@) 125.000 . 70 50 45 30, 25 20
DodRe 1.800. __ . , . .. .. .. 35 28 20

Dodge ,1800 Polara 110.700 65.000 49
Dodge I. 800 PoIara GL .. .

. �.7119 68.000 50
FORD----�----------�---------------------------------------------------

Se li na'Standard, e /2 .

Belina Luxo, c/2
Belina LOO .

Coreelll 6tandara. c/2 ..

Corcel li Luxo, C. 2.
Corcel li LOO
Corcel li GT
Corcel Cu� Standard
Corcel Cu� Luxu ..

Corcel Sedan Luxo.
. 'Corcel LDü.
CorcelGT.
Galaxie 500 .. 234.193
Landau automático equipado ... __' 328.467
Landa_)l m.ecAnico equipado..... 307.67�
LTD

� ;
..

4,". 272.221,
Mavenck.�� Super 4 cll.' ,--:-. , 110.885'

-

Maverick G 4 ciJ. e/2 ;.
. ,133.884

���::::�� �:�i.Lx�: 4 �il: C/l: �ro:�
Mavrrick LOO .

.

132.916

���LIP F�75 4X2 : ':::
Pick·up F·754x'4 . 110.642
F·l00Luxo,4ciLc/l. 129.881
F -(,(l() Perkins 6 eil 251.205
F·7 000 Detroit 4 cil 278.930
FNM

A Goodycar. sempre dcscn­
volvendo pesquisas en� busca de
melhores pneus. acaba de criar
um novo pneu totulmcruc. ii
prova de furos. apresentado. re­
centemente. no'Sulão .do Auto­
mó\ cI de NO\'a Iorque. .

O 'projeto não é rc\olucioná­
rio. já que di\'ersas Icntativas
IH1\ iam sido realizadas. mas é o
mais [lrático pneu do futuro de­
sCll\olvido até agora. Scm câ­
mara . sem líquido sclantc pró­
'prio para impregn�ir. automati-

.

camcnte. um furo c scm roda
eS[lccial. o segredo desse no\ o

pneu está em suas bandas late-
rais mais rígidas.

.

Afirmam os engenheiros da

, Good�ear: ;�.l,IC a� �.anuu� late­
, :') q.Uis Tcfó�çada'sl'c'o'ni Im .COIll"
qJj1osfo de borracha especial.
podem suportar grande peso
sem se deformar. E possÍl'el até'
c'ortar uma secção inteira do
pneu e. mesmo assim. ele conti­
nuará la manter o .scl,)orma\o
original. ,

. Até quando totalmente \·azio.
ainda pode· ser usado. sem da­
nos, para cobrir uma distúncia
em torno de 50. quilõmetro!i.. a

uma velocidade média de 65
km/h. A diferença de seu com�

portamento neste estado. com-'
parado a um pneu do meslllo .

tipo. inflado com a pressão cor=
reta, é tão mínima. que a Goo­
dyear desell\'olveu um sistema
de alarme eletrõnico. para. em
caso de furo. piscar uma luz de
aviso no painel do carro. acio­
nada atnivés de um mini­
transmissor de rádio'.
Presentemente, a própria
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Mesmo co.rtado, o novo pneu da Goodyear, a prova de furos,
mantém .seu fo.rmato.

Alfa Romeo 2300 B . 215.106 l40,OÓO ..:..

Alfa Romeo 2300 TI .

..

'n6.320 180.000
Alfa Romeo 2300 . 90 80 65
Alfa Romeo2300equipado ...... 100 &5 70 -:

F'IAT
Fmi 147 7Ú50
Fiai 147 L 79.830 ,57.000
Fiai 147GL .. 87.060_ -,

GE!'iERAL MOTORS
Caravan, 4 cil. 3 marchas ....... 122.006 9O.00Q 63 55
Caravan, 6 cil. 3 marcbas ....... 134.927 80.0001 60 50
Caravan SS, 4 cil ................ 135.599' 00.000
Caravan SS, 6 cil ........... :.... 152.539 80.000
Chevette, Básico ... .............. 81.000 65.000 50 43 32 28
Chevetle Luxo .. 87.554 68.000
Chevetle Super·Luxo ............ 91.162 '70.000 53 -'

Opala cupê, 4 ciJ. 3 marchas ..... 111.392 . 85.000 63 50 38 32 211

Opala cUpê, 6 ciJ. 3 maJlctlas ..... 124.005 75.000 50 38 30 25 20
Opala SS, 4 cil .................. ! 127.861 85.000 63 55 :ri 30
Opala SS, 6 cU ., ............... 159.787 75.000 50 10 32 25, 20
Opala sedan, 4 cU. 3 marchas .. nO.627 65.000 50 43 32 28 23 18 15

Opala sedan, 6 cil. 3 marchas., .. : 123.141 60.000 40, 35 'n. 20 16 12 10
CornodÓro lieâan, 4 cU. 3 mar- m.846 . 100.000 60 55-
Comodoro cUpê, 4 cil. 311lói'chas. m.25Ó 110.000 . 70 65
Comodoro sedan 6 cil. 3 marchas 166.091 100.000 50 45
Comodoro eupê, 6 cil. 3.marchas. 164761 110.000 60 50 {5Veraneio. Luxo ... ............. 157.88!I '60 50 38, 'n 22 20
Veraneio SuPer·Luxo: ... 185.550 65 53 40 30 25 20 15

Pick·up C-14 Sld. 6cil ........... 118.736 48 40 35 32 25 18 15

Pick·up C·14 Std. 4 ciJ , . 118.736 50
D--65OO Perkins, 6 cil .. 225.618 115 95 80
lJ.-6500 Detroil, <lcil .. .265.J63
\'OI.KSWAGEN

Hraslila 82.276 74.000 50 45 38 32
18

\iananl 116.839 70.000 45 38 32 2:1 23 16.

TI. . 2 portas: 26 23 211 16 14 ,12

TI. . 4 portas. 23 20 11) 1"

·1300 Sedan 63.847 52.000 43 35 32 21; .23 20 18

1300 Luxo Sedan 66.543. 57.®O 45 � 21 20 181500 Sedan . . . . . . . . . . . 32 29 2:1
1600 Sedan ... 36 lO
Super Fuscao 1600 : .. 30 18 16 15Ka.rmann·Ghia TC. 30 25 2U
SP·2. .

,.
=1 50 45 40 :tI 30 I

Kombi Standard .... , . ........ .100.150 7o:õiir . 48 40 35 � 211 23 28 16

Korfi.bt Luxo'. m·782. 75.000 50 43 38 3U 25 20 19

Passatl-S 109.330 80.000 55 48 40 '
..

_.

Passai LS 4 portas .. �_ooo 48 45 _-_.

.!'assat TS ...... �
............... 117.235 90,000 ...

65 -
- ,-

SOTA' - O preço 'dos automó�ei8"o km" é PO�TO em -t�IO�ian6POIiS 1 , .. i. hl!vendo variaçoes na es·
colha dos opcionais. O preço dos autoinóvl'iB usados é parâ VENDA à Yifta ..

I

Goodyear e a
I
indústria nuto- malas com a supressão da roda

mobilística norte-americana. c .. ainda. do macaco e ferramen-
principal interessada no 'em- )as. .

prego deste pneu no futuro. rea�' Segundo os engenheiros. na

fizam intensos testes com este ponta do lápis, esta redução 'd!?+ /'

re\ olucionário produto. [leso. que importaria em mais de
ü maior interesse da indústria 10 quil-os. ainda poderia ser re-

. automobilística. reside no fato \wt·ida positivamente para os
de que o novo pneu dispensaria anseios do governo. contri­
o tradicional estepe. dimi- buindo para uma pequena. mas

.

nuindo o peso do carro e au- real. parcela na redução do con-
'

mentando o espaço no porta- sumo de combustível.

Sete meses depois do seu lançamento, a Belina-Il recebe sua

primeira alteração: o limpado.r do vidro traseiro.
.

Sempre procurando dotar seus carros com -as últimas novidades.do
mundo automobilístico. a Ford--Brasil acaba de desenvolv.er um coli­

jL)nto formado por lavador e limpador do vidro traseiro. que é a nova

opção especial para as três \ersões do Corcel II Belina - Belina II. L e

LDO -: ampliando. desta forma. Ó conforto e segurança do motorista
em duas de chuva.
Composto de um reservatóno de água e bom elétrica, o sistell)a conta

com um motor elétrico. pa.ra a palheta. fixado'na parte interna da porta
traseira e injetor de água que é acionado por uma tecla instalada na

extremidade esquerda do p'ainel' de instrumentos. A teCia tem duas'

posições: a prinieira liga o motor do limpador e a segunda. com efeito de

mola. libera os jatos de água. caso haja necessidade. proporcionando
perfeita limpeza c \ isibilidade. ..

,

As vantagens do sistema de lavador e limpador do vidro traseiro da

Belina II são: o dimensionamento da palheta.' com maior, á\ea de
\mredura: parad<ltotalmente paralela à guarnição do \'idro e o aprovei­
tamerllo'total do jato de água. que se espalha pela área a ser varrida.

"

,

,I

F-2: Ingo e AI.ex c.orrem
hoie -em Pau, na Fr·ança

Ingo Hoffmann tem espe-
• rança de çanseguir um bom re­

sultado na corrida de hoje. a ser
disputada no circuito de Pau, nã
França. válida pela quarta etapa
do Campeonato Europeu da
F-1. no qual o piloto brasileiro

ocupa a sexta posição. com 5
[lOillOS. fru tos de um rercei ro e

um sexto lugar nas'provasjá rea­

lizadas.' ....

Ingo. que defende a equipe
Elllrs-Jota's. pela sua cxperiên­
cia e seus Ldtimos resultados.
\'em,sendo apontado como um

do) principais (I\oritos em
'

todas as corridas ua categoria. Est; poderá ser a últiina corrida dc Alex, jú que estú sem

inc:;lusive. também, porque· dis- patrocínio. .

·põe. nesta tcmporada. do me-

lhor conjunto de carro c motor: que j,ulgou rclatinllllentc bom. flua. em Nurburgl'lng. I� "B�\i­
o March 7X2 equipad,o com A resJ')eito desta última cor- xinho Voador". pcn-;a ,cria­
motor BMW. preparado pelo rida

.. dissc Ingo: "Nurburgring mente cm dcixar a, I1I,ta,.
.

dcpartamento de competi,ões tem 22.1:00 metros de extensão. Se não fosse o dinhciro dm
da pró[lria fábrica alemã. ',Nenhum piloto estrangeiro con- prêlí1'ios pelos bons rc,ult;ldm

Nas três corridas anteriores.,o segue memorizar todas suas oblidos. Alcx j;'1 c,taria fora da,
.piloto brasileiro I'llostrou que. cUfl·as. e eu já sabia que teria corridas hoje en1 Pau. na

de fato. ·6 um dos pilotos em dificuldades lá.' Assim mesmo. França. o q4c lei ou o pi'loto a

IÍlclhorc'S condições de chegar ,consegui o quilÍto tempo DOS desabafai': "Minha .fé e e,pe­
ao título da F-2. Na primeira. treinos e fiquei contente. 1'0- rança continuam \i\a,:cmbol'il
em Thru.\ton. Ingo não le\'e rém. na corrida. meu carro co- n:1O tenha conseguido nada at�
muita sorte. sendo abalroado meçou a sair fortemcnte de tra- aqui e. para conlimlar a correr

logo na [lrimeira \'olta por Jo- scira. 10gGl na primeira cUfla. c mai, uma pf(·)\a. \;)1I _juntando
,chcn Mass. �cndo forçado a de- não tive chance de disputar a migalhas. mas acho 4uc a sorte

sistir por quebra. Na segunda \itória. O problc!l_13 foi que um con1C<;a a mudar".
etapa. me,mo com problema dc amorteceuor traseiro \'a/ou

supcrayuccimcnlo do óleo do óleo c [lcrdell [lI'essão, prejuji- "VOU me 111�;ndar para Pau-
1110tor. chegou em quarto lugar., cando o comportamento do acrescentou - ,cm carro re-

'l11as .recebeu os pontos de ter- meu Ellus-March nas CUfla.,. sen·a. ,cm condi,iies. con­

ceiro. [lorque ii sua frente che-., No cntanto. ainda consegúi fiandoapenasel11niinha "hota".
gara o francês Jean-Pierre Ja- chegar cm sexto. marcando e. C0111(J já afifl1H:i. a sorte dc\e
rier. quc .não conta pontos na mais um ponto. resultad<) muito estar Illc"no njudando. pois
1-'-2. por ser piloto graduado na bom para as condi,ôcs do 1110- ante, cu tinha dinheiro apcnas
F-I. Ingo e!>pera\'a um melhor menta" '. para Ir':s pro\as C. agora. jú c,-

resultado nesta .corrida. já lJue ALEX larel'correl1do na yuarta. Para
ela foi dis[lutada em Hockc- Ale, Dia, Riheiro. yue ini- cÇJntinuar a tcmporada - C<l111

nheim, seu circutto preferid0. ,ciou a temporada com recUrsos i3 corriuas programadas -.
Na lerceira co'rr i da. realizada para somellte trê, corridas. gl·a· sed ncce"úrio um palrocíniCl.
em Nurburgring e \cncida pelo ças a uma \erba da Souza Cru/ .. [lorque 111e,nlO que cu cOll'lga
brasileiro Alex Dias Riheiro. o mesmo fa/enuo ul11a boa cam- bons resultados e. consequen­
piloto da equipe Ellus-Jota\ ob- [lanh'a no Europeu de 1-'-2. all1dJ ·!cI1lCllIC. ;i1gun, prémios. n;'II)

te\e ;:1 sexta coloca,;lo. ma(- cOlllinua sem palrocinador C. terei 0' recursos I1cce,,�íl'los
cando l11ais u III [lonto. r-csultadlJ Inc�n1<·) \ elH.:endo a ldtil11a l'or- para prmscgulI'

/

Gincana em homenagem
a PM foi um sucesso'

Re\estiu-se do maior sucesso a gincana reali/adü no último

domingo. em homenagem ao l-t3° ani\crsúrio LIa Polícia Mili­
tar. contando com a. pilrticipação de -tO motoqUeiros c -t5 car­

ros. destes 20 da eljuipe "PX". cinco da equipe Phipasa L' ou.tros

20 anllsos. .-

Foram distribuídas 70 t'ardas e as equipes-"PX" L' Phipasa.
que obti\'eram o melhor desempenho. cumpriram. cada uma.

19.das missões dadas.
-

.
O Posto Central �a gim:ana estala localilado .na a\. Ruhens

de A,rruda Ramos. na altura da Praça Lauro Muller. atraindo
um grande pllblico. O juri.' presidido peJo Comandante Geral
da Polícia �1ilitar. CeI. Eduardo Dória SÚ Fortes. contou cOlil a

participaçüo de auíoriJades ci\ i� c _jornalistas.
.

Sem o cadter competiti\O hahitual neste tipo dI: promo_ção.
não hou\ e computação de pontos C. portanto. a gincana não
te\'e \encedores. sendo sortéado entre os participantL's di\ersos
prêmios - acessórios para carros motos -. okreciLlos por: Aldo _

Auto Capas. Amaurí Veíclllos. Hocpcke Veículos. Jóia Posto.
Loho Acessórios. Phipasa c Flomar.

�
.

Ainda fruto da gincana. roi angariada ullla hoa quantidaLle
je gêneros ali mClitícios. qUé foram L1oados ao asilo da SERTE

A, respeito lhl promoç·'lo. disse o ceI. Eduardo Dória Sá
.

Fortes: "Nossó objcti\O nüo roi reali/ar uma competição mas. ,

sim. procu ra r um ina ior congraça l1len to ent re o policia I-m i li tar
c e sua conHlnidade. o. acredit�lmos. foi alllplamente atingido.
pois nesta gincana atuaram juntos motoqueiros. motoristas e

homcns da nossa "VI. na pcrJ'cita harmonia c pcrJ'cito entrosa­

m�,ntP": .

Após a,l?ntreg�1 dos prL'nllos. a gincana foi encerrad�\ co'mum
desfilL' de ma i, dc cem mbtos e grande nllmL'ro de carros.

}lel'CoITei:do. por duas \C/es. toda a e.\tensão da a\enida
BL'ira-\<lar.

'

::J

E
..
qUine,., Seu carro

a prazo Seu banco originai é

parte do pagart:1ento;

I

ALDO AUTO (A.PAS
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.
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Regata festiva na 'baia sul
As festividades do 5'0°

Campeonato Catarinense de
Remo Adulto se iniciarão esta
manhã às 8 horas' com o has­
teamento das bandeiras do
Brasil, Santa Catarina e da
Federação de Remo do Estado
de Santa Catarina. Entre as
autoridades presentes, estarão

·
o presidente e' vice da Confe­
deração Brasileira de Remo
Lon Teixeira de Menezes �
Henri�ue Lichit 'respectiva­
mente, que ficaram impressio­
nados pela organização da
promoção: Além da regata
comemorativa aos .50 anos de
remo, estará sendo disputado
também, .pelas· cinco equipes
participantes - Aldo Luz, Ria-

· chuelo, Martinelli, Cruzeiro
do Sul e Amér.ica -, o 2. °

Campeonato Catarinense de
Remo Junior.
PÁREOS
Logo após as solenidades de

abertura, será dado início as

provas, começando com o
·

Out-Rigger à 4 remos com ti­
moneiro, categoria Junior,
num percurso de 1.500 metros'

.
2° PAREO - 08hl5m - Out�
Rigger à 2 remos sem timo­
neiro - Junior - I. 500m; 30
PÁREO - 08h30m - Single
Skiff - Junior - 1. 500m; 4°
PÁREO - 08h45m - Double

.. ... ',.... .'i"
----'.�....:..- ...,..._ -� ....

RIar:hueIo • opo_do como o gi'ond. favorllo no� oduIIo.

Skiff - Adulto - 2 mil metros;
9° PÁREO - IOh20m - Out-

metros e encerrando � regata.
na categoria adulto com o

percurso de 2 mil mettos, às
II h20m, o Out-Rigger à 8 re­

mos .

Skiff - Junior - 1. 500m; 5°
PÁREO - Out-Rigger à.8
remos - Junior - 1.500m; 6°
PÁREO - 09h20m - Out­
Rigger à 4 remos com timo­
neiro - Adulto - 2 mil metros;
7° 'PÁREO - 09h40m' - Out-

Rigger à 2 remos semtimü-­
neiro - Adulto � 2 mil metros;
8° PÁREO - 10 horas - Single

Rigger à 2 remos com timo­
neiro - Adulto - 2 mil metros;
10° PÁREO - IOh40m -

Out-Rigger fi 4 remos sem ti­
moneiro - Adulto - 2 mil me­
tros; II° PÁREO - H horas -

Double Skiff - Adulto - 2 mil

Maftínelli no Junior e Riac­
chuélo no adulto, são aponta­
dos os grandes favoritos das
regatas desta manhã na raia
da baia sul.

...--------CAMPEONATO-ESTADUAL-------,

.Tiâo deverá escalar jogadores sem condições
Sem se preocupar com a classificação do time nesta primeira fase

do regional, mas exigindo a cada partida mais empenho e 'assimila- '

ção as orientações que presta durante suas preleções, o treinador
Sebastião Soares, Tião, está muito satisfeito com o trabalho que
vem desenvolvendo no Avai e 'confiante que, para breve, a própria
torcida reconheceráa produtividade da equipe e as qualidades de
seus Jogadores.
Menos de um mês após assumir o cargo, o técnico lembra a

.

invencibilidade que o time detlm há alguns jogos, para valorizar
"esta garotada modesta que vem se dedicando ao extremo nos

treinamentos, procurando aprender tudo o que se ensina". E com

esta 'satisfação, Tião seguiu ontem para Joaçaba, onde o Avai
cumpre mais um-jogo pelo estadual:

_:_; Eu não estou preocupado se o Avai está liderando seu grupo ou
se está em condições de se classificar. Minha atenção, no momento,
está voltada é para a produção dessa rapaziada, que como jogadores
jovens e dispostos a colaborar no que é solicitado, tem me dado
satisfações contínuas, e tende a apresentar melhores resultadospara
o futuro.
O treinador considera seu trabalho atual como "muito difícil".

Diz que já chegou a falar sozinho em seu quarto, no hotel onde
reside, de preocupação, porque acha que "ainda muita coisa pode
ser mudada na equipe, e até alguns jogadores serem trocados de

posição". Mas, de qualquer forma, antecipa que o Avai sairá lu­
crando com seu trabalho:
-é No momento executo um trabalho dificilimo, que é de ensinar

quase tudo a quase todos. A vantagem somente existe ao contar com
a vontade dos jogadores. Mas de uma coisa tenho certeza: esse

trabalho vai render e o clube sairá lucrando.
Tião acha que a torcida deve passar a incentivar mais a equipe, e

dizque com isso o trabalho da direção do clube e da Comissão
Técnica estará sendo recompensado. Agora mesmo, ele informa que
os jogadores, paralelamente ao trabalho de condicionainento téc­
nico e físico, estarão se submetendo a uma série de dietas e medica-

§ô�<s, para o!ortalec'ment� l?�EIic?� .. _" '., _,'"
-

-::"::"�Preclsam:ns dfr meTlíores con'chçoeS'agidpgadores. Tanto no

aspecto alimentar, como com o auxílio dê"vl'f1l'i'lttrt'lrs, o que ajuda o

fortalecimento muscular dessa turma. Está tudo combinado, e para
breve os jogadores começarão uma série de aplicações.

TIME SEM APRONTO

O treinador acha que os jogadores tem demonstrado algum can­

saço após os treinamentos, que vem sendo executados por ele e'o

preparador Dacica diariamente em dois turnos. Por isso, ontem
resolveu poupar o elenco antes da viagem à Joáçaba, dando folga
matinal a todos. Apenas o goleiro Marcelo esteve no Adolfo Kon­
der, para fazer tratamento de recuperação da clavícula.

O técnico, no entanto, não tinha o time pronto antes da viagem.
Suas dúvidas eram Geraldo e Zé Paulo, fortemente gripados mas .

incluídos na delegação devido a escassez de jogadores regularizados
na Federação. Geraldo� inclusive, é o problema maior. porque
deveria jogar como lateral direito em lugar de Célio, que também
viaja mas contundido no tornozelo. Já no ataque, se Zé Paulo não

apresentar melhoras, será substituído por Quidinho.
O time provável, portanto, é Wilson (goleiro dos juvenis), Ge­

raldo ou Célio, Maneca, Chico Botelho e Rogério; Cardosinho,
Souza e Geada; Nilson, Zé Paulo ou Quidinho e. Joãosinho. O
goleiro Zé carlos não acompanhou a delegação porque o técnico f

Tião considera o jogador completamente fora de planos:
- Ele é um bom moço, um rapaz legal. Mas isso não me basta, e

algumas atitudes que tomou enquanto estou no Avai me desagrada­
ram. Por isso cheguei a conclusão que é melhor ele não ficar, pois
seria um mau exemplo perdoá-lo - garantiu ..
O jogador, no entanto, está esperançoso de resolver sua situação

amanhã, quando pretende conversar com o presidente do clube,
Luis Carlos Espindola, afim de saber qual é realmente a intensão da
diretoria, pois foi comunicado apenas que estava multado por ter se
negado a viajar à Rio do Sul no meio da semana. "Não quero falar
nada, prefiro o silêncio até falar com o presidente Espindola" -

disse ontem pela manhã, quando dava mostras de abatimento.
,i'jaJ'plP\�,óa;çí�t�,.í�i;q.e,,!1o estádio Oscar Rodrigues da Nova, o

árbitro será Alan Giovanni Abreu da Silva, Q Joaçaba não deverá
"Isofrer alterações em relação' a sua última apresentação.

�

Natanael sem 2 titulares, está preocupado

Críciúma (Sucursal) - A maior atração na partida a ser Fiares, cujo nom-eenfrenta.oposição de alguns ?irigentes.
disputada esta tarde noHeriberto Hulse, éa estréia do O próprio técnico provisório também podera ser efeti-
ex-supervisor e atual gerente administrativo do clube, vado, se conseguir bons resultados, e está motivado com
Miro Andrade, corno treinador provisório. Ele foi con- esta possibilidade:

,-

firmado no cargo sexta-feira à' tarde, pelo presidente .
- Ser treinador sempre foi uma ambição minha, Vou

Antenor Angeloni, e no mesmo dia escalou a equipe que' me esforçar ao máximo para me sair bem, já que sei que
-

enfrenta oJuventus de Jaraguá, com um rápido coletivo. só com vitórias permaneço no cargo.
Na sexta-feira também, o ex-treinador do clube, Ele fez três alterações para o jogo de hoje. Escalou

Daltro Menezes, deixou Criciúma, negando-se a prestar Haroldo na lateral direita, Taquito no meio campo e

'entrevistas. Agora os dirigentes procuram chegar a um, Laerte no ataque, em substituição a Ademir, que está
consenso sobre o nome do futuro contratado, que podera suspenso porque foi expulso quarta-feira em. Lages. E
ser indicado pelo próprio Miro Andrade. f\1as há poucas ficou com duas dúvidas, entre Serrano e Adair, e entre

possibilidades que o futuro treinador seja Joel Castro Osmar e Vanúza.

Ivan foi .reincorporado ao elenco. E joga.
uma vitória e assim tentar alcançar a liderança da chave B.
Por este motivo, inclusive. a direçãodo Internacional prp­
meteu um prêmio de 500 cruzeiros a çada jogador, pela
vitória. A renda hoje é esperada em torno de 50 mil cruzei-
ros. I

O time do I nternacional começa provavelmente com Luis
Fernando, Pedro Enio ou Ivan, Nivaldo, Eduardo e Clade­
mir ou Pedro Enio; Duarte, Silveira e Birn; Paulinho. Tonho
e Vacaria. O árbitro é Claudionor Pereira, e a Caçadorense
só chega esta manhã em Lages.

Lages (Sucursal) - A principal novidade do Internacional
. para o jogo desta tarde no estádio Vidal Ramos Júnior,
contra a Caçadorense, é a provável volta do lateral direito
Ivanao time, depois de ter seu contrato suspenso e o passe
colocado a venda. Mas, por outro lado, o treinador Setem­
brino de Oliveira não poderá contar com Mikimba. sus­

penso por ter recebido três cartões amarelos até o atual

estágio do certame. .

'

. ,
,

A volta de ivan aos treinos ocorreu na sexta-feira, apos
um contato com o presidente e diretor de futebol do clube,
quando ele se retratou e recebeu ordens de se apresentar ao .DEMAIS JOGOStécnico. Este ainda não decidiu se o jogador será aprovei­
tado no início da partida, mas já escalou o meio de campo
com Amaral. Silveira e' Bim. --- -- -

A par-tida de hoji, qui-começa às 15h30m, tem especial
significação para o treinador do i nternacional. que quer

Marinho e Osvaldo desfalcam o Operário
vitória em Brusque: O time está-escalado para a partida
que começa no estádio municipal de Caçador às 15h30�,
com Carlão, Bonin, Osvaldo ou Gile, Pão Velho e Joao

Carlos; Nelinho ou Gile, Manga e Paulinho; Chiquinho
Explosão, Luisinho e Quincas. A arbitragem ser,á de

.

Silvio Tadeu Lemos Vieira. O time de caçador, ate on-

tem, ainda não estava escalado.
.

O Operário, anunciou ontem seu presidente, contará a.
partir.deamanhá com o ponta de lança Zé Miguel, ex­
Londrina. Também poderá acertar com o clube o mela

Maurício, que já jogou pelo Pinheiros, de Curitiba.

Itajaí e Blumenau (Sucursais) - Os desfalques de Careca e

Chico Samara, noMarcílio, são as maiores preocupações do
treinador Natanael Ferreira, que pretende hoje à tarde, às
15h30m, no estádio Hercílio Luz, ver mais uma vez sua

equipe vencendo neste regional, para assegurar a rnanuten-
ção da liderança da chave A.

"

Depois das quatro últimas vitórias, Natanael está enca­

rando o jogo desta tarde como um dos mais difíceis, devido
as lesões dos dois meias, e da categoria do adversário, o

Palmeiras de Blumenau. O treinador preferiu não escalar
sua equipe ontem pela manhã, após o recreativo com bola

que marcou o apronto do elenco.
.

A opção mais provável para cobrir a ausência dos titula­

res, ambos lesionados, será escalar Caco e o ex-juvenil João
Luis, juntamente com ,Edson ou Adãosinho - que também

poderá ser aproveitado na lateral direita, se Aldo não foi
escalado. No ataque, também há uma dúvida entre Dirmael
e Walter pela direita, e Serginho joga na esquerda se Edson
for meia. .

O time provável do Marcílio, portanto, é Joel; Adãosinho
ou Aldo, Djalma, Reginaldo e Carlos Alberto; Caco ou

Adãosinho, João Luis e Edson ou 'Caco; Dirmael ou Walter,

A estréia de Miro

Mafra (Correspondente) - O treinador Leocádio Consul,
depois da Vitória folgada sobre oCarlos Renaux por 4 a I,
está muito confiante de que o Operário hoje à tarde. em

Caçador, obtenha nova vitória, dessa vez sobre a Caça­
dorense. Seus únicos problemas são'Marinho. que des­

falca aequipe pois foi expulso naquele jogo, e Osvaldo,
que está lesionado.

A delegação partiu ontem às 14 horas, e pernoitou em

Joaçaba. A motivação entre os jogadores cresce� ainda'
mais porque os dirigentes pagaram on�em o "bicho" pela

Renaldo e Edson ou Serginho. A arbitragem será de José
Carlos Bezerra, auxiliado por Wilson Conceição e Edson
Vieira.

EMBLUMENAU
. ,Uma recreação leve e desintoxicante onde todos os atletas.
participaram foi a preparação do plantel do Palmeiras
ontem pela manhã com vistas ao jogo de hoje a tarde frente
ao Marcílio Diás. A novidade é a volta do jogador Márcio,
afastado há 40 dias dos 'treinamentos por problemas médi­
cos, deverá ser relacionado entre o banco de reservas.

Os jogadores estão preocupados com as três últimas atua­
ções do Palmeiras em casa onde mostrou-se claramente a .

intenção dos jogadores darem uma boa exibição à torcida
sem contudo terem obtido resultados positivos a não ser os

dois empates sem abertura de contagem frente ao interna­
cional de Lages e ao Juventus de Jaraguá do S�1.
A delegação palmeirense seguirá parfl Itajaí às 12h30m em

ônibus especial onde enfrentará o Marcílio Dias as ISh30m.
A escalação do Palmeiras será a seguinte: Ladel, Toninha,
Carlinhos, Gilson e Carlos Roberto; Sony, Paranhos e Luis

Everton; Valdo, Bráulio e Parazinho.

Andrade como treinador

Em São Miguel do Oeste, o Guarani joga contra o Pay­
sandu, cs;>m arbitragem de Moacir Tirloni. Em Brusque.
jogam Carlos Renaux e Juventus de RIO do Sul, com arbi-

tragem de Gerson Carlos De Maria. ,;

Jockey Clube de Lages
promove hoje o III GP

.

Lages (Sucursal) - U Jockey Club de Lages realiza hoje
o III Grande Prêmio Câmara de Vereadores de Turfe, com a

participação de 46 animais de Lages, Rio do Sul, Videira,
Xanxerê, Rodeio, Taió, Campos Novos, Palmeira, ibirama
e São Bento, além de Curitiba, Paranavaí e Palatina, n� Pa­

raná, Bom Jesus, Passo Fundo e São José do Ouro, no Rio
Grande do Sul e Itararé, erri São Paulo.
A dotação total de prêmios das corridas é Cr$ 110 mil.

sendo Cr$ 20 mil para o primeiro lugar, Cr$ 10 mil para o

segundo, .Cr$ 7 mil e Cr$ 5 mil para o terceiro e quarto lu­

gares" respectivamente, além de prêmios especiais para os

tratadores dos animais classificados. ,

Nos próximos dia 18 e 19 de junho, o Jockey C!ub reali­
zará o iV Grande Prêmio Francisco Farias de Souza, com

uma dotação de prêmios de Cr$ 315 rnil, sendo Cr$ 120 mil

para o primeiro lugar, Cr$ 50 mil, Cr$ 40 mil e Cr$ 30 mil

para o segundo, terceiro e quarto colocados, respectiva­
mente, além de Cr$ 20 mil para o treinador do animal ven
cedor.

Para esta prova foram chamados 68 animais de Assuncion
(Paraguai), Bagé ,Vacaria, Uruguaiana, Lagoa Vermelha,
Tupanciretã, Cruz Alta, Sobradinho, Carazinho, Alegrete
Santa Maria. Redentora, Erechim e Sananduva (RS). Pal­

mas, Ponta Porã I e Curitiba (PR), Buri e Capital (SP), Rio
de Janeiro (GB), além de Lages, Rio do Sul e Xanxerê

"

em

Santa Catarina.

Cartões que não concorrem, de acordo com os relató-
. rios dos computadores (Art. n.? 9, Parágrafo 1 ° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Osapostacores. cujos números dos cartões cons­
tam da presente publicação � que não tenham sido
substituídos por outros, devem solicitar dos respectivos
revendedores a devolução da importància paga.

.

,� TESTE N� 389

SANTA CATARINA

N.O CARTÃO
0061869 0061883
0063017 0063302
0063652 0063907
0113172 0115655
0116061 0116219
0116i70 0117053
0053199 ' 0054377
0054427
0071104
0123069 0123144
0125119 0125164
0127061 0128418,
0128430
0062454 0062953
'0062957 0063081
'0063525
0063703 A 0063705
0064058 0064567
0064675 0064963
0037525 0038427
0074767 0074770
0074782
0151814 0152364
0154410 015f0540156538 015 463
0158981 0159822
0045430
00-79896- 008,1735�.
0082040::: 0082951
00139925 0089974
0095200 0095348
0095467 0098191
0098905 0099068
0105148 0105855
0110023
0092824 0093073
0093103 0094007
0096008 0096262
0040994 0041576
0080010 0080446
0080448 0080505
0081551
0064454 0066288
0066997 '0067022
0071714 0073049
0073111 0074816
0075386
0037229
0112431 . 0114260
0114585 011504,7
0116718 0116758
011.7028 0017082
0084423 0085190
0085336 0085376
0085749 . 0086907
0087552 0088042
0088505
0071806 0073393
0077506
0104190 0105639
0046759
0097258 0097539
0097912
0097917 A 0097918
0097944 0098142
0098147
0098213 A 0098214
0098417 00Q9000
0099494 0099870
0101730
0021831
0233462 0236715
0034627 0034721
0034862
0068179
0076291 0077501
0077801 007788,0
0078741
0100069
0100530 A 0100531
0101569 0101642
0103710 0103925
0104295
0051862 0052090
0053634 0053884
0018248 0018356
0018787
0093136 0093371
0095081 0096457
0044643
0088670 0089849
0092337
00297E)5 0029841
0075584
0067919
0051548 0051800
0026166 0027447
0027558 00?7600
0027634
0039782 .

0040022
0040301 . 0040467
0040546
0054979 0055814
0029272·
0062578 0062859
0021280
0009290

Mas podemme chamarde NewMeyer.

COO. �EV.
20-00002

20-00003
\

20-00004

20-00012
20-00015

20-00016

I.

20-00017
20-00019

20-10006

20-10011
20-1.0012
li

20-10013
20-10014

20-10018

20-10019

20-10020
20-10023

20-10031

20-10032

20-10034
20-10036

20-10037

20-10040
20-10042
20-10043
20-10046
20-10058

20-10061
20-10067
20-10068

20-10070
20-10071

20-10076

20-10077

20-10078

20-10083

20-10085
20-10092

20-10093
20-10095
20-10097
20-10098
20-10102

NOVO
MEYER
Chegou

.

oque· .

todomundo
esperava.

ASOFERTAS
'DA'

ABERTURA.
Chuveiro

DUCHA CORONA

20-10104

20-10106'
20-10107
20-10111
20-10114
20-10116

08S.: Esta relação e todas as demais que são feitas
neste jornal aos sábados, a título de "Cartões que n ao

concorrem" .sào afixadas desde o dia anterior (s abarío) 110

prédio da Caixa Económica Federai sitc à rua Gal Gaspar
Dutra, 361 - Ed. D. Olga - Estreito.

Crsl20
CIMENTO

,

COMUM
"Cr$54 o saco

BACIO
BRANCO
Cr$338

�CIMENTO@_....�

"

]

TINTA PLÁSTICA
crsl06

o galão

\
\ .

Catrinhosdemão, de ferro

CAIXA D'ÁGUA
capacidade

� r::
500 litros

c---__< � . Cr$ 684

IUEVERI

, .

Rua Fúlvio Aducci, 541 ' ESTREITO
Telefones: 440958 ' 442381

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esportes o ESTADO �

JOINVILLE X COLORADO
Nesta última rodada da fase preliminar da Copa Bra­

síl; a_grande novidade será o início de todos os jogos às
17 horas, i�clusive em Joinville onde o JÊC e'nfrenta�;
estâdíe Ernesto Schlemm Sobrinho o Colorado. Con­
tandó com todos os titulares, com o recém contratado
Wagner na zaga central, Joinville inicia a partida com

Rau:l Bosse, JoãoCarlos,Wagner, Jorge Carraro e Celso;
Joel, Fontane Paulinho; Britinho, Néia e Lico. As úni­
cas dúvidas até amanhã de ontem eram Neia, Wagner e
Pompeu. Mas todos foram liberados pelo doutor Gerd
Bagentoss.· '.

.

,Tim definiu oColorado comAlexandre;Ary,Queirós',
,
Gassem e Raul Giustosi; Helinho, 'Dito Cola e Eduj­
Thirso, Cesar e Buíão, O juiz será SilvioAcacio Silveira,
.da Federação Paulista, auxiliado por Pedro Zimer e

Roldão Bo!i_1!_Neto.

GRUPO A PG J V E D GP GC se
LO Grêmio, ....... ', 20 12 8 3 1 22 9 13
-2. o Internacional .... 18 II. 7 2 2 21 9 12

JOGOS DE HOJE
3.0 Coritiba .,.: . .- .. 15 II 6 3 2 14 9 5

Caxias .......... 15 II 5 5 I 13 7 6
Juventude x Maringá 5.0 Joinville ..... ,. 13 II 3 7 I II 9 2

Internacional x Londrina 6. o Londrina ....... 12 II 5 I 5 15 II 4
Coritíba x Caxias Maringá ........ 12 II 4 3 4 18 14 4

. Brasil x Chapecoense Juventude ....... 12 II 3 5 3 II 10 I

Ioínville x Colorado
,

'·9.oAtlético PR ..... 9 .12 3 3 6 7 15 -8
Figueirense .... 9 12 2 5 5 12 17 -5

I L o Chapecoense ... 7 II 3 I 7 7 16 -9
12.0 Colorado ....... 6 11 3 O 8 6 15 -9
13.0 Brasil ..

'

.... 4 11 1 2 8 5 21 -16

.Delegaçâo só, I

Grêmio, Internacional e Coritiba, independentes classificado. Caso faça apenas L p-ontos, o Joinville
de quaisquer resultados, iá estão classiLicados.:_, n.ão poderá vencer o Col?rado e Juventude e Ma.

ringá (que Jogam entre-si) o vencedor não pO.derá
Joinville, Caxias, Londrina; Maringá e Juventude, ,Wlzer três pontos. Se empatar, o Joinville terá que
lutam, por três,vagas. Os demais, Atlético Para- perder ou Juventude e Maringá empatarem. Se per.
naense, Figueirense, Chapecoense, Colorado e Bra- der, fará companhia ao Figueirense, Chapecoense
si!, já tem vagas asseguradas na repescagem. Para-o Atíético, Brasil e Colorado na repescagem.

'

Caxias ficar fora do grupo dos vencedores, é neces-"
sário que perca para o Coritiba e Joinville, Lon­
drina e Maringá façam 3 pontos.

TOINVILLE - Se fizer 3 pontos está classificado.

Para derrotar o Colorado, Marinho conta' com Wagner nà zaza central.

Marinho' escalou a força máxima viaja após o' almoço.
Pará 'econonrizar.Rubens Freitas chamava a

atenção para o novo horáilõ
das partidas deste domingo.
Como é a última rodada da '

fase inicial, a CBD deliberou
pela planificação dos horá­
rios, comunicando na noite
de sexta-feira oficialmente
que será às i 7 horas, como
no nordeste. "Tudo isso -

disse o stl'Qervisor _:_ para
evitar a manipulação de re­

sultados, Se uma começa as

16 horas e outra às 17, o

resultadofinal da primeira é
conhecido quando a se­

gunda está na metade, . Por

precaução, a CBD resolveu
unificar os horários".

equipe antes do treino re­

creativo marcado para o

final da tarde.. "pois ainda
estoudependendo dalibera­
ção do departamento mé­
dico". Informando sobre a

condição de jogo dos atletas
que eram dúvida disse ainda
no hotel que, "neste caso,
Néia será o titular no co­

mando de ataque", mas,

nada quis declarar sobre o

zagueiro central, se colocará
Wagner ou Pompeu. "Tudo
isso veremos depois do re-

,

creativo à tarde".

Joinville (Sucursal) - O
treinador Marinho Rodri­
gues ainda estava no

hotel ontem cedo quando o

médico do Joinville, Gerd

Bagenstos compareceu ao
, estádio para examinar Néia,
Wagner e Pompeu, que es­

tavam com pequenos pro­
blemas para o jogo de hoje
contra o Colorado. Todos
foram liberados para a par­
tida e, com isso, o Joinville
contará com força total para
garantir sua classificação na

chave dos vencedores.

MARINGÁ - Se fizer 3 pontos, Joinville ou Lon,
drina não poderão também fazer 3 pontos. Se fizer
2, Maringá ou Joinville não podem vencer. Se em,

parar, o Joinville e o Londrina terão que perder.
Caso perca para o Juventude,' estará desclassín,
��<!!>..:. '

A'delegação do Golo�àdo \" para economizar, uma vez que as

arrecadações tem sido fracasnos últimos jogos devido à má coloca­
ção do time na tabela _ segue hoje, 'depois do almoço, para Join­
ville. onde disputará su�tima partida antes de iniciar a renesca­

gemo O time jogará modificado, porque conta com três jogado- ,

res suspensos. Leví e Marciano receberam o terceiro cartão en-'
quanto que Carlos Alberto Rodrigues cumpre suspensão po� ter
sido expulso no jogo de quinta-feira com o Grêmio no Olímpico.

Ga�sem será o zagueiro, de área. uma vez oue Zequinha, que
entrana no lugar de Levi, está machucado, e César será o.coman-
dante do ataque.

'

.

Thyrson e César jogarão porque nãOJem substitutos, uma vez que
viajam forférnentes gripados.

.

r-.�esmo jogando �esfalcado, Tim acredita numa vitória, que po­
dera beneficiar o propno Colorado, pois se o JoinvilIe se classificar
o Colorado terá que enfrentar o Londrina fora, enquanto que o

Joinville sena em Curitiba - uma vez que haverá somente inversão
da tabela para a repescagem.

'

Se fizer 2 o Londrina eoMaringá não podem fazer 3
-­

pontos. Se empatar; somente um entre Londrina, -

Maringá e Juventude pode ganhar. Se por acaso o
Joinville perder, o Londrina e O' Maringá não
podem nem empatar. Entretanto, se Londrina e

Maringá se igualarem em pontos com o .Joinville,
ele (o JEC) ficará fora pelo critério de número de
vitórias.

'

JUVENTUDE - Se fizer 3 pontos, o Joinville não
poderá ganhar com diferença de' 2 gols ou O. Lon.
-drina fazer 3 pontos. Se fizer 2 pontos, Joinville ou
." Londrina não poderão ganhar. Caso empate o
JoinvilIe terá que perder com diferença de 2 gols 'e o
Londrina ser derrotado pelo Inter em Porto Alegre,
Se perder, estará desclassificado. 'lONDRINA - Se fizéfTpõntõS,'estará trànquilo,·

Marinho Rodrigues, con- Enquanto isso, na Secre-
tudo, preferiu não definir a. taria do Clube. o suoervísor ,GRUPOB,· PC J V E D GP GCSe��-- --

I. o Santa Cruz ............ 23 12 8' 4 O 24 6 18

).0 Náutico ............... 20 12 9 1 3 21 9 12
Cruzeiro .............. 20 11

,

8 I 2 29 II 18
4. o Atlético MG 0_0 ••••••• 17 11 6 3 2 12 :,5 7
5.0 Vila Nova MG ........ 14 12 6 2 4 13 9 4

-

Sport ..... , ..... .- ..... 14 12 5 4 3 13 7 6
7.0 ABC ' ................ II· II 3 5 3 12 13 -I
8.0 Botafogo PB .......... 9 rr 3 2 6 17 23 -6

América RN ........... 9 11 2 5 4 lO. 14 -4
10. o, Uberaba ....... '

....... 7 12 I 5 6 7 14 -7
II. o Uberlândia............ 6 12 2 2 8 II 28 -17

Campinense ........... 6 11 1 4 6 8 24 -16
1J. o América MG .......... 5 12 I 2 9 10 24 -14

I"-_'
..

BRASIL X CHAPECOENSE 1I0GOS DE HOJE.
. América (RN) x Cruzeiro'

Atlético. (MG) x ABC
Mesmo não tendo nenhuma influência na classificação
do grupo A, a partida de hoje no estádio Bento Freitas

começará às 17 horas, atendendo.deterrnínaçâo daCBD .

que programou todos os jogos da última rodada da fase

preliminar para o mesmo horário. A Chapecoense, com
seis alterações, foi escalada por Lori Sandri com Luis

'Carlos; Orivaldo, Gilberto, Osni e Vítor Ivo, Sarandi,
Carioca e Valdir,Wilsinho, Jorge e Nanau. O time pro-' \

vável do Brasil: Paulinho, Tadeu Menezes, Renato,
Somer e Tino, Silvio Soares, Cacau e Enio Costa: DeI­

mar, Jaci e Adãozinho. A arbitragem será do paulista
Douglas Las Casas.

_Santa .cI1!.z, Náutico, Cruzeiro; Atlétic_o_e Sport Na repeseagem, estão Botafogo (PB), América
-

(RN), Uberaba, Uberlândia, Campinense e Arné-
estão êlassíflcados.. rica de Minas.

"O importante é evitar

outro flasco" (Urruty)
o Brasil, ao contrário da Chapecoense, tem muito a perder no

jogo de hoje, no caso de um mau resultado. Com apenas quatro
pontos, último colocado do Grupo A, é um time' desmotivado, em
crise e acusado de ter facilitado a goleada de 4 a O para o Maringá
quinta-feira, para ficar com a arrecadação da partida.'

Esta história, evidentemente, est,á na boca do povo, corre pelos
cafés da cidade. E o Brasil, como um clube de,massa, sofre como

nenhum outro a pressão' de seus torcedores, inconformados com o

vexame patrocinado pelo time, também como a Chapecoense, es-

treante em Copa Brasil.
,

E esta é, basicamente, a preocupação maior do técnico Oscar
Urruty. Enquanto o vice de futebol,'Cláúdio Andrea, não se cansa

de dar entrevistas, acusando "um certo setor da imprensa" de calú­
nia, "pois o Brasil jamais iria se prestar para um papel destes, amole­
cendo o jogo com o Maringá", Urruty só pensa elll.evitar a repetição
do fiasco de quinta-feira.

'

� Levamos um banho de bola e isto não pode acontecer de novo.
.
Encaro a partida com a Chapecoense como outra qualquer. Hoje no
futebol brasileiro tudo é Japon�s, com uns ingleses misturados pelo
meio, 'mas o Brasil não pode fazer fiasco novamente diante de sua

torcida.
Com o pedido que fez à diretoria, o treinador explica facilmente

as causas de uma campanha tão ruim. "Eu quero a contratação de
cinco jogadores. Não confundam com reforços pois pedi gente que
tenha condições de ser titular. Com isso acho que todo mundo
entende porque o Brasil está tão mal assim" Sem ferramenta ade-

quada ninguém trabalha direito".
'

Mas Urruty tem consciência que a recuperação não será nada

fácil. A começar pelas próprias condições técnicas de sua equipe,
que ele não esconde serem as piores possíveis. E também porque,
não bastasse isso, quatro. titulares estão machucados: os dois ponteiros
Huguinho e Luizinho, o goleiro Sérgio e 0_1ateral esquerdo
Clóvis.
Por isso ontem pela manhã, enquanto acompanhava a movimen­

tação de seus jogadores no estádio Bento Freitas, Oscar Urruty
ne�ou-se a fornecer a escalação -dó Brasil. "Não tem jeito. Como não'

gosto que se intromçtam no meu trabalhO, tambem não posso
passar por cima do departamento médico. Só depois da revisão
médica é que vou saber com quem poderei contllr para enfrentar a
Chapecoense. Não costumo fazer segredo da escalação, todos que
me. conhecem sal:Jem disso".

De Pelotas; Q.S texto�jsão de Mario Medaglia ,

GRUPO C
-

, PG J V E ,D ,GP GCSG
1. o Coríntians ............ '17 10 5 5 O' 12 I II
2.0 Operário ........... :' .. :. 15 11 5 4 2' II 7 4
3.0 Goiás ••• o·, o •••• 0.0 ••• 13 W 5 3 2 9 5 4

Mixto ............ , ... 13 10 3 7 O II 7 4
5.0 Santos ................ 12 10 3 4 3 15 'io 5
6. o Brasília ............... II 10 4 -3 '3 ,lO 9 I

-

Comercial MT ......... 11 11 2 7 2 9 10 -I
8.0 Vila Nova GO ......... 10 10 3 3 4 9 8 r
9.0 Desportiva ............ '9 10 2, 5 3 5 6 -I

Don Bosco. ............ 9 II 2 4 5 II 18 -7
í 1. o Anapolina ............ 6 10 1 4 5 6 12 ·6
12.0 Rio Branco .... , ...... 5 II I 3 7 '4 20 -16

JOGOS DE HOJE
Goiás x Brasília

Mixto x Desportiva
Anapolina x Santos

Corintians x Vila Nova (GO)
Entre as novidades e experiências de Lori, está o lateral Vitor Ivo.

Lori _faz 6 alterações'
visando 'formar o time

. ideal pára a repescagem

BRAS1LIA - Se fizer 3 pontos estará classificado. Se
fizer

,

2, o Santos não poderá ganhar, ou <i Vila Nova fazer 3

pontos. Se empatar, o Santos terá que perder, o Vila Nova
vencer com apenas 2 pontos e a Desportiva não poderá
fazer 3,,; No caso de derrota, o Vila terá que perder e a

Desportiva não poderá fazer 3 pontos, .

VILA NOVA - Se fizerJ pontos, o Santos ou o Brasília
não poderá ganhar. Se fizer 2, I) Santos nã poderá empatar
ou o Brasília, ganhar. Se empatar ou perder, estará na

repescagem.
'

,

DESPORTIVA - Para se classificar, é necessário fazer 3

pontos sobre o Mixto; o Brasília terá que perder para o

Goiás e oVila Nova, no máximo só poderá empatar. Fácil.

Classificados 'por antecipação estão o Coríntians, Operá­
rio e Goiás. Para a repescagem, também por antecipação
estão o Dom Bosco, Comercial (MT) , Anapolina e Rio
Branco, • Mixto, Santos, Brasília, Vila Nova, (GO) e Des­
portiva, lutam por 3 vagas.

-MIXTÓ - Para não se classificar, precisa perder da Des­

portiva; o Santos empatar; o Brasília ganhar sem fazer 3

pontos e o Vila Nova 'fazer 3 pontos, Se empatar, estará
classificado.
SANTOS- Basta vencer para se classificar. Se empatar, o
Brasília não poderá ganhar ou o Vila Nova fazer 3 pontos,
Se perder, o Brasília não pode nem empatar (terá que
perder) ou o Vila Nova não poderá-vencer,

de não. ter jogado ainda nesta Copa Brasil, em

outras posições o time pode sentir as dificuldades

pela falta de entrosamento,'
I#)

A zaga, por exemplo, sofrerá tres modificações,
entrando Orivaldo na lateral direita, Osni na

quarta zaga e Vitor Ivo. na lateral esquerda. A
meia cancha terá apenas Valdir, que já vem jo­
gando, no lugarde Janga. O ataque também pode
enfrentar dificuldades, tanto que Lori preferiu
manter Wilsinho na direita, ao invés de tentar

,também uma experiência nesta .posição, "porque
aquela jogada em diagonal que estamos fazendo
deu certo até agora". A alteração será Nanau em

substituição a Carlos Alberto Silva.
Apesar disso e das estréias de Orivaldo, Osni e

Nanau, Lar! Sandri quer em campo hoje um time
bastante, ofensivo:

_ E uma oportunidade excelente para sentir as

possibilidades de alguns jogadores, Mas vamos

jogar em cima deles, não há preocupação com

resultado e sim experimentar atletas que poderão
sertitulares no time que cO.nsideral ideal pflra a

repescagem.
Para o banco de reservas Lori relacionou Bessa,

CO.sme, Carlos Afberto, Izaias é Britinho. O� jo­
gadores, após o treino· da manhã, voltaram ao

hote.l onde estão concentrados e à tarde assistiram
na "boca do lobo", estádio do Pelotas, 0.' jogo
entre Pelotas c Cruzeiro, pelo Campeonato
'Gaúcgo.'

Atendendo convite da direção do Pelotas, que
ofereceu seu estádio, a Chapecoense mudou sua

programação de treinamento e realizou um tra­
balho tático seguido, de individual com bola
ontem pela manhã, ao invés do mini coletivo que
seria efetuado à tarde no Bento Freitas.

Depois deste treino, Lori Sandri confirmou a

formação de sua equipe, com seis alterações, três
delas obrigatórias, devido à lesão de Janga e às

suspensões automáticas de Décio (expulso) e

Caíca (três cartões). As outras três servirão para
Lori observar os jogadores que por enquanto só
foram analisados em coletivos.

Apesar dea Chapecoense não ter nada a perder
e o jogo com o Brasil servir apenas para experiên­
cias, Lori está interessado num bom rendimento
da equipe e hoje e por isso exigiu bastante dos

jogadores no treinamento tático.
Mas ele sabe quea dificuldade maior será a falta

de entrosamento' por causa do núrliéro excessivo
de alterações, razão. inclusive para drna O.bserva-

ção dó-teémco.'.
'

_-É claro., que O. time de.ve sentir um pouco
toda� estas modificaçõe$. Tanto que insisti bastante
no treinamento tático. com determina<!o tipo de
iogada, e a que muitos já estão acostumados nos

coleti vos, ,

"

Com exceção do gol ,-onde Luis Carlos mostrou
estar em boa forma para substitui� Bessa, apesar

GRUPO D , PG J V E D GP GCSG
I. o Vasco r 20 10 7 3 O 24 5 19

......... . ..... :- .

2.0 Botafogo RJ ....... ··0. 19 10 7 3 ,O 15 2 l3
3.0 Ponte Preta . . . . . . . . . '. . 16 II 6 2 3 19 10 9
4.0 Guarani ..........

,
.. ". 15 10 5 3 2 20 8 12

5,0 Bahia •••••••••••••• o •• 14 10 5 3 2 16 7 9

6,0 CRB .....

;,
....... ··0. 12 10 4 4 2 16 10 6

7,0 Vitória '.0'0 ••••.•••. ' •• 11 10 4 3 3 11 12 ·1

8.0 CSA , ............... , . 12 10 4 4 2 16 10 6

7.0 Vitória ....••...•.. 0.0. 11 10 4 3 3 II 12 -I

8. CSA ............... ··0. 8 11 3 2 6 10 J8 ·8

9.0 C'onfiança .............. 5 10 1 3 6 8 20 ·12
Volta Redonda ...... ' .. 5 lO I 3 6 3 15 -12

Sergipe ............. " . 5 11 I 3 6 4 18 ·14
12.0 ltabuna ' . , , . , ......

'

.... 2 10 O 2 8 5 26 _21

JOGOS DE HOJE
CRB x Vasco.

VOlta Hedonda x Vitória
Bahia x Confiança
Itabuna x Sergipe

.Botafogo (RJ) x Guarani

classificado pelo saldo de gols, e a não ser quê seja'goleado
por 8 aO.

-

VITÓRIA� Se fizer 3 pontos, o CRB não pOOerá ganhar,
Se fizer 2, e o eRB empatar, estará classificado pelo núõmero de vitórias. Se empatar, o CRB terá que perder de �a
para se Classificar pelo saldo de gols e, se perder, estará na

repescagem.

Classificados estão o Vasco, BotafoJ1:o. Po"te Preta" Gua­
rani e Bahia e lia respescagem estão o C�.A., Volta Re·
donda, Confiança, Sergipe e Itabuna. CRB e Vitória áispu-
tam a últimá vaga.

"

CRB - Se filtr,3 pontos estarã classificado. Se fizer 2, o
Vitória não poderá fazer 3. Se empatar, o Vitória não
'poderá ganhar. Se perder;" e o Vitória empat ar. estará

�

,GRUPO E
-

PG J V E D Gf GCSG GRUPO F PO J V E D GP GCSG
1.0 Palmeiras. " . . . . . . . . . 19 11 6 4 1 20 4 16 1.0 Flamengp RJ '" 21 II 10 O I 19 7 12.....

2. o Botafogo SP . . . . . . . . . 16 II 5 .3 3 23 16 7 2.0 Portuguesa, ' .. 19 II 7 3 I 20 4 16......

3.0 São Paulo .. � ......... 15 '-10 5 2 3 21 9 12 '3.0 Remo. .. '. , . . . . . . . . . . 15 lO 5 2 3 13 4 9
4.0 Ceará .... . . . . . . . . . . . 14 lO, 6 2 2 12 . 9 3 4.'0 América RJ 13 IJ 5 3 3 13 2.... ........ II
5.0 América SP . ' .... ' .... .13 lü 6 O ,4 10 6 4 5, o Flufl]inense, 12' II 5 2 4 9 9 O

Comercial SP , 13 11 4
...........

4 3 II 8 3 6, o Fast Clube ........... 10 10 4 � 4 8 13 ·5
7.0 Moto Clube ... ' ...... II 10 3 5 2. 6 5, I Goytacaz. ............ 10 10 3 3 4 7 8 ·1

Noroeste. , . , . •••••• 0'0

" II II '4 3 4 9 II -2 Americano °.0 • . , 10 10 2 6 2 4 3 I.....

9. o Fortaleza ............ 8 10 2 4 4 7 10 -3 9, o Paissandu . ' ,. , .... . , . 9 10 2 5 3 6 7 -I
10.0 Sampaio Correia .. .... 6 10 2 2 6 7 20 -13 10.0 XV de Novembro ..... 5 10 I 3 '6 8 15 ·7
lL()River., ......... ... o. 5 10 I 3 6 5 19 -14 11.0 Bangu" , .. . ... . ..... 4 10 2 O 8 6 20 -14
12.0 Flamengo PI ......... 4 10 O 4 6 2 16 -14 12.0 Nacional, .... . ... 3 10 I I 8 4 ,16 -i2

-

,/

Seleção; sem 4 titulares, empata
_ com o combinado pernambucano

ranhos, Marião e Chico Fraga
(Darci); Givanildo, Biro-Biro
(Wilson Carrasco) e Mauro

(Didi Dua'fte); Fumanchu,
Campos (Totonho) e João­
zinho. Sebastião Furino, que
advl:rtiu Polozzi e Chico Fraga
com cartão amàrelo, foi o juiz,
auxiliado pO.r Manoel Amaro de
Lima e Armindo Tavares nas

bandeirinhas.

() jogo, ao invés de crescer em

mO.vimentação, baixava cada
vez mais em seu nível técnico,
com jogadas erradas de ambos
os lados, provocando até algu­
mas vaias dos torcedores, prin­
cipalment� contra Edinho, que
cO.ntinuava em dificuldades
para conter os avanços de Fu­
manchu.

O primeiro bom lance do. se·

gundo tempo de jogO. só ocorreu
aos 15 minutos. quando a Sele­
ção Brasileira _ em seu único
bO.m ataque ___:_ chegou mais

perto do gol de Joel Mendes,
Zico cruzou da extrema. Joel
Mendes espalmou, mas To­
ninho Cerezo, tentando. chutar
por cobertura, acabou errando.
Depois O. jogo voltou a ser

disputado em ritmo. lento. com
os dois times se limitando a tro­

car passes laterais sem a menor

objetividade, chegando. a irritar
o grande número de tO.rcedores .

'que compareceu ao estádio e

saiu frustrado pela má apresen­
tação da Seleção Brasileira,

vados pela tO.rclda, procuravam
jogar �m velocidade explorando
bastante a boa atuação de Fu­
manchu, que chegou a levar
vantagem em alguns lances
contra Edinho que, mais uma

vez, se destacava mais no apo)o
que nos lances defensi'vos. TullC'
isso fez com que o jogo fica'sse
bastante equilibrado..
No entanto, apesar desse

equilíbrio, a Seleção Brasileira
_ O estádio do Arruda ficou to- 'teve uma boa chance de marcar

talmente tomado pela torcida.. antes de completados os primei- ,

m_as a renda não foi fornecida. ros 10 minutos. Zico combateu
Os primeiros movimentos do. MariãO. pela dire.ita, ganhou o

jogo mostraram qual seda o larice e chutou comviolência, A
maior problema da Seleção Bra- bola passou por toda a extensão
sileira: a ausência de quatro titu- da pequena área. sern que
lares em setores importantes da Nunes chegasse a tempo de con-

equipel- Rivelinó, Gil, Amaral c1uip,
.

e Reinaldo, Além disso, Zé Séc- A resposta dos pernambuca­
gio,ZicoeDirceuestavammais, .,nos veio aO.s 15 minuteis,
preocupados em auxiliar o' '(jllandO. Funlanchu fez boa jo-
meio-de-campo, deixando gada sO.bre EdinhO. e cruzou na

'

Nunes na frente isolado entre os área. Biro-BirO. ,penetrou bem,
beques contrários, forçando-o, mas a cabeçada saiu, fraca e

inclusive a recuar para dar iníc,io Leão neutralizou o lance sem

aO.s lances. qualquer dificuldade.
'

Os pernambucanos, incenti- Mas, com opassar do tempo,

Hecife - A Seleção Brasileira de
futebol empatou de O x O com

um combinado pernambucano
ontem à noite no estádio do Ar­
ruda, desta capital, em seu

ante-penúltimo jogo-treino
antes do embarque para li Ar­

gentina, onde vai di�putar a

Copa do Mundo.
,. '

A Seleção Brasileira levou o

jogo sempre em ritmo de treino,
sentiu ,a ausência de C;}U-atTo titu­
lares importantes - Rlvechno,
Gil, Reinaldo e Amáral' e o

combinado pernambucano,
mesmo sempre muito incenti­
vado pela torcida, também não

chegou a ameaçar mais -seria­
mente o gol defendido por
Leão. O placar final acabou fa­
zendo justiça ao que 'os dois

, times apresentaram em campo.
Equipes: Seleção Brasileira:

Leão; lé Maria (roDinho); Os­
car, Polozú ê 'Edinho; Baçista,

,

CerezQ e Dirceu; Zé Sérgio
(Jorge Mendonça), Nunes e

lico. Combinado pernambu­
cano: Joel Mendes, CarIo� Al­

b�rto Barbosa (JQrge Luis), Pa-

JOGOS DE HOJE
River x América (SP)

São Paulo x Moto,Clube
'Fortaleza x Flamengo (PI)
Sampaio Correa x Ceará

Cinco clubes já estão classificados: Palmeiras, Botafogo (SP),
Sã,o Paulo, Ceará e América (SP,. Desclassificados estão o

Noroeste, Fortaleza, Sampaio Correa, River e Flamengo (pn.
Moto Clube e Comercial d'isputam a �Itima vaga.

.

COMERCIAL - Depende do jogo entre São Paulo e Moto
Clube. Nesta partida, oMoto não poderá vencer. O Comercial
já encerrou s,u!:) participação nesta fase.

MOTO CLUBE - Se i���3 pontos estará classificado. Ga�
nhando com 2 gols de'diferença, se classificará no gol aven;ge,
isto se o resultado for de 2 a 0, 3 a 1 ou 4 a 2. Fora desses, estará
desclassificado.

�

JOGOS DE HOJE
Goitacás x Fast

Bangu x Paissandu
XV de Novemhro x Americano

RemI) x Na'Cional '

Classificados apenas o Flamengo, grupo de repescagem,
Portuguesa, Remo e América, Na re- GOITACAs _ Se fizer 3 pontos.
pescagem estão. o XV de Novembro, estará classificado, Se fizer 2, o Ame�Nacional e Bangu. Lutando por duas cano não poderá fazer 3 pontoS,
vagas estão o Fluminense, Fast, Goita- empatar ou perder, estará classificado,
cás.,Americano é PaisSandu, AMERICANO - Se fizer 3 pontoS
FLUMINENSE - Não joga mais estará classificado_'Se fizer 2. pontáOS;nesta fase, Depende dos resultados das terá que haver empate entre G01�ac s

outras equipes. Só um entre Fast, Goi-· Fast. Além disso, o Paissandu nao rrtacás e Amencano podem fazer 3 pon- derá ganhar com diferença de 4 go s.

tos,' Se empatar ou perder estará desElasSl'
E:AST - Se fizer 3 pontos estará clas· ficado, J
si ficado, Se fizer 2, o Americano não' PAISSANDU - Terá que fazer

poderá fazer 3. Se empatar. o Ameri- pontos, haver empate entre Goita�
cano nao pooe gannar e o I'alssamlu e Fast e o Americano não poderá ve

fazer 3 pontos, Se perder, estará no cer.
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Prefeito inaugura obras
Blumenau (Sucursal) - Acompanhado de secretários e acessores

oyrefello Renato VIanna Inaugura hoje às 8h30m as novas instala�
çoes do Centro Social da rua frei Stanislaw Schaette completa­mente ampliado visando beneficiar um número maior 'de criançastanto na creche a ser Instalada cõmo no setor de recreação infantil
com capacidade maior de matrículas.

'

Segundo: o médico Sérgi? �chaeffer, secretário da Saúde, da
programaçao consta uma mrssao em ação de graças encomendada
pela comunidade e em seguida as cerimônias de entrega do centro'
aos moradores da região.

. .

,

A creche afirmou Schaeffer, "vai funcionar durante todo o pe­
rfodoe com capacIdade de matrículas para 20 crianças de O a 2 anos
que recebem todo o tratamento necessário. Já o cááaurso de recrea­
ção infantil que antes matriculava no máximo 50 crianças em idade
entre 2 e 6 anos, hoje tem condições de abrigar até 100 criariças.

Mais orelhões para Itaiaí
I ta}aí (Su,c';Irsal) M�is. sete orelhões públicos serão instala­

dos. �m !taJal. nos, próximos dias, pela Telesc atendendo a .

sohclta?ao fe�ta ha tres meses' pela Associação Comercial e
Industnal. A mformação foi prestada pelo gerente da Agência
local, Pedro Fermino.·

"
.

Os .orelhões fica�,o assim distribuídos: Rua Reinaldo
Sc�mlth�useI?' no Bairro Cordeiros, Rua Estefano José Vanoli,
Baurl? Sao VIC�nte, Rua· Pedro Rangel, no Bairro São João,
Av�mda Eugenio Muller,_na Vila Operária, Rua Brusque, no
Balrro.Dom Bosco, Rua João Gaya, no Bairro Fiuza Lima e Rua
Francisco de Paulo Seara, esquina com a Rua Indaial
A solicitação da Associação Comercial e Industrial �olicita

ainda orelhões para as seguintes localidades: Bairro Costa Ca­
valca�ti, Escola Munícípal Antonio Ramos, Sociedade Amigos
do Bairro Cordeiros, Escola Básica Aníbal Cesar Nova Brasí­
lia, Bairro do Rio� I.maruí, Madevila, Coloninha: Clube Tira-

·
dentes. Escola BaslC.a CarIos de Paula Seára Igreja de São
Judas Tadeu, Fepevi e Liga ltajaiense de Desportos.

Campanha para mecfu. pressão
Lages - A campanha lançada pelo Departamento de Saúde e

Assistência Social para consciehtizar a população sobre a necessi­
dade de controlar a pressão arterial atingiu a duas mil pessoas, que
visitaram os 20 postos Instalados em pontos estratégicos da cidade l'
dos bai rros. '

.

Durante a_ campanha ficou constatado que, cÍe cada três adultos
acima de 30 anos. um é hipertenso. isto é, sofre de pressão altâ.

Deputado elogia Papanduvas
Florianópolis - O Deputado Acácio Pereira do MDB fez'

· consideraçõe� �m. pronunciamento na Ass'emblêili Legisl�tiva
sobre o munrcrpro de Papanduva "em grande desenvolvi­
mento agrícola e industrial", solicitando que o Governo do
Estado auxilie a PrefeituraMunicipal, "e a excelente admínis-

· tração do Prefeito Nathaniel Ribas Rezende, elogiada até
mesmo pelos seus adversários poljticos". .

Uma das, principais reivindicações do município atual.
mente, segundo o parlamentar, é a imediata instalação do ser­

viço telefônico, pois há mais de um ano já foram pagas as
últimas prestações pelos usuários, sem que o sistema 'seja ati­
,�ad? "!sto ,tem prejudicad:?, inclusive, a instalação de mais
indústrias em Papanduva, concluiu o deputado Acácio Pe-
reira."

.

Comemorações no dia das mães

Brusque (Sucursal) - Os jardins de infância "Tia Laura", locali­
zado em Aguas Claras e "Vá Elvira", no Bairro do Zantão, recebe­
ram ontem à tarde novas dependências, visando um atendimento
melhor as crianças matriculadas.
A solenidade de inauguração-de uma nova sala, no jardim de

infância "Tia Laura", teve início às 14 horas, enquanto que no

jardim "Vó Elvira", foi às 15 horas. O jardim localizado em Aguas
Claras tem capacidade para atender 20 crianças em cada turno,

I matutino e vespertino. O jardim localizado na Escola Reunida Dr.
Carlos 'Moritz, no -IJ'ai�fo' dq Zantão, atende, a 25 crianças., '

DIA DAS MAES .

Várias solenidades foram feitas ontem nas escolasmunicipais, em .

comemoração ao Dia das Mães, em todas.as 18 escolas municipais,
várias festividades foram programadas. Na EscolaJoão Hassman,
no Bairro Guarani, houve uma missa às 16h30m. Na Escola Mista
Municipal Vicente Schaefer, em Varginlía, foi celebrada. missa e

logo após teve início a festa popular, que se estendeu até hoje. O
dinheiro.arrecadado nesta festa, é destinado às crianças mais neces­

sitadas na escola. '

Na.última sessão da Câmara Municipal de Brusque, quinta feira,
foi realizado às 19h30m uma sessão solene em homenagem às mães.
Logo após, nas dependências da Sociedade Esportiva Laranjeiras,
as mães e esposas dos vereadores foram homenageadas com um

jantar e distribuição de rosas.
Duzentas mães, esposas de operários ou operárias, foram home­

nageadas na última quinta-feira no Sesi, Serviço Social da Indústria:
agência de Brusque. Foi realizada no local, às f5 horas, missa com.a
participação do Coral Infantil do Sesi.

Guardas para Otaeilio Costa
Lages ::0 Departamento de Serviços Urbanos da prefeitura,'

através da Divisão de Trânsito deslocou dois guardas para
disciplinarem o trânsito em Otacilio 'Costa. Com esta medida,
além de proporcionar maior segurança aos pedestres e lJIOIuIt..
tas, o DSV atende. reivindicações de membros daquela comu-
nidade.

'

Câmara cumprimenta Vianna
Blumenau (Sucursal) - O prefeito Renato Vianna recebeu ontem

'Ofício da Câmara Municipal de Lages, cumprimentando-o pela pro­
, moção do I Congresso Nacional de Serviços Públicos, realizado no
período de 3 a 7 do corrente. \

.

.
No r,querimento aprovado, do líder do MDB na bancada,

.Vilarino Wolf este destaca que "a promoção constitui-se em (atas
dos mais louváveis para o dimensionamento de novas técnicas ao

mesmo tempoque ensejou novos conhecimentos para um sem nú­
mero de executivos municipais de todo o Brasil".

Movimento das feiras livres
Blumenau (Sucursal) - A Secretaria daAgricultura de Blume-

, nau divulgou ontem os resultados de venda dos produtos
hortí-fruti-granjeiros efetuados nas feiras-livres da ru� 7 de
Setembro e República Argentina, durante todo o mês de abril
realizada pelos feirantes.

,

Na rua 7 de Setembro foram vendidos 51.899 quilos de pro-:
dutos num total de Cr$ 374.236,39. Os 14.499 quilos de produ­
tos coloniais comercializados resultaram em Cr$ 142.737. Nas
feiras livres da rua República Argentina o movimento foi me­
nor. Foram comercializados 21.9,91 quilos dé frutas e verduras
num total de Cr$ 123.252,77. Já os 9.100 quilos de produtos
coloniais somaram a importância de Cr$ 123.541,48.
CURSO PARA INSEMINADORES
Quatro elementos da equipe de inseminadores da Secretaria

daAgricultura participam de um curso prático sobre insemina­
ção artificial de 8 a 20 do corrente, ministrados na Cooperativa
Agricola mista de Produção Animal Ltda, em IndaiaI. .

Segundo o Secretário da Agricultura, Luis Darníaní, "este
Curso vai dotar a equipe de inseminadores de novas técnicas,
melhorando desta forma o nível de atendimento ao pequeno
agricultor da região de Blumengu".

Reunião de diretores no Vale

M B�sQue ISucursal) - A diretora d� Secretaria de Educação do
UDlClpIO, Sra. Marlene Petruscky esta convocando todos os dire­

/ores e professores do municipio para uma reunião na próxima terça
eira, nas dependências da auditoria da prefeitura municipal..

-

A reunião realizada anualmente. terá início às 8h30m. Na opor­
, tunldade, será feito um levantamento de dados estatísticos relativos
ao ano de 1978.

,,---------------------------------------�
.L. .
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TELEFONES

COmpro - vendo - alugo
._

�entro - Estreito - Trindade - Instalação Imediata
ratar: 44-1107, das 14 às 17 horas.

Prefeito de
São Bento

quer solução
para as

enchentes

Empresários debaterão
isenção de, impostos

ltajaí (Sucursal) Representantes de empresas pesqueiras de todo o

Estado vão se reunir nesta cidade, na próxima terça-feira, às 20 horas.
no' auditório da Associação Comercial e Industrial para debater o

problema da isenção do Imposto Único Sobre Combustíveis, consumi­
dos por embarcações de pesca.

.

A informação foi prestada ontem pelo presidente da Associação Co-
merciai, Noemi Santos Cruz. acrescentando que "h'á dois anos, a ACII
elaborou um pr.ojeto solicitando ao Governo Federal, medidas no

sentido de isentar as embarcações que atuam no setor pesqueiro, dos
tributos incidentes sobre o combustível utilizado pelas mesmas. No
último dia 3, porém, ° Governo Federal promulgou o Decreto número
81.620, que regulamenta outro Decreto, de número 1.118, .de IOde

agosto de 1970, que concede isenção do imposto somente para embar­

cações que capturam pescado destinado a exportação.
Noemi Santos Cruz acredita que "a medida governamental. não vai

beneficiar as empresas catarinenses, já que todas elas funcionam apenas
�omo intermediárias para empresas exportadoras ou. dedicam-se ao

mercado interno. o que quer dizer, que não receberão os beneficios
determinados pela nova legislação.
Diante da situação. os empresários pretendem, durante a reunião,

elaborar um documento a ser enviado ao Governo Federal, solicitando
a reconsideração do decreto, pedindo quê o mesmo se estenda as

empresas que se dedicam ao mercado. interno a isenção do imposto
sobre combustiveis.

Na oportunidade, será também elaborado um projeto de reiteração
há reivindicação feita há dois anos, e que sê encontra em estudos junto
ao Ministério da Fazenda.

De acordo com o decreto proposto, aplica-se o critério da isenção
com relação ao combustível consumido na expansão das atividades
pesqueiras de exportação, de empresas e cooperativas de pesca, domici­
liadas no país, beneficiando ainda as entidades pesqueiras que vierem
iniciar suas operações de captura ou que expandirem sua'produção em

decorrência da ampliação d-ª-..f.rota.
Aproximadamente 75 empresários do setor participarão da reunião,

tendo já confirmado presença representantes das cidades de Laguna,
Florianópolis, Biguaçu, Penha, Porto Belo, Navegantes, Itajaí e São
Francisco do Sul.

São Bento do Sul (do Corree,
pondente) - Com a finalidade de .

obter recursos 'para execução do
Plano de Expansão Industrial e

solucionar a curto prazo, os pro­
blemas causados pelas enchentes
no município, viajou para Brasí­
lia na última quinta-feira o pre­
feito de São Bento do Sul, Odenir
'Osni Weiss, acompanhado do
presidente da Associação Comer­
ciai e Industrial, Pedro Machado
de Bittencourt e do presidente do
Sindicato das Indústrias da Cons- ,

trução e do Mobiliário, Álvaro
Weise.
Munido de um demonstrativo

de todo o parque industrial do
município, composto de 184 in­
dústrias e com 8.500 empregados, ,

o prefeito irá tentar convencer o
_

presidente do Conselho Nacional
de Política Urbana, da importân­
cia que' terá para o município o

plano de expansão industrial, que
somente no ano passado exportou
8.400.000,00 dólares, com 11m
movimento econômico de Cr$
870.750.000,00. Ainda em Brasí­
lia, o prefeito irá pedir auxílio
técnico e financeiro para elabora­
ção do projeto de esgoto sanitá­
rio.

Afase pesquisa Vereador
pede

prevençao
para casos

de meningite
ltajaí (Sucursal) - Na última

reunião da Câmara Municipal. o
vereador Nereu Tibúrcio Sestrem
usou a tribuna para solicitar das
·autoridades municipais. medidas
preventivas com relação ao apa­
recimento de alguns casos de me­

ningite.
Disse que "diversos casos já

foram registrados e 'por isso de­
fendemos a necessidade de uma

campanha visando a imunização
da população. tornando-se livre
desse terrível mal".
Já as autoridades sanitárias

afirmam que os casos registrados.
são absolutamente normais e

sempre ocorreram.

CÓLERA
Por outro lado. o chefe do

Centro de Saúde Dr. Humberto
Lyra face a detectacão do vibrião
colérico na cidade paulista de
Santos declarou que "estamos'
mais envolvidos com o pro­
blerna , devido a existência do
Porto nesta cidade. que infeliz­
mente não possui uma inf ra-.
estrutura sanitária.
Garantiu que "todos os tripu-,

lantes de navios estrangeiros. são
examinados. bem como visto­
riada sua identificação de sani­
dade. física.

em S. Catarina

Joinville (Sucu�saI) - A Secretaria da I ndústria e Comércio
do Estado e a Tecnornetal- Estudos e Projetos I ndustriais, com
sede no Rio de Janeiro. firmaram um contrato.' através da
Associação de Ferro e Aço de Santa Catarina - Afasc. sediada
em Joinville, para efetuar estudos a fim de determinar qual o
mercado de laminados e planos de aço existente em Santa
Catarina, para apresentar. posteriormente junto as usinas cala­
rinenses, à SU1 "Holding" Siderbrás e aos órgãos federais envol­
vidos como o Ministério da lndústria e Comércio e o Considero
as reais necessidades do estado no setor.

O valor do rontrato é de Cr,$ 750.0000.00. com duração de
120 dias, cujo pagamento sera feito nas seguintes condições:
Após Cr$ 110.000,00; 60 dias após. Cr$ 110.000.00; 90 dias
após.Crâ 110.000,00 e durante a entrega dorelatório finai. Cr$
210.000,00. Segundo a cláusula quarta (o contrato tem 9 cláusu­
las) o praio para elaboração dos serviços começa a contar da
data da aprovação pelo Tribunal de Contas da primeira presta­
ção." .

Já a cláusula sexta, diz que a Tecnometal informara a Secre­
taria' de Indústria e Comércio, o andamento dos servíçosã
prestados "esclarecendo da melhor forma possível, as reais
posições e situações dos serviços, com vistas a possibilitar o
acompanhamento e verificar O cumprimento da sistemática do
trabalho constante do contrato".

MaisArl1�r
cem
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das LOJAS HM!

'FRUTEIRA OLINDA
Aço inox 18/8.
Apenas 218, a vista.

JOGO DE SOBREMESA
6 taças e 6' colheres.
Aço inox 18/8.
Apenas 349, a vista.

APROVEITF; ÁS AMPLAS FACILIDADES fll\1 E PONHA A QUALIDADE MERIDIONAL EM SUA
MESA!

A-mamãe vai adorar.. � o seu bom gosto e classe para melhor presentear!
As noivas vão gostar... aço nobre de categoria com preços de economia!

APARELHO DE CHÃ'E CAFÉ
MODELO ITAIPU
Aço inox,
Por 1.268, a vista

pu 15 X 129, mensais.

BANDEJA MODEL-Q BARROCO �

Aço inox 18/8.
Apenas 229, a vista.

PRATO REDONDO TROPICAL
Aço inox 18/8.
Apenas 179, a vista.

CESTA PARA PÃO TAMBAÚ
Aço inox 18/8.
Apenas 169, a vista.

Aproveite estas ofertas e

ganhe cupons para o

sorteio de

�-���

��Il!
lOca-fitasTKR-com rádioU (!.-: j�e ..!!!!;,

� !;.:�

�e·-"t�-.. .
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Sucam inicia intensa fiscalização
paraevitar· epidemia d�malária

Nenhum novo caso de malãria foi registrado desde on­

tem em Blumenau. Até agora os rn.dice_s continuam 'os
mesmos, ou seja, tõceeos e um óbito, do menino
Vanildo Garcia, de 10 anos. A Sucem, temendô o alas­
tramento da doença iniciou uma intensa fiscalizaçao

otincipeimente nos bairros de Nova Russia e Garcia Alto
onde foram constatados os primeiros casos.
A doença foi trazida para Santa Catarina por um gru­
po de trebetneoores nordestinos que estão trebettien­
cio em. uma empreiteira na cidade. De todos 'os casos

registrados, somente dois estão em estado grave.
A Secretaria da Saúde de Blumenau, garante porérn
qu« os transmissores da doença já deixaram o Es­
tado mas tez uma alerta que pode ter multe gente
contaminada, sem que a doença tenha s,e mostrado.

No Hospital Santa Isabel, os pacientes estão ainda sob cuidados médicos.

. Em 1940,. o ú'ltimo surto

o combate já foi iniciado
Blumenau (Sucursal)' - Os funcionários da Sucam

estão percorrendo toda a mata da região, para eliminar
as Bromelias, parasita que se instala nos galhos e nas

copas das árvores (parecido com as orquídeas). As Bro­
melias concentram em seu interior uma pequena quanti­
dade de água, onde os mosquitos se instalam e procriam,
Todas as casas da região também estão sendo borrifadas
com DDT, o mesmoacontecendo com poças d'agua e ou­

tros focos propícios para a procriação de mosquitos.
O secretário de saúde de Blumenau, Sérgio Schaefer,

disse que "o principal problema é a resistência de algu­
mas famílias em não permitir que a Sucam dedetize as

suas casas". Schaefer explicou que os mosquitos trans-
missores da malária terça maligna (uma das piores exis­
tentes), na região do Garcia Alto e Nova Russia, é o

anopheles (kerteszia) cruzi, portador'do parasita plasmo­
dium falciparum, que provoca a doença. Disse Schaefer
que "a fonte da malária é o homem, o mosquito é mero

agente transmissor, pois ao picar alguém infectado e a

seguir outra pessoa sã, automaticamente passa o parasita Nos anos de 1940 a 1945,
da doença para a pessoa sã".

.

houve un.1a verdadeira endemia

A malária do tipo terça maligna foi trazida a Blume- de malaria em Santa Catarina,
aruoo d

., dois tipos terça benigna e.
nau p�� ul1l grupo e trabalha�ores nortistas e tambem terça maligna, Em Blumenau,
da regiao Centro Oeste do Pais, contratados por uma

. cqpforme \vfqrmaç8��,,�0,J?r.�madeireira para trabalharem. no reflorestamento... da te- .. oPáÍl.lo..f��Jo �ayerle.,atüardi-"
gião. O secretário de Saúde do municlpid 'esClarece·ti· qüe ; 'retOr. d� Hospital Sàl1;ta.,lsabél
o principal problema é que estes trabalhadores já deixa- e um do�médicos quecombateu

id d di
" .

d
-

f I r d a endemia que se abateu sobre o
ram a �I a .e a ias �tras e arn a nao oram oca iza os, estado catarinense naqueles
o que significa a possibilidade de ocorrerem outros surtos cinco anos, disse que "naquela
de malária em Santa Catarina, caso eles ainda estejam . época, nos três hospitais de
em nosso estado.

'

Blumenau, Santa ISabel, Santa
Além dos trabalhos de borrifação com DDT na .região Ca�arina e Santo Antônio, a 10-

contaminada, os funcionários da Sucam coletam material t�ç�o e;,a de 60 por cento de pa-
.

,

d h bi di' [údicos .

sangumeo os a itantes aque a area para ver se outras "Em outras palavras", conti-
pessoas estão infectadas pelo plasmodim falciparum. nuou, "isto significa dizer.que
Os pacientes de malária são atendidos no hospital eram internados quatro a cinco

Santa Isabel, pelos Drs, Jóares Nogara e Edmar Winkler. pacientes novos ,�fetados pela
Na opinião dos médicos . a- malária tem se tornado bas- doença, por dia ,. Em 1942,

• ,
?

• • / Santa Catarina recebeu ajudatante resistente aos remédios ustl�lme�t� utlllzad?s para o da fundação Rockfeller, dos Es-
seu- combate, como o corante qumacnruco e derivados da tados Unidos, que aqui vieram
sulfa. para pesquisar o problema e

ajudar no combate, feito' com
. produtos a base de quinina.

Mais tarde surgiu o Serviço
Nacional de Malária, que de-,
senvolveu um intenso trabalho

, .I),e" qq�rifaçãQ com DDT em i
""todo- Q ..Estado, principalmente
nas cidades da faixa litorânea ..
"Eu me lembro que os funcioná- r

rios da malária além de borrifa­
rem ascasas, separavam objetos
como potes de vidro vasos com

flores, latas e tudo que pudesse
conter água estagnada, ao redor
da casa, para então proceder a

dedetização completa", explica
Mayerle. �.
O diretor do Hospital Santa

Isabel diz que "não tenho dados
precisos, mas acredito que entre
1940 e 1945, 20 a 30 por cento da
população de Blumenau tinha
malária.Eu tive um caso, indu­
sivé, de uma criança que 32 dias
após o seu nascimento, já era

portádora da doença. E a

criança não morreu".
Mayerle lembrou ainda que

"embora raro, durante os cinco
anos da endemia, 12 pessoas
foram internadas no Santa Isa-

. .bel commalária.do tipoquajta e

;. 9..UttSçj,tgg�� eJ.�jW,· R.C<$.�º�;>;�vje­
-if51P) da zona de Massaranduba.

; Embora não tenha muitos regis­
tros da época, lembro que anoi­
tei 15 de janeiro a 15 de abril de
1945, 120 casos de pacientes
com malária só no Hospital
Sant a Isabel. Mas por volta de
1948 já eram raros 'os casos

constatados de 'malária.
O diretor do Santa Isabel Iem­

brou que no primeiro chefe do
Serviço Nacional de Malária,
em Blumenau, foi o Dr. Afonso
f;ialsini, que continua traba­
lhando no Santa Isabel e diz que
naquela época, embora mais da
metade da lotação dos hospitais
era de pacientes com malária,
muitas das pessoas acometidas

pela doença, se tratavam em

casa, com um produto que era
bastante popular, as pílulas
contra sezões, que, possuiam
também (embora em quantida­
.Jiiwlm!�wa§)j�q�il1i!)al'!;: .I; Ji
" 1i\uastHeàe- eelono ou' lavra-- .

g9'f. tl'iílll'tiS' j)iftiras·cõnira·séi:
ees em casa e talvez porque
tinha um organismo mais resis­
tente, curavam -se sozinhos.
Embora ressalte que "realmente
a endemia de 40 a 45 foi das
maiores", Mayerle diz que "a
malária, entretanto,' era bas­
tante comum naqueles tempos,
e não eram raros-surgirem focos
da doença em vários pontos do
Estado":

'.

"Para que se tenha uma idéia
da situação de 40 a 45", conti­
nuou "basta afirmar que na ci­
dade mais afetada, Brusque, até
um helicóptero foi utilizado
para borrifar com DDT 'as

rnatas daouela reaião",

o que é a malária?
A' malária é uma moléstica infecciosa produzida por

hematozoários, transmitida por mosquitos e de ocorrên­
cia predominante nas regiões tropicais. Recebem também
outros nomes, como paludismo, impaludismo ou febre
palustre. Seu agente é o plasmodium, transmitido pelos
mosquitos anopheles e' a principal característica.é a febre,
que pode ocorrer em espaços de 24, 48 ou 72 horas, con­
forme o tipo da malária.

A malária ocorre, geralmente, nas regiões pantanosas e

úmidas e p_or essa razão, era atribuída no passado ao
"mau ar". Os parasitos reproduzem-se nas fêmeas dos
mosquitos e são por elas inoculados no organismo hu­
mano, pois só as fêmeas chupam à sangue (os maclios se

alimentam de vegetais).
'.

Depois de inoculados pelo mosquito, os parasitos são,
levados pela corrente sanguínea até o fígado do homem,
onde se multiplicam. Quando as' células hepáticas conta­
minadas se· rompem, os parasitos passam a se' alojar'
dentro dos glóbulos vermelhos no sangue: onde num pe­
ríodo de dois li.! três •dias,..slJbdMMi6!�e por. reprod�çâQ_:
assexuada. Os f�kíPQJbs" verme lliõs":'h'bspedei ros"S€ -0nch;�'"
de células filhas e acabam se rompendo; libera-'

mentarão 'os parasitos: que penetram em outros glóbulos
sangüíneos, dando continuidade a seu processo de reprodu-
ção e disseminação. .

Durante os acessos 'de febre, que costumam durar de 4
a 5 horas, o paciente sente violentas dores de cabeça,
frequentemente acompanhadas por naúseas. As principais
medidas adotadas no combate à malária são regionais,
visando a destruição dos mosquitos transmissores. Os

programas de erradicação -são geralmente instituídos' e fi­
nanciados pela Organização Mundial de Saúde, da ONU.
Apesar de combatida há vários anos, a malária ainda-não
foi completamente erradicada em muitas regiões, sobre­
tudo da África e da América Latina.

j .' _-

-----

Entidade internacional
vai realizar pesquisas
sobre saúde rio

.

Vale'

Crítico diz que' cinema brasileiro
continua sendo alheio à realidade'

. .

Joinville (Sucursal) - "O
cinema brasileiro está par­
tindo para a conquista dê,
mercado através de um tipo de

filmes que geralmente é uma

cópia de produções estrangei­
ras. Se de um lado esse vício

ajuda a florescer e conquistar
uma faixa de mercado, de

outro .ele impede que haja
uma produção independente
continuando a ser sempre
uma produção alienada e

alheia a nossa realidade. E

essa prática favorece ainda
\

mais ao surgimento do capita-
lismo da grande indústria bra-
sileira". A afirmação foi feita Valêncio Xavier observa'
pelo crítico de cinema e dire- ainda que os cineastas brasi­
tor da cinemateca Guido leiros ainda não deram início
Viaro de Curitiba, Valéncio a produção de filmes para a

Xavier, durante encerra- televisão 'porque.o governo
mento do curso "o Cinema de. não estabeleceu nenhuma le­
Alienação no Período Na- gislação para esse tipo de ini­
zista", realizando no últimoi ciativa, especialmente leis
final de. semana no Museu de protecionistas. Segundo ele, a
Arte de Joinville. • Embrafilme - uma empresa

Para Valêncio Xavier que estatal - está criando uma,
também é pesquisador de ci- série de 2Q filmes pilotos para
nema, a pornochanchada bra- a televisão. "Para isso - ex­

sileira está. totalmente satu- plica ele - foi feito uma con­

rada, "com grandes sintomas corrência onde a pessoa apre­
de decadência" embora ela sentava o projeto e o roteiro
tenha cQntribúído para con- ',do filme. Dentro desse es­

quistar um mercado limitado quema, a Embrafilme esco­
de público, Mas esse público lheu 20 e os financiou ao preço
não, é culpado pelo gosto des- de mil cruzeiros por produção.
tas produções de baixo nível, e, Isto é somente o que se tem
sim a censura que permite qúe feito esse campo. Mas qual'a
tais prqduções sejam exibidas. televisão qúe irá adquirir tais
€) povo afirma ele - sempre filmes, que' após elaborados,
assiste os- filmes que conse- custarão quase cem por. certo
gu�m passar pelo crivo: da mais caro que os enla�ados?

o projeto, a ser implantado pela Organização Panameri­
cana de Saúde será pioneiro no Estado e o ·quinto do
mundo e o segundo do Brasil. O outro projeto será

.

desenvolvido no Rio Grande do Sul

Itajaí (Sucursal) - A Organização Panamericana de

Saúde, órgão vinculado a O.M.S., poderá realizar nesta ci­

dade, um projeto pioneiro no Estado, objetivando diagnos­
ticar as necessidades de saúde e saneamentos básicos,
constituindo-se também, numa experiência que dependendo
dos resultados, poderá ser estendida a outras Cidades.
O assunto foi amplamante debatido em reunião ocorrida

.

na última quinta-feira, na Prefeitura Municipal, entre o pre­
feito Amilcar Gazaniga, diretor do Centro de Saúde local

Dr. Humberto Lyra e o diretor do Departamento de Saúde·
Mental do Dasp Abelardo Viana Filho.

O. projeto visa fazer um diagnóstico de todas as necessi­

dades básicas, do setor de saúde, saneamento básico, basea­
das em levantamentos sócio-econômicos da, população, edu­

cacional, habitação e psico-social, com a finalidade de se

chegar às causas determinantes dos problemas que afligem o

setor, possibilitando uma tomada de posição por parte das

autoridades' e ao mesmo tempo trocar planos mais eficazes

de combate às moléstias.
Classificado como um método sociológico monográfico,

que visa estudar com profundidade um caso e depois
pluralizá-lo, tornando-se representativo de muitos outros da

mesma natureza, o projeto será financiada integralmente
peh Opas, Organização Panatnericana de Saúde, que está.
realizando atualmente, apenas 5 em todo mundo, sendo que
dois, no Brasil, 1 no Rio Grande do Sul e outro com possi­
bilidade de vir a ser realizado nesta cidade.
A defilJ-ição aC'omecerá na próxima semana, em reunião

do órgão, .que se realizaní em Calle, na, Colômbia, p'�!,a.
onde, dev.erá segu;. ú diretor do Departament(j) de Saúde
Mental do Dasp, Abelardo Viana Filho.
O projeto será elaborado com assessoria do Ministério da

Saúde, Secretaria ESÜldual de Saúde e Centro de Saúde .10-

cal. Humberto Lyra declarou que "caso seja confirmado,
esta cidade receberá expressivos benefícios para o setor",'

censura e dosexibidores". Um
outro setor que também leva
uma parcela de culpa" "por
esse estado de coisas", se­

gundo Valêncio, é

.a própria
crítica "que se diz especiali­
zada. Ela condicioná O· pú­
blico para assistir a estes fil­
mes. Hoje ninguém mais vai a
um cinema para ;.-acionar, se

conscientizar ou com a.JPreo-
.

cupação de se instruir., e sim

apenas para se distrair. O ci­
nema atualmente é uma espé­
cie de lazer":

TELEVISÃO

-

Eu tenho quase certeza que lava tudo, atê os locais onde
nenhuma delas vai se interes-

.

ele deveria ser exibido, em­

sar por esses filmes, pois os bora esses fÚmes eram obri­
enlatados, além de serem bem gados as vezes, a se sujeitar as'
mais baratos, já vêm prontos, leis do mercado, causando um .

como é o caso de Kojak, Mu- . sério 'problema, pois sempre'
lher Maravilha e outras pôr- traduziam uma idealogia.
'carias que existem por aí".

'

- O governo brasileiro de-­
veria seguir o exemplo do Mé­

xico, que construiu 600 salas
somente, para exibirfilmês me-

xicanos, garantindo com isso
mercado para seus filmes.
Aqui: no Brasil se pensou em - Na Rússia esta situação

, tal iniciativa, mas ficou so- também existe, mas 1* as pro­
mente no papel. Se a Embra- duções tem distribuição' ga­
filme' tivesse uma sala por rantida pelo Estado. En­
exemplo, aqui em Joinville, quanto que no Brasil, a Em-

poderia apresentar seus filmes, _ brafilme controla as produ­
especialmente aqueles que ções cinematográficas, mas

fogem ao padrão de con- não é o mercado, criando uma

sumo", disse. série de embaraços para o

Eílmes Naz'istas produtor, que geralmente tem
., Para Valêncio, o tema na- prejuízo".
zista escolhido para li realiza- O curso teve a duração de 4

ção do curso no museu de arte dias e durante a sua realiza­
de Joinville, se baseia no fato ção, foram exibidos os seguin­
de que nesse período, as prQ- tes fi'lmes: "Guerra das Vala­
duções cinematográficas ti- sas" de Ludwig Berger (1933);
nham "um total controle do "As Aventuras do Barão de
estado e que diante disso, se Mucchausen" de Joseph Von
torna mais fácil estudar a sua Baky. No primeiro filme de

ideal.9gia. Conhecendo pro- longa metragem colorido pelo
fundamente esse período, po- processo "Agfa CoI0r"; "Ro-'
demos encontrar ligações com bert Kock" de Hans Steinhoff;
outros períodos. da história "Romance em Bemol"
atual. Por exemplo: durante Nyauxk Musical de Helmuth
esse período, Ooebells, um, JI(autner e "Mazurka"-de
dos chefões do nazismo, esco- Willy Forst, que inspirou uma
lhia o ator, o diretor e até o de dezena de.filmes em todo'o
tema do filme a'ser produzido. mundo, inclusive a tell!novela

" Quer dizer o Estado contro- "Selva de Pedra".

Esse período, entretanto, se

.

compararmos com a situação
brasileira no campo do ci­

nema, muitas situações se re­

velam idênticas",

Escola Victor Meirelles
terá novo prédio para

funcionamento em 'Itajaí
Com esta determinação do prefeito, ficará a antiga

sede da Escola Victor Meireles, a mais antiga da cidade
como .patrimônio histórico da cidade, já que esta é uma

. reivindicação antiga dos)moradores.

Itajaí - (Sucursal) - A construção 'do novo prédio da
Escola Básica Victor Meireles foi confirmada ontem pelo secre
tário municipal de educação Edson D'Avila, durante reunião
com o prefeito AmilcarGazaniga, diretora da Escola Loní Ligia
Cereal e representarites da Secretaria de Educação e Cultura do

. Estado. ,

As obras terão' início nos primeiros dias de julho e sua

conclusã<;> está prevista para o mês de fevereiro do próximo ano,

para tanto, o Governo do Estado já liberou 50 por cento da
.

verba destinada ii construção do novo prédio, num total de 750
mil cruzeiros.

.

A Escola Básica Victor Meireles é o mais..antigo estabeÍeci­
mento de ensino do município, com 65 anos, 'e por isso não foi
demolido o prédio, objetivando a preservação do patrimôniO
histórico.

Edson D'Avila afirmou que "para conciliar a-Situação e cen

ter os 'protestos, principalmente dos pais dos alunos residentes
nas imediações, procedemos um estudo rrI'ais aprofundado do

problema, concluindO' que havia possibilidade oe construir. o
novo prédio, ao lado do atual, no mesmo terre'no, o que real­
mente vai acontecer".
A nova escola constará de um projeto arquitetônico funcio-

. .

nal, com 12 salas de aula, demais dependências administrativas,
biblioteca, laboratório de pátio coberto, Tão logo, seja possível
a desocupação das atuais dependências, o prédio sofrerá uma

:ompleta restauração, para se tornar' mais tarde na sede da
Casa da Cultura, juntamente com o Palácio Marcos Konder,
também em fase de reformas.
O secr�tário municipal de educação garantiu que as aulas do

próximo ano letivo, serão ministradas na nova escola.
O projeto prevê aplicação de recursos da ordem de I milh�o e

500 mil cruzeiros, provenientes do Governo do Estado·e repas­
sados a prefeitura municipal, que se encarregará da execução da
obra.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OSPREjuízosDA ESTIAGEM
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A' grande estiagem que assola os três Estados do Sul do País
d�s�e o final do �no passado já provocou prejuízos da ordem de 40
bdhoes de cruzeiros (incluindo quebra de arrecadação de tributosestaduais e federais).

.

Em San��atari.na, só nas 8 principais atividades da agropecuá­
na] os. prejutzos duetos ascendem à cifra de 2,78 bilhões de cru­
zeiros, se�ndo estimativas da Comissão Estadual de Planeja­
meI?to.�gn�ola (CEPA/SC), ACARESC, Delegacia Federal da
Agncultura em �C e CoordeÍl�doria de Defesa Sanitária Animal,
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gar" os recursos financeiros nos
diversos setores da economia
brasileira, a Acaresc conseguiu
aplicar, através da rede bancá­
ria oficial e particular, c-s 555
milhões. Este montante benefi-
ciou diretamente a 11 mil 'pro­
dutores rurais que, além dos re­
cursos financeiros, receberam
assistência técnica em diferentes
culturas e criações.
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da Secretaria da Agricultura e Abastecimento.
Caso persista a atual estiagem, além dos graves problemas de

ordem sanitária (tanto do lado humano quanto.dos animais domés.
ticos), da queda na arrecadação de impostos, do abastecimento de
água às populações e do desemprego a ser gerado' pela paralisação'
parcial de muitas empresas nos três setores da economia, graves
consequências trará no abastecimento de gêneros a1imenticios às -

populações, principllmente no tocante aos hortigranjeiros e pro-
.

dutos animais (leite, carnes, etc).

ESTIMATIVA DOS PREJUÍZOS CAUSADOS PELA ESTIAGEM ElOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA
. AGROPECUÁRIA CATARINENSE - ABRIL/78

'

QUEBRA PRODUÇAO VALOR

Milho
Arroz
Feijão
Soja
Suínos
Aves
Leite
Carne Bovina

695.(0) toneladas
56.(0) toneladas
63. (O) toneladas
160.(0) toneladas
140.500 animais

2.280. (O) aves
13.280.<XXllitros

9. (O) toneladas

1.389.114.000,00
167.256.(0),00

,315.500.(0),00
558.299.(0),00
101.902.(0),00
41.040.(0),00
42.000.(O),5X)
170.601.000,00

TOTAL 2.785.7l2.\XX),00
Fonte: Delegacia Federal da Agricultura - CEPA/SC - ACARESC e CODESA (SAA)
OBS.: Além das outras culturas, II produção de' hortigranjeiros e de semente
foram seriamente afetadas pela estiagem.

Até final do mês de abril, in- diretamente pelos produtores
formações. procedentes das dife- (leite não industrializado - "pas-
rentes regiões do Estado; consoli- teurizado")

I dadas por técnicos do Ministério No setor de hortigranjeíros, já
da Agricultura, da CEPA/SC, da se constatou uma "quebra" da
ACARESC e da Codesa (Secreta- ordem de 20% no volume de pro-
ria da Agricultura e Abasteci- dução destinado ao CEASA/SC.
mente), indicarám'que nas cultu- Além da quantidade, a qualidade
ras de milho, arroz, feijão, soja, está sendo seriamente afetada e "

nas criações de aves e suínos e na· .
.. , " , v ",".' q�ro'dfiçãó'tlé'íelie'e carrl�-6ói:1\lài,b.(� 'pa�?ô�a!�e��� : ,?s�'p'�e,ço�:'iin­

o montante dos prejuízos já atin- :p��lonados\ jW'a íhvels aunca' Ve­

gia a quase 3 bilhões de cruzeiros rifi-

, (ver Quadros). Isto sem. conside- cados. A batatinha, por exemplo,
rar os prejuízos na cultura do dobrou de preço num curto pe-
fumo, nos-hortigranjeiros, na cul-: ríodo de 15 dias,

.

tura da cebola (cujo plantio já está Além das chuvas - única forma
atrasado, prejudicando, por- de, efetivamente, impedir uma si­
tanto, a próxima colheita), nas tuação bemmais grave" os produ­
culturas de 'inverno (trigo, ce- tor-es rurais e a comunidade como
vada, centeio, aveia) e outras ati- um todo esperam que as medidas
vidades do setor primário. anunciadas e analisadas pelos três
Na suinocultura - um dos es- Ministros de Estado (Agricul­

teios da agropecuária do Estado- tura, Interíore Minas e Energia)
a terrível escassez -de, água e a que vieram e estão por vir a Santa
pers- , Catarina, sejam as mais racionais

pectiva da' falta de alímentospara e as mais ágeis possíveis.
os animais, já fizeram com que Dentre as sugestões a serem en­

cerca de 2.500 fêmeas destinadas caminhadas ao Ministro Rangel
à. , _

Reis, do Interior, amanhã à tarde

reprodução fossem enviadas aos --------.--.,-,-----.,...------------------------
frigoríficos. Esse número refere- ESTIMATIVA DOS PREJUízos CAUSADOS PELA SECA NA AVICULTURA EM SANTA CATARINA

se àquelas matrizes em plena vida
.

ABRIL/78
,. útil, desprezando-se aquelas que

normalmente, em função da
, idade, já são destinadas ao abate.

Estas 2.500 fêmeas deixarão de

produzir no próximo ano nada
menos que 40 mil suínos.
Um outro problema é' o abate

precoce de leitões (com 40 a 50

quilos), pela impraticabilidade de
se esperar até o tempo ideal e eco­

, nômicamente recomendável para
a terminação (cerca de 90 a 100
quilos, aos 6 meses de idade, em
criações tecnicamente conduzi­
das) .:
Cerca de 190 galinheiros já

,

estão fechados, no Oeste e Vale
do Rio do Peixe, em função da
seca. Estes gaÍinheiros deixarão
de produzir, nos próximos meses,
em 'tomo de 2 milhões 200 mil
aves.

�. Informações até certo ponto
otimistas indicam que nos próxi­

;- mos 4 meses deverão faltar 2
, milhões 280 mil litros de leite às
'populações dos centros urbanos.
Isto sem considerar o leite desti�
nado à subsistência das famílias

,

rurais e a parcela comercializada

em Chapec6, destacam-se as se-

guintes: ,

I. Na área da agricultura:
Transferência de caminhões pipa
da Petrobrás, do Nordeste brasi­
leiro' para o Oeste catarinense.
Recursos para compra de vacinas
e medicamentos para controlar
possíveis epidemias na suinocul­
tura, avíeulturã e' I)ovin'óéllltúra.·
Exténsão dàs'))rõfi&gà� Iffi: fi­
nanciamentos às cooperátWas
agropecuárias (à semelhança do
que já foi concedido na linha de
financiamentos aos agricultores
atingidos pela .seca, conforme
anúncio do' Ministro Paulinelli,
divulgado pelo O ESTADO na

edição de sexta-feira. Aumento
.

da cota da milho importado des­
tinado à Santa Catarina - há um

déficit da ordem de 600 mil tone­
ladas de. milho. Subsídios aos

produtores de reprodutores suí­
nos.(na área creditícia e de forne­
cimento de água e milho) para re­

compor o plantei de fêmeas, que
estão atualmente sendo abatidas..

2. Em infraestrutura
Recursos financeiros para

promover uma cloração da água
coletada nos rios e outras fontes,
bem como de uma campanha
educativa para orientar a popula- .

ção na profilaxia das doenças in­
fecto,' contagiosas.
Recursos financeiros, pará

transferir às Prefeituras dos mu­

nicípios mais atingidos pela seca.
Elas -: as Prefeituras - seriam os

organismos mais efiõàzesvpara
atender, às situações de emergên­
cia, desde que contem com os ne­
cessários recursos financeiros.
Como exemplo vale destacar a

Prefeitura Municipal de Concór-i
dia quemantém.durante 24 horas
por dia, uma frota de 15 caminh­
ões ("jamantas") para transportar,
2 milhões e 200 mil litros de
água/dia para a população ur­

bana e para as granjas de suínos e.
aves do município. Além desses
caminhões pipa, muitos são os

agricultores de Concórdia que
estão mobilizando· seus veículos,
com adaptação para' pipas de
vinho, com a finalidade de buscar
a água necessária ao consumo de
suas famílias e de seus animais.

190 AVIÁRIOS FECHADOS -. 'CI$ 41.040.000,002.280.000 AVES

Fonte: Delegacia Federal da Agricultura - CODESA (SAM - CEPNSC
Obs.: Além dos prejuízos diretos quantificados, outros são de grande
significância, tais como:

I) Aumento riscos no tocante à sanidade. em função da qualidade-da água.
2) Abaixamento do índice de conversão alimentar.
3)'Custos transportes água, _

4) Custos adicionais de medicamentos.

ESTIMATIVA DOS PREJUíZ0S PROVOCADOS PELA SECA NA PRODUÇÁO
MILHO· ARROZ· FEIJÁO E SOJA EM SANTA CA!ARINA. ABRILf78

MILHO ARROZ DE FEIJÃO (5) SOJA
'

TOTAL
SEQUEIRO

Produção esperada ( I) (I) 2.662 (XX) 142000 197.000 554.000 3.555.000

Produção estimada em função
da seca (2) (I) 1.967.000 8.6.000 . 134.000 394.000 2.581.000
Quebra na produção (t) 695.000 (27%) 56.000 (4) (40%) 63.000 (32%) 160.000 (29%) 974.000 (27%)
Valor do prejuízo (Cr$) (3) 1.389.114.000.00 167.256.00(1.00 315.500.000.00 558.299.000,00 2.430.169.000,00

Fonte: FIBGE - Dados Elaborados peia CEPA/SC e ACARESC

1):Obtida em função da área efetivameDte plantada<FIBGE,marI78)
.
2) Dados obtidos em fins de abril178
3) A preços de mercado

,

4) O percentual. de quebra em relação à' produção total de arroz em se (incluindo o irrigado) é 'de 15,8%

5) Englobadas as safras de feijão das águas\quebra de 23%) e da secas - (quebra 60%)

Crédito Rural: um instrumento de ,progresso'

VARIAÇÁO DO NúMERO E VALOR DOS FINANCIAMENTOS AGRlCOLAS, POR CULTURA/CRIAÇÃo, EM 1976 É 1977

PROJETO N.O FINANCIAMENTOS VALOR EM ·N° FINANCIAMENTOS VALOR EM VARIAÇÃO %
EM.1977 1977 EM 1976 1976 N.o

•

VALOR

Milho 7.166 137.591.750.86 6.602' 114.157.908,61 + 1O':t + 20%
Soja 1.563 110.602.761,83 764 . 40.587.907,45 T 105%. ......... 197%
Arroz 1.742 62.829.222.36 1.798 49.851,814.35 3% + 26%
Fruticultura
Temperada 540 60.288.075.50 3+1 43.141.474,28 + 57% +3<J%
Suinocultura 961 41.452.517.28 999 +1.022.994,47 .

- 3% - 6%
Avicultura 74 11.398,380.34 ,13 13.365.324.60 -+ 124% + 67%
'Gado de Córte 147 22.264.031,60 188 .13.I02.040.!Xl 21% - ),1%

� Feijão 1.. 705 21.495.500.30 901 6.8OX.829.93 + 8<J% + 215%
Cooperativismo II 14.880.8oo.!Xl 21 31,463.ó7ó.50 48% - 53%
Gado Leiteiro 142 11.106.365.69 276 19.161.245.33 4'n - 42%
Olericultura 489 9.805.189.04 325 3.88lXOO.80 -+ 51n + 152%
Mandioca 7+1 7.902.586.91 774 7.42080.15 4% + 6%
Batata 323 5.945.478.65 54 1.0l1.!1lI7,55 + 48<J% _;_ 475%
Fruticultura
Tropical 1,14 4.723.306.04 172 Ó. 591. 7X2.R� - 2J1k 28%
Cevada 109 4.467.637.52 70 3,403..163.50 I 56% + 31%T
Cana-de-Açúcar 129 3,087.748,68 56 3.3.12:346.32 +130% 7%
Trigo 57 2.793.901.00 126 5.047.140,20 - 55% 45%
Outros 87 1.538.335.19

Fonte: Acaresc ./

Observaçóes:
I. � lotai de 11.032 operações bancárias efetuadas no programa de crédito rural orientado da Acarescem 1977, foram"atendidos 1\6.223 projetos em diversas culturas
c cnaçôes. ,. " ,'. c, . t., .'_," "J �.'" a . , '. 'J_ � c,. '_." t.��,

-'''' 2: No pro,;etode {rút�ulturadê.clir1��i��l<!qo esta iriçhiída.a C_�lturá.�â,�ú'va. . ... ,. t; _ . :_. '1 �<:.�, j ,-.. r u- rI." (,
\

! j"' ,-\ _ l',-, ,

3.' No projeto'dé<fruticultura Ir9PíCàl�lã8 inC1Üída" as Seguirit�sp&i'es;jbahana. cittÍls. tjl;JcaM.jdlXré!l�\1J-g�!áB�:1 j 1� I "");:' ,l� '.,.))!!� ..
! ��.1 ....... ,"-i .. '4 L. I, ... ,

:l.'EmoleriJulturàforamcondensJd"aslastsdgtdntescultu·ras:aí�o.riíelancia, cebola 'e tomate.
i' .}, " 1'I"1t tniJ f' { .... ll:':/)fl�.l.::.) t

, •. I_�q'" '1
5. No item Outros estão representados os financiamentos deferidos para apicultura. reflorestamento, (umo. amendoim. sorgo. plantas orf!;m«;ntais c. conservaçâouos
recursos naturais.

Em recente curso sobre ad­
ministração rural para técnicos
da Acaresc, o engenheiro­
agrônomo Mussolini Grego (M
Se em Economia Rural eDiretor
Financeiro doGrupo Atalla, em
São Paulo) constatou que dos
três fatores de produção -

terra, capital e mão-de-obra -

omais escasso para as condições
em que se processa a agricultura

,

VARlAçAo DO NÚMERO E VALOR IX>S FINANCIAMENTOS
AGRíCOLAS APLICADOS ATRAVÉS DA ACARESC: 1976 E 1977.'

,

VARIAÇÃON° EM 1977 VALOR N,o EM VALOR %
BANCO F1NANtIAMENTOS EM 1977 1976 EM 1976 VALOR' N.o

Banco Brasil 10,517 460,8 milhões 9.224 304, I3 milhões +52% + 14%.
BESC 470 70.28 milhões 1.078 84,4 milhões -17% -56,%
BRDE 16 13,4 milhões 48 32 milhões -58% -67%
'Bamerindus 20 6.13 milhões '28 1.87 milhÕes +227% �29%
BNCC 5 3,93 milhÕ<;s 4 2.71 milhões +45% +25%
Sul Brasileiro 4 0.64 milhão 6 0.89 milhão -29% -33%
Badesc I 0,32 milhão

TOTAL 11.032 555.17 milhÕ<;s 10.389 426,38 milhÕ<;s +30% T- 6%

Fonte: Acaresc

catarinense é O capital. ,

• Para minorar os já desastro­
sos efeitos da seca que aflige os

três Estados do Sul do Brasil, o
Governo e as lideranças rurais
.concordam que os instrumentos
financeiros e creditícios são os

mais eficazes.
.Já há alguns anos, o Serviço

de Extensão Rural (executado
em, Sasta

.

Catarina pela Aca-

resc), vem utilizando' o crédito
rural orientado como um dos
mais eficientes instrumentos
para promover a difusão da
modema tecnologia de produ­
-ção, com reflexos diretos no

aumento da renda dos agricul­
tores.

Em 1977, apesar de todas as

medidas tomadas pelo Governo
Federal, no sentido de "enxu-

tes; máquinas e equipamentos
agrícolas.
Distribuição dos financia­

mentos' na cultura do milho:
Fertilizantes 39, 1%
Calcário .. _ .. " 26,5%
Máquinas e Equipamen-
tos 17,7%
Mão-de-obra 10,7%
Sementes ( 3,0%
Defensivos .. . . . . . . . . .. 2, 1%
Outros 0,9%

Dototal a ser colhido (dentro
da normalidade climática) os

agricultores ,prete.ndiam comer­
, cializar uma média de 333 sacas,
o que viria resultar.numa renda
bruta da ordem de 23 mil cruzei­
ros. Considerando as, demais
atividades agropecuárias con­

duzidas dentro daquelas 7.266
propriedades, a renda média de
cada família (no caso de não
ocorrer nenhuma fatalidade
climática) seria de 68 mil cruzei­
ros. Ou seja, 13 "salários" de
Cr$ 4.460,00, sujeitos às incer­
tezas do mercado e aos perma­
'nentes riscos do tempo.

No programa de crédito rural
orientado, executado pela Aca­
resc no ano de 1977, foram ela­
borados e encaminhados aos
Bancos II. 032 projetos de fi­
nancíamentos rurais, no valor
de Cr$ 555.173.589,00. Esse
montante representou um in­
cremento de 30% em relação ao
ano anterior, beneficiando 6% a
mais de produtores rurais. Vale
ressaltar que'1977 foi um ano

difícil para o crédito rural, de­
vido a ponuca oe combate a in-
flação. .

A participação do Banco do
Brasil representou 83% do valor
aplicado e 95,3% dos financia­
mentos deferidos. O Banco do
Estado de Santa Catarina veio
em segundo lugar, com 12,7%
do total financiado e 4,3% dos
agricultores beneficiados pelo
crédito rural orientado.
O valor médio dos financia­

mentos foi de Cr$ 50.323,00,
-

indicando que- estão sendo
atendidos principalmente os

pequenos e médios agricultores.
OS PRINCIPAIS PRODUTOS

Os projetos de crédito rural
elaborados pela Acaresc con­

templaram 25 diferentes cultu­
ras e criações. O milho - pro­
duto de maior rele.fancia da
agropecuária catarinense - foi
o que absorveu amaior soma de
recursos: Cr$ 137.591.7)0,00
(24,8% do total aplicado) desti-

'

.

nados a 7.266 produtores. .

A cultura da soja apre�ntou
um dos maiores incrementos em
relação ao ano anterior: 197% a

mais no valor e 105% no número
de produtores benef,iciados (ver
Quadro).

Na cultura do feijão o inc're­
mento foi de 89% no número de
produtores e 215% no valor de
financiamentos. Na fruticultura
de clima temperado, foram
atendidos 57% a mais de produ­
tores que aplicaràm .39% a mais
no cultivo da maçã, uva, pês­
sego, nectarina e ameixa. Mas
foi na cultura da batata a que
mais cresceu (em 'iermos de fi­
nanciamento) em relação a

1976: 489% a mais no número de
produtores e 475-% no Valor dos
empréstimos .:

Por outro lado, na' pecuária
os resultados foram desfavorá­
veis. Com exceção dá avicul­
tura, que cresceu 124% no nú-

,

mero de produtores, a suinocul­
tura baixou 3% no número de .

agricultores beneficiadoscom o

crédito rural orientado e 6% no

montante aplicado. Na bovino-

cultura de corte os índices foram
bem mais altos: uma queda de
22% no número de produtores e

33% no valor dos financíamen-

tos. Esses percentuais foram
ainda mais elevados na bovino"
cultura de leite: - 49% e - 42%.
Tal fato se deu em' razão da

extinção dos programas e das­
linhas de crédito destinadas ao

desenvolvimento da bovinocul­
tura de leite e de corte, tais como
o Condepe, Prodepe, Propec,
Pronap e PDPL.
FORÇA TOTAL PARA O

,

MILHO
O valor médio dos 7.266 fi-

- nanciamentos concedidos para
a cultura do milho em 1977 foi
de Cr$ 18.936,38. As proprie­
dades financiadas cultivaram'
uma média de 8,2 hectares com'
esse cereal e previam uma pro­
dução - no caso de não ler I

ocorrido essa forte estiagem -

de 516 sacas, o que daria uma

produtividade média de 63
sacas por hectare.
Ao analisai' os projetos de fi­

nanciamento para a cultura do
milho, chega-se à conclusão de
que 83,3% _do total financiado
foi aplicado em investimentos'
tais como: calcário, fertilizan-

A SADIA" NÃO FAZ SEGR.E'DO:
IPARA �RODU$ZIR OS MELHORES
FRANGOS e PERUS DO BRASIL, _

ELA OS ALIMENTA COM A MELHOR RACAO
','

�

(*)0 SEGR'EDO ESTÁ 'NA RAÇÃO
. i

I
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SADIA.
�

.

ALTA QUALIDADE TAMBf:M

EM NUTRIENTES ANIMAIS
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, Nova-iorque - o jor­
nal "New York Times" co­
mentou ontem que os direitos
humanos recebem azora um

pouco mais de respeito por
gane ao governo militar do
Chile e exortou o governo
norte-americano a manter sua

pressão nesse sentido, Já que a
ele se atribuiu a melhoria da
situação naquele país.

'

Em uma nota editorial, o
Times disse que grande parte
desse mérito se deve ao con­

gresso dos Estados e ao go­
verno Jimmy Carter e recorda
que Washington vem exer­
cendo constante pressão sobre
a junta chilena pondo fim à
assistência militar e condicio­
nando a ajuda econôrpica à

'

o ESTADO - 14 de maio de 197

Paulo VI, 8erlinguer eoutras '00
líderes políticos na missa deMoro

,oidaj. 1IaIa,_ gu«dam Roma paro evitar Gt.nlOdoo no missa eM Aldo Moro. que·UM no IlINla eM San Juan palillcas eM Iod.. 'OI�'.
'

r

O'líder do Partido Comunista Italiano, Enrico
Berlinguer, pela primeira vez foi em público a

uma Igreja Católica, na missa por Aldo Moro,
que com ele executava a estratégia do

"compromisso histórico". Paulo VI e cerca de
100 líderes, mundiais participaram do ato

religioso em ,Roma.

Roma' - O Papa Paulo VI,
os principais líderes da Itália
e personalidades de mais de
cem países renderam ontem '

homenagem' ao ex­

primeiro-ministro italiano
Aldo Moro - assassinado
pelas brigadas vermelhas -,

na Basílica de San Juan de:
-Letran, sem a presença da
família do morto.

Milhares de efetivos da:

polícia e das forças armadas

". , =- �
IllICIO da missa. �"- "

Paulo VI, trazido do Vati­
cano num automóvel aberto,
assistiu, numa quebra de
toda a' tradição, a um leigo
oficiar os serviços fúnebres.
Tratava-se de um amigo do

político assassinado, daí a

abertura do precedente.
O Papa, entretanto, diri-

(

giu a primeira parte da
missa - a liturgia da palavra,
E antes que o cardeal Ugo

se mobilizaram para impedir
atentados 'durante a cerimô­
nia: as brigadas vermelhas, e
outros grupos extremistas
não davam mostras de parar'
sua luta sangrenta contra o

governo.
, As bandeiras brancas do
Partido Democrata Crístão,
de, Moro, apareciam junto
com as vermelhas dos co­

munistas, enquanto milhares
de romanos se reuniam em

frente a Basílica, antes, do
Poletti se éncafregãsse�ã
segunda parte - a eucaristia

-, Paulo VI dirigiu a oração
da congregação: "estamos
reunidos em nossa Catedral
de Roma para rezar' e para
testemunhar, neste mundo
de ódio e sangue, que o

amor de Deus o domina
todo. Convoquemos este

mundo ao Espírito Santo,
para que a violência do ódio

seja conquistada pela força

do perdão e do amor".
Um dos co-celebrantes re­

zou, então, por "nosso
irmão e amigo Aldo Moro,
pelos seus guardas-costas
que o precederam na morte, '

por todas as vítimas da vio­
lência e do ódio".
Numerosos caminhões

cheios de policiais estaciona­
ram ao longo da avenida

pela qual passou a caravana
_f e automóveis da polícia
com soldados armados de
metralhadoras leves escolta­
ram a Iimusine do Papa..
Os únicos membros da

família de Moro a compare­
cer fôrl'lm um irmão e duas

-ir rnãs. A ,yTúva Elenora e

os filhos não se fizeram pre­
sentes em protesto pela ne­

gativa do. governo em nego­
ciar com os terroristas, du­
rante o prolongado cativeiro
'de Moro.

A missa não contou com

DocumentoS' cristãos
fornecem dados
novos sobre

período antigo
Atenas - Chefe de um grupo de especialistas gregos que

analisa um conjunto de importantes textos cristãos antigos
descobertos num monastério do monte Sinai, o professor de
História Medieval Nicolas Panayotakis afirmou Que os ma­

nuscritos fornecem "preciosa informação" para preencher
um sério vazio da História.
, Destacou que o achado permitirá 'um melhor conheci­
mento das civilizações cristãs orientais entre os séculos III e

X e que' especialistas estrangeiros serão convidados para
ajudar no estudo mais profundo dos documentos.
Nicolas Panayotakís, que leciona (;a universidade de

loannina,' assinalou em entrevista exclusiva ao diário "Acró­
polis" que "a descoberta é mais importante do que se ima­

gina", Para ele, "o mais significativo r! a informação que
proporciona. sobre o desenvolvimento da' civilização".

Ele comenta as características dos documentos, como o

uso das minúsculas pelos escribas bíblicos antes dó ano 300,
o início do registro dos hinos cristãos, as práticas cerimo­
niais e as informações sobre todos os povos cristãos do
oriente - entre eles os coptos (antigos egípcios) e os cristãos
árabes e' armênios.

'

Segundo Panayotakis, os manuscritos "jogarão luz sobre
muitos aspectos do período medieval que até agora permane­
ciam obscuros". Os docurnentos incluem 47 pacotes de ico­
nes e manuscritos achados acidentalmente há dois anos,
quando os monjes derrubaram um velho muro do rnonasté­
rio ortodoxo grego de Santa Catarina, no monte Sinai, re- _­
gião egípcia ocupada por Israel.

Considera-se de extremo valor a descoberta de nove tolhas
soltas de um texto grego da Bíblia, do século IV, que re­

presenta um dos primeiros mapuscritos cristãos e contribui

para reconstituir uma das versões originais da Bíblia antes

de ser reescrita milhares de vezes.

Os especialistas têm censurado es gregos por terem guar-
dado segredo da descoberta.

,

"Até uma recente inconfidência na imprensa': , ao invés de
submetê-la .a estudiosos internacionais. A Universidade de
Atenas rebateu os protestos, assinalando ';que seus próprios
especialistas são mais competentes para estudar os documen-
tos. _ - '

O prolessor 'Panayotàkís dizqüe..ne�te momento "o mais

importante é preservar e classificar o material" e que �'todas
as iniciativas devem permanecer· em mãos gregas" mas de­

pois os especialistas estrangdros serão bem-vindos para um

estudo especializado e mais rápido, para servir a causa da

ciência internacional."

'Bogotá � A três semanas
das eleições presidenciais de 4
de junho, a, Colômbia atra­

vessa uni período de intensa
agitação social, caracterizado
por manifestações violentas,
terrorismo e ameaças de gre-,
ves.

O descontentamento popu­
lar foi ac-irrado com ó au­

mento de ,12 por cento nas ta­
rifas do transporte urbano,
um rápido aumento no custo

de vida e baixos salários.

Para segunda-feira, 28 mil
motoristas de ônibus do ser­

viço urbano foram convoca­

dos para lima greve geral"
para exigir aumentos sala­
riais, uma redução na jornada
de trabalho e o, reconheci­
,merito de benefícios sociais,
como, as que desfrutam os
demais trabalhadores colom­
bianos,

Num esforço para evitar a

o cadáver de Moro. O cinco bÚizados milhares de solda­
dos e policiais para prevenir
possíveis ataques terroristas
durante a missa em home­
nagem ao ex-pr-imeiro­
ministro Aldo Moro, seques­
trado e assassinado pelas
Brigadas Vermelhas: O Papa
Paulo VI e centenas de dig­
nitários estrangeiros partici-

O Líder do Partido Co- parão da cerimônia reli­
munista Italiano, Enrico giosa.
Berlinguer, o prefeito comu- Este foi o segundo aten­

nista de Roma, Carlos Giu- tado terrorista contra em-
,

lÍo Argan e o presidente co- presas norte-americanas em

munista da Câmara dos De- dois dias. A polícia infor­
putados, Pietro Ingrao, esti- mou que uma camioneta
veram entre os presentes a branca, na qual viajavam
missa. No caso de Berlin- cinco homens se deteve em

guer, e a primeira vez que se frente a fábrica no bairro de
sabe de um Chefe do Par- Segrate. Outro deles, masca­
tido Comunista Italiano e rados, depois de obrigar o

participar de uma cerimônia 'vigia a, abrir o portão, disse­
pública da igreja. ram para ele e para duas
Roma - Terroristas das mulheres da limpeza que

�Brigadas Vermelhas ataea-
. �eram das, brigadas verme-

ram durante a noite .de -Ihas. '

ontem urna fábrica de arti- Em seguida, dirigiram-se
gos eletrônicos nos subúr- para os depósitos em que es­

bios de Milão e incendiaram tavam estocadas peças de
as instalações industriais, computadores e equipamen­
causando prejuízos avaliados ,tos eletrônicos, derramaram
em I bilhão de liras (cerca gasolina e atearam fogo.
de Cr$ 20 milhões), iníor- Depois que fugiram, as mu­

maram as autoridades. lheres chamaram a polícia e

O atentado contra a sub- os bombeiros. Estes chega­
sidiária italiana da firma ram imediatamente e duas
norte-americana Honeywell horas mais tarde o incêndio
ocorreu enquanto eram mo- ,

estava dominado.

vezes 'primeiro-
ministro da Itália foi. sepul­
tado numa cerimônia parti­
cular, corno quis a família, \
no modesto cemitério do

pequeno povoado de Torrita

Tiberina, a cerca de 50 qui-:
lômetros de Roma.

greve dos motoristas, que po­
deria provocar o caos nas

principais cidades do país de­
vido ao fato de os ônibus
serem o único meio de trans­

porte de massa da Colômbia,
o' governo anunciou que bai­
xará um decreto fixando a

jornada de trabalho dos mo­

toristas num máximo de 8
horas e obrigando os patrões a

, pagar um extra pelo trabalho
aos domi�gos e nos feriados.

,

Mas os motoristas disseram
aue esta medida é insuficiente
(. r'retendem cessar suas ativi-

'

dades na segunda-feira, con­
tando com o apoio das cen­

trais operárias, dos estudantes
e dos partidos da oposiição,
para conseguir raumentos de
salários e outros benefícios.

Sirnulianeamente, 600 mif
trabalhadores do funciona­
lismo público anunciaram que
também estão dispostos a ini­
ciar uma greve a qualquer dia

redução dá repressão.
Comenta o "New York Ti-'

mes" que a primeira notícia
alentadora do Chile se produ­
ziu em princípios de março,
quando foi suspenso o estado
de sítio. Desde então, a maio­
ria dos presospolíticos conhe­
cidos foi anistiados, mais civis
passaram a integrar o gabi­
nete e foram apressadas os

planos para uma nova consti­

tUiçãol porém grande parte do
aparelno de repressão perma­
nece.

O "New York Times" sus­
tenta que a firme oposição dos
Estados Unidos, mantida na
atuai-investigação do assassi­
nato em 1976, em Washing­
ton. de Orlando LeteII ier_, o

da próxima semana, em pro­
testo contra os baixos aumen­
tos de vencimentos que rece­

bem atualmente.

A burocracia oficial rece­

beu aumentos de cerca de 15
PCT em média, enquanto os

sindicatos exigiam 40 .PCT
para compensar desvaloriza­
ção causada pela aguda infla- ,

çâo dos últimos anos.

As tropas do exército per­
manecem a quarteladas nas

'principais cidades e a polícia
reforçou a vigilância nas ruas

para enfrentar os baderneiros,
que têm provocado tumultos
nos últimos 5 dias.

Os distúrbios tiveram lugar
em Bogotá, Cali, Medellin,
Neiva, Barrancabermeja,
Piedecuesta, Bucaramanga e"

,

Valledupar.
Dezenas de pessoas ficaram

feridas. nesses choques com a

polícia e numerosos ônibus
foram incendiados,

diplomata do tempo de Sal­
vador Allende, tem provo­
-cado efeito.

"Muitos dos rnilitares,e di­
reitistas partidários da jUllta
desejam ver o Chile sair de seu

isolamento diplomático; sua

pressão em busca de' um go­
verno menos arbitrário tem'
contribuído evidentemente
para o recente' levantamento
das proibições".
O "Times" conclui que seria

um erro suavisar a pressão
justamente quando começam
a ter efeitos positivos e sus­
tenta que é melhor utilizar a

..__ oportunidade presente,
para converter uma conqUIsta
l1}odesta numa grande vitó­
na.

Morales Bennudez
reforma gabinete:
peruano. Entram

dois" civis e um general

Próximo às eleições, 'a
Colômhia enjrenta crise

Direitos humanos recebem mais

respeito no' Chile diz N.Y.Times

Lima - O 'presidente Francisco Morales tros civis. O outro t o chanceler José de La
Bermudez, que nomeou dois novos minis- Puente.
tros civis e um' general para seu gabinete Silva Ruete, que até agora se encontrava
afirmou que a nova constituição deverá' em Buenos Aires por assuntos vinculados
conter "uma, fórrnulajviável" .que no futuro ao seu cargo de vice-presidente da Corpora-

('permita aos militares, após seu afastamento cion Andina de Fomento (CAF), foi 2 vezes

.do poder, continuar participando da polí- ministro' da Agricultura sob Belaunde
tica do País. ___, Terry, último mandatário constitucional do
"Terá que haver essa fórmula, mas não País, .governado há 10 anos por militares. É

de forma direta, não sob a forma de par- f�rmado 'em direito e ciências econômicas, e
.

tido, porque nós não somos feitos para a é também perito em planejamento.
política. A defesa da soberania também é Lanatta é engenheiro industrial muito
concorrer para o desenv.olvimento de seu conhecido, que esteve Iígado-aos grupos
povo e de sua pátria", clisse.' Grace, Dupont e Cerro Corporation, dos

O mandatário fez esse' esclarecimento Estados Unidos. Em 1?71 participou de um
com vistas a assembléia, constituinte que curso de defesa nacional. no centro de altos
será eleita a 4 de junho pi:óximo, durante estudos, militares e no ano seguinte foi pre-
uma cerimônia na sede de poderosa divisão "sidente do Banco Industrial. Ultimamente
blindada do Exército. era gerente-geral da companhia nacional' de '

Os principais chefes do Exército, 'da Ma- cerveja e executivo de outros 8 empresas.
rinha e Aviação se reuniram antes de haver Sobre o general Velit, uma breve nota do
a recomposição do gabinete para reiterar --escritório central de informações diz que
um apoio institucional ao general Morales _

como chefe do serviço de informações do
Bermudez. Exército era também membro do Estado-

'

-

Os novos ministros que prestarão jura- Maior dessa arma.
mento segunda-feira são Javier Silva Ruete, Acredita-se que a presença de duas figu-'
de 42 anos, na pasta de economia, o indus- ras como Silva Ruete e Lanattà no gabi-' •

trial Gabriel Lanatta Piaggio, de 59 anos, nete, além de assinalar uma maior abertura 'l �

na da indústria, comércio, integração e tu- par, a participação de civis no governo, fá- 'I
rismo, e o chefe do serviço de informações cilitará as gestões peruanas para um novo \

do Exército, general Fernando Velit Sabat- acordo com o Fundo Monetário Interna­
.

tini, que assume a do interior. cional ( (FMI), gestionar empréstimos no

Ã presença de Silva RueteeLanatta no total de '260 milhões de dólares com bancos
gabinete eleva para 3 o número de minis- estrangeiros e reestruturar a dívida externa.

------OrienteMédio-----......,

Israel só usará novamente

Cárter quer reunião de cúpula,
entre egípcios e israelenses

,

Washington - O presidente limmy Carter
disse que veria bons olhos numa reunião de

cúpula egípcio-israelense na Casa Branca, e

rejeitou a afirmação de que sua política para o

Oriente Médio, sofra a influência da necessi­
dade norte-americana de petróleo árabe

O presidente também sugere quê as respec-,
tivas posições públicas adotadas Pelo presi­
dente egípciq Anwar Sadat e o primeiro­
mimsJro israelense Menahem rpegin podem
er muito mais duras e intransigentes do que
suas posições privadas".
Carter fez estas afirmações numa entrevista

com Trude Feldman, jornalista da Casa
Branca especializado em assuntos do Oriente
Médio e que escreve para várias publicações.
A entrevista teve lugar no m� passado com

o entendimento de que seria publicada com

relação ao 30° aniversário da criação de Israel,
este mês. '

Indagado sobre a possibilidade de um� reu­

nião entre Begin e Sadat na Casa-Branca, Car­
ter disse: "gostaria muito que eles se reunis-

,

sem. Falei com ambos sobre a possibilidade de
se reunirem novamente".

Esclareceu que não deseja alimentar falsas.

esperanças e disse q� -não queria sugerir que

esses lideres iriam aceitar um convite seu nesse

sentido,
"São realmente independentes", disse ele

sobreBegin e Sadat, "e ao que parece, cada um
deles superestima minha influência sobre o

outro".
.

Carter disse que preferiria que Begin e Sadat

negociassem entre si, em vez de esperar que os

Estados Unidos assumam a "prolongada e

frustradora tarefa d� ser�!r,c!le intermediário".

•• l\'t P\.er_guntado se temia que um segundo em­

-bargo petroleiro árabe fosse um fator det�rml­
nante na política norte-americana para oOriente,
Médio, respondeu: "Não, suponho que não, A
principal consideração de nossa política para o
Oriente Médio agora, e continuará sendo, a

segurança de Israel acima de tudo".

'Cárter ressaltou que eis Estados Unidos'
não abandonaram Israel durante o embargo
de 1973/4 e "não 'o faremos agora". ,

Salientou, com relação as críticas a Sadat

por Israel, que "muitos líderes adot�m um.a
posição pública 'muito mais dura e íntransr­

gente do que a sua posição privada "e disse que
se um acordo de paz pasecer iminente, haverá
considerávelmente mais "concessões" do que
deixariam entrever as declarações públicas".

I·

bombas de fragmentação
em poucos casos

Washington - Israel renovou sua

promessa de condicionar o uso de
bombas de fragmentação a "condições
especiais de guerra", depois da viola­

ção, durante a invasão ao líbano, de
um acordo anterior semelhante.
Um funcionário do depa,rtamento de,

estado admitiu que Israel firmou um

novo acordo secreto com os Estados
Unidos no mês passado' pouco depois
da invasão israelense ao líbano meri­
dional em que suas forças empregaram
tais bombas.

' '

O secretário auxiliar para relações
com o congresso Douglas Bennel Jr.
confirmou a existência do novo acordo
em carta enviada ao representante re­

publicano Paul Mccloskey.
A carta, divulgada ontem pelo escri­

tório de Mccloskey, afirma que Israel'
"utilizou bombas de' fragmentação du­
rante a operação militar no Líbano

Meridional - um uso contrário às ga­
rantias prévias feitas a nós".
Bennet diz ainda que os Estados

Unidos "pediram e receberam reitera­

ções da aceitação israélense de' normas
e condições para o uso das bombas de

fragmentação" .

As restrições anteriores limitavam o

uso dessas bombas por parte de Israel
às guerras de grande escalá e ainda
contra-exércitos inimigos, segundo fon­
tes fiorte-amencanas.

-

A bomba de fragmentação tem. de­
vastadores efeitos, uma vez que espalha
por uma extensa região numerosas pe­
quenas bombas. Já durante a guerra do
Vietnã seu emprego pelos Estados Uni­
dos foi causa de polêmicas.
No' mês passado, Mccloskey denun­

ciou o emprego da arma na invasão is­
raelense ao Líbano. Segundo ele, as ví-
timas foram "numerosas".

' '

}udeQs voltam a invadir
aldeias' no Sul do'

Líbano -com blindados
TIRO, LlBANO - As forças israelea­

ses voltaram ontem a três povoa­
dos do ....íbano Meridional, de onde se

haviam retirado dia 30 de abril, dis";
ram moradores da região recém­

chegados aqui.

As forças entraram em Zabkine, doze'
quilômetros a' Sudoeste de Tiro, atra­

vés dos caminhos abertos nas monta­

nhas durante ,a invasão de 15 de

março, disseram os viajantes.
Os veículos bli ndados israelenses

também entraram em Tibnine,oito qui­
lômetros a Oeste do Flanco setentrio­
nal israelense, e no povoado próximo
de Aim Mizrab, disseram os mesmos

viajantes.
Funcionários da força interina das

Nações Unidas no Líbano disseram
nao terem. ínforme algum sobre a su­

posta me�ida de IsraeL:
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Cubanos na África. Um exército
latino contra o neocolonialismo
Depois do �racasso,de suas intervenções

na América Latina
os cubanos descobriram a África:

Até agora, o ExércitoCubano, um dos melhores do mundo
.

em recursos humanos e

eqUipamentos, ajudam os governos
e os mo.vimentos de libertaçãoa consohdarem o socialismo no
continente negro. �s além

da presença de soldados
Cuba está presente em pel�

menos 15 países, com médicas
engenheiros, professores:
conselheiros militares e

técnicos agrícolas. É a "onda"
.

' cubana que começa a varrer
a Áfnca. O próximo passo pode ser na

Bodésía e na Nanímbia,
caso os países ocidentais não

encontrem ai uma solução
para a passagem ao poder aos negros.

Os movimentos de liber- contrados desde conselhei­tação da Africa, que inicia- ros militares até pessoalram timidamente suas civil especializado, comoprincipais atividades na médicos, professores, téc­década de 50, tiveram nos nicas agricolas, mecânicosanos seguintes momentos e dezenas de outros, na Ar­de glôria, luta e recaída. As gélia, Angola, Btmin, Cabopotências_ colonialistas Verde, Congo, Guiné Eu­manobravam à vontadê, e quatorial, Guiné, Guiné­seus serviços de inteligên- Bissau, Eti6pia, Líbia, Ma-o

da e espionagem consegui- dagascar, Moçambique,ram, brilhantemente São Tomé-Príncipe, Serratransformar o colonialis'-m� Leoa e Tanzânia,em neocolonialismo.
Mas eis que a Africa

agora está às voltas com

nova variável política, que
'goza afama da invencibili­
dade. it a presença do Exér­
cito Cubano,fator decisivo
na consolidação do MPLA
de Agostinho Neto, em An­
gola, e na recente vit6ria da
Eti6pia contra a Somália.A
chamada "ameaça cubana"
tem levado, principalmente
os EUA e Inglaterra, a

apressarem, a nível diplo­
mático, as soluções para a

Namíbia e a Rodésia. Por
outro lado, não é remota a

possibilidade da interven­
ção c�bana no conflito
árabe-israelense, ao lado
das forças da Organização
-da Libertação da Palestina,
no Líbano.

fi O LSTADO - 1,,( de maio de 1978
,.
.

t

SOMOS, REVOLU(i)i'10N&,
j

RIOS"w
Parece que Cuba tirou

sábias lições do fracasso de
sua intervenção na Amé­
rica Latina. "Che" Gue­
vara amargou não

s6 a derrota política,
militar e o isolamento na

Bolívia, mas também alt
encontrou a morte, nU'r'-a
bem articulada operação'
da CIA e do Exército Boli­
viano. Na Venezuela, as

poucas reformas sociais e

as liberdades democráti­
cas, liquidaram também
'com a guerrilha. Apesar de'
não possuir estrutura para

apoiar decididamente os

guerilheiros brasileiros,
urug'uaios, argenti�os e

chilenos, -é mais do que sa-

, 'bido as ligações desses gru­
pos com Cuba, principal­
'mente na década passada.

lÁ' Depois de tanto lutar
'!":

com os serviços secretos
-

norte-americanos, Cuba
àcabou' aprendendo com o

:"inimigo". Assim, ao invés

de apoiar decididamente
'movimentos guerrilheiros
inviáveis na América La­

tina, partiu para garantir
os chamados "Estados Pro­
gressistas" na J.frica.
Tem-se- saído muito bem.
-Somos revolucionários,

estamos progredindo rapi­
damente e não somos egoís­
tas" - assim um diplomata
'cubano definiu para o ior-

a • nalista brasileiro lngo
:, Reynaldo Ostroskt, o signi-
: ficado da ajuda cubana aos:
:,' países em desenvolvi­
mento. Disse o diplomata
que Cuba não tem nenhum

� , interesse econômico na

; .Afríca. "Não somos uma
"
potência e ajudamos ape-

• nas os países que, interna e

externamente, se 'compor­
tam de acordo com os prin­
cipios da revolução cu­

bana".
Apesar de só agora ser

notada a presença osien-

'siva de Cuba na Afríca,
, desde alguns anos depois
. da, ascenção de Fidel

" Castro, em 1959, o país
mantém estreitos laços,
apesar de retraídos, com

,

os

movimentos' de libertação
do continente negro.
Atualmente podem ser en-

diz que agora não são mais
as nações ricas que podem
interoir.
Dentro desse raçiocínio,

os cubanos acham perfei-
tamente justo o auxílio aos

seus amigos africanos, e

que o volume dessa ajuda
pode aumentar. Atual-
mente, Cuba mantém rela- /
çõe� diplomáticas e econô-
micas com 33 das cin-
qüenta nações africanas,
com embaixadas em deze-
nove delas. Segundo o De­
partamento de Estado
norte-americano" existem' ,''o h.. lt:}M

quaie'<B�>mil cubanos na

Africa, dos quais 22mil mi-
litares.Amaiorforça ainda
estaria em Angola, lutando
ao lado das forças de Agos-
tinho Neto contra a Unita e

a FNLA.
A diferença entre os cu­

banos e os russosçamerica­
nos,franceses e espanhóis,
é que os primeiros, p01' suas
próprias limitações, não
t�m condições de permane-:
cerem no continente afri­
cano, de aí criarem países
satélites, Os africanos
acreditam que tão logo os

cubanos "façam o serviço",
voltem logo para casa,

Para os cubanos, a corre­
lação de forças no mundo
mudou desde o final da dé­
cada de 50, quando naquela
época as potências ociden­
tais se achavam no direito
de intervir militarmente
em qualquer país do Ter­
ceiro Mundo. Fidel Castro

SOMÁLIA
O último exemplo da bem

sucedida participação de
Cubá na Africa foi na

guerra entre etíopes e so�
malis . Até novembro do
ano passado, Cuba man­

tinha uma forte presença
na Somália, Até que estou­

rou o conflito no deserto de
Ogaden, e cubanos e rus­

sos

abandonaram a Somália,
por não quererem partici­
par de uma invasão à Etiô- '

pia, Como mantinham até
então uma política dúbia,
apoiando ambos os países,
ainda ficaram algumas se­

manas indecisos, Aí Barre,
da Somália, 'cometeu seu

e�ro fatal: expulsou cuba­
nos e russos, esperando o

apoio maciço de países oci­
dentais.
O apoio foi muito aquém

da espectatioa, Os cubanos
em poucos meses equipa­
ram e treinaram os etíopes,
que em poucas batalhas de­
cisivas tomaram de novo o

Ogaden. Agora, a Etiópia,
cujo governo se diz mar­

xista, prepara seu avanço
para a província da Eri­

tréia, dominada por mu'­

çulmanos, que manMm há
mais de 20 anos um movi­

mento separatista.
No momento, são 'poucos

os analistas políticos que
não acreditam numa pró­
xima intervenção cubana
na Rodésia, ao, lado dos
movimentos guerrilheiros,
caso fracassem as negocia­
ções de transferência do
poder aos negros,

Pesquisa O ESTADO

Exterior - 13

•

A presença cubana

O president� Mohammed Siad Barre, da Somália.
Não acreditou nos Cubanos.

o novo portátil Philips 1 7 é o único televisor que já
nasce com esta herança valiosa: ele foi criado e pro­
duzido por uma marca que é recordista de vendas
no mundo inteiro.

E, mesmo recém-chegado. ele já traz todas as evi­
dências de que vai continuar. essa tradição de família.
A começar pelo chassi, totalmente transistorizado e com

índice de confiabilidade tão alto que supera facilmente a

mais difícil maratona de resistência física,
,

Além de' ser um aparelho de um fôlego incrível, o novo

Philips 1 7 gasta muito pouco para manter a performance.
Cada tostão de enerqia é aproveitado para levar ao vídeo
sempre a melhor imagem: nítida, estável, bem contrastada.

No novo portátil Philips 17, você escolhe a sua maneira

, preferida.de mudar de canal: girando'o sel�tor rotativo
ou simplesmente apertando uma tecla no painel. '

Mas se você acha que uma técnica perfeita precisa vir
acompanhada também de um estilo impecável, rep�re
bem neste novo aparelho. Concebido segundo a mais

moderna tendência do desenho industriá! - e apresenta­
do em 3 cores, que casam perfeitamente com qualquer

,

ambiente - ele tiraria o 1.0 lugar no concurso de beleza
e funcionalidade mais exigente.

.

E agora que você já conhece em detalhes o perfil do
novo campeão, não fique acompanhando de longe o lança-
mento. O novoportátil Philips 17 já está

. ,

dando demonstração de raça nas melhores lojas da Cidade.
, Vá ao revendedor mais próximo e vibre com esta grande
chegada.

""'.'.
-

"­
.".'

.
� :.

+, .>

PHILIPS
Você encontra nos seguintes Revendedores:

'. . . ,

Super-Lojas Koerich, Lojas Pereira Oliveira, Hermes Mac.edo �/A" Prosd6�lmo. S/A., F�etta Cla, LOjas Stem, l,.oJ�s �If�r,Radiolandia, Auri-Verde, Celso Farina, Palác�o dos Móveis, Utlla�, Comercial Mlner, LOjas May, Casas Santa Mana, Radio
Magnetron, e demais Lojas de eletrodomésticos de Santa Oatarlna.
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Libertado avião
,

sequestrado com

',110 passageiros
Bog�tá-Os passageirose tripulantes de UI� avião comerci�1

colombiano sequestrado anteontem e levado para Curaçao re-

A propósito do acidente automobilístico, ocorrido no Último tornaram a Bogotá, seu destino original. Os 110 passageiros e

dia 08 de maio corrente, no perímetro urbano da cidade de 'quatro irípulanteschegaram a bordo dê Outro avião especial-

Gaspar, com vít irnas fatais, objeto de comentários da imprensa. mente fretado para recolhê-los.
,

A odisséia começou anteontem pela manhã quando um
particularmente quanto à atuação 'la PolíciaRodoviária Esta- 'Boeing 727 tia ÉmpfesaAérea Colombiana, Avianca voava da
dual. oGabinete do Governador do Estado'esclarece-o seguinte: ,,'"

, cidade turística de Santa, Marta para Bogotá, urna distância de
10_a Polícia Rodoviária Estadual 'não atua nos' trechos da aproximadamente ,,000 quilômetros. Pouco depois do avião de

Rodovia Jorge Lacerda é Bl'umenau pórqué os senhoresprcíei-. colar em Santa Marta, Um homem.com o rosto coberto por um

tos desse município negararri autorizaçãô para isio:
'

lenço e empunhando um revól'ver numa dás mãos e uma gra-

20.quando da ocorrênciad� ácidentei:ú;ilila 'r.efefldo. !a,mén- nada�:;t _outra in'vadiu a cabine de comando,e se apoderou do

tavelmente com vítimas fatais, a PolíCia:'Ródo�iáf;ia Est�duai, ,', :apar!!lho",
'

"

'

"

apesar de fTlanter pessoat:"�iatu[ils e eqúipameni()s, '11' pouc�s. 'O a\i.ã0'pri.�eiro aterrisou, eni Cáli e depois seguiu par'!

, quilômetros do locaL não 'foi chamadl pois :as au'í�rldades Artlba: o'nde'mais de 20 passageiros escaparam, entre eles cinco

municipais de Gaspar preferiram a vinda de socorro da cidade norte�ameticanos.e dois iraliahos, Em seguida'vô'()u para Cura-

de Blumenau, bem mais distante: çao onde ter.miriori o, episódio,:'
'

,

'

Mais,de 100 te':'órteres, fotógraf(j� é cinegrafistas e cerca de
3°.enquanto os senhores Prefeitos Municipais de Gaspar e

I'

200 parentes amigos foram eSRer'lr os pa�sageiros e trirulantes
Blumenau não derem autorização, a Polícia Rodóviária Esta- nó aeroporto Eldorado;' de Bogotá. Quase todos demonstra-
dual. está impedida de atua:r nos trechos da Rodovia Jorge vam ezal)saço e alguns choravam, ,,' ,

I

Lacerda que se situam no perímetro urbano dessas' cidades: O enge'nheiro de'voo do avião sequestrado, Dario Yepes, que
4° - o mesmo não ocorre no trecho que passa pelo perímetro 'foi fêrido à bala.eril uma perna, por um dos sequestradores em

urba,no da Ilhota, pois, o senhor Prefeito de'ssacid(de permiie a Aruba, ,estava bem dispoto, más caminhava com alguma di!'i

ação daPolícía Rodoviária Estadual.
.

culdnde. '
'

'

Arncaçudu de morte peb companheira elo marido. a domes­
uca Rosimcrc Pires (juil1iar�k� I residente 11�1 rua Acadêmico
Reinaldo Consoni. Jardim Atl:lntinll rcgisirou queixa na Dele­

gaci�1 de Scgu rança Pe�\lla I. Segundo cxpl icou ao plantão da
DSP. :vLlria Conccicáo RUt�(h�i I residente nu rua Dib Chorem.
757. Campinas) tem um punhal c uma Iaca c ,a intenção é,

maui-la'. No sábado último, vluria ameaçou Rosimcrc. Por ter

coutado O� fatos paru o marido. Jo-c Lllí� (illltr.,I(:le� Neto.

ainda no sábado. Ro�imcre acabou -cndo agr�dlda pelo esposo.
que desferiu vários -ocox na mulher.

Os motivos da ameaça de morte. c agre��úe� por parte do

marido, nào foram explicados. A queixo-a registrou a ocorrên­
cia na Delegacia de Segurança I'es�oal, pedindo prol idências.

� QUEDA DE MOTO lo

Depois de ultrapassar indcv idamcntc uma sinaleira e IlÜO
obedecer o, avisos do guarda do Dctrun. o motociclista sem,

habilitucâo Arucnor Guimarães Ferreira ( residente à run Joa­

quim Antonio Valo 62. São José). pilotando a moto ,H onda

placas CZ-033. propriedade.de Rui Antonio Assunção Malisku
(residente a rua Carmelo Zoccolo. em Capinzal J. perdeu o

controle e caiu, 'resultando com ferimentos )cICS,

Gabinete do

Govem.ador

,.1.

O ex-prefeito municipal de
Jaguaruna, José João Sil­

vano .. acusado pelo empresa­
rio Pery Feijó como inte­

grante de uma quadrilha de

falsificadores de escrituras

que agia no sul do Estado, re-
futou a denúncia e salientou

OU:�l1do ..trafega>,�, .rela rua Conselheiro Mafra, onten�, de aspectos a respeito do as-

manhã. o' \ olks pl,I(;,IS SX-0716, dirigido por seu propnetario , D' f"
,

J ,(
.•

I I" id
.

H ib H I 7'0 B
sunto. isse o ex-pre erto, 101-

ose ar o, crcrra (rcs: ente a rua en erro use, -' ,. ar-
'I

" P
rciros i. atropelou e socorreu Sérgio Luis Armando (residente Çl_.,l mente, que o sr.: ery

na ,1\ cnida h o.Silveira i.A I ítima resultou com ferimentos leves Feijó não possui condições de

c foi medicada no Hospital de Caridade, não necessitando de idoneidade econômica­

irucrnação demorada, financeira ou ética para de­

nunciar quem quer que seja,
pois sua vida pregressa e atual
é desabonadora". A denúneia
também envolveu os nomes

dos empresários Luis Cesar
Silva Rogério e Aguinaldo
José Laureano, além do tabe­
lião Gregório José Duarte,
que também já contestaram as

afirmações do denunciante.

Indagado a razão porque
acentuava esse particular,
José João Silvano acrescen­

tou: "Trata-se de pessoa 'que,
na empresa Madepesca e na

qualidade dê gerente, em vir­

rude de péssima gerência,
levou-a à falência, causando

problemas vários, entre os

quais se destaca o de ordem

social em relação aos empre­

'gados daquela conhecida
firma da região sul. Essa vo­

cação para a falência, aliás,
foi sentida também quanto a

Boate Aquarius, em Porto

Alegre, a ponto de criar sérios
embaraços a.mulheres de vida

o motociclista quis escapar, ii ação do policial Vuldemir
Martins. que pretendia multá-lo por ultrapassagem indevida de

scnuiloro e terminou ferido, A moto foi recolhida e está apreen­
dida no pátjo do Dctran.

ATROPELAMENTO

EMBRIAGADO

o operário Carlos da Conceição (36 anos, casado, residente
na "Coloninha". Estreito). embriagado, fazia ontem uma cu-

,

riosa dcrnonst ração na Praça XV de Novembro, Ele riscava

i'ós�oros e os apagava no braço. E depois ria. Recolhido pela
Rádio-Patrulha 17X. Carlos da Conceição está detido na Cadeia

Pública. "até segunda ordem" - diz a ocorrência registrada,

"lll_,
TlRRINoSAPARTIR."-lOO

, IINBAIS. ��!:���ter
mdlS autoridade: e entre São José e Palhoça, às
margens da 'ER,101. A apenas 15 minutos. do

" /' cen.tro de Floriariópólis. "

/' / Todas as melhorias: Juz,;, água e ruas abertas '

tom�dim Eldorddo é� garantia de '

'

...._J_..: .....
'4

.
.

•

'.'

'VUI.(Jf&zaçao., '
,

'" ,�

" 'Quem 'rontprár um terreno nolardim Eldorado

DIUSIMI f�wnl���a�ri'
DIGANADAD'I_l.

,

Os terreTws custam à:partir de 1.580,00 '

·ménsaiS e são�em 60fnacias prestações.
, A loaJi� �-os beriéfú:ios do Jardim
Eldorado, são o melhor seguro de uma valorização
rápida e Constante do seu investimento.

'Com tantas garantias e certezas. você não pode
perder'

' '

"

,

l�farme'se mais.
,,',

"

"

. Diga sim ii ca,sa'pr�
FW.'�""'�IS, Diga não ,ao alUgue[

,

,

," Diga Jardim EldOrado.
"

A certetix de um futuroensolarado. '

VENDAS-A CARGO DE:

.��truçOes'
Pça. Etelvina Luz, 5
Fones: 22--4658,e 22-4114

i

ela 1m6uc1l
CREC];.SC 228 ,', '

Rua Preso . Nereu Rafflos. 42 .'"

Fcmes: 22..8588, 22,9514 e 22,1179

,\ "

Empreendimento
padrão:

'CR.AllneidaS.A.
" Engenharia e Constr/l(,;ões.

fácil. inclusive"

Mais adiante, inconfor­
mado com o comportamento
do empresário gaúcho em re­

lação a ele, continuou enfá­
tico: "Estou muito aborre­
cido, pois é justamente um

homem desacreditado que
pretende envolver meu nome,

honrado na, família, no co­

mércio, na' política e quanto
aos amigos, Apenas para de­
monstrar o que digo. e o faço
com documentos em mãos,
exibo nesta oportunidade cer­

tidões várias comprovando a

existência de quase centenas

de protestos contra ele. São
seus credores pessoas físicas e

jurídicas, cujos montantes va­

riam, mas atingem somas res­

peitáveis, Consta, também,
que tem praticado inúmeras

infrações penais, Estou me

munindo com os documentos
necessários para colocar

ponto final nesse desagradá­
vel episódio",
José João Silvano foi cate­

górico em dizer que "há inú­
meras ações em curso, algums
de natureza possessória,
ressaltando-se porém.. entre
todas, a que se refere à ação
ordinária de anulação de con­
cessão de títulos pelo Irasc.

Aliás, em falar em ações cí­
veis, a franca impressão que
tenho é que, com as notas pu­
blicadas, Pery Feijó pretende
influenciar o Poder Judiciário
catariminse, eomo se os ilus­
tres juízes e desembargadores
fossem porventura sensíveis a

Registrou que. oficial­
mente. não tomou conheci­
mento de qualquer denúncia
contra ele, Disse, também,

que não está sendo, indiciado
em inquérito policial. "toma­
rei severas medidas no rno-'

mento próprio, Aliás, contra­
tei um corpo de advogados in­
tegrantes do Escritório de

Advocacia Professor Péricles
Prade , para estudar todas as

implicações, inclusive as cri-
minais. O advogado Edson O ex-prefeito explicou que
Nelson Ubaldojá na próxima '''Gregório José Duarte é
.sernana estará se deslocando' homem que alcançou 72 anos

para o sul, onde, em compa-, de idade com dignidade. rcs­
nhia do advogado tubaro- peitado pela comunidade 'a
nense HollyTavares, fará um quem 'tem prestado longos
levantamento completo de serviços durante o curso de

tudo, Serei rigoroso e não .sua vida, Chamá-lo de falsifi­

terei contemplações de ordem cador de escritura, ou mesmo

legal para a defesa de minha fornecedor de elementos e nÚI-"
honra", terial. é algo desonroso e que

merece 'pronta repulsa, Pery
Feijó quis manchar a honra de

um homem cujo ofício de 1;1-
vrar escritura ultrapassa
trinta anos de trabalho cons-

'

ciente e honesto, Fico feliz
com a decisão, pois, com isso,
fica tam bérn caracterizad�
minha lisura",
Tendo o escrivão Gregório

José Duarte ultrapassado a

cidade limite (70, anos).
encontra-se atualmeine afas­
tado com a finalidade de

,aguardar a aposentadoria
compulsória,

esse tipo de pressão psicoló­
gica"

CORREIÇÃO

Os fatos passaram a ter

novas informações, após a

correição lavrada pelo juízo
de Direito de Tubarão no Ta­
belionato de Vila Sangão ,

cujo escrivão é Gregório José
Duarte. 'Recente decisão LIa

juiz Fernando Olavo
S,Thiago, acabou por jevelar
a improcedêneia da acusação,
pois este magistrado, após
fazer rigorosa" correição no

cartório, concluiu, em face

das diligências. nada cncon- "

-trar "que pudesse rcsponsabi- ':
lizar o serventuário oruindi-

,

ciado quanto ao noticioso de
.

1'01 has 3. em q uc consta corno
..

falsificador de escrituras ou

"

fornecedor de element�s c ma-
"

terial necessário para as opc- ;
rações naquele sentido", :

Essa decisão, por força de ':
correição (cita no Cartório de

'

Vila Saugão , demonstra

serem i afundadas as acusa­

ções envolvendo também os'

nomes acima mencionados,

.. ,

Inc�ndio em edifício:
33 mortos e 1ao feridos

Ancara - Pelo mel'los 33

pessoas morreram carbon,i­
zadas e cerca de I (lO ficaram
feridas em consequência de
um incêndio que irrompeu
anteontem ii noite num

centro comercial desta capie
tal,

'

B.ombeiros e' soldados

continuavamlutan<,loontem
de manhü para dominar as
chamas e reinoviam os es­

co!nbros do edifício de cinco
andares em husca de, víti-
mas,

'Segunuo testen�unhas,
lárias pesso<Js. em pânico.
sallaram dos andares mais

altos para escapar das cha­
mas e morreram em conse-,
quência da queda,
O edifício do Centro Co­

merciai Yiba, construido há

14, anos num subúrbio de
Ancara, tinha 500 lojas e

uma escola particular.
As autoridades disseram

•

,
�
.'

que pelo menos 500 pessoas
estavam no interior do
centro comercial ao irrom­
per' o incêndio em uma das
lojas do sub-solo e que as

chamas se propag aram ra­

pidamente aos andares su­

periores, provocando a ex­

plosão de 'bujões de gás,

assassinado a IOde janeiro,'

Polícia

procura

assassino de

ChamolTo

Managua - A polícia disse
não ter pistas dos assassinatos
de Pedro José Chamorro,
primo do jornalista Joaquim
Chamorro, cujo assassinato,
em janeiro, desencadeou no

país uma onda de manifesta­

ções contra o governo do ge­
neral Ana�tásio Somo/a, e

que teve um saldo de 40 mor-'
tos.

Chamorro, de 52 anos, foi
baleado no dormitório de sua

casa, anteontem' de manhã,
por quatro homens mascara­
dos, '

Chamorro foi secretário
particular, de Luiz Manuel

Debayle, diretor da Compa­
nhia Nacional de Eletricidade
e lia do Presidente Sqmo/a,
Chamorro renunciou logo

que seu primo Pedro Joaquim
Chamorro, djretor do jornal
La Prensa e adversário polí­
tico dq presidente Somo/a foi

Depois de sua morte, seu

primo, Chamorro, além de
abandonar o emprego, uniu­
se aos grupos de opOSIção que
exigiam a renúnéia do presi­
dente, Uma cadeia de rádioda

Nicaragua o atacou recente­
mente por sua decisão de dei­
xar o emprego e há duas se­

manas explodiu uma bomba
diante de sua casa,

,
,

\

r
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Ao avistar a mancha escura

do cardume que' velozmente
corta as águas costeiras, o

vigia acena freneticamente.
Quando ele "abana", centenas:
de pessoas" homens, mulheres Mas para o "seu" Heitor,

não é a grande quantidade que
faz o lucro. "Engraçado que
quando tem mais peixe" o

preço baixa e a gente ganha
pouco. Quando tem mais

pouco, o preço sobe. A quan­
tidade não contrabalança o

preço. Atualmente tem gente
cobrando até Cr$ 35,00 um

par de ovas, porque ainda tem
muito pouca".
"Não é só a tainha, porém,

que sustenta a gente. No fim

de junho, lá pelo dia de São

Pedro, o pessoal começa a

abandonar a praia. No'mês de
julho chega o tempo da cor­

vina e de outubro e dezembro
vem a anchova. Há dois anos

atrás, deu tantaanchova, que
um peixe valia igual a um saco

É JÁ... de pipoca.";'; __�_

O vigia abanou. Um desses AINDA E POUCA

pequenos grupos se dirige à' "Agora, ainda vem pouca
, parelha. Durante alguns se- tainha", diz Seu Heitor. "Elas
gundos hesitam pois esperam devem chegar lá para o fim de
reação do vigia para saber se maio. Nesse tempo, o grosso
vão realmente sair. Olhos no do peixe deixa o Sul do Rio
cruzeiro da colina. As mãos Grande. Os barcos pesqueiros
tensas. Cadaum sabe exata- ficam perto de Mostardas,
mente o que fazer: Entre ges- bem na boca da barra. E co­

tos de expectativas, murrnu- meça a corrida".
ranr "é já ... é já",", enquanto "Muitos pescadores daqui,
soa lá atrás o barulho da vila, principalmente os novos,
,9ue se movimenta.

'

também vão e continuam
, '0 povo começa a chegar acompanhando a tainha até

.� Correndo pelas ruas, entrando aqui. Aí eles passam um

.t pela praia. A canoa parte, a: tempo aqui mesmo' na Barra
.;; t0rcida eomeça. A, tranquila 'esperando a tainha, que chega
��Barra da Lagoa se transforma' aos poucos, em lances".
�em um campo de guerra. E "Essa", explica Heitor, "é a

'quando, enfim, as canoas tainha que corre. o corso,

fazem o serco, os gritos de Também tem a lagoeira, a flue
"Puxa, puxa", substituem dá nos dias de rebojo,
qualquer som. quando sopra o vento sul e

esfria o tempo. O tempo da

lagoeira começa em fins de
abril e vai até abril e vai até'
julho. É a tainha que cresce

na lagoa e sai pela barra

para desovar no oceano".

e crianças correm para a praia
aos gritos de "lá fora ... lá
fora ... "

Quem está cozinhando"
deixa o fogão apagar. Quem
está lavando, larga a roupa no
'tanque. � o único tempo em

que as mulheres da Barra vão
à praia. São dias de festa e

expectativa. Todos puxam a

rede e todos ganham seu qui­
nhão. Não falta peixe para
ninguém.
Na praia, dezenas de ca­

�. noas estão a postos. De duas

; em duas, formam as famosas'
parelhas. Seus tripulantes se

mantêm por perto em peque­
nos grupos. Geralmente, cada
canoa leva de 4 a 6 membros.

NATARRAFA,

De tarrafa na mão; alguns'
'. grupos se aproximam. Eles
estão esperando que o peixe

� encoste para pegar os fugi ti-
""<-

? ".'�j ..

Em maio já se pode ver, numa colina de:p'edrâ�,
na Barra da Lagoa; a silhueta do vigia. .Otbos fixos »: .�

'10 mar, ele. agua�da, E quando avista a mancha escura do
cardume cortando as águas, ele acena freneticamente:
centenas de pessoas (homens, mulheres! ({rfan9a!3)
correm então para a praia, aos gritos: '!Ia for8q !. ::'

lá fora ... ". Está começando
'

nylon ,bem resistente, com

linha 220.
"A tainha tem 'uma cabeça

parecida com torpedo. E ela
luta muito para fugir da rede.
Procura os buracos e as ma­
lhas frouxas ou então 'arre-

'

mete de cabeça. Se a rede for
fraca, rompe e o peixe foge,
"diz Heitor.r.
"Quando uma: canoa

quebra, chama-se o mestre

para consertar. Na Barra só
tem Um mestre, aliás, apren­
diz de mestre, "seu" Dilmo. O

.

mestre mesmo, mora em Ca­

nasvieiras, "Seu Léo. No

tempo da tainha, ele não tem

descanso, corre a Ilha de

ponta a ponta, consertando
canoas, Seu serviço é omelhor

que tem".
I

QUEM COMANDA

"Seu" Heitor sorri e olha

para a vigiá. Seus olhos per-.
guntam por novidade. Mas o

vigia está quieto. .Sentado, os

olhos vagando pelo mar. De t '

da manhã às 6 da tarde, 4 ho­
mens se revezam na função
mais importante das popula­
ções costeiras na época da

. tainha. Pela Barra, lúcio e

Ascendino; pela Costa da La­

goa, Zeca e Olívio,
O vigia comanda as opera­

ções. É ele que vê opeixe. Ele

que chama as canoas, que
avisa quando é hora-de lan­
cear. Quando o peixe vai para
as pedras, bem junto ao cos­

tão, ele manda as canoas

aguardarem. Todos os pesca­
dores conhecem seus sinais e

todos o obedecem como um

regimento obedece a seu co-,'

mandante.

Quando a primeira parelha
cerca e o peixe foge, ou se'uma
parte do cardume não ficar

dentro do cerco, é ele quem

PARELHAS
Na Praia da Barra, 28 pare­

lhas es�ram sua vez. São 14

parelhas da Barra e 14 da
Costa. Duas a duas, as ca­

noas, simetricamente dispos-'
tas, esperam seus componen­
tes.Há princípios rígidos a

.serem seguidos. Cada dia: as
sociedades da Costa e da
Barra trocam seus pontos de

pesca. Um dia é o pessoal da
Costa que lanceia na prainha.
No outro, é o pessoal da
Barra. Sempre se alternam,
nunca se estabelece confusão.
As sociedades são formadas

pelos donos das redes. São 9
da costa e 11 da Barra. Se pot
um acaso a sociedade desig­
nada sai e não consegue lan­

cear, nãb perde a vez: o próxi­
mo lance é seu.

OS CAMARADAS
"Quando chega atempo",

conta "seu" Heitor, "os cama­
radas começam a se apresen­
tar. Vão chegando e for­
mando' suas equipes, de
acordo com os donos das re­

des. Tem equipes que já traba­
lham juntas há anos. Geral­
mente são 10 ii. 15 para cada
rede. Geralmente cada pa­
relha tem 30 camaradas que
ficam em terra para puxar a ,

rede de arrasto".

"Quando o peixe chega em

terra, faz-se a divisão". Para

explicar a divisão, Heitor faz
'

urna h!pótese de.que f<'lram
cercadas 28 mil tainhas,

"Bem", diz ele, "são quatorze
redes da Barra, tá certo? En-

.

tão, cada dono da rede ganha
2 mil tainhas. 'Dessas 2 mil, ele
fica com mil e divide as outras

mil pelos seus camaradas. Se a
rede tem dei camaradas, cada
camarada vai ganhar cem pei­
xes.

"Daí, a gente pode ver que

quem ganha mesmo na época
da tainha são os donos· da

rede. E também os que têm

veículos, caminhões e cami-
onet.ü e que vão verider .0

peixe lá em baixo, no rner-,
cada. Esses ganham dinheiro.
O pescador sempre ganha-v
pouco",

'

O LANCE
'

Enquanto falava, seu "Heitor­
deu as costas para o vigia:
Logo, porém, pressentindo
uni movimento, vira-se.e ex­

clama: "está �bfl��·�cfo ... "
O movimento já descrito se

espalha pela praia. A parelha
da vez se lança nágua. Quatro
remos de, pá adiantam seu

percurso. Elas estão amarra­

das pelas redes, movendo-se
como se fossem apenas uma

canoa.

/

".,;

Cidade -15

o povo e�tra pela praia. A canoa parte, começa a torcida: a, tranquila Bnra vira um campo de glferra. E quando, .enfim, as can�s fazem o cerco,' todos os' sons da vilá são abdados: só se ciuve os 'gritos de "puxa, puxa...".

Em fins de abril uma figura' vos da rede. Entre eles, uma "Tainha é como gente", diz 'chama a segunda parelha, que
"

,

muito importante passa a figura se destaca. � "seu" Hei- seu Heitor. "Vem bem no- lanceia por fora, ou a terceira,
dominar Uma colina de pedra toro vinha para a lagoa, lá ela ou a quarta, se for o caso.
bem onde a Lagoa da Concei- Heitor Gonçalves é pesca- cresce e engorda. Depois ela
ção deságu� no mar, na Barra dor há muito tempo. Há' fica adulta e vai criar filho no

da Lagoa. É o vigia. De todos mais de 30 anos participa da mar. Depois que ela desova,
os pontos da aldeia sua si- pesca da tainha. E ele diz fica magra. 'Ela não tem dente
Ihueta é avistada. E todos �s que todo ano é a mesma e por isso tem medo dos peixes
dias, até fins de junho, todos coisa. "Todo pescador daqui maiores e só corre na costa. A
os olhos estão postos nele, espera muito do tempo da anchova corre lá fora; no

Já é mês de maio. A corrida tainha. É quando a gente golfo do mar".
da tainha está para acontecer. aumenta nosso ganha pãõ," "PREP
A

..e�.11�síativa é g�anct�, p�,i��, 3Q��9�4'�bticlpMI;p'6.§�a' �4(�Uiffrifêír tes,

tainha significa melhor mesa," tainha:��iZ"que todo ano <m�ça�'�'t�po aa �i'�ha,
uma pintura na casa, paga- é a mesma coisa. "Todo pes- preparativos já são grandes.
mentos atrasados e uma me- cador daqui espera muito do As redes são consertadas ou

Ihora de vida para os pescado- tempo da tainha. � quando a tecidas, de acordo com as ne­

res de terra. Aqueles pescado- gente aumenta nosso ganha cessidades. O equipamento é
�res artesanais que esperam o' pão".

'

todo verificado. As canoas

peixe encostar para lanceá-los "Tem ano que sobra tainha, partem para o conserto.

'com suascanoas. tem ano que falta. Este ano Uma rede mede mais ou

não está prometendo muito, menos 300 a 400 braças, o

até agora, o maior lance aqui que, traduzido em metros,
na Barra foi de 700 tainhas. chega a mais ou menos 600 a

Imagine que já tivemos, em 700 metros. Como são duas
outros anos, lances de até 80 canoas que formam a parelha,
mil peixes, na prainha aqui ao cada canoa tem uma rede de

lado". cerca de 250metros. � feita de

.
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,
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Texto de
,

Eloá Miranda.
Fotos: arquivo.

"

Lançadas, as redes, as canoas se- afastam, formando um semi-círculo.

As mulheres partieipamr'ê o único tempo em que elas, na Barra, vão à praia,

�'*

.�:'.' <ti$.!Jtl:.�.:y.:-��·:;?�,

o mesmo ritual é seghid!;há. vários anos, os métodos são sempre os mesmos. e a divisão é justa.
.

Nã '-p��pa, "o patrão dá o;,�:�-g_ua. ',I
"

" "
muito mais veloz.O vigia dá o

curso. No' meio, êÍ1tre os re-: ! ',Eles usam remos de pá para sinal de lancear; Lá fora, 'no'
madores e a' rede, está, 'urna ','. Háq fazer barulho e porque ã'. .rnar, as canoas param por um

figura muito importante, O proximidade das canoas imo. :�"tnomçnto. As, redes são.)an­
pescador que lança a rede na pede o uso do remo de voga, çadas e as canoas, movidas

.... , •....
'

r, .�

por fortes remadas de remo.de
voga, se afastam em direções
opostas, formando com seus

500 metros de rede um-semi­
círculo.
Uma de cada lado, as ca-

,

noas voltam à praia. Os cama­
radas já estão em seus postos.
Com água até os joelhos, co­
meçam a puxar. A força é

grande'. IAs mulheres e·crian-' ..
"!'

:�\i!!{�
"�. peixe é tra­

nIí:f'pít'i"a'téWli:f. Pulando, se

debatendo, as prateadas tai-
nhas estão na areia. O lance

: 1
. f,oi pequeno, CoJieça a divi- '

' l

são. O almoçoserá farto, bom l
peixe;:pvas fritas: Sempre ,so­
brarri' alguns peixes para

,
serem escalados. O restante,
que se vende nas vendas

,

sempre dá para um cigarro e

um tanto de farinha. Talvez
àté para a cachacinha de co-

memoração.
Há muitos anos, o mesmo

ritual vem sendo seguido,
nada mudou. 'São os mesmos

métodos, aprendidos de pai
para filho durante longos
anos. As crianças aprendem
sem querer, para um dia se

tornarem pescadores e conti­
miarem omesmo 'ciclo.
A expectativa é a mesma,

Os'preparativos também. Só

alguma coisa mudou. Pois,
enquanto os pescadores se

preparam em terra, sinistros.
vultos se aproximam no hori­
zonte:

DISPUTA
São os barcos pesqueiros.

Grande volumes, com motor

a diesel, vêm se aproximando
da praia. Ontem, porque a

corrida da tainha ainda não
está no auge, eram apenas 8,
No ano passado, no pique da

desova, chegaram até aSO.
Não respeitando seus limi­

tes de trabalho, as traineiras
se aproximam demais. Moto­
res funcionando espantam os

peixes, que já são muito aris­
cos, Muitas Vezes o peixe
volta e é capturado pelos par­
cos pesqueirós.
A' decepção em

-

terra é
muito grande. "São verdadei­
ras piratas", comenta "Seu"
Heitor, "vêm' pertinho da
costa para disputar o peixe

, conosco. E o pior é que não se

pode fazer nada".
.

,

O lance foi feito. Os pesca­
dores se afastam. Suas mulhe­
res e filhos os acompanham.'
A praia fica meio vazia
.Por pouco tempo. Mais,

tarde, voltam de novo, espe­
rando um gesto do vigia, para
que de novo se lancem na

água, para que torçam e vi­

brem. Para esperar que.a
tainha encoste outravez, para
.lancear e de novo esperar um
novo lance.
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A SITUAÇÃO DO NE'GRO NO BRASIL
.

, .

9Qanos.deoois dáAbolição da Escravatura, O negro continu!!_sendQ_":l1!!marginal na sociedade deste "paraíso racial",
� _paut� .;_ orientaçãó-geraí para

.

o repórter - enireguéiià tar3eOesexta­
feira, iniciava lembrando uma data histó­
rica: dia 13 faziam 90 anos dã Abolição
da Escravatura, Algumas linhas adiante
informava que seria feito um histórico da
escravatura até o ano de 1888, 'quando
Isabel- a chamadà Redentora nos livros

_9fic�l!.i� - assinou a Lei Aur�ª, _

A outra parte damatéria seria verificar
a integração do negro na sociedade flo­

rianopolitana depois de quase um século,
Mas como medí-la? A própria pauta se

encarregava de definr os parâmetros, in­
dicando que deveriam ser ouvidos os

"negros mais lúcidos", E esses, obvia­
mente, seriam profissionais de nível uni­
versitário, já que a lucidez tem sido defi­
nida como privilégio � sinônimo de esco­
larização e, consequentémente , de as-

censãQ socialoo, _

Numa discussão brevê foram lembra­
dos três ou quatro nomes e, por mais que
a memória de todos fosse posta á funcio­
nar, ninguém se lembravamais do que de
ummédico, ummilitar e dois advogados,
Não existiram outras "exceções" dentre
.çs mais de 20 mil negros em Florianópo­
lis, segundo as estimativas não oficiais".
Difícil dizer, porque não existem pesqui­
sas e estudos locais sobre o negro no Es-"
tadó, além do livro do professor Walter
Piazza - "ONegro numa'EconomíaMi­
nifundiária" -, com dados estatísticos
ºº_período esc�ª��rat_a�_

Há três anos, quando publicou o tra­

balho, após 15 anos de pesquisa em do­
cumentos oficiais e jornais da época, ele
já havia desistido de analisar a situação
atual da raça, Faltavam-lhe informações,
_já que com a aplicação da Lei Afonso
Arinos, os dados sobre raça e cor foram
eliminados dos censos elaborados pelo
Governo Federal. A última informação
era do Censo Nacional de 1950, indi­
cando três por cento de negros na popu­
lação de Santa Catarina.
Uma percentagem reduzida se compa­

rada com os 33 por cento atingidos em

1824, quando se registrou o auge do con­

tingente de mão-de-obra africana, Con­
centrados na faixa litorânea, onde eram

utilizados na pesca e na agricultura de
subsistência, .e com mais ênfase na cul­

tura da cana-de-açúcar (principalmente
na região de São João Batista), os negros
também foram instalados nas beiras de
estradas que 'levavam-o gado do sul ao
centro do país, Na Ilha, usados como

serviçais domésticos, poucos conseguem
maior especialização como artesões.

Gradativamente a importância da
mão-de-obra escrava vai sendo substi­
tuída pelo imigrante alemão e italiano e

quase no ano de abolição, o contingente
africano chega apenas a nove por cento
da população total. De lá para cá, acen­
tuam os estudos nacionais, houve uma

.miscígenação maior - ou um bran-.
queamento, como qualificam váriosso­
ciólogos. Mas nem de longe o processo
significou a integração pretendida por
muitos que propagam a "democracia ra­

cial brasileira",

"Nesses meus 45 anos de vida eu já vi

que tem muito racismo", conta Pedro

Domingo Vieira, sentado .num banco da
Praça XV de Novembro, Aposentàdo
depois de um acidente de trânsito, traba­
lhou anos como motorista do serviço fe­
deral e aprendeu observando que os

brancos nunca sentam no ônibus num

lugar deixado vago por um negro, Outro

exemplo? Ele dá com a maior rapidez,
num tow-natreiro: "Negro é obrigado a

ficar calado se quiser ficar no serviço,
porque se tem um branco, logo eles dão o
lugar para ele",

Seu filho, ainda rapazote, parece não
ter aprendido essa regra básica de sobre­
vivência e pediu demissão do BESC,
onde se sentia rejeitado e perseguido por
causa da cor. Afinal, então existe o tal do
preconceito no "paraíso tacial", como

denominam o Brasil?
.

Florestarn
. -

Fernandes, um sociólogo
paulista, demonstra em vários trabalhos
que a afirmação não passa de um mito
.difundido pela classe

_--

dominante

para sujeitar o negro a se acomodar numa
situação inferior, engrossando o exército
de mão-de-obra de reserva, "Tomamos
como exemplo para demonstrar que não
há preconceito racial no Brasil as socie­
dades onde ele é aberto-e sistemático", ..
"Aqui eles são dissimulados e sistemáti­
cos" ..
E certo que não existem os conflitos e

enfrentamentos registrados na década

passada nos Estados Unidos, ou'<li lutas
de libertação racial - que se mesclam
com às da independência nacional- nos
países africanos. Lá, o bairro de Soweto,
na capital da Africa do Sul, demonstra,
através de sucessivas rebeliões, o segre­
gacionismo da raça, isolada=-inclusíve
geograficamente-« num país onde é 20 .

vezes mais numerosa que a branca.
Pedro Domingo aprendeu, em família,

que de vez lem quando o mito não pode
ser mantido. Um sobrinho seu há pouco
tempo foi barrado num clube porque o

"baile era -so PARA BRANCOS",
como costumam anunciar
pelo . interior afora. E mesmo.
em capitais como Florianópolis, onde há
três anos o jogador -Izalto, do Figuei­
rense, não pôde entrar no Clube 15 de
Outubro. E os exemplos vão se multipli­
�ndQ__às_c«me__na_s �e!o país.
Em Joinville, uma sociedade de carac­

terísticas predominantemente germâni­
cas, os negros encontram dificuldades de

emprego nas tradicionais indústrias fami­
liares da região. Dos quase 10 mil negros
da cidade, cerca de 70 por cento vieram

para a cidade nos últimos dez anos, en­
contrando trabalho em funções de menor
especialização.

Em Criciúma, o vereador arenista
Claudemir Crispím denunciava que sua

raça "só consegue facilmente colocação
em serviços braçais, sendo dificilmente
admitida em escritórlos e casas de comér­
cio". O sociólogo Octavio Ianni, no livro
Raças e Classes Sociais no Brasil, analisa
essa situação através da história brasi­
leira e do significado da abolicão.

Walter: é preciso
formar grupos que
desenvolvam uma

: consciência negra
para mudar a situação.

·s·.··.·.·.··.···.. ··,···.··,. :'. (.#Ae:.:"...:W#'
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Uma foto que dispensa qualquer legenda,

Pedro: "Nesses meus

45 anos de vida
eu já vi que
tem-muito

. "
racismo.

D. Maria, cozinheira:
"Branco é mais
fácil de ser I

professor e
doutor, né?"

produção, mas não foi preparado para
.. faz.ê�lo". De merca�ori� a trabal�ar assa-

"A história do negro após a abolição é, lariado, o negro nao tinha condições de

em boa parte, a história de sua proletari- competir com a mão-de-obra, européia
zação". Ianni demonstra que quando es- que vinha sendo despejada nos campos e

cravo, o negro era mercadoria � isto é, nas cidades brasileiras em número cada

era fator de produção, como asmáquinas vez mai6r.

_, e a abolição se ,deu por conveniência Sem trabalho, casa, comidal nem meios

de parcelas da classe dominante interes- de conseguí-los, muitos voltavam às fa­
sadas na formação de uma economia ca- zendas dos antigos senhores e ali perma-

.

l'
.

I P
, necem

'

comopita ista, que se insta ava no ais.
t âb Ih d

_...,.
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ra a a ores, num sistema mais VIO-

De repente liberto, o negro não estava
-

lento de exploração, já que seu sustento
em condições de ser absorvido pelo mer- não é mais responsabilidade - explora­
cado de trabalho, que exigia já crescente ção, já - e não dá lucro - dos patrões.
especialização. "Ao ser convertido em ci- "Se passaram décadas antes que ele ti­
dadão, o negro recebeu a responsabili- vesse um trabalho seguro e fora preciso
dade de se adequar ao novo sistema de que se passassem várias fases antes que

o rei Dom Pedro II
encontrava-se na Europa, em
tratamento de saúde. Em todo
o país crescia o movimento
pró-abolição da escravatura, e
na província de Santa Cata­
rina/ o ·fato não, passou -des­
percebido, Um dos abolicío-

I nistas' do Desterro, o Doutor
José Henriques de Paiva,
chefiava um grupo que já há
muito tempo combatia o es­

cravismo no Brasil, e que
nesta época exercia pressões
sobre a Princesa Isabel, então
à frente do Imêrío,
O decreto que aprovou a

abolição dependeu do Se­
nado que depois de três vota­
ções acabou cedendo aos an­

seios da Princesa. Quanto, a'
10 de maio, a·noticia da apro­
vação chegou à província, foi
recebida com algazarras e fes­
tas, tanto pelos escravos como
pelas demais classes da popu­
lação. Embora a chuva e o

vento castigassem a cidade,
naquela noite houve manifes­
tações "por girandolas de fo­
guetes, embandeiramento e

iluminação à noite", como re­
gistrou o "Conservador" na

.

edição do dia 14 de maio.

A NOTíCIA

A assinabíra do projeto, a

despeito de sua aprovação an­
terior, só foi cOllcretlzada no

dia treze, quando a Princesa
Isabel, após o ato, foi home­
'nageada pelo povo e pelos es­
cravos, A lei dava aos escra­

vos a liberdade e a igualdade
diante das instituições juridi­
cas e os colocava, afinal, lado
a lado com as outras cam!ldas
sociais.
"�_J\ssembléia Geral, em

sessão extraordinária convo­

cada para)16je, aprovou em

terce�scuss'ão à 1 hora e

25 minutos o projeto de ex-

T"-

A Lei Aurea na província.
de Santa Catarina

cionadas ban()eTrãs -em ho--=
menagem ii Princesa Isabel e
aos abolicionistas. A chuva C'

o vento, longe de amedrontar
o povo, fizeram -com que as

festividades fossem ainda
mais animadas.
Não' seria necessário assi­

nalar o tom emotivo que os

jornais da época deram aos

seus editoriais. Com efeito, o
Jornal do Comércio, a Tri­
bunaPopular, oConservador,
a Regeneração e o Crepús­
culo,

.

en�t� outros,
derramavam-se eT, homena­
gens ao Senado e à Prin-cesa
Isabel, além de destacar o pa­
decimento sofrido durante'
tanto tempo pelos "elemen­
tos servis". Pelas suas cita­
ções, entende-se que todos os

veículos de. informação,
desde os mais conservadores
até os liberais, colocavam-se
ao lado da causa. .

Inúmeros casos estranhos
ocorreram paralelamente e

por conseqüência da aboh­
ção. Como o caso do escravo

que, mesmo depois da apro­
vação da lei, foi açoitado
numa rua da cidade. Os popu­
lares, ao verem a cena, agre-

'

diram' e lincharam o carrasco

que maltratava o escravo.

Assim como histórias de
grandes brigas entre ex­

escravos e portugueses, os as­
saltos, ou a miséria em que
foram deixa'dos os escravos '

depois de sua libertação. O !
pre.conceito continuoú, ape­
sar do apoio dado pelo povo
aos abolicionistas. Era extre­
mamente difícil o e�prego
aos antigos escravos, que não
conseguiam trabalhos decen­
tes e que eram impedidos de
ingressar em detenoinados
locais. '

começasse a ser procurado como traba­
lhador". A verdade, de acordo com

Ianni, é que nem o 'ex-escravo estava em

condições de vender sua força de tra­
balho no novo sistema de produção, nem
o senhor estava preparado para comprá­
la.
A consequência foi. naturalmente a

marginalização . Somente aos poucos a

situaçâo vai se modificando e quase cem
anos depois se contam não mais de 1'5

negros na capital do Estado que sejam
profissionais de nível superior. Saindo-se
em busca das exceções para analisar a

situação da raça, o que se encontra é a

regra. E ela é a presença maçiça nos mor­
ros mais pobres, nos botecos de esquina
onde acampam os desempregados, nos

serviços mais rudes, como a construção
civil, como motoristas e serviçais. Raro é
encontrar algum negro num cargo de che­
fia. Mesmo que seja universitário.

,

Dona Maria Costa, cozinheira, ri aber­
tamente quando se fala em Abolição e .dia
13 de Maio. "E o dia dos pretos, não é?".
Oito filhos "vingaram", dos 'dez que
teve, mas nenhum chegou aótítuló de
"doutor". Não dava para dar tanto es­

tudo, que exige dinheiro. "Branco é mais
fácil de ser professor e doutor ,né?" Com
essa afirmação concorda uma das "exce­
ções" entrevistadas: o médico da Assem­
bléia LegislativaWalter da Luz, que já foi
o jogador Juca, do Figueirense. .'

Na Escola de Medicina de Santa Maria
(no interior do Rio Grande do Sul) havia

apenas dois negros na turma de 120 alu_
nos. De segunda a sexta, todos eram
iguais mas, chegado o fim-de-semana _
quando terminavam os estudos e vinham
as festas-, começava a'separação. "Lá ,
discriminação é maior do que em Floria_ I

-nópolis". Aqui, popular e alegre, diz não
encontrarmuito preconceito e nem muito
espanto nas relações com pacientes,
"O paciente quando procura o médico

quer é ser curado. E a saúde é muito mais
importante do que o preconceito para
quem est-á doente". Uma posição privíj;
giada, sem dúvida, mas que não é parti­
lhada pela grande maioria da sua raça. O
que fazer paramudar essa situação? Wal-
ter dá a pista: é preciso formar grupos que
desenvolvam urna consciência negra para
mudar a velha regra de que negro é pobre

'

e sempre o será.
::l Mas mudar o que e como? O padre'
50rlando Maria MUrPhi, dá Fundação
�Educacional da Região de Blumenau,
�lembra que o negro está na base da pirã­
.�mide social, convivendo com grande con­

a=tingente de brancos também pobres.
�,"Esse morro é a verdadeira democracia
.Sl racial - O Brasil não ",
o Consciência do mito, muitos negros já
têm. Mas somente nesta última década é
que começaram a surgir no país movi­
mentos de negritude. Muitos deles, como
o Black Rio, nada mais são do que re­

Ilexos tardios de movimentos surgidos
nos anos 60 nos Estados Unidos. Os fa­
mososPanteras Negras, antes um grupoI
militante e agressivo comandandopolití.

·

camente uma grande massa· negra, está
hoje quase totalmente esquecido.
Mas apesar da cópia; em certa medida

os jovens negros estão descobrindo que
não serve à raça a vergonha da cor que
tentam lhes incutir desde a infância, atra­
vés dos padrões brancos. Hoje, um

grande número deles já não frequenta os

institutos de beleza à procura de pastas de
alizamento para ficarem parecidos com

"os brancos" ..

Mas, fora os cabelos e até o uso de
roupas e adereços africanos, são poucos
os movimentos mais consistentes. No'
Rio, em novembro passado á chamada
intelectualidade negra brasileira se reu­

niu pela terceira vez para discutir seus

problemas, mas eQ1 vários momentos

chegaram a colocar a "situação negra"
acima de qualquer luta numa sociedade

· capitalista.

.' Dessa oríentação discordam os jorna­
listas negros de Porto Alegre, que em

março passado lançaram .o primeiro nú­
mero da. Revista Tíção, No editorial; eles
escarecem para q_ue vieram falar. "En-.
tendemos que a questão negra não se es­

gota em si própria. Embora ela possua a

sua especificidade, também faz parté de
todo um conjunto de reivindicações so­

ciais. A revista se: propõe a discutir a

participação do negro neste âmbitó e sua'

história".

Contar a história mal contada dos.
tempos de escola e situar a questão negra
como uma responsabilidade de todos é
uma orientação já bastante difundida.
Começa engatinhando nesses anos, mas

'talvez sejam necessárias muitas décadas
mais para que não se busque as "exce­

ções" dentre os negros.

"

R�porlagém de Vera dosta

.Uma boa -saíd-it-para'os
"barõesdo Império"

AAbolição não foi um ato bond(;�� de' -

uma princesa católica, cujo coração
cristão muito se magoava com o estado
de penúria dos negros escravos no Bra­
.sil, A Abolição foi a saida mimos dolo-

.

rosa' para classe agrária brasileira, os

chamados "barões do Impêrío", que se

" :encontravam num impasse pokítíeo
, social e econômico. Libertar os escra­

vos era, antes-de tudo, desobrigar os

latifund'iários'8 sustentá-los durante'
todo o ano. Era a opção para amoderni­
zação capitalista no campo, a atualiza­
ção das relações de trabalho aos nossos

modos de produção. .

-

nentrõ!Jest8 situação econômica pe­
culiar - que era o escravismo no Brasil
no final do séculoXIX - os senhores de
engenhos de açúcar, os plantadores de
café, de algodão, já porvoltade 1880 em

. diante, não eram contra a Abolição. O
Imperador poderia fazer a liberdade
dos escravos, mas que houvesse então
uma )nltenizaçãQ justa pela per� dá­
qqele patrimônio. Por isso, a luta pela
Abolição no Brasil foi antes de tudo, á
luta contra esta indenização às custas dos
cofres públicos. Ao chegar-se ao im-.
passe, com o Império ruindo pela ques- .

tão militar, questão religiosa e pela ne­

cessidá'de de libertar os negrosyPedro
II, um dos políticos e governantes mais!
reacionários de toda a história brasi­
leira, vai para a Europá cultivar suas

ami�\ades muito melhor do que ter que
fazer aquilo que sempre foi contra - a

Abolição.

via, alêm do pagamento-de vultosà in:
denização a Portugal, o compromisso
de libertação dos escravos. A Inglaterra
não queria o açúcar brasileiro, produ­
zido por escravos - e por isso mesmo, à
época 'muito mais barato, fizesse con­

corrência à produção das Ilhas britâni-
.

cas no Caribe.
Mas como todo colonialismo tem sua

lógica, que vê acima de tudo a manu-.

tenção do lucro. não interessava.aos ca­
pitalistas ingleses desestabilizar, repen­
tinamente, a economia brasileira, uma
das suas fontes seguras de negócio. Por
isso, no tratado assinado em 182T -que
deveria vigorar em 1831 - o compro­
misso era de abolir o tráfico de escravos,
e não a libertação total dos escravos.

Como nãÂ ..;MeU;·r "me sd'
......

outra - pois inclusive o golpe de es­
tadode 7 de abrí] de 1831; que expulsou
D. Pedro I do Brasil, teve como um dos'
motivos a não efetivação do fim do trá­
fico de escravos - a história das rela­
ções entreBrasil e lOIIaterra; DO séaalo
passado, além da dominação econômica
da última, teve outra constante, que
foram as rugas provocadas pela expan­
são do comércio negreiro.
Com o fim do tráfico, em 1850, exi­

gido pela Inglaterra após dezenas de
incidentes, incluindo a apreensão de
navios negreiros, inicia-se o processo
de desagregação da base econÔmica do
Império cuja viga-mestra era a explora­
ção do negro. O latifúndi. sobreviveu,
está até .hoje no Brasil, cada vez em

expansão, inclusive com incentivos fis­
cais. Mas sua fonoa de exploração eco­

nômicajá é dUtra. A classe agrária brasi­
leira deu a volta por cima, conseguiu'
manter o controle da situação política e

econômica. Mas o Império ruiu, justa­
mfnte para Que houvesse aquela im­
pressão de que 81guma coisa tinha mu-
da!lo.

.

.

FRENTE INTERNA

tinção do-elemenfo-'servil'\
Este era o teor do telegrama
r9cebido pelo Presidente da
Provincia, anunciando a 'es­

'perada abolição da escrava­

tura no Brasil. O telegrama,
remetido do Rio de Janeiro
pelo telégrafo submarino, foi.
então ao conhecime'nto da
Assembléia. e . das Câmaras
Municipais.
O Presidente da Província,

Dr. Francisco José da Rocha,
comunicou às_ câmaras dos
municípios vizinhos e aos'
servidos pelo cabo submarino
a nova lei e reforçou a ordem
imperial para que as medidas
fos�em tomadas imediata-

A FRENTE EXTERNA

N'as negociações para a Independên­
cia do Brasil, realizadas entre a então
classe dominante, latifundiários e ex­

portadores ingJ.eses e portugueses, a Ii-
.

beitação dos escràvos jã se fazia pre­
sente. Mas por que ingleses? Porque
controla�am, através deum sistemaque
hoje se chama .de colonialismo, tanto
Portugal, como por extensão, suas colô-
nias.

.

.

Assim, o tratado assinado entre a In­
glaterra e oBrasil, para.r�conhecÍflento
da Independência deste últim�, Já pre-

\

O proCesso de extinção da escrava�

bOa já haVia oomeç�do desde Jl época,
da Independência. Este processo histó­
rico era fruto dllS contradições d'O ,pró- .

prio sistema econÔmico que vigorava

�a êpoce, na luta, sempre camuflada,
dos interesses dos plantadores do café
do Sul, em ascensão, contra dos interes­
ses dos senhores de engenho do Nor­
deste, .

em declínio, que sustentavam'

praticamente a estrutura do Império, e,
principalmente, da chamada classe
média urbana, formada por militares,
funcionários públicos, artesãos e co­

merciantes.

mente. Distribuiu, após, uma
nota, eniütecendo a decisão
tomada pelo Senado e pela
Princesa, .e elogiando o tra­

balho e acontribuição dados à
Província pelos escravos.

.

COMEMORAÇOES
.. Os desfiles .� danças não fi­
caram limitados aos antigos
e�cravos, embora fossem eles
os' .maiores beneficiários da
lei. As famílias, no dia da abo� ,

Iiçjio, iluminaram ampla­
'mente as suas residências-o
que nonoalmente não ocoma
na época - e saíram às ruas
para comemorar a libertação
dos negros. Foram confec-

Pesquisa O ESTADO

-'

AIfad� a�� i�ter�sses d�s senhores de
engenho, dos quais era fíador e porta­
voz, apesar de dizer em suas tertúlias
com intelectuais que se sentia penali­
zado pela escravidão, Pedro II sempre
usou de táticas protelatórias paraadiar a

.» solução do problema.

Nã<llasse média. existia 'Os 'fortins
,allolicionistas, através de grande pre­
pção pela imprensa e clubes. O Sul,
principalmente São Paulo, drenava
toda a mão-de-obra escrava para ali

plantações de café, em ritmo veloz de
crescimento. Os engenhos sofriam a es­

cassez debraços, o eixo pólftíeo e eco-

· nômico se desloca do Nordeste para o

Sul.
.

O sistema de trabalho escravo Já não
bastavá para atender as necessidades
das novas condições de produção agrl.­
cola, provocadas pela expansão do café.
E novas fonoas de predução exigem
novas relações de produção. Em 1871,
dentro do processo protelatório do Im­
perio, é vofada'a Lei do Ventre Livre.
Em 1885, a lei que concede liberdade
aos escravos sexagt)nários provoCa uma
"estrondosa

.

gargalhada", desde
quando escravo tinha certidãó de
idade? A classe média, os abolicionis­
l4s, recrudescem a luta. Fala-se, além ,

de libertar os escravos, em mexer na

estrutura fundiária. Antes os anéis que
os .dedos. Treze de Maio de 1888, com
pena de ouro; Isabel liberta os negros,
'Ou melhor, Ijberta 'Os senhoFes da terra .

· do ônus econômico da escravidão.

.

fltsquisa O ESTAOO
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p-n' dois' tempos, nós passamos a bola para
'

o crediário mais flexível da cidade e
. entregamos a você uma tabela de
planos que só tem jogo amistoso. Aí num
lance' espetacular, você fatura o seu Philips.
E' leva, mais uma vez, a Copa pracasa. _,

,
" .lI, ,

.

\

lV-=P-HILlPS I CDR'ES-_:Mod. K·-202'·
47 em (18").'
A opç-ão entre um aparelho grande
e um pequeno para você ver a

maior Copa de todos os tempos.

potr12.590, a �i�ta
.

. ,

ou 24 X 968 mensais.
. , '.

TV PHILlPS PORTáTIL
Mod. T-600
Para ver a Seleção onde você
estiver: em casa ou ·no trabalho!

Por 3.290, a vista.

'GRÁTIS: UMA TELEMALA!

." TV PHILlPS - Mod. T .;.661
61 em (24"). .

As grandes jogadas ficam ainda maiores
e mais próximas de você e toda a

sua família!

Por 3.990, a vista

/ou 15 X 399,mensais. lUTO-RáDIO PHILlPS· Mod'. RN.;346
'

Onda média.
,

-. Apenas 86'9" a vista.

GRÁTIS: mão de obra da instàlação.

'RIDIOFONE ESTÉREO �

PHILlPS - Mod. 06 'RF-545
� M6vel em madeira envernizada.

Por 6.190, a vista
_

,

.

ou 24 X459, mensais.

,

GRATIS:
Compre Philips

nas

Lojas HM
e ganhe cupons

i
para o

i,eiO
de

.

Q
BRASíLIa

lUTO-RáDIO PHILlPS - Mod. RN·341
Onda média e frequência modulada.
Ouça a Copa do Mundo em seu carro.

Por 1.139, a vista:
. GRÁTIS: mãó de obra da instalação.

RÁDIO PHILlPS COMPANHEIRO
Mod. RL-301. Para ouvir-as
transmissões do Mundial.

Apenas 649, a vista.

.

Organização'genuinamente brasileira,
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Dass,ault e as Raquel Miranda ..
Heloisa G.

dá Fonseca, Elizabeth Mussi

Stefen, Raquel Barcellos e

Maria Aparecida Pereira,
estão em atividades com a

promoção de um chá benefi­

cente dia 3 às 17 horas no

Clube Doze de Agosto. A

'renda da promoção rever­

terá em favor do Jardim de

Infância, Nossa Senhora do

Monte Serrato ..
x-x-x

O casamento de Bete Vargas
Coutinho e Valdir Espín­
doia, será dia 28 próximo às

19 horas, na Capela do Co­

légio Coração de Jesus. Bete
e Valdir, vão receber cum­

primentos na recepção do

Clube do Penhasco.
x-x-x

A diretoria de Turismo e

Comunicações da Prefeitura

de Florianópolis, a SERTE,
e A Modelar, convidam

gente da sociedade e lrn-:

prensa, para uma visita a co­

letiva de ártes vis�ais Flo­

rianópolis 252. A exposição
está no hall do edifício
Schwedson.

x-x-x

Nossos cumprimentos a bo­
nita Sra. Dr. José Bastos

(Joyce), pelo seu aniversário
ocorrido ontem. Em sua re­

sidência a Sra. Ramos Bas�
tos recebeu um .grupo de

Sras. para um chá.
x-x-x

O deputado federal Henri­

que Córdova que foi esco­
.

lhido para sucessor do vice­

governador Marcos Bue­
chler, está recebendo home-

mulheres liberadas
, •

I ,
•

LEILÃO DE JQIAS Marcel Dassault é certamente uma figura singular. Aos 86
· anos, desfruta da dupla condição de deputado à Assembléia
Nacional e proprietário da maior indústria aeronáutica do
mundo, americanos à parte.

A história .do seu sucesso na atividade empresarial é uma
·

espécie de milagre moderno, que resiste à qualquer raciona­
lização do ponto de vista econôrnico.. Contemporâneo da

· própria invenção do avião, DassauIt já era estudante em

Paris quando Santos Dumont fazia suas experiências no

campo da Bagatelle, no Bois de Boulogne. Aos 36 anos,
estava em Le Borget quando caiu dos céus um americano

comprido e desajeitado que deixara Nova York 33 horas
atrás: Charles Lindbergh.

Judeu, foi internado durante a 2aGuerra em Buchenwald ,

de onde foi libertado no final da guerra com difteria e uma

-terrivel história para contar. A doença lhe trouxe uma para­
lisia nos membros inferiores, neutralizada após três anos de
tratamento, Aos 57 anos, na desorganização do pós-guerra.
sobrava-lhe apenas o diploma de engenheiro aeronáutico e

um trevo' de quatro folhas do qual tinha sido separado no

campo de concentração, mas que lhe voltou às mãos, como
por milagre, em 1949.

Sua experiência profissional era certamente apreciável,'
mas a técnica evoluira brutalmente durante o combate. Das­
sault vinha do tempo em que se construiam aviões em quin­
tais e confrontava-se.agora com o início da era do jato.
"Ao contrário de "me desistimular, declara, esse imenso

progresso me deu força e alento para levar adiante a idéia de
uma grande indústria aeronáutica francesa". Pouco tempo
depois, saía de sua plancha de desenho o primeiro jato para a

Força Aérea - aviãoque acabou sendo o núcleo do disposi­
tivo de defesa da Otan, na implantação da organização. .

A partir daí, a "Avions Marcel Dassault" só conheceu'
sucessos, dos quais .os mais destacados são os 'aviões "Mi­
rage" e os jato� executivos "Falcon" e "Mistére", esses últi­
mos vendidos largamente nos Estados Unidos.

Apesar de trabalhar com Uma mercadoria que depende
basicamente de intrincados problemas de segurança dos pai­
ses, e protanto sujeito às variações barométricas da política
internacional, sua empresa sempre apresentou uma saúde de
ferro. Os gigantes americanos como a Boeína, a Douglas e a

Loockled vivem se abrigando de resfriados debaixo da cflpa
do protecionismo e de puras e simples subvenções estatais.
Mas não Dassault , que vende seus aviões ,com a mesma

desenvoltura que o verdureiro da esquina vende nabos e

repôlhos. Numa época em que o Estado é' chamado ao \
socorro da atividade tão sem segrêdo como o ramo têxtil ou
a produção de vinho. é no minimo animadora para o modelo
da economia de mercado a constatação d<V"aisance" com
que o velho Dassault constrói evende os seus avioezinhos.

que, diga-se de passagem, ele próprio esboça até hoje, fa­
zendo sobretudo questão de que "sejam belos": "um avião.
'bonito voa melhor".

'

.Hornem de outro século, sua face política é menos bem
sucedida, contudo, Nestes tempos de transição, sua filosofia
simplista passa facilmente por ser simplória - e ei-lo como

alvo. predileto da esquerda e das minorias margi­
nais. Como um velho transatlântico, o que lhe importa, no

·

fundo, é-navegar. E Dassault o faz com aparente tranquili­
dade, qual 'um monumento, indiferente às vagas e aosven­

tos, preocupado apenas em exteriorizar as idéias que possui,
o que faz com indisputável candura. ..

Na semana q!-!e,passou, por exe�plo; tod,9s os Jornal�,e
revI,stasfràncesaS:dlvw,lgaram uma pagina de publicidade em

que o veiho e�pr�sário se dirigia às mulheres. Íratá-se
aliás

'

de um hábito seu, o de fazer publicar, esses discursos sobre
assuntos que lhe despertam idéias ou iniciativas 7 um cos-

tume caro, mas que ele pode se proporcionar. .

Ao ler a.primeira linha desse seu manifesto. não pude
deixar de sorrir.Jrnaginando a tempestade que lhe seguiria.
Diz Dassault magnânimo: "As mulheres são tão inteligentes
quanto os homens: otato de uma delas ter tirado o pnmeiro
lugar na Escola Politécnica o prova amplamente". A'publi­
cação é longa. de modo gue dou um resumo da sua proposi-
ção: Dassault acha que as mulheres deveriam se dedicar mais
ao lar. Entretanto, para preencher o vazio das horas vagas,
todas elas deveriam ter acesso às mesmas distrações que se

proporcionam as mulheres de
\
nível de Vida elevado Como

visita a Museus, cursos de literatura e de línguas. reuniões
beneficentes, etc. Para tornar isso possivel às camadas mais

pobres. Dassault sugere um "abono familiar" para as mães
no valor de 60% do salário minimoe a criação de "centros de

distração" em todo o país. Os empregos liberados pelas
mulheres financiariam o} programa uma vez que o Esta�o
deixaria depagar o seguro-desemprego a mais de um milhão
de pessoas.
. Assim, conclui Dassault. essas "fadas" poderiam "ir bus­
car tranquilamente os seus filhos na escola, trazê-los de volta
para casa, fazer os seus deveres, ensinar suas lições,
prepará-los para dormir, colocar' flores sobre a mesa afim de

que o' marido ao voltar do trabalho possa encontrar uma

atmosfera'agradável" .

Dois dias depois, pelo menos três associações feministas
chamaram Dassault de coisas incríveis e, na maior parte
injustas (como "fascista") e o julgamento mais sereno a

respeito de sua idéiafoio de que se tratava do depoimento de
um velho ':gagá ". Charlie Hebdo apresentou uma caricatura
feroz de Dassault corno um porco bem cevado, banhado de
notas de banco comendo porquinhas. E Gisele Halimi,
líder dei movimento "Choisir", veio imediatamente à TV
lamentar que "ainda não tivesse desaparecido do ambiente
francês um homem cujo reacionarismo sô se éOmpara à'

cupidez com que explora os trabalhadores".

._

ACAIXA ECONOMICA FEDERAL .: FILIAL DE SAN­

TA CAirARINA comunica aos interessados que efetua­

rá no dia 24/05/78 LEILÃO DE JÓiAS, relativo aos Con­

tratos de Penhor vencidos até o dia 30/03/78.
LOCAl.:: AGt::NCIA CENTRAL (Calçadão _ ARS)
Rua Felipe Schmldt, esq. c�m Jarôntrno Coelho
HORÁRIO: 20,00 horas '. r

EXPOSiÇÃO: dias 23 e 24/05/78, no horário das 9,30
às 16,30 horas.

FRIGORIFICO SUL CATARINENSE S.A. - FRI·
SULCA

CGC/MF 83 651018/0001-80
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os Senhores Acionistas da empresa FRIGORí­

FICO SUL CATARINENSE S.A. - FRISULCA, convocados
para se reunirem em Assembléi� Geral Extraordinária, ,no
próximo dia 22 de maio de 1978', as 09:00 horas; na sede da
Sociedade, à Avenida 25 de Julho, n.? 260: em Forqui­
lhinha, Municípiode Criciúma, Estado de Santa Catarina, a
fim. de deliberar sobre a sequinte

,

ORDEM DO DIA

a) Aúmento do Capital Social de Cr$ 38.000.000,00
(trinta e oito milhóes de cruzeiros) para Cr$ 50.000.000,00'
(cinqüenta imilhóes de cruzeiros), mediante subscrição
particular, em dinheiro, de 12.000.000 (doze milhões) de.
Açóes. ,

� /

O Presente Edital de Convocação está sendo feito em

conformidade com o que dispóe o Artigo 124, da Lei n.?
6.404, de 15 de dezembro de 1976.

'

Forquilhinha, Criciúma, Se, 1.0 de maio de 1978

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

Joyce Ramos Bastos,
notícia em nossa

coluna de hoje

COI� Carlos Prisco Parafso,
Evaldo MoritZ e Sérgio Go­
mes. os Srs. Henrique Fon.
teso Geraldo Castanhedo
Yoldory Binencourt e Jorg�
Luiz Freitas.

x-x-x

O Dr. Hilton Prazeres e seu

filho 'Hilton Júnior, hoje
estão recebendo cumpri­
mentos pela passagem de seu

nalismo" Na s�ssão de aber­
tura qa promoção. será lan­
çado o livro. "Crimes e

Aventuras, dos lrmãos Bro­

cato".

A bonita Sra. Denise

Morro, está aniversariando
hoje. Ontem em sua residên­

ci� dona Denise recebeu um

grupo de Sras. de nossa so­

ciedade para comemor�r o

acontecimento.
x-x-x

Terá início 'amanhã em

nossa cidade, a "Terceira

Semana Catarinense de Jor-

x-x-x

Brusatur, em sua nova loja
na galeria do edifício Dias

Velho. recebeu convidados

para um coquetel. Vimos pa-:
lestrando animadamente

aniversário.

" I
x-x-x

", M L__'
. 'Pró-Música de Florianópo-

'l.Jury UC......O. lis apresentou ontem no

salão de Iesta do Clube Doze
\ '-------------------------- de Agosto. mais um ciclo de

Corais.
'

x-x-x

Giselle Noceti Arnorin, num
grupo de brotos comen­

tava: Este ano serei uma das
,

". .,. ( ..

debutantes '.}j&' tradicional
Baile Branco.

x-x-x

No Palácio dos Despachos o

':J Governador Antônio Carlos

K0tlJ�€f Re(s e-outras auto�
ridades do Estado recebe­

ram a visita do Ministro da

Agricultura. Alysson Pauli­

nelli.

nagens' de correligionários. e
,

.

amigos.
x-x-x

Walter Souza.:o moço que
faz relações públicas no 'Flo­
rianópolis Palace Hotel, está
chegando de uma viagem ao

1
.

Rio de Janeiro. '

X-X-J(

OS médicos NelsorrGrisard,
Mário Duarte Schuttel, Luiz
Artur da Luz e Mirian Krie­

ger, vão inaugurar uma clí­

nica no edifício Fleming, à

Afenida Othoh " ..Gama

D'Éça:

(

COOPERATIVA REGIONAL DOS
FORNECEDORES DE CANA DE AÇÚCA�

,DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Edital de Convocação de Credores. O Liquidante da
_ Cooperativa Regi'onal dos Fornecedores de Cana de
Açúcar do Estado de Santa Catarina "em liquidação ,

extrajudicial;' convoca todos os. credores da Iiqui­
danda que ainda 1'1,ª0 dé"cfãràr·am 0s'séu·s créditos a

tazerem-nohc pr.ãzo de 3õ'diâ�ra êónfã"r da publica-I»
ção do presente,' instruindo a declaração com os

documentos hábeis a comprovar o crédito, mencio­
nando a seu valor de origem, a ctassiticação que por
direito lhes cabe, bem como. eventuais pagamentos
recebidos por conta. Os credores serão notificados

por escrito, da decisão do-liquidante a. respeito dos
créditos, após o que será publicado o quadro de
credores, prosseguindo-se a liquidação como o di­
reito. A correspondência poderá ser- entregue dia­
riamente das 8 às 12 e das 14 às 17 horas nolNCRA,
rua Felipe Schmidt, 85 - Florianópolis -, onde serão
fornecidas informações. São João Batista, 8 de maio
de 197$.

.

. \
Cônsul Geral dos Estados

Unidos- no Brasil, Sr. Fred
Exton e sua visita oficial .a

nossa cidade foi recebido

pelo governador Antônio
Carlos Konder Reis.

x-x-x

No salão dourado do Flo­

rianópolis Palace Hotel,
realizou-se o I. o Encontro

de Órgão Financeiro do Es­
tado de Santa Catarina.

x-x-x

Comemorando os 13 anos

de fundação do jornal Ra­

dar, o jornalista Lázaro Bar­

tolomeu promoveu no salão

dourado do Floph, movi­

mentado chá, onde compa-
'

receu elegantes Sras. de

nossa sociedade.

x-x-x

x-x-x

Victor Fontana 'que con­

corre a uma cadeira, no se­

nado no pleito de no­

vernbro , já deixou a Secreta­

,ria de Agricultura e Abaste­

cimento. Assumiu aquela
pasta, o' comandante Nico­
lau Fernando Malburg.

x-x-x

Procedente de Brasília chega
amanhã à nossa cidade o

Embaixador do Zaire, Sr.

Mulambo Nyunyn V'(a­
Kadirnma, para uma visita

oficial a Santa Catarina.
x-x-x

Viajou ontem para o Rio de

Janeiro em companhia de

sua mulher. o Sr. Luiz.Car­
Los Brasil.

MJ - DEPARTAMENTO
DE POLíCIA FEDERAL

ACADEMIA NACIONRL DE POLíCIA

CONCURSO PúBLICO
POLrCIA FED'ERAl _; PF - 500

PERIODO DE INSCRIÇOES
DE 22/05.na A 16/06na

/

Senhora Maria Claudia

Quintandilha de Almeida Schmidt,
uma mulher elegante da
sociedade catarinense

o Diretor da Academia Nacional de Policia, resol­
ve tornar público que estarão 'abertas as inscrições
paraconcurso público nas categorias abaixo:

DELEGADO DE POLICIA FEDERAL

Para portadores de Diploma de Bacharel em D irei-

to:. até 35 anos de idade.
.

,

PERITO CRIMINAL

Para port�dores de Diploma dos Cursos Supe­
riores de Ou ímica, F ísica, Engenharia, Ciências
Contábeis, Biologia, .Mineralogia, Geologia e

Farmácia, até 35 anos de idade.

AGENTE DE POLICIA FEDERAL

Para os que conclulram o 29 grau, de 19 a 25 anos

de idáde.

ESCRIVÃO DE POLICIA FEDERAL
Para os que conclUlr.am o 29 grau, de 19 a 2.5 anos

de idade.

LOCAL DE INFORMAÇÕES E INSCRiÇÕES:
Rua Tolentino de Carvalho, nçi 15

• OMAR.
CARDOSOJ'I,HORÓSCOPO

ÁRIES -Sendo este um dos seus

dias mais importantes e benéficos
da semana. procure melhorar sua

situação econômica. Pod.e resol­
ver os problemas de dinheiro e

trabalho. Romance favorecido e

notícias muito boas.

CÃNCER - Data feliz na qual
poderá ficar conhecendo alguém

,
de Peixes, Escorpião, Touro ou

Virgem. Evite protelar cOrTlpro­
missos impor,tarites e coisas ur­

gentes a fim de não ter decepções.'
Conte com .a proteção de pessoas
idosas'.
LEÃO - Criaturas ou ocorrên­
cias dispersivas poderão desviar"
sua atenção compromissos e pro­
blemas importantes. Não deixe
nqda passar desapercebido. Fase
e dia que prometem elevação ,e
êxito.
VIRGEM - Esteja alerta para os

contatos quc poderá fazer com

pessoas ligadas ao setor administra­
tilO. pois poderá ser beneficiado
de algulÍla forma. Está vivcndo
um dos mel·hores pe-ríodos' do
ano' Evjle lransmitir idéias e

mensagens negativas.
LIBRA - Será ahsolutamenle

CAPRICÓRNIO - Com pru­
dência e reserva chegará onde M

seja rio plano profissional, finan­

ceiro, amoroso e conjugal
Alegrias proporcionadas pelós fi­

lhos e pelos pals� Chances �m

todos os setores. Favorabilidades
nos jogos. sorteios e loteria.. .

AQUÃRIO - Guarde parasl 0.\
segredos e confissões perigosas
antes que faça inimigos e tenha
decepçóes. Seu crédito será lunl­

tado somente as pessoas de menle
evoluída. Excelen\e para a a�uiSl"
ção da casa própria e soluça0 Je

todos os problemas familiares.
PEIXES ,

- De qualquer, maneira eslara
sendo heneficiado.nesla data, es­

pecia'lmcnte se pertence ao te,r�
ceiro decana'to. Procure conter as

atitudes impensadas.' Valha-se, doS
�migos e ague.de boas nOIlC13S
antes do pôr do sol.

desnecessário preocupar-se de­
masiadamerite com que os outros

costumam fazer ou dizer. Saiba
que ninguém é perfeito. Procure
não criticar e sim construir. Boa
fase para cuidar de assuntos rela­
cionados a inventários e heran­

ças.

ESCORPIÃO - Com otimismo
e entusiasmo conseguirá resulta­
dos excelentes.' Todavia. evite

compromissos arriscados e coisas

que não conheça ·bem. Neutro

para o amor. . .

SAGITÁRIO - Dedicar-se as

coisas da rotina será o rrielhor que
'poderá fazer neste dia. Pense nos

problemas difíceis com otimismo
, e inteligcncia. Adote uma atitude
real e positiva c wdo será mais
fácil de resolver.' Ótimo péríqdo
para contratar empregad_os e cui­
dar da saúde.

Aqui da arquibancada eu fico pensando que a sorte de
Dassault foi a de não ter formulado sUa idéia publicamente,
pois seria com certeza apedrejadà. E também que. aos 86
anos. re�;ta-lhe ainda pouco tem)?o para assistir à evolução
da. sociedade rumo às obscuras I,'ielas que lhe 'apontam um

crescente sentimento de frustração e uma surda porém pal­
pável intolerância.

...

Reacionário. sim. com toda certeza; mas há dez anos seria I

chamado de comuni'sta.
Pois �é' o homem quer dar 3,.600 cruzeiros pormês a todas

as Illulheres da França ...
\

TOURO - Sua energia natural..
aliada ao fato de ser persistente.
poderá lhe proporcionar vanta­

gens. Evite, todavia. depender
dos demais onde puder agir ou

tomar decisões por si mesmo. Me­
lhora da saúde. Não descuide da

Re�sonalidade e da sua aparência.
GEMEOS - Fluxos astrais neu­

tros. As primeiras horas 'do dia'
será necessário precaver-se contra
perigos de acidentes: discussões
de brigas. Os inimigos ocultos
poderão prejudicá-lo. Dê prefe­
rência a atividade rotineira. Não

.

(.2�_L:.a ./J.
�-JOÃO BATISTA CAMPELO r

,
Diretor da A.N.P.

.fJtvrgio da Costa RDm.,.,s

Correspondente em Paris

exal?ere suas pretenções. \

quem t�m carro
tem St81n '

às suas ordens.

"trestone
·JOINV.ILLE

'FLORIANÓPOLIS
BARREIROS - SAO JOSE

CRICIÚMA'
BLUMENAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

.�.
Pneus para todos os tipos de veículos
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-

REFRIGERADOR CONSUL
285 litros (10 pés).
Por3�990, a vista

ou 1S.X 399, mensais. <,

.

!

I

TV A CORES SEMP MAX COLOR
40 cm (16").
Por 9.490, a vista

ou 24 X 745, mensais.
,

\

I
I
�
I� .

I
,

! .

� BARRACA ALBA "OURO PRETO" ,

� 1
' P�ra 5 pessoas; com 2 dofmitór iõs ,

! 1 ",,1' etiqueta Cryl�or�' . - .. ,,;. .,;, <

; ,

Por5.752, a vista""� -

ou 1'8 X 552, mensais.

I
. � .

,
, .

,

,

�
.

BICICLETA CALOIlO .

'Por4.750,a vista

\ �u 24X 390, me�sais.
,

I

i.
j

MESA PARA CAMPING
Com 4 banquetas,
marca Coluna.

Apenas 525, a vista.1

Q
,
,

,
1

1 r
�,

-19

\ •.
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C·'
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.�.
.

.

. :�
,

'

-

..�.'
' ......

..•..

rese
I
II

I COPI VEM li! -

) ��. RÁDIO CCE GENESONIC - 1 faixa ,."", 229, a vista. .

� RÁDIO SANYO - 2 faixas 495 a vista'
� .... , �.

, .

;;:./ ••
�

RÁDIO NISSEI - 3 faixas .: 545 a vista..
.. .

','
RÁDIO PHILCO - 3 faixa� , ' 649, a Jvisia.

RÁDI? MOTORADIO - 3 faixàs .: .. , .. , .. " 675,'a vista .

GRÁTIS: 110GO DE PILHAS!

FONÓGRAFO PHILlPS GF-523
Apenas 1.295, a vist

ou 12x 159,.
mensais.

'FERROS ELÉTRICOS'
GE, Walita, etc.
Grande variedade de
marcas e modelos.

NOSSa SUGESTão
paRI ESTa SEMIlNI:
FERRO AUTOMÁTICO GÉ-
Apenas 279, a vista.

Excelente,s descontos
também nos demais
modelos.

UTlLlDIDES PIRI O LIR
0/

Batedeira Walita Candy, completa .. , ... " .... ,.,.. 610, a vista.

Enceradeira Arno esmaltada,1 haste ".,., .. ,."" 939, a vista.

Espremedor de frutas Arno 479, a vista.

Churrasqueira Bom Apetite ,; .. ,." ..

,': '. '.:' 149, a vista.

Conjunto café com leite em vidro refratário .

(direto ao foqo) ·129 a vista, . ..

Conjuntos de alumínio Panex, Rochedo, etc., com
. 10% DE DESCONTO! .

-
"

_____Organização genuinamente brasileira---_.

MÁQUINA DE COSTURA ELGlH
Mod. Standard com móvel 5 gavetas.
Por 2.299 a vista

- .' .

.

ou 24 X 169, mensais.

I
\

,

LAVADORA 8RASTEMP ESPECIAL
,

P�r 6.190, a vista

ou 24 X485, mensais.

EQUIPAMENTOS DE SOM
Gradiente, Polivox, Quasar etc.
Amplificadores, receivers,'
tape-decks, caixas acústicas
pelos menores preços avista ou

nas mais suaves condições mensais!

CONJUNTO ESTOFADO JONILÊ
Em courvin, com sofá-cama ..
Por 1.890, a vista

ou 18 � 169, mensais.

CONJUNTO DE FÓRMICA R. GOMES
.

.

Ctn 8 peças mesa elástica.

Por 2.140, a vista

ou 24 X 164, mensais.
\

BICICLETA DE CARGA GALLO
Modelo novo.

.

Por 2.390, a vista

ou 24 X 198, rnens�is.
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Lauro Juntce«, professor de Teoria Literária e t.iteteture Bresiteire da UFSC, com Mestrado ern
.

Literatura Brasileira, que já escreveu dezenas de artigos titerérios em' jornais catarinenses e de
outros

\
Estados, preparou especialmente' para" este número de Informaçã? e, Cultura uma, cole­

ténee sobre o terna mãe ria titeretute catarinense. Cartas com trabalhos titerérios podem ser en­

viadas para Informação e Cultura, Caixa Postal '139 - 88.000 - Fpolie: Pede-se biografia e fotos.

,

PARA o LEITOR

Editor: Laudelino Santos Neto

,----.:__-.--------------'----------�___:------;--'------'--_____r-----.----.---

Canto primeiro que modula o infante .

Nota sublime de bendita esp'rança ..
. Suspiro meigo de pombinha mansa.

Lago sereno a retratar o Céu.

Mãe: quando a tarde desdobrando-o véu.
Vai sobre ia terra derramando encantos.
À doce hora dos enlevados santos.

Quando ent re aromas a ílorinha cresce.

Desce à morada das alturas. desce
Grata saudade ao coração magoado.
E a tua imagem vem do Céu dourado",
Si já na terra não existes meiga,

..

-Tu és o, lírio que perfuma a \ ciga. ,

A luz mimosa do sorrir da uuroru.
Oh! doce imagem que o U nivcrso adora"
Bálsamo santo para as chagas da alma'

Tués a c'roa da virgínea palma.
Tu és q aroma que embalsama o altar:
O riso .meigo que nos prende ao lar.
Celeste' bênção que o prazer derrama'

.

.)'
'

TLi és o estro que a minh'alma inflama
Quando a tua alma cm cada, flor divisa.
Quando te escuto no gemer da brisa.

.

E o olhar te adoro n� fulgir da estrela!

Oh! desce. desce. carinhosa e bela.
'. IVem da saudade acalentar-me os ais!

,

.- quero beijar-te em cada flor' singela ...
Já que na terra não existes mais!

Minha Mãe
,

.

;

lu; f'IU'/cl d(' \lillf)f} 11L!IlI'tn't!o

. ;
:'l' 11 !I..: .: !1'� I! i.: �.!�' ,I 1 1 f·.1 I

\11111,1 ,_';I"-!llil.1 l\tdlll.1 111111111111,lIll,1

/' [)llIqlr:' ,1:1/,11111.1,1 il{'1 ,11,: lilll' klllhldf
- [b lH.1 .rlm.: LilI 11,111�,1

1.1\1 pur.r l.f() k,t!','1.111 h(),l l' LII) It)rrlH)"�1

( '( )m I) "l I I '""l' • í" .....1111. 11111�! I )l'l! 1 ,! I) rl'l'l\ ),,; 1 ,

( l 111 nL'\) (111"111.1,11111 ",It!r;rd,) .1!1íllkI11
()lle"n,I,I';L' ,Li I ,ITL'h ,b \Lilill.,.
P;lr;1 .lcru r.: di) illl'll '1'l'1111'1

\

Se 111(' (,lhlll�l�il' �I 111";11. 1111111;1 l':ft-111[1,1 hr.uu...
Junto do 111,11' que' d"L'l'llIe'IIIL' "1',,1.1

COIH)SU,. "da\ tarde, a/uLld",
Li'lI que as praias ilunuu.nla-
Parcci.un de prata. c por '>fllk l'hllre,"a
Á gall otu ícli/. na largu\'/'I d", .rrc-.
Em liberdade.

1'0rq�le n:I<' hei de nle lcmbr.u Lk' "1'''1'
COlll hunuldudc ,

Sempre c sempre por ti. a I."a l'llj" i iIlagem_
Baixa :1 ermida aromal da minha grande k.
Cada \ Cf mais graciosa c aln",,"'cira

/. .

COlllll-a p\)lllha que trouxc u Harcu Lk-Noc
Um ramo de 'olil eira"

Quase SCllIprc :1 la·rdinha. a hora do sol descer
As linhas silll"",as dos pcnhasco«.
l-ntrc pompa' de danlascos.·c tnJ"lpas
i)c .alariik», de corc-.

.

(jost,'tI amos de I cr

() teu sublime olhar. ,\ minha IllCIC querida.
Voltado :1 sideral. espil'lidlda pai"lgelll
Na qual lua ,lIf1la I ia' a cne',"l!a�lor'l lmugcm
Da Senhora das I)ores.

.

/

E qllalfias flores
A Ela pedias I'ara a IH"sa I ida'

Ora. se cu tive axsun. IHl principio dei I ida
Indefinida.

.

Uns conselhos rào bek».
E continuo a tê-los.
Porque me 'vens olhar serenamente:
Porque me vens [alar suavemente:
fC me vens abraçar veementemente ...
Eu eu recebi de ti tão bonitos conselhos
l.is-mc aqui de joelhos
f: mãos postas. a orar ... a orar..

L orarei-toda 3 I ida ,

Por ti. sempre por ti. Ó minha mãe querida'

Nasceu ':111 I XIJ-I JlO I )c,tcrro. depois Florianópolis, onde faleceu flll 'I '127. 'Grande amigo de Cruz e Souza e de
Virgílio Várzea. a(í lado dos quais lu-tou rela "Idéia Nova", de rcuçào ao Romantismo. Através duma vida bas­
tuntc difíc'il c iJlstj\ cl. poetou continuamente, deixando. sobretudo algumas centenas de sonetos. É·o grande poeta
do mar. da suudadcc das gentes simples. -Enquadra-se �ó Simbolismo e no Parnasianismo. Em 1965 a, Academia .ij,;,'

CatariJlcns,l;·Llc�Lel!·�L, pro).üp\ell ulnlu..&i:ição, do. centenário. reunindo suas poesias -, com cxeeçào das tlIo'livro,�,",""
DRIGAIS.· . . ..

'. I �!�

·Mãe

I

I; .

Nascida em Desterro em 1862. faleceu em Flonianópolis cm I '13X Pessoa de elevada cultura e grande sensibilidade
poética. conservou-se solteira e dedicada ao magistério ..Sua poesia permaneceu Ijliada ü escola romântica. e

caracteriza-se ppr sl:;ns!yel delicap.�z.il"gr$l.nde amor à natu�eza e profundo senso dr -religiosidadc. Além de muita

po�si.a espa!,sa3 d\;i�fl:l�editados (res'li;yt:' �j;;�tSES E MARl',IRIOS. CANCIQNEIRO c PASS()5,nl)lOROSOS ......
" _��I,..' '�A"'''''''��:\ �

�� �'!I;�f!'- ��

�., .,�",� -

-'

" .
/

A' mãe 'e a maternidade s�mpre. constituíram t�mas simpáticos. aos' póetas, que' os· sentirat;n- envolvidos� em
.

auras. de amor, ternura e sensibilidade.' Em todos os tempos e lugares a 'tem,ática foi explorada. Também"
na

.

terra catarinense.'
O- . DI'A .0'AS,. MA"'"ES. E na passagem d�

maIS um dia dedicado àquelas que, não .so
nos geraram, mas

NA'
"

POESIA C'ATIARI-:NEN;SE'
. princ,ipalmente

proporcionaram um.
.

.' '1-\ ..... clima 'de amor e, de
'I � ,

compreensão opa difícil jdade de iniciação à vida. e à sociedade, 'selecipnamos poet1?ás 'de algul1s poetas t�ta-'
rinenses, de tem'pos e l�gares diversos, para· uma justá homenagem. Inicialmente, uma apresentàção

·

dos Imesmqs.
-.

.

LAURO JUNKES

Corações'MaternaisMamãe

Nasceu em 5<10- Frandsco do Sul el11 18X6. em 1'105, iniciou-sé no magi,tério e

três anos ·depois ingressou na \ida pública. cm 4ue se aposentou em 1�34
Desde então \em entreg::tndo.-se totalmente ao jornalismo e ii Iiteratura con,­

trutiva. TOda .sua ati\idade, re\'este-se de profundo c autêntico espiritualislllo.
corno militante do Espiritisl'no. Sempre escre\eu muito e desde o, (llio ;11l()S

até ag:ora. COi11 mais de noventa. cscrc\eu poesia. Foi mCSIll() IIldicélLlo ;10.

prêmio Nobel de literatura. Principais li\,ros de poe<;ia. PRI Ll DIOS. 1.·\­
GUlHAS. RuINA5. ESCRÍNIO D·AlMA. PÓRTICO c l TTI \1OS C,\\-
TOS.

.

Alcidqs Buss Amei/do Clar:o de Süo Thiago,
"

Minha vida será indissolúvel.

Enquanto a ciênCia.
Não destruir o tempo.
E se progredirem muito, as gerações do futuro

.

Poderão extrair dele,
\

As coisas fantásticas e as coisas tristes
'"

Da minha passagem por aqui.

Corações maternais, oh! ânforas de 'vida!
Corações maternais, oh! sacrários de amor

Feliz qtlem já sentiu vosso dàce calor!
Feliz quem já'gozou VQSS� doce acólhida!

1 "

Nas estepes do mundo -a noss;alma perdida,
Quando sente pungir-:-lhe o seio alguma dor,

, Se um coração"materno,encontra tem valor
E luta e volve ao céu, per�eitfl, redimida.

C'orações maternais _- abrig'os das crianças,
,

Cheios de fé e amor, de risos e esperanças.
Templos de Deus na Terra - oráculos de paz!

Oh'
'-

, 'd h'
-

,
. . maes. eu vos sau o, o . maes. eu vos

bendigo!
E a humanidade inteira há de dizer com'igo:
Benditos sejais vós; coraçôes maternais�

Encontrar-me-ão no retratô da minha mães.
Estarei ve.stido de dourado,
com a força do amor

Sorrindo no corpo .. ,-

Estarei nos olhos de ·mamãe.
E lilamãe estará nos meus olhos:
Inteira, pronta I

Para emergir em minha ajuda.

No reino do tcmro cu serei superior
A qualquer inimigo.
Pois. indissolúvel.
Estarei fora do alcance das arl1?as.
,Me confundindo com minha mãe.

, I

I .

N�I,cido_�rn Rio do Sul. cl11 1'1-IX. é liccliciado CI11 Letras e reside em Joi!1l ille.
onde é r rorc"or de' Temi.a da Literatura e de literatura Brasileira. aléll) de
Diretor do Ikpartal11ellt'il de Cultura dei Prefeitura e UI11 dos líderes do grupo
litcrúrio (,'ORDÃü. Poeta de,de 10\·cl.11. 111i1 hú.hil manejador da palan,l poé­
tic,\' tCI11 trê, li'/ro's puhlicados CíRCULO QUADRADO. () BOLSO E A
VIDA e AHSIM.

nos

Minha_Mãe

Eu não. sei o que mais diga a beira do ,leito
Donde um ·dia partiste, Ó Mãe, lá para o al6n,
Deixando a angústia atroz no fundo do meu peito
E a saudade sem fim de teu amor também.

- ,

Debaide sondo os sons .Ç. em vão a treva espreito
No âmbito dest� alcova. onde nasci ninguém:
·E.a sombr� não responde c o eco fraco, ou
desfeito

.

Não diz um ai siqu�r ,oc meu ,perdido bem.
I

(

Tudo é mudo afinal, tudo é triste e vazio,
, Nem o rumor' de um beijd. ou o ardor de um estio
Há no soturno lar em que vivo sem brilho,

Mas, quando a alma perscruto à noite, ouço '\

baixinho
A tua meiga.:voz murmurar num carinho
"Sê bom, temente a Deus, ó Jmeu querido filho".

!
!

, ,

(

Nasceu em Florianópolis ç a4ui ,faleceu C111 1<171. 1:'llIdlmo L'(llllinllo c de

grandc c,ullura. dedicou-se ao magistério e ao, estlld<.l\ de' linguÍ\tica. Illatemá­
Irca. astronomia c ciêndas físicas c pat.urais. I'oi poetei c prO\ador c crítico

I ,

ahalizado. Escreveu três pet;as para teatro. Sua poesia C,I�í c.sparsa em jornais
e revistas. não a tendo relllli"l() em livro.

.
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Sob o comando da 011.
MAR von GHELEN, tive­
mos.um Joinville uma EX­
POSIÇÃO das mais organi­
zadas do ano.

.

Tudo foi feito para que a
.

mostra corresse de forma
impecável.
Sentimos falta dos "pasto­

reiros"; porém, em contatos
mantidos entre a direção do
KCf juntarnente com a dire­
ção da Sociedade Catari­
nense de. Cães. Pastores
Alemães, soubemos e noti­
ciamos de antemão que em

oportunidade próxima (na
próxima, mostra em Join­
ville), veremos novamente

unidos, lado a lado, "kene­
lista" e "pastoreiros", brin­
dando (e Brilhando) juntos,
em uma mesma FESTA

, '

elevando desta forma o'
CÃO (e a CRIAÇÃO) join­
vilense na cinefilia,

Nada tenho de contrário a

comentar, a apenas sim elo­

giar, a atuação 'de Ditmar e
sua Diretoria na I a Exposi­
ção Internacional de Todas
as Raças; I

.

A FESTA CINÓFILA
.JOINVILENSE:

NOSSO

PARECER
,

Reserva da

Exposição, cão
. da raça Dobennann,
CH Alan de
Landell de Moura,
propriedade do Canil
das Três Caravelas
(Porto Alegre).

A escolha do "bis"
.

Arbitro Jaime Martinelli, sagra "BIS",
ao cão da raça Afghan Hound, Zardin's
Zoroaster, de propriedade e criação
do Dr. Denton S. Coxo (São Pauio).

Terceiro lugar da Exposição, cão
da raça Cocker Spaniel Ingles, CH .

Summerfealf Night To Reinember,
propriedade Canil Cabeçudas (Itajaí).

"

( .

Quarto lugar da Exposição, cão da raça miniatura Pinscher, GR
CHSheik da Danka de Avis, de propriedade do 'CanIl Dy Àiran
(Blumenau).

Joinville trouxe-nos. uma
inovação (em pistas catari­
nenses) convidando "7" árbi­
tros para julgar a Exposição.
Não sei se vale á pena, pois

-como sabemos, as despesas
são de grande monta (e o nú­
mero de cães inscritos às
vezes não corresponde ao de­
sejado).

Mesmo-assim ressaltemos o
.

espírito empreendedor desta
jovem Diretorià' joinvilense.

Os Arbitros: .

José Maurício Machiline

(estreante), julgou o I grupo
de forma excepcional, a ele,
os nossos parabéns. '

Ana Maria Bellaoi julgou o

II grupo, desta "senhora
juiza" não temos nada a co­

mentar, e sim, somente para­
benizar.
José Antonio Velloso Bas­

tos (estreante), julgando o III

grupo, de nada comprome-.
teu.

Jaime Martinelli "all roun­
der"), tanto nas finais, como
julgando o IV grupo do sr,

Jaime, portou-se de maneira

excepcional, dando os prê­
mios da forma que os cães fi­
zeram jus, .nossos efusivos
cumprimentos.

.

Tracy Willians, julgando o

V grupo, (três cães) foi a única
que comprometeu seu julga-.
mento, porquanto mesmo já
não sendo estreante (segunda
<vez julga), portou-se de forma
imatura (até sendo influen­
ciada em julgamento),
Maria Tereza Pio da Silva,

árbitra do, VI grupo, também
de nada comprometeu.

Especializada de Cocker Espaniel Inglês
... /

Especializada
de Cocker

Americano
o vencedor é de propriedade de
Tito Flores (P.Alegre), o refe­
rido cão, esta posto à venda. aos
interessados na compra do belo

exemplar. entre en contato comi

este colunista.

FALTA DE

ESPORnV'DADE
Presenciamos, nas finais da

exposição, na oportunidade
do julgamento do "Melhor
Cão de Joinville", uma agres­
são física ao Sr. Elias de Souza
C'handler profissional"), por
.parte do Dr. (ADVOGADO
DA P.M.J.) Sr. Ayrton Bar­
bosa Wanknin.
Fica aqui assinalado a

nossa condenação ao ato pra­
ticado pelo Dr. Ayrton, e

também o pedido' ao kenell
clube de Joinville, para que
tome as medidas necessárias
para a punição ,do dito agres­
sor (dentro das leis cinófilas, é
claro), para que o fato jamais
torne a acontecer em pistas ca­
tarinenses.

Melhor
Macho,
CHCanon da
Fortaleza

Luiz Fernando M. Brito

•
t
,

CINOFILIA

Fotos de
Sandra
Meyer

Melhor do VI Grupó, cão da
raça Poodle Miniatura, CH

Mackintosh's King's Bapsody,,

de propriedade de Leila
Rebelo (Porto Alegre).

.
"-

Melhor do IV Grupo, cão da .

raca Schnauzer Miniatura, CH Prudence of
Beautiful Soraia; de propriedade

de Dulcemar P. Gomes (Blumenau).

Luciano vence novamente

Sendo a 3a Exposição Especiali­
zada da Raça que "Luciano"

cães de criação' do Canil
Maiorca (propriedade de Ana
Maria 8elani). aliada à dedica­
ção e o carinho (pelo cão e pela
cinofilia) de seu feliz proprietá­
rio Pedro Salles.
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FEFINUSC E "ENCONTROS" - A

Filatelia e a Numismática catarinense estão
usufruindo dias felizes e de profícuo labor,
consequentes das promoções dos periódi­
cos "Encontros". O de n.? 46 foi realizado
em Itajaí no dia 6 do corrente. Os "Encon­
tros" são sempre bem sucedidos, sendo que
os efetuados na terra de Camilo Mussi se
revestem de brilho especial. Neste "En­
contro" a nota de destaque foi a reunião da

fEFINUSC para eleger a Diretoria que vai
orientá-la no período 1978/1979.

Nosso distinta companheiro Sérvulo
Nunes terminou seu mandato de dois anos
e foi substituído, na presidência, pelo
amigo Oscar G.:Krieger, que, na primeira
Diretoria, em 1972, desempenhou as fun­
ções de 2°1 Secretário.
A Diretoria agora eleita ficou assim

constituída:
Presidente: Prof. Oscar Gustavo Krieger

(Brusque); Vice: Alcides Soarés (Itajaí); 1°
Secretário: Lélio Ballod (Brusque); 2° Se­
cretário: Dr. Renato Mauro Schram (Blu­
menau); 1 ° Tesoureiro: Adolfo Walen­

dowsky (Itajaí); 2° Tesoureiro: Waldemar
Gebauer (Timbó).

O Conselho Fiscal ficou romposto da
maneira seguinte: Ivo Ritzmann (Joinville);
Capitão Wanderley P. Medeiros (Floria­
nópolis) e Arno Eberhard Martin (Blurne­
nau).
Aos ilustres companheiros, nossos abra­

ços com votos de profícua gestão .

.

Neste 46° Encontro, estiveram presentes
108 filatelistas e numismatas. O almoço de
confraternização contou com 94 comen­
sais.

Este "Encontro", como os anteriores, foi
prestigiado com a presença do Sr. João
Porto Walraven, muito digno Diretor Re­

gional da ECT em S. Catarina, que 'se fez
acompanhar de sua exma. esposa.

O elemento feminino presente foi bas­
tante numeroso. A cada uma das senhoras
e senhoristas presentes foi oferecido um

brinde.
Os homens também receberam uma ,sa­

cola contendo brindes diversificados (ca­
lendário, canetas esferográficas, etc.). O
almoço foí.servido no Célio's Restaurante e

mereceu aplausos pela' fartura e excelência
da refeição. O Célio's é uma casa bem ins­
talada, nas proximidades da antiga estação
rodoviária.
No decorrer do almoço' foi prestada

justa homenagem ao Sr. Walendowsky,'
pela comemoração de seu 50° aniversário
na qualidade de funcionário da Empresa a

que está ligado, na função de Diretor.
Ao final, usaram da palavra o Sr. O.

Krieger, que agradeceu-sua eleição; o sr.

Walendowsky, que se manijestou grato
pela homenagem prestada; o sr. Edson Va­
rela que saudou o elemento feminino pre­
sente el disse do seu apreço pelos "Epcon- .
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Foi dia 11 de maio (1978) às 20 horas,'
que irmãos vários resolveram
encontrar-se para se conhecermelhor e
se amar mais.

Tudo começou com a chegada paula- .

tina de muitos irmãos, saudados pelo
dono da casa: Adelário Muller, pastor
da Igreja Luterana. "Onde dois. ou três
estão reunidos em meu nome, eu estou
no meio deles" (Mt. 18,20). E estamos

reunidos= nos moti.vava o pastor Wil­
lian SchislerFilho, da IgrejaMetodista
- como inrtãos na Casado Pai. Chega­
mos. Nos encontramos. Nos -cumpri­
mentamos. Nos conhecemos e agora
'nos amamos. Estamos na Casa do Pai,

.

em !-lnião fraterna, depois de percorrer
a estrada do arrependimento, do pouco
am'Or,e muito julgar e condenar! Não
[alamos de Cristo. Agora, nós vivemos
Cristo!
Para melhor viver Cristo, os irmãos

repartiram O.lJão da Palavra, 'ouvida de.
Paulo (Ejésios 2,13-22) e rezaram. ...e .

oraram ... Não por si apenas, mas pela
H-umanidade, porque somos "membros
da família de Deus". O perdão se cru­

zou com 'momentos de gratidão, de lou­
uor e de súplicas ao Pai; por Cristo Je­
sus: "Ele é a noss� paz" (Ef. 2,14).
O "caminhar jt1l\tos" constitui o

eClImelli.\·l,llo - dizia .Mons .. Valentim
Locli, 'da 'Igreja Católica. "É bom ser

peregrino, quando os peregrinos são
irmãos", aue buscam' a unidade, a ver-

\
.

vence seguidamente este ano

(Curitiba - S. Paulo - Joinville)
'vem a provar a qualidade dos

Os juíze s da mostra' .

Julgamento
fora das

pistas.

tros Catarinenses".
Dada a palavra ao subscritor desta co­

luna este aproveitou para se congratular
com os membros da FEFINUSC pela pas­
sagem, na data, (7/5), do 6° aniversário da
referida Federação. Relembrou que a Fila­
telia Catarinense, por motivo desses "En­
contros", mereceu da Abrajof a distinção
da "Pinça de Ouro".
PIRAJUÍ BRILHOU - A Filatelia

brasileira está progredindo em vários Es­
tados e cidades brasileiras.
Notícia vinda de Pirajuí nos conta que o

veterano Amir Maggi colheu pleno sucesso
com a Décima Exposição Filatélica reali­
zada pelo Clube Filatélico de sua. cidade;
que completou o 63° aniversário, sob o

patr�cínio da Secretaria de Cultura, Ciên­
cias e Tecnologia..e pela Comissão de Fila­
telia e Numismática do Estado de, São
Paulo.

Estiveram presentes os seguintes exposi­
tores catarinenses: Lorena Ballod (Espor­
tes); Cesar Amorim Krieger (Futebol); Ivan
Amorim Krieger (Animais); Glória Helena
Krieger Merico (Borboletas) e Oscar Gus-
tavo Krieger.

.

OLHO DE BOI - Com este nome,
estabeleceu-se em Curitiba, à rua Dr. Mu­
ricí, 970, conjunto 74, Caixa Postal 8351,

. uma casa comercial que está oferecendo
Selos do Brasil, desde 1843, blocos e filhi­
nhas; selos universais e temáticos; acessó­
rios filatélicos: catálogos, classificadores,

,��.
�pinças, Havid, etc .

Referida firma também se propõe ii ava­
liar e comprar lotes e coleções de selos.
MÚSICA - A famosa série de 7. selos

emitidos pela Áustria, em 24 de abril de
1922, esteve à venda por um curto período
de tempo, em face da seguinte particulari­
dade: 'os selos foram vendidos por preço
igual a dez vezes os respectivos valores fa­
dais, em benefício dos músicos austríacos,
carentes de recursos.

Figuram na série em apreciação, os se­

guintes músicos.Franz Joseph Haydn, selo
azul escuro.valor 5Kr; Ludwig Van Beet­
hoven, selo violeta, valor 10 Kr; Franz
Schubert, selo. oliva; valor 25 Kr; Anton
Bruckner, selo violeta castanho, valor, 50
Kr; Johann Strauss Jor., 'selo parto-oliva,
valor 100 Kr; Hugo Wolff.

.

Esta notícia foi colhida no Boletim
"Conversa", órgão da Sociedade Filatélica
e Numismática de Novo Hamburgo, RS.
No mencionado trabalho não figuravam os

dados relativos à cor e o valor facial do
último selo referido acima.

�.

CORRESPONDl!NCIA ..AQualquer
nota, comentário ou sugestão deverá ser

. encaminhada para Teixeira da Rosa -

Caixa Postal, 304 � 88000 -Florianópolis -

Santa Catarina.

�TeiXeira 4a Rosa'..Icrr i .... ,�;1 ;"'� r'J;!.t .J ,: : >·iL I ·.I·'!
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Reunidos.na.casa·do pai

dade totdl. É o testemunho de união
que [ará-brotar do homem economicus
o "vede como eles se amam" e levará
esse mesmo homem a buscar o amor!
Durante o Vaticano II, ensaiei este

encontro, dizia D. Afonso Niehues, da
Ígreja Católica, quando na Basílica de
São Paulo mais de dois mil bispos cató­
licos com representantes de várias
Igrejas, rezávamos que "eles sejam
um para que I> mundo creia" (Jo.17,21).
É a unidade o sinal' de credibilidade,
num mundo, naturalista. Séculos de se­

paração exigem paciência para aceitar
a superação das barreiras. Enquanto
teólogos prescrutam as inierpretaçôes
diferentes (ou diferentes traduçõeslr),
nós podemos e devemos andar juntos.
,O povo reunido, ünido, antecipa e çon­
cretiza a discussão e confirmação dos.
teólogos. "Que todos sejam um" é o

pedido que fazemos ao rezarmos: Pai.
Nosso :.,

\

Fortificados na fé, nq esperança e no

amor:

"unidos, unidos, em teu nome, unidos
........�\ .

iremos pelo mundo, cantando o amor

e o mundo se encherá de Amor e de
Paz".

J. Célia Cadorln

WALTER SCHMIDT S/A COMÉRCIO E INDÚS.
TRIA, representante dos afamados grupos geradores

. �

da marca HOOS, atenta ao propalado racionamento de
energia elétrica, põe à disposição de seus clientes, seu
corpo técnico para sugerir soluções parciais ou totais
deste grave problema, que certeza tem, em muito preo­
cupa a classe empresarial.

RACIONAMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

Solicitem a presença de um de nossos técnicos pelo
fone (0473) 22-4966 ramal 17.

. "-

Rua XV de Novembro, 1495 - Blumenau.
Jaime Martinelli
("alI rounder")

. julga
cão da

raça Cocker.

Jaime Martinelli,
julgando Dobennann,

apresentado pelo "handler'
Tito Flores
(P.Alegre).

Nessa especializada. tivemos uma dupla vitória do Canil Cabeçudas.
(propriedade Pedro Salles).

_ ,

' ...
Surnrnerleaf Vivacity (cnaçao Célia Schaeffer). foi declarada a

melhor fêmea da exposição. . _ .

Ch. Summ�rleaf Night to Remernber (criação CSchaeffer). fala
vencedor dos machos.
Novamente damos os parabéns a Pedro Salles.
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"O toque da moda vovó, em blusas de seda,

com bolas em babados, guarnecidas por rendas
e fitas de veludo fazem as mulheres mais frágeis e
românticas", diz Osvaldo, o proprietário da

Flash.
A Flash dentro em pouco estará àpresentando

grandes nov-idades às suas clientes, com uma

nov« loja, de alta costura, dó estilo "privé":
Também a moda infantil está em seus planps.

O-fino acabamento
e muita originalidade são õ que

melhor definem a
, \ .

moda da Altastranças, uma boutique

. que consegue alinhar o bom
.

gosto à criações bem arrojadas.
"A mulher é mais eleg"ante atualmente.

Sua roupa é jovem, mas
muito sofisticada", diz Maura

sua proprietária.

NOS·.DIAS
MAISFHIOS�
MAISELEGÂNCIA

Eloá Miranda
Fotos: Sérgio Rosário

"-

EM
maio o frio começou a dar os primeiros �ão médios .1á' os savatos são de saltos alussimosí«

passos. Ao' lado das roupas mais leves da de bicos [inos, suavemente arredondados. ;
meia estação, começam a apar�cer .os modelos Os tecidos mais apresentados foram o tafetá,

mais quentinhos para encarar o vento Sul, suas chu- um toque de saudade. Os veludos, chamalotes; git­
vas e seu ar gelado. bardines, linhos crus e gases são os tecidos do m�-

Maio também é tradicionalmente uma época de menta. A flanela é uma vedete, seja em estampado,
chás, almoços e jantares, onde, os ambientes -atra- ouxadrez.· •

�
cessados por uma'passarela, são o palco de desfiles As saias são bem emplas.commuitos fra.nzidos:e
que definem a moda pa�a a meia estação e para o

.

pregueados. As palas estão naordem do dia. Ocorte
inverno que não tarda a chegar. envelope 'dá uma elegância toda especial. As saias

Esta semana, com promoção dos Jovens de amplas são usadas com botões extremamente largd«
Emaús, Celso Pamplona comandou no Lira Tênis e compridos.

'

. > .

Clube um desfile de duas das mais finas boutiques Aliás, as batas apresentadas no desfile da Flash
da cidade: Flash e Altastranças. Bem dentro da linha e Altastranças definem bem como elas' devem seç:
boutique, o desfile se pautou. pela valorização de bem largas, abaixo dojoelho e com cavas quase nO's'
bons detalhes, acabamento de qualidade e a indis- cotovelos. Podem ser unidas à Cintura com cintos de
crutíl�Jd permanéncia de uma linha chie e e�egante.. lona de duas voltas. Uma nova concepção do cinto �

REEDIÇÃO
.

- aquela que diz que o cinto apenas marca, é largo e
· ficfl meio caído sobre os quadris. O cinto não é mavs

apertar a cintura.
.

.... # :
'I

��nto ;�ra ela quanto para Os�aldo, as cores dq
estação são pastéis, do cinza ao bege, passando pelo,
verde musgo, 'tons crus e cáquis. O rosa é seco e d

· branco muito usado, Mas o quente mesmo, para ti
Um certo toque cous-bou foi dado pelas botas noite e para o-dia é o prato. O'preto é muito usado em

atuais. São de cano alto, porém deixam de ser aper- tafetá, veludo, cetim e seu brilho e textura é que;
tadas, e são 'meio largas naPerna. o, saltos também definem se é para ser usado de noite ou de dia. . ;

,

Muitas coisas antigas estão de volta. Não só na

b.ijouteria. Mas as pelúcias e os babados. 'Algodãb
daquele bem fininho, usado com panamâs, Babados
e fitinhas. A reedição de tipos dos anos quarenta, a '

reedição das roupas da vovó e as influências de
Charles Chaplin.

.

O conselho de Celso Pamplona, em sua apresen­
tação dosmodelos é uma verdade: "nãojoguefora as

. roupas antigas, ás rendas defamília .. Elas são reedi­
tadas em toda suaforça, tanto em detalhes, como são
também o charme do momento".

- _ ..

SOFISTICADA

"Uma moda jovem, porém muito sofisticada".
dizem Maura da Altastranças é Oswaldo, o Alemão
da Flash. Os toques nostálgicos estão presentes na

moda vovó, nos drapeados inspirados nos gregos, na
década de 40.

Chaplin traz sua influência principalmente nos

spencerpaletôs curtos, e nas calças pregueadas e de
cinturas altas. Os bolsos são laterias e embutidos,
dando aquela impressão de queí'o defunto era. um

pouquinho maior'": .

.

Os gaúchas também trazem. uma influência nas

saias-calças, pois são do tipo bombachas e as guai­
cas dão um toquezinho atrevido e aoançado: As
guaicas são aqueles panos enviezados que, dobrados
e amarrados nos quadris, por cima de saias amplas,
lembram muito as roupas gaúchas. _

'

As roupas sobrepostas tiverammuito destaque,
.e continuam no topo As sobreposições apresentadas,
fazem da roupa um conjunto de detalhes. As batas
são usadas sobre as saias e sobre elas coletes e

éch�rpes presas a broches. Calças coletes e paletós
são'alguns traços tirados .da roupa masculina, mas

",,--�fI;eem':'abso'tuto tiramia feminilidade de quem as .

usa.

COW-BOY

veOildo.t. MckIo ftno com.as coru do pôr do sol. lem ...,•• ombros9 foro...... dual ic:harpM pr...- � alçai qoM d60 um

c,-,"-� •SftV.m por<> ovazalhar. Alndo ..mos nohsq_ para usó-Io. O dMaIM dos ICIpCIIOIlUfMI' altos pc>cM-

notado no opr....woção Impecóvel.9 Dlzo.
'

Conjunto .m molho IMm ftno e trobolhod'i'- sobre o vesltdo. um oconchego" CIIISOqUInho.\,O caimento do molho • suo
..>dUro. que fazem o c,-,"-_ roupa.

VESTIDOS
A

Um dos pontos altos foi a apresentação de oesti­
dos. São bem suaves, dando uma impressão de rd­
mantismo. Na maioria são fofos, muitas vezesfra+

· zidos desde os ombros. Podem ser unidos à cinturá,
ou caídos naturalmente.Os comprimentos são ChJ­
nel, ou seja mais ou menos um' palmo abaixo db
joelho I no meio das canelas .

. As malhas apresentadas têm corte' cada v-e;Z
.

mais solto. A gola roulée..ãs vezes bem exagerada e
os corpos blusados. Os ombros são caídos, as mà';_
gas bufantes, os cortes em raglã, A malha é solta � .

descontraída. Aliás, como toda a moda aconche­
gante das duas bouüqúes.. j

,;
,

i
.�
..

Em alguns detalhes das roupas do desfile."
notou-se uma gentil conotação da volta ao estiie
colegial dos anos 30. Quando os uniformes tinham
laços fartos, blusas nada cintadas, golas soltas i;
saias amplas. A bolsa calcada na pasta de colégio
usada antigamente, bem retangular, com pequenq
alça na parte superior

é

um detalhe domomento. 56
é- encontrada na Altastranças que também é repre­
sentante exclusioa dos modelos da "Soft ltachine-'­
o que há. de maismoderno em termos de jeans.

Maurà,i .
proprietária da Altastranças infprm(l

também qu� as bijouterias são em ouro e prata e

lembra que as borboletas dão um toque bem' espectai.:
de romantismo e brilho. �

O COLÉGIO

CORES

"

�<
•

I
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(irUDQ composto de. Hassis.Meyer filho. Vichienj e Dimas
Rosa vem desenvol\'endo in­
tenso trabalho no sentido de or­
ganl:-ar uma retrospectiva para
o mes _de setembro.' em come­
moraçao aos 20 anos de funda­
ção doGrupo de Artistas Plásti­
cos de Florianópolis. conside­
rado o mOVllnento mais impor­
tante feito até hoje em Santa Ca­
tarma. Trata-se de uma exposi­
çao de extrema' importância
para compreensão-das fases evo­
lutivas e origens de futuras ma­
nifestações no campo das artes
plást�cas. Destaca-se. ainda, a
revrsao que Mever Filho ore­
tende fazer de determinados "In­
telectuais" da época que condi­
c�onavam seus trabalhos a pa­
rametros socrars.

Aldo Nunes. Dimas Rosa
Ernesto Meyer Filho. Hassis:
Hugo Mund Jr., Rodrigo de
Haro, Pecft-o Paulo Vechietti
Térci? da Gama e Thales Brog�
nolf e o Grupo que participàráda mostra, •

Eis'o título do catálogo:
"NOVE DO GRUPO DE AR­
TISTAS PLÁSTICOS DE
FLORIANOPOLlS-1958-l978
VINTE ANOS DEPOIS"'NAs­
sernbléia Legislativa já conce­
deu o salão de exposições, con­
vite e coquetel para a abertura.

COLETIVA EM RIO DO SUL

A Galeria Lascaux de Airton
Mosirnann de Joinville estará
promovendo, a partir de 23
próximo a 2J Coletiva de Artes
Plásticas em Ri? do Sul.

DO C.C.�.E.U. DE SANTOS

Até 20 de maio do corrente

ARTES PLÁSTICAS

GRUPO
Osmar Pisa";

COMEMORA 20 ANOS
estará aberta a inscrição ao V I
Salão de Arte Jovem do Centro
Cultural Brasil Estados Unidos.
-Os formulários de inscrição
podem ser encontrados com este

'

colunista, fone: 44-0172.

encontrava-se na cidade de Istria
(ltáliarfoi premiado em 10lugar
em importante exposição. Três
anos depois seu trabalho foi es­
colhido para ilustrar capa de
uma Antologia impressa pela
Universidade Popular .de
Trieste.GLOBAL DE ARTE EM

CHAPECO

A Secretaria de Educação e
Cultura de Santa Catrina e a Ga­
leria Lascaux promoveram em

Chapecó Ia Global de Artes em

Chapecó. A exposição' conta
.
com aproximadamente 200 tra­
balhos, na antiga sede do Banco
do Brasil e, é a soma dos acervos
da Galeria Lascaux, das Coleti­
vas de Artistas Joinvilenses de
Chapecó e Oeste Catarinense.
Catarinenses, nacionais e inter­
nacionais estão presentes na

Global que encerra hoje. .

PINTURA SOBRE PORCE­
LANA

REPRODUÇOES PELA
ALIANÇA FRANCESA

A Aliança Francesa de Flo­
rianópolis em colaboração com

a Faculdade de Educação da
U DESC promove uma exposi­
ção de pintores famosos, no hall
daquelea Faculdade. Miro,
Klee, Picasso, Arcírnboldo,
Kandinski Tanguy, Giacometti e
outros estão a mostra até o pró­
ximo dia 17. Destaca-se, sobre­
tudo o "OUTONO" de Arcirn­
boldo cuja grandeza surreal
pode ser equiparada a Yeroni­
mus Bosh. Das três leituras pos­
síveis - as frutas, ou retrato, a

alegroria de outono - a pintura
conserva a equivalência. Apesar
de ter três razões para ser fi­
gurativa, a obra não contém
menos, implícita, uma reflexão
sobre a subjetividade da percep­
ção e a relatividade do real que
nós temos.

Mais de setecentos. exposito­
res nacionais e estrangeiros já se

Inscreveram na la Exposição In­
ternacional de Pintura sobre
Porcelana que se realizará. no'
Centro de Convenções do Hotel
Glória, no Rio, de 22 a 27 de
maio, sob o patrocínio da Asse­
ciação Brasileira de Pintores
sobre Porcelana.

FUNARTE EXPOE SONIA
RANGEL

COLETIVA NO RIO

A Universidade Federal de
Santa Catarina estará promo­
vendo de 07 a 30 de junho, uma
Coletiva de artistas plásticos de
Santa Catarina, na Galeria da
Funarte no Rio.

Desenhos e gravuras de Sonia
Rangel 'estão e-xpostos na Gale­
ria FUNARTE Macunaína, no
Rio. A exposição permanece até
30doç�
PLÉTlCOS'

SERTE PROMOVE COLE-
TIVA

.

Em
EIi Heil, Meyer Filho, Olíbio

e outros participam de uma co-1975 quando

Surrealismo de Ernesto MeverFtlho /'

letiva no 2U andar do edifício da
Modelar numa promoção da
5ERTE.

PAeESTRA : IAB

BADEP em Curitiba, à Av. Dr.
Vicente Machado, 445. uma re­

trospectiva de Lange de Marre­
tes. Trata-se de um paisagista
muito importante falecido. em

'1954.

l° SALÁO NACIONAL DE
ARTES PLÁSTICAS

Moyses Lys, responsável pelo
Departamento que representa o

Instituto de Arquitetos do Bra­
sil em Santa Catarina,
comunicando que no próximo
dia 17, o Presidente daquele ins­
tituto fará palestra sobre os Ob­
jetivos do IAB, às 20JO horas,
no auditório do Edifício dasDi­
retorias.

A partir do segundo semestre
realizar-se-á no Rio de Janeiro,
.0 Salão Nacional de Artes Plás­
ticas. agora atualizado e com

.outros objetivos.

"

VICTOR EXPOE VELLOSO
ARARANGUÁ

A escultura denominada
"Cisne'vde Dirnas Rosa foi ade
quirida pelo Forum de Araran­
guá e não como tinha sido noti­
ciado.

Na Galeria Victor Meireles de
Pilar Carlevaro no Clube 12 de
Agosto uma significativa expo­
sição do pintor paranaense Fer­
nando Velloso. O sentido de um
trabalho onde forma e cor ad­

quirem níveis de emotiva cono­

tação vegetal, caracterizam a

mostra de Velloso. Linearmente
cromático nos coloca num clima
de espessa floresta, tudo com

uma textura quase real, não
fosse o complemento plástico
que dá às formas naturais da ve­

getação. Um artista que, a meu'

ver, continua, em outro nível, a
tradição de 'paisagistas para­
naenses. Ele dá outro trata­
mento ao pinheiro.

ELKE HERING BELL

Como o leve vôõ do pássaro.
Elke tem o preciso sentido do
volume que se ajusta no espaço,

.

ou nele é inserido com ade­
quada segurança. Há movimen­
tos e ritmos em suas e escultu(as
que se harmonizam às formas ex­
teriores do bronze, tão leve e

significativo em sua aparência,
na concepção visual de lírica
proposta.

ALBERY NA A'CAlACA
CERÁMICA, SERIGRAFIA,
PINTURA ..

De 09 a 28 do corrente, a Ga­
leria Acaiaca de Curitiba, à
Praça Garibaldi, 53, estará ex­

pondo uma série de pinturas e

desenhos de Albery.

A partir de I ° de junho o Ate­
liê Livre do Curso de Educação
Artística da raculdade de Edu­
cação estará funcionando à
Praça Getúlio Vargas, 15, Ta­
peçaria, Batik, pintura, e cerâ­
mica sobretudo são os cursos

que o Ateliê oferece. Fone: 22-
4085.

BADEP EXPÇ>E LANGE

No Salão de Exposições do

Artista
plástico
Meyer
Filho

te
l.

FeitaparaOS diasdehoje.
I
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ASOLUÇA0EOONOMICA
Venha buscar sua Honda. Com os nossos planos de pagamento,

. você começa a fazer economia na hora da compra. .

.

LOJAS

HM
Organização genuinamente brasileira .
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O poder de esquecerI

Nos anos da mocidade,
quando mais se acentuao entu­

siasmo pela vida e a ânsia de.
novos conhecimentos. a gente se

entrega feito filósofo - a lucu­

brações, com base-em livros que
leu com avidez e pela observa­

ção de certos fatos do cotidiano.

procurando explicação, entre

outros.para o célebre quebra­
cabeça: "quem somos? donde
viemos? para onde vamos?" {
quando, à certa altura, a gente
acha, como r.luitas pessoas. que
também está em condições de
fazer conjeturas a respeito desse

angustiante assunto, que fas­
cina e perturba o homem, desde
que ele se teve por ente pensante:
morremos simplesmente GOmo

os animais? ou. dada a nossa

condição superior de criaturas

inteligentes e "feitas à imagem e

à semelhança de Deus". temos a

propriedade de viver vidas e

mais vidas, através de um espí­
rito que encarna e désencarna e

que vai quebrando a cara por
gerações e gerações, até atingir,
o clímax da perfeição espiritual.
para fazer não sé sabe o quê.
Ou. por outro lado, o espírito
desencarná com a morte do

corpo e despachado para o in­
ferno ou para o céu (às vezes,
com passagem pelo purgatório),
ficando por lá numa mesmice

que deve ser mil vezes pior do
que uma prisão perpétua. onde
se pode quebrar pedras, remo­
ver terra, plantar, ler ali estu­
dar. Nem o amor tem mais lugar
lá para aquelas bandas. Se en-.

contrardes ali a vossa mulher ou
as vossas mulheres (sim, porque
o divórcio é quase universal),
elas já não .serão mais vossas

companheiras, "porque, então­
como disse Cristo - já não sereis
gente casadoura".

Bom; essas conjeturas jáestão
a me levar para longe da conje­
tura de que desejo falar. VálJ10s
a ela: meteu-se-me em cabeça -

eu tinha meus vinte e dois anos -

que, se o espermatozóide hu­
mano e o óvulo-por ele. fecun­
dado podem transmitir caracte­
rísticas físicas e psíquicas real­
mente impressionantes ·de bisa­
vós a bisnetos, de avós a netos,
de pais a filhos (isto é um fato
i ncontes-

tável e que se observa a cada

momento), porque não pode-v
riam também transmitir lem­

branças de coisas e fatos vistos e

vividos intensamente por nossos

antepassados? Pode ser incon­
cebível e fantasioso. mas será
impossível? Pois bem; tempos
depois de cogitar sobre isso, tive
oportunidade .de ler um JivJ,EL.'
magistral (O Nazareno), em que
o seu autor - Sholem Asch - fun-

damenta. de certo modo. o re­

lato que faz da vida de Cristo em

lembranças de fatos e coisas que
se foram transmitindo pelas ge­
rações descendentes de um ofi­
ciai romano, de um discípulo do
Mestre' e de um jovem cidadão
de Jerusalém ate! aos nossos

dias. São lembranças que vão
sendo arquivadas nas pratelei­
ras do esquecimento do nosso

cérebró e dali. como trastes de

mudança, são levadas às prate- Em 1972, recebi o n? 3
leiras cerebrais do esquecimento (março) de Blumenau em ca­

dos nossos descendentes. Há demos, utilíssima publicação
ocasiões, porém - .bern verdade de caráter histórico, que me era

que raras, raríssimas' até - em sempre remetido pelo prezado e
I que elas deixam as prateleiras saudoso amigo José F'errei�a da
por uma circunstância qualquer Silva. seu Diretor. Na publica­
e se tornam evidentes. mas·não ção citada. encontrei um tra­

conseguimos explicá-Ias. As balho do meu nobre amigo e

mais das vezes. afirmam-se. ves- conceituado historiador. Pro­
tidas de realidade, sob a forma fessor Walter Fernando Piazza.
de sonhos e pesadelos. intitulado Notas pari! a história
Conto-vos. a propósito. um agrária de Santa Catarina.

caso curioso que se deu comigo. Lendo-o. deparei ali com um

quando eu andava pelos dezes- índice de concessões e sesmarias
seis C)lf dezessete anos, fui a um concedidas no período de 2 de

.E.!.gue_niq�e _.. or!l..aniz,ª� junho de 1753 a 26 de junho de

pelo Sr. Francisco Meira e sua 1806. Sabeis o que encontrei ali?

esposa, a bondosa Dona Eugê- Simplesmente isto: Ano: 1805.
nia.os quais possuiam uma .boa Dia e mês: 19 de novembro.
e bem atregueseada padaria na Número de braços de terra con­

minha rua - a Sete de Setembro. cedidas: 400 Nome de conces­

Como eu era amigo muito che- sionário: Rita lnácia D'AI­

gado dos filhos do casal. o Ma- me ida. Lugar da concessão:
zinho (Osmar), o Cazinho (Os- Tapera. Agora. vejamos o cu­

.car) e o Dico (Oswaldo). fui rioso de tudo isto: sabendo que
convidado obrigatório. O lugar minha bisavó paterna. Rita lná­
escolhido foi a zona do Aero- cia de Souza era filha de Maria

porto Hercílio Luz. bem perto Bernard� (f'Almeida. supus gue
da Tapera (marcai' bem esse essa Rita Inácia d'Alrneida ti-,
nome): Lá chegando,

-

vesse algum parentesco com

instalamo-nos à sombra de ge- elas, tendo em vista os seus pre­
nerosas árvores, e, logo depois, nomes e sobrenomes e alguns
lá nos fomos, alguns rapazes, elementos de um antiquíssimo
conhecer a praia. Quando eu inventário dos bens deixados
deixei o pequeno bosque e me vi por meu trisavô', José Manuel
em plena praia, senti uma sen- de Sousa. E tinha. Em pesquisa
sação esquisita. Olhei para uma que fiz, então, no bem orgarii­
e outra extremidade da praia e zado arquivo do nosso Arcebis­
não podia acreditar no que via. pado (um belo trabalho do sau­

Eu conhecia familiarmente doso Toni Mesquita), pude veri­
aquele local,não havia dúvida. ficar que Rita Inácia d'Alrneida

Mas, como? se nunca antes esti- foi mãe de Maria Bernarda
'veni ali. Lembranças d'Alrneida, que foi mãe de Rita

passaram-se pela mente e disse Inácia de Sousa, que foi mãe de
ao Mazinho: vamos até ao fim meu avô José Brasilício de
da praia para o lado do Ribei- Sousa. A Rita lnácia da Tapera
rão. Lá existe uma casa grande e foi, portanto, minha tetravó.
bonita. Fomos. Passamos a' Quem poderá calcular a di;
praia: nada. 'Um pescador, per- mensão das influências que as

guntado sobre a casa, nos disse belezas naturais da praia da Ta­

que existiu de fato uma casa pera exerceram �'\&re essas mi­
como a descrita, mas hoje es- . nhas parentes dlf�assado? Pa­
tava reduzida aos alicerces. De- rece que' .forarn tão marcantes,
sistimos. Mas, fiquei intrigado que as suas imagens vieram até.

.

com aquilo. O tempo passou. mim mercê de uma viagem fan­
Contando, há uns poucos anos, tástica, através de um veículo
o caso ao meu amigo e mestre mais fantástico ainda. Teria
<Gustavo Neves, que é espírita, 'sido isto possível? ..

(

PETROBRAS
P'ETRO'LEO BRÁSILEIRO S.A.
RfF. PRES, GETliLIO VARGAS

disse-me ele que eu vivera. por
certo. naquela região em vidas

passadas. Respeitei a opinião
dele. mas não 'me convenci
muito. porque ponho em dú­
vida a necessidade de incluir-se
o sobrenatural e o inexplicável
nas religiões para afirmá-Ias.
Contudo. à falta de outra expli­
cação. dei o assunto por encer­
rado.
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DISTANCIAS�

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS N.O 16/78
f

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES DA 10ESC -IMPRENSA OFI­
CIAL DO ESTADo DE SANTA CATARINA S/A. leva ao conhecimento dos interes­

sados, quefará realizar no dia06.06.78, às 15:00 horas, em sua sede à Rua Duque
de Caxias, 33 - Saco dos Limões, a TOMADA DE PREÇOS N.o 16/78, para
Substituição da Cobertura do Parque Gráfico da Empresa.
O Edital com as especificações encontra-se afixado no hall de entrada do

edifício sede da lOESC, no endereço acima mencionado.

1. Petróleo Brasil�iro S.A.- PETROBRÁS,convida as empresas interessadas
na.execução de serviços e obras, nas áreas do Paraná e Santa Catarina, a
se inscreverem ou renovarem sua inscrição no Cadastro Regional de
Empresas, para o ano de 1979. na Assessoria Jurídica da Refinaria Presi­
dente Getúlio Varqas (REPAR), situada à BR-476, (Rodovia do Xisto), Km
16, em Araucária-PR, apresentando a documentação relacionada no

Edital, publicado no Diário Oficial do Estado do Paraná, de 03 de maio de
197�, página 30.

.

2. O prazo de inscrição ou renovação terminará no dia 31 de julho do
corrente ano.

.

. 3. Informações complementaras, bem como a relação dos documentos,
poderã� ser obtidas pelos interessados, no endereço supra e nos seguin­
tes [ceais: CURITIBA: SIX ( Rua Ebano Pereira, 11 - 7° andar); PARANA­
GUA: CQAPA/OBRA (Av. CeI. Santa Rita, s/n? - Cais Inflamáveis); SÃo
FRANCISCO DO SUL-SC: TEFRAN (Balneário de Ubatuba s/n=) no ho-
rário das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 16:00.

"

Florianópolis, 11 de maio de 1978
A COMISSÃO

AVISO

Araucária, 08 de maio de 1978

Jaime Paulo Antonio Sartori
Superintendente dá Refinaria
Presidente Getúlio Vargas

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O ESTADO - 1.+ de maio d� IlJj

Os artigos publicados com a assinatura de seus autores, não interpretam, obrigatoriamente. a opiniã "

de O ESTADO. Sua publicação tem por objetivo proporcionar maior estímulo à critica e ao debat�:
sobre-'assunto_!!· daatualidade.

Justiça e Liberdade"

Estamos enfrentando uma das maiores
crises que a humanidade já atravessou: a

crise do Direito!
-

O que presenciamos, quase diariamente,
em todas as partes do mundo, notada­
mente onde as liberdades estão sujeitas e

condicionadas a leis de exceção, é que o

direito passou a ser apenas um instrumento
do arbítrio.
O respeito pela pessoa-humana, no que

tange aos seus direitos inalienáveis como

ser, está limitado a uma escala de valores
extremamente reduzida, pouco interes­
sando se existe ou não Direito dentro dos

princípios de Justiça e Liberdade, .

Os Direitos do ser humano estão sendo

simplesmente manipulados por grupos só­
ciais minoritários e dominantes que fazem

,

prevalecer a sua "concepção" de direito, de
justiça e de liberdade. Impõem pela coa­

ção, pela violencia e pela prepotência. Não
respeitam princípios éticos ou profissio­
nais, morais ou sociais. Não interessa que
o indivíduo seja um cidadão respeitável,
um profissonal honesto, um intelectual ou
um professor que procura dar ao país uma
contribuição realmente honesta para o seu

engrandecimento social, econômico e polí--,
tico. Parece que prepondera o intenesse
pessoal sustentando pelo Estado. Um inte-

.

resse puramente personalíst ico. Dentro
das conveniências do Estado é que se ca­

racteriza o "senso de justiça" não interes­
sando o que a justiça resolveu ou resolverá ..

Não interessa se a Justiça deu uma 'ou vá­
rias sentenças favoráveis aos que a ela re­

correram pois usam-se meios, notada­
mente acoação, que deixam o indivíduo a

descoberto e completamente destituído de
qualquer instrumento para fazer prevale­
cer os seus mínimos direitos.
"Errar é humano; coagir é vulgar, abusar

do poder é universal e, em' parte irremediá­
vel", dIZ o grande jurista brasileiro Pontes

.

de Miranda, O errar sendo humano, per­
mite simplesmente voltar atrás e corrigi-lo
sem justificá-lo, pois é uma ação
nobre e que car.acteriza o homem de bom
senso e de elevados
princípios; 'mas coagir é a condição mais
mesquinha e vil que um homem pode utili­
zar! para conseguir objetivos. E realmente
desprezível. Àfir131 quem tem a palavra fi­
nal: a justiça, alicerçada no direito ou a
vontade de uma minor.ia?

I Disse Ruy Barbosa que, "para defender
a liberdade. não há instrumento da parte
para exibir: é um mandato universal". Hoje
todos clamam pela liberdade pois é a única
maneira de se fazer prevalecer o Direito e a

Justiça. Quando não existe liberdade, até a

Justiça fica desprovida de meios eficazes
para fazer prevalecer suas decisões. A li­
berdade está intrínseca no homem e é a

condição sine qua non para a sobrevivên­
cia da humanidade dentro dos princípios
sociais e cornportamentais. A exceção
conduz inevitávelmente qualquer socie­
dade para a desagregação, para a corrup­
ção e a destruição de princípios morais e

éticos.
"Não nasci para o servilismo, tomo

aqueles senadores romanos que carrega­
vam nos ombros o corpo de Augusto ou

beijavam os pés do Imperador Dorni­
ciano", disse o eminente Desembargador
Hugo Simas do Tribunal de Justiça do Es­
tado do Paraná. Realmente o servilismo
conduz inevitavelmente o homem a uma

situação deprimente onde a covardia, a .

omissão. a desonestidade passam a ser

princípios comportamentais comuns.

Somente com a liberdade plena de um
.

povo é que se podem resguardar princípios
éticos e morais comuns a uma sociedade. A
liberdade destrói critérios nefastos. amo­
rais, e anti-éticos pois luta abertamente fa­
zendo prevalecer o que de mais útil e justo
existe para o ser humano e para o seu com­

portamento social.
.

Será que atravessamos uma crise do Di­
reito? Será uma crise do sistema? Ou será
uma crise universal da qual não consegui­
mos escapar?
O Direito existe para todos indiscrimi­

nadamente. É um processo> secular e uni­
versal. É uma ciência de norma.') e obriga­
ções que disciplinam as relações dos ho­
mens na sociedade. AJustiça é a essência
do Direito. A virtude de dar a cada um o

que é seu. Seria, pois, a faculdade de julgar
segundo o Direito e a melhor consciência.

Daí podemos deduzir .logicarnente que
qualquer sistema que abandona o estado
de direito está no limiar de um holocausto.
Direito e Justiça são indissociáveis. 'É a

condição máxima da manutenção da Li­
berdade. Esta trilogia não pode ser manu­

seada ou simplesmente condicionada, pois /

é o que o universo nos iegou desde que o

homem tomou consciência de suas obriga-
.

ções e direitos. É o livre arbítrio. Por que
então vamos estar sujeitos a normas de
direito, justiça e liberdade determinadas
por grupos minoritários que não represen­
tam o consenso da maioria?
Temos que fazer prevalecer o Direito a

Justiça e.a Liberdade. Temos que lutar

para que esses processos sejam eternos e

dignamente respeitados. Temos que ensi­
nar para nossos filhos, para esta geração de
jovens que aí permanece sem saber o que
fazer ou decidir para o seu futuro, que
conheça o verdadeiro significado do Di­
reito. saiba o que é a Justiça e o que repre­
senta para a humanidade a Liberdade. Não
se pode viver sem a prevalência de tais
critérios.

Num desalento e desabafo disse o grande,
jurista Pontes de Miranda: "Para quem, há
mais de sessenta anos, se dedicou à história
e à prática do habeas corpus ( ... ) é de

grande sofrimento. no fim da vida, em vez

de respeitar o aue tal pessoa sustentou
antes da Declaração Universal dos Direitos
Humanos, assisti-r a um r-etorno de mais de
cinco séculos de nossa herança jurídica,
política e moral. Espero que antes de mor­
rer. veja deixar-se o Brasil voltar ao que
foi". Realmente um clamor pela liberdade
fundamentada no Direito.

Será q\le não existe sensibilidade hu-.
mana? Será que o pronunciamento de pes­
soas tão ilustres e de moral ilibada não leva
os detentorés do poder a raciocinar quê o

Direito, a Justiça 'e a Liberdade pará eles
também servem')
A dinâmica histórica nos provará isso.

Temos que, ao menos. legar aos nossos
filhos e à juventude um símbolo de hones­
tidade de princípios e uma integridade mo­

ral, ética e profissional, para que eles sin­
tam orgulho no futuro, daqueles que luta­
ram sem medo, covardia e servilismo, pelo
Diieit.o-Justiça-Liberade!

\

Luiz IIpnrique l'Heooes

,de Campos

Ao longo dos anos os poli­
ciais londrinos consolidaram
uma justa fama de cavalhei­
rismo, paciência e magnâ­
nimo exercício da autoridade,
que logo conquistaram a con­

fiança e a gratidão do povo,
logrando mesmo a exportação
dessa imagem para todo o

mundo, com') um saudável
exemplo de "civilidade poli­
cial". No policiamento das
ruas as duplàs de "Bobbies"
passeiam sua autoridade de­
sarmada, destituída até de um
sim pies cassetete. As armas de

fogo somente deixam seu 'ar­

senal quando a artilharia pe­
sada dos adversários exige um

"reforço" armado. que é re­

quisitado pelo minúsculo apa­
relho de rádio instalado na la­

pela de cada "Bobby". Passea­
tas, greves, distúrbios de rua,

conflagrações no trânsito, a

todo esse elenco de ocorrên­
cias os policiais atendem im­

-pondo sua simples presença,
ou, no máximo, colocando
em prática um adequado trei­
namento de defesa pessoal.

Esse método tem' se revelado'
tão eficaz que as estatísticas
revelam um número irrisório
de incidentes graves nessas

ocasiões- quando um mega­
fone e um apito, ou - em úl­
timo cas_o - disparos de gás la-

criníog�neo, fazem muito
mais pela pacificação das ruas
do que um insensato tiro de
revólver.

.

O sistema funcionou mag­
nificamente até que emergiu
na Inglaterra uma classe so­

cial que não se �ncontra rias

passeatas, nem nas manifesta­
ções grevistas, nem no engar­
rafamento do trânsito. Ela se

'transfigura. ruge - e se preciso
mata - nos estádios de futebol.
E já não há um único "Bobby"

'

que não lamente a má sorte de
ser escalado para o policia­
mento de um jogo impor­
tante, ou que só aceite a tarefa
desde que sua chefia permita o

porte de uma arma para de­
fesa pessoal, no mínimo um

cassetete. Depois que a Polícia
começou a apanhar nos está­
dios, impotente contra a fero­
cidade da multidão, os solda­
dos foram autorizados a usar

armadas de choque, sob pena
de sofrerem' um impiedoso
massacre.

E assim como já são raros

os policiais dispostos a prestar
serviço num campo de fute­
bol. igualmente raros são os

jogos que não terminam em

incidentes extra-campo. Em
quase todos os estádios ingle­
ses o enredo se repete: torce­
dores desembestam numa in­
controlável orgia de violência,

Característica$ da .c9mun·icação bem súcedida

Jurgen Ruesch., autor de
Disturbed Communica­
tion, .afirma q_ue comunica-

ção satisfatória e bem suce­

dida se explica por quatro ca­

racterísticas formais e uma

subjetiva. Sua análise se refere
ao como se comunica, inde­

pendente do o que (ou con­

teúdo) da mensagem.
O critério mais importante

para avaliar se uma comuni­
cação será bem 'sucedida está
na presença de um circuito de
feedback. Há previsão para
retorno da mensagem e corre­

ção de erros'! Foi considerada
a reação do receptor? Existe o
cohceito de que a éomunica­
ção se baseia na cooperação .

entre duas ou mais pessoas? A
pessoa que se comunica bem

revela uma atitude operacio­
na I: é curiosa e faz S)uestão de

saber os efeitos de uma afir­

mação ou ação. Considera

que outras pessoas terão de
enfrentar as consequências da
comunicação que- faz e pro­
cura incessantemente facilitar
e melhorar as vias de. feed-

.

back, Pede sugestões e as in­

corpora em suas ações.
O segundo critério formal

-para uma boa comunicação é
o ajuste das partes consti­
tuintes e do todo, Essa inte-

r

gração revela uma distribui-

ção equilibrada dos pesos,
não há sobrecarga num setor
JU outro. Assim sendo, tanto
um sistema de comunicação,
como uma pessoa, parecem
operar sem esforço, natural­
mente, sem chamar mais
atenção para um aspecto do
que outro. No caso de uma

organização, a especialização

"Um pequeno ser, poeira
infinitesimal lançada no cos­

mos. Porém maior do que o

universo porque nele reside o

Espírito" (Fêtes et Saisons
Jan. 1969)
"Chegou o momento em

que todos saibam ler o novo

livro escrito pela técnica, e

, compreendam que a constela­

ção das máquinas, canta a

glória de Deus ... ". "E toda
essa grande Bíblia nos reve­

lará que O HOMEM É
FILHO DE DEUS, CENTRO
DO L!NIVERSO".

Todas as ciências que exis­
tem hoje ajudam o homem a

realizar a sua missão de centro
do universo, o transformador
do universo, a nova fisiono-.
mia do universo. Que dizer da
engenharia em todos os senti­
dos que ela pode ser conce­

bida? É um dos capítulos mais
soberbos da técnica moderna.
O mundo de hoje apresenta-se
em construção, segundo as

formas mais variáveis e origi­
nais. O homem·o constrói.
Diz Daniélou, que o mundo

moderno" nosso planeta, nas
mãos do homem é um imenso
estaleiro. Hoje o homem aju­
dado pela ciência e pela téc­
nica alarga os seus domínios
sobre toda a natureza e a co­

loca a seu serviço.
. Construir, que é próprio do

homem de toda a engenharia,

e a diversificação não prejudi­
cam à integração das funções.
O terceiro critério formal

para uma comunicação bem
sucedida é a eficiência da
operação. A linguagem é

simples e econômica: as ins­
truções são claras e' com"

preendidas por todos. Os
membros participam da fina­
lidade de suas comunicações.
As mensagens são oportunas e

bem distribuídas no tempo,
permitindo que os receptores
as percebam e interpretem
sem pressa desnecessária.

A quarta característica se

refere à flexibilidade da
rede e dos procedime'ntes.
Os papéis e as regras são mu­

táveis. As pessoas podem
substituir-se mutuamente. A
rede mantém flexibilidade su-

ficiente para reorganizar-se
conforme a mudança das
condições. Observa-se uma

tendência para o crescimento.
quer. o sistema se refira a uma

só pessoa, um pequeno grupo.
uma grande organização ou

uma sociedade de pessoas.
Esse crescimento se efetua
através de planos de longo

. alcance, revisões flexíveis do

programa e um ênfase em en­

frentar os obstáculos con­

forme venham. Tal procedi­
mento resulta ,em fluência de
operações, aceitação de erros

e provisão para sua correção e

uma habilidade para enfren­
tar pequenas tensões quando
surgem. Mas as comunicações
de sucesso não se restringem -,- _

às característ icas formais de

feedback, propriedade, efi- �-------------------
ciência e flexibilidade,

Observa-se. ainda. uma ca­
racterística subjetiva. que
talvez sej� a mais imflortante
de todas: é a gratificação que
as pessoas sentem na troca de
mensagens. A descarga de
tensão sentida pelos partici_
pautes. numa comunicação
exitosa. contrasta com a ten.
são persistente e não­
resolvida que ocorre quando
houve falha na comunicação.
Ser entendido é um prazer.
Obter acordo ainda mais. Se­
essas gratificações Ocorrem
repetidas vezes. o indivíduo
ou o grupo provavelmente
será bem informado. adaprs.
vel e capaz de resistir às frus­
trações.

"atinir t.f!ntit Aguiur

ele constrói o universo

responde à vocação humana.
Com ele conquista espaços,
modifica a natureza, desloca
elementos, cria -forrnas. ela­
bora soluções, constrói me­

lhores condições para a hu­
manidade, mobiliza energias
físicas. Organiza e integra os

recursos potenciais dispersos.
Essa é a tendência normal do
homem construir um mundo
novo e diferente daquele que
já vivemos. Criar. construir,
t

produzir épróprio do homem
que se sente equilibrado.

Século XX, século da cons­

trução. Construir corres­

ponde ao contexto hodierno,
nossa era e cultura se caracte­
riza pelo estilo científico­
técnico. O novo homem
manifesta-se pelo espírito. qe
pesquisa científica, pelo poder
do domínio técnico. Vivemos
uma era de energia nuclear: A
idade da segunda revolução
industrial. Vivemos a ci�i1iza­
ção da automação que amplia
espantosamente o trabalho da
inteligência do homem. O
homem parte resoluto para
descobrir e centralizar as fa­
bulosas energias sentidas no

ventre misterioso da natureza

cósmica. Começou a fase da

cosmonavegação que não só

patenteará mundos novos ao

homem, como dará uma nova

visão do universo. Fala-se
de aparecimento do homem

novo definido não só pelos re­
cursos novos de que dispõe,
mas sobretudo pela nova in­

terpretação com que' visuali­
zar o mundo físico e o meio
humano.

O homem atual está inse­
rido numa complexa rede me­

cânica. que representa o sis­
tema nervoso da civilização
contemporânea, composta de
fios 'metálicos. a suportar a

favorecer a reflexão da huma­
nidade, numa fase de maior
socialização. Segundo Char­

djn"as�im como o cérebro do
indivíduo é o órgão instru-

. mental para a reflexão pes­
soal, a imensa armação téc­
nica e metálica moderna. é
como o cérebro coletivo �
condicionar a reflexão cole­
tiva da sociedade atual. O

podei do homem atual é cons­
truir sempre um mundo novo.

O Gênesis não está termi­
nado. Está em andamento.
Deus continua a dizer e as coi­
sas se fazem pela inteligência,
pelo trabalho transformador,
e pelo esforço dos homens.
O novo livro escrito pelo

homem do século XX. A mis­
são dos homens consiste em

mostrar que a glória de Deus
não nasce apenas nas fontes
da natureza, mas jorra impe­
tuosa, da garganta metálica
dasmáquinas, nosso trabalho
persistente será ajudar o

mundo da ciência e da técnica

invadindo o gramado e parali­
sando as partidas, agredindo
juízes e policiais, quando não
estão .em seus lugares, tro­
cando garrafas e tijolos com a

torcida adversária. O segundo
'''round'' se propaga natural­
mente pelas ruas vizinhas do
estádio. tão logo o teatro ini­
ciai das operações é fechado.
Aí vale tudo: do tiro-ao-alvo
nas janelas à rapinagem em

veículos e em lojas comerciais.
Em contraste com as compor­
tadas e "bem-nascidas'' pla­
téias de Wimbledon e dos
campos de Cricket, a famosa
torcida do Manchester United
precisa ser desarmada na

porta dos estádios, depois de
11m3 revista tão zeloza quanto
a que fareja terroristas e se­

questradores num aeroporto.
Depois de uma dessas sessões,
a Polícia arrecadou C'entenas
de navalhas, facas, correntes,
pentes transformados em esti­
letes. cassetetes e até aquelas
luvas de aço adequadamente
conhecidas como "soco in­
glês". Mas a mais nova e te­
mida a-rma a coriscar nos

campos britânicos é o dardo.
À moda das tribos africanas,
pequenos estiletes partem de
canudos de plásticos rumo a

cabeça ou a nuca de um tor­

cedor inimigo. Essa espécie de
Bomba de Neutron dos está-

/

interpretar o sentido pro­
fundo do grande livro que está
sendo escrito dia a' dia pela
inteligência e pelos braços do

homem, o sentido cristão não
deve ser superposto à técnica, .

mas está inserido na sua pró­
pria estrutura. A vós cristãos
não vemsomente de fora. mas
nasce do interior da grande
construção e elaboração cien­

tífica, do mundo moderno,
, feita pelo homem. A lingua­
gem da técnica revela o poder
transformador do homem,
senhor do universo e imagem
de Deus no Uni verso. O
mundo a técnica não' pode ser

considerado como morte de

Deus, pode ser a morte de
uma determinada representa­
ção de Deus, mas a técnica é o
nascimento de uma nova fi­

gura de Deus. É Deus encar­

nado nos músculos, nos ner­

vos, nos tecidos científicos e

técnicos, E um natal de estilo
científico feito pelo homem. E
então, o técnico, no fim do
século XX poderá reassumir a
palavra envangélica do nas­

cimento de Cristo e dizer: "Eis

que vos anuncio uma grande
alegria, nasceu-nos um Salva­

dor, que é Cristo, que veio

ajudar o Homem a transfor­
mar o universo".
O seu presépio não é mais o

estábulo de Belém, mas a

grande oficina de construção
técnica, em que o homem

· construiu o mundo moderno.
É preciso perceber que a Ciên­
cia aplicada prolonga e ativa a

evolução do cosmos, do ho­
mem. e a ação:« Deus ini­
ciada através da evolução na­

tural prossegue através do
trabalho da técnica humana,
que marca o estágio em que se

encontra a humanidade de

hoje.
A técnica não é a .marca

negra da humanidade, mas a

face d��inada de Deus, a téc:
nica não é um jato de blasfê­
mias, mas a voz profética de
Deus; a técnica não e um grito
absurdo, mas a nova lingua­
gem do Cristo e do homem:

· moderno; não é a destruição
dos valores \tutênticos, mas Ia

,

construção de. um novo sen�
tido da humanidade. . \

. Chegou omomento em qu�
todos sabem ler o novo livrai
escrito pela técnica, e com-'

preendern que a constelação
das máquinas, canta a glória

· de Deus, o mundo transfor­
mado pelo poder do homem
entoa hinos a Deus ... "No
emaranhado da técnica res-

·

plandece a presença miste­
riosa do espírito animador"
(Negri).

Bell#!flltfJ Galatto

dios provocou tamanho terror

que a imprensa deflagrou uma

dramática campanha para er­

radicar a violência dos está­
dios. Assim. a cobertura do

jogo entre o Milwall e o lps­
wich , pelo tablóide londrino
"Daily Mail". não estampava
a foto de nenhum lance espor­
tivo. mas as faces ensanguen­
tadas de dois torcedores atin­

gidos pela terrível arma

* * *

Atraídos pelo farto mate­
rial de pesquisa proporcio­
nado pela delinquência gra­
tuita dos "Ianimals" (fan, de
"torcedor"), sociólogos e psi­
cólogos ingleses começam a

frequentar os jogos nos fi�s­
de-semana para "detectar" as

possíveis causas desse com­

portarnento nada humano.
Para o psicólogo Peter Marsh,
da Universidade de Oxford. 9
selvageria da torcida nada
mais é senão a liberação catár­
tica de urna agressiva depres­
são acumulada durante os

dias úteis da semana, quando
a vida precisa ser ganha de­
baixo dos "dardos" de qual­
quer patrão. Já o sociólogo e

antropólogo Desmond Mor­
ris descarta a "grosseria dos
estádios" como um "ritual
verdadeiramente cruninoso

\

quando ocorre derramamento
de sangue ,- admite - ocorre
mais por acidente. No fundo:
o que o torcedor faz é liberar
sua agressividade. usando ati­
tudes e careías ameaçadoras.
próprias do reino animal.

Sem indagar se Marsh OU

Morris estão certos. o presi­
dente da Football Associa­
tion, Sir Harold Thompson.
pensa em adotar medidas
mais práticas e menos retóri­
cas para banir a selvageria dos
estádios: instalar :'jaul,s" que
servmarn de presídio para os

fanimals ainda não domesti­
cados durante uma partida.

Se a idéia foi entusiastica­
mente recebida pela' polícia,
também não desagradou aos

guerreiros do Manchester
United. Apontados tanibém
pela imprensa como "ani­
'mais", eles contra-atacaram
na semana seguinte, compa­
recendo ao estádio com igual
violência e maior humor.

"Quando se traça um ideal, pode-se
vislumbrar o que se pretende, mas
é preciso evitar o impossív,el".
Aristóteles

o homem, o engenheiro do universo;

"Fanimais'

* * *

No cartaz que se erguia
como um estandarte de

guerra, lia-se:
- We hate the hurnans­
(Detestamos seres huma­

nos. )
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A seca que assola o 'país
atinge, também,\ a cultura
canavieira da bacia do Rio'
Tijucas e do Vale do Itajaí,
causando-lhe já sensíveis
danos, ainda não totalmente
apurados.
Os prejuízos maiores

ocorreram na área de Itajaí,
onde as plantações se locali­
zam, em proporção conside­
rável, em morros onde, por
isso mesmo, são natural­
menté menos irrigadas.
Poroutro lado, as águas

'dos Rios ltajaí e Tijucas não
podem ser, atualmente, uti­
liJadas para a irrigação das.
lavouras de cana, já que seus
níveis baixaram muito, já

-25

A região onde se-localiza ii
lavoura canavieira é de ter­
ras baixas e a preocupação
dos agricultores foi sempre a

de prevenção contra as

cheias, muito comuns 'na­

quelas áreas, mas nunca

prevendo secas que, ali.
sempre foram muito raras e
até mesmo anormais. Desta
forma, os agricultores, sur­

preendidos por esta longa
est,iagem, sem meios para
enfrentá-Ia. vêem-se obri­
gados a encontrar soluções
rápidas, mas que nem

sempre trazem os resultados
esphados.

.

, '

OS PREJUÍZOS
OS técnicos ligados ao

setor canavieiro, inclusive os
do Planalsucar, realizam, no
momento, um levantamento
da situação do setor em

Santa Catarina, cujo resul­
tado deverá ser conhecido'
nos próximos dias. quando
serão estimados os prejuízos
sofridos pela lavoura e a

conseqüente queda na pro­
dução do açúcar e do álcool.
A seca ocorre exatamente

na época do crescimento do
canavial recém plantado, o

que, naturalmente" provo­
cará a perda de grande parte
do plantio. O êanavial que se

encontrava no processo de
crescimento, para ser cor­

tado a partir de julho pró-
II

Seca atinge cultura canavieira
�ermitindo a penetração da
agua do mar, o que aumen­
tou consideravelmente o Ín­
dice d.e salinização das águas
dos nos que, se usadas na

irrigação, trarão danos irre­
paráveis ao solo. Assim 0S
agricultores canavieiros' do
� do Rio Tijucas e do
Baixo Vale do Itajaí, na ten­
tativa de reter ao máximo a

água doce que ainda têm em
.

sews solos, passaram a obs­
truir as saídas da valas, com
o que, ao mesmo tempo,
tentam evitar a penetração
da água salinizada nas la­
vouras. Procuram assim

. . .

"

rmrurnrzar os danos aos ca-
naviais.

ximo - quando se inicia a

safra 1978/79, vem sofrendo
consideravelmente e, sem

dúvidas, apresentará perdas
consideráveis.

O ciclo natural' da cana,

para o primeiro corte, é de
18 meses. As próximas sa­

fras também sofrerão os re­

flexos da seca atual. Embora
os ievantamentos ainda não

estejam concluídos, 'estima- /

'se uma queda de produção
entre 10 a 20% para a safra
78/79 .. Se perdurar a atual

situação, esse prejuízo po­
derá ser 'sensivelmente au­

mentado.
A safra. 79 será também

prejudicada, já que a estia­

gem coincidiu com o pe­
ríodo do plantio, impossibi­
litando muitos produtores
de plantar, pois.. ao assim
fazerem, estariam perdendo
as mudas, pela falta de am­

biente favorável ao seu cres­

cimento normal. Outro pro­
blema será o da brotação das
canas cortadas nesta safra,
que sentirão os efeitos da es­

tiagem, pesados reflexos na

produção e na produtivi­
dade da cana nos próximos

.

quatro aros.
A região canavieira cata-.

rinense tem, para corte, na

safra 78-79, cerca de 7 mil
hectares, todos atingidos
pela estiagem, o que implica
em reflexos negativos na

produção industrial.
, J Desponta como o maior

produtor de açúcar e de ál­
cool, na região, a Usati que,
para esta safra tinha uma

previsão de moagem de 400
mil toneladas e que, agora,
aguarda os levantamentos
técnicos para avaliar qual a
extensão dos prejuízos tra­
zidos pela seca. Esses prejuí­
zos 'te�ão sérios reflexos ne­

gativos' na regiãn� onde a

Usati atua comu;f?m verda­
deiro pólo agrícola­
industrial.

CASAS

.

I
coqU!;:!fWS-,R�_sidênçiacorn BOM'ABRIGO - Residência

,

- ,�:-'é':- .. r 341m2, 'aca,Dame'Ato perfeito,'
.-

GeDm hal( Hving;sala d-e--estar,
,

dividid.aem .hall, living. ,e,scrit$i:' sala de jantar, lavabo, três
. _, .. ' rio; sala de estar, sala de jantar, dormitórios (1 suite) :BWC só-

---------------------_,_-" lavabó. quatro_.,dorm'itórios,(f dai, copa, coztnha.: área de

suite), BWC social, copa, co- serviço, dependência com­

zinha, área de serviço, depen- • pleta para empregada, lavan-

dência completa para empre- deria, garage - Acarpetada, te-
gada, lavanderia, garagem lefone, armários embutidos,
para dois carros, churras- terraço, - Jardim e, qui ntal.
queira. Lustres. Acarpetada - Preçó: 1.500.000,00 - Financ.:
cozinha Kitchens completa - 800.000,00 - saldo a combinar-

jardim e quintal - Preço: aceita imóvel como parte da

2.000.000,bO - a combinar - poupança - CS-398-BAB.
aceita imóvel corno parte do

pagamento - CS-376-COQ.

COQUEIROS - Residênciaicom hall, living, lavabo, quatro
dormitórios (1 suite corrf'closet),>BWC social, copa, co­
zinha, área de serviço, dependência dê empregada, lavan­
deria, garage. Todos 0$ quartos com sacada - Acarpetada­
cczmha.pisoam mármore - gás central- telefone opcional­
Preço: 957.840,00 - fino 503.840,00 - saldo .a combinar -

CS-303-COO

ESTREiTO _ Residência com �STREITO - Casa com living,
hall, living, escritório, sala dê sala de jantar, dois dorrnitó­
jantar, três dormitórios (1 rios, bwç, social, cozinha, áreá
sUite). BWC social, copa- de serviço, garagem, lavande­
cozinha, área de serviço, de- ria, churrasqueira, acarpetada,
pendência completa para em- banheiro com box e balcão de

pregada, lavanderia, garagem mármore, balcão de rnarrno­

pará dois carros. dois terraços, rito com duas pias, 'na cozinha,
jardim e quintal. Preço: Cr$ jardim e quintal. preço
974.480,00. Fi nanc.: Cr$. Cr$ 484.000,00 - Financ. Cr$

, 364.480,00 - saldo a combinar. 184.000,00 - saldo a combi nar .

CS-365-EST.
..

CS-370-EST. I

JARDIM ATLÂNTICO - Casa
c�m hall, living, sala de estar,
treSdormitórios (1 suite), BWC
Social, copa, cozinha, área de
serviço, garagem. Acortinada,
jardim e quintal, preço Cr$
686.000,00. Fin. Cr$ 515.000,00
- saldo a combi nar. CS-342-
JAT '

BARRElfWS - Casa com hall,
sala, três dormitórios. BWC
Social, cozinha, área de ser­

ViÇO, garage. Jardim e amplo
qUintal. Préço: 344.060,00 -

Fin. 294.06000 - saldo a com­
I binar - CS-375-BAR

COQUEIROS_ Residência com
460m2, contendo hall, living,
sala de estar, lavabo. quatro
dormitórios (1 suite), BWC so­
crar, copa cozinha, área de ser­
ViÇO, dependência completa
Para' empregada, lavanderia.

I
·garagem para dois carros,

Churrasqueira, sacadas. armá­
;

tiOS embutfdos em todos os

I dormitarios gás central ar

Condicionado central. a;má-
nos na cozirma. GTE com
Cinco ramais - sauna - pisei na ',

�anli,. Preço: 2.800.000,00 - fi­

Canc.; 800.000,80 - saldo a

omblnar - aceita apartamento
�2omo parte da poupança. cs­
.5-COO.
I

SANTA MÓNICA - Residên­
cia com living, sala de estar,
três dormitórios, (1 suite),
BWC social, copa, cozinha,
área de serviço. lavanderia, ga­
ragem para dois carros. Chur­

rasqueira. AcarpetJ,:da. Jardim
e quintal. Preço: 810.000,00.
Fin. 444.000,00. Saldo a com­

binar - CS-187-JSM

SÃO JOSE - Casa recém cons­

truída, contendo living, sala de
jantar, três dormitórios. BWC
social, cozinha, área de ser­

viço, banheiro auxiliar, lavan­
deria, garagem, Acarpetada -

Frente gramada - Muro com

grades - amplo quintal.-, Preço:
370.000,00 - com fi nancra­
mento - CS-328-SJO.

SANTA MÔNICA - Residência
com hall, living, sala de estar,
lavabo. três dormitórios (1
suite), BWC social, copa, co­

zinha, área de serviço, depen­
dência de empregada, lavan­
deria, garage. Churrasqueira­
jardim e quintal - Preço:
933.000,00 Financ.:
56€),000,00 - saldo a combinar­
eS-130-JSM.

TRINDADE .. Residência com

297m2, dividida em hall, living
e sala de jantar conjugados,
lavabo, salão de jogos, três
dormitórios (1 suite), BWC so­

cial, cozinha, área de serviço,
dependência completá para
empregada, garagem. Acarpe­
tada - Armários embutidos na

suite - gás central, reservatório
com capacidade para 5.000 li­
tros. - Jardim.e qui ntal - Preço
1.500.000,00' Financ.
800.000,00 - saldo a combinar­
aceita imóvel como parte da

poupança. - CS-382-TRL

CAMPINAS - Hesidência com

living amplo; sala de estar, três
dormitórios (1 suíte), bwc so­

cial, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada',

.

garagem para dois carros -

janelas gradeadas-jardim e

quintal- Preço: Cr$ 690.000,00.
- Firr, Cr$ 590.000,00 - Saldo a

combinar - CS-294-CAM.-

AGRONÔMICA - Residência
com duas salas de estar, sala
de jantar, cinco dormitórios (1
suite), dois BWe sociais, duas
cozinhas, depensa, duas áreas
de serviço, dependência com­

pleta para empregada, lavan­
deria, garagem para três car­

ros. Churrasqueira - Terraços­
Armários embutidos nos dor­
mitórios - Acarpetada - Acorti­
nada - Lustres - Cozinha com

armários - Preço: 1.800.000,00
- Financ.: 561 000,00 - saldo a

combinar - C�;128 - AGR

CENTRO - Em edifício situado' CENTRO - Apartamento com

rra Av." Heroilio- LUZ; aparta- ,Iiving' em L,- dois dormítórtos.
mento com living, três dormi- BWC .social, cozinha, área, de
tórios, (1 suíte), BWC social, serviço, dependência com­

cozinha, área de serviço, de- pleta para empregada, garage.
pendência completa para em- - Acarpetao o Preço:
pregada - garagem - Preço: 690.000,00 Fina.nc.:
Cr$ 1.083.810,00 - Financ.: Cr$ 580.000,00 - saldo a combinar-
789.000,00 - saldo a combinar - AP-268-CEN.
AP-209-CEN.

COQUEIROS· Localizado na

Rua Abel Capela, próximo à
escola, super-mercado, pani­
ficadora, ponto de táxi. Pos­
suindo área de recreação co­

berta e descoberta. Jardim, ga­
ragem, elevador e bocas cole­
toras de lixo em cada pavi­
mento. O edifício Gênova con-

CENTRO - Em edifício com t-ém'em seus apartamentos, li-
piscina, salão oetestas, 'salão ving em "L", com sacada, três
d b h d

TRINDADE - No conjunto re- dormitórios (1 suíte), BWC so-e estar com ar, canc as e,
sidencial Solar das Palmeiras,t I d pa cial, cozinha, área de serviço,espor es, p ay-groun ,a r-
localizado em frente a'. Univer-t t di idid h II dependência completa' paraamen o IVI I o em a, es-
sidade, ap'artarnento com um e

.

critório, sala de estar, estar ín- .,. empregada. Preço. Cr$
dois dorrnitórios. sala de estar '734 000 00 F' C $tima quatro dormitórios (1 .

,. In, r

.sulte), bwc social, copa, co-
e jantar, BWC, social, cozinha 664.640,00. Poupo Cr$

zinha, área de serviçó, depen- com armários, área de serviço� 69.360,00 a combinar.

dências completas para em- garagem, Acabamento de pn
.

pregada, garagem para dois. rneira qualidade - Play-gro�nd SÁBADOS E DOMINQOS
rr' s. H II social hall de ser-

infantil - churrasqueiras - area PLANTÃO NO LOCAL
�� oosem a

mármor'e _ Acarpe- ajardinada com 7.000m2. Pou-
ç ,

. pança: para apartamentos de 1tado. Interfone. Jardim. So-
d r itc t 2300000-mente dois apartamentos por
o

.

monos a o
._ '

.

andar. Preço Cr$ 2.305.000,00 _

mais qumze prestaçoes fixas

F C $ 894.00000 - Saldo a
de 1.500,00 - para apartamen-ln. r

. '. , tos de 02 dorrnitórios , atocombinar - Aceita imóvel como 29.000,00 _ mais quinze pres­parte de pagamento. - AP-
tações fixas de 1.850,00 - as-227-CE;N. sumir financiamento somente
na entrega das chaves.

I!JAl.J..�Aa:"19 � Res,idênc!a
"'€)E)'m-Malh Ifvin€l, escr.ltQno, tres
dormitérios (1 suite) bwc 50-

dai, copa, cozinha. área de

servlço.. dspendêncía com­

pleta para empregada,' gara­
gem, churrasqueira, acarpe-:
tada, armários embutidos nos

dormitóriós, armários na co­

zinha, 'jardim é quintal. Preço
Cr$ 900.000,00 a combinar - CS
- 363-BAl,.

.-;-":

TERRENOS

APARTAMENTOS
l

"

�', . '"
,

CÁCUPÉ - Excelente Idealiza­
ção, Terreno plano e seco com
4 970m2. Pre.o Cr$ 200.000,00
- Ato Cr$ 20.000,00 - Saldo a

combinar - TR-095·PRA.

CACUPÉ - Belíssimo terreno
com 50.124m2. Localizado
entre o mar e a estrada geral de
Cacupé .. Com vegetação e

praia de invulgar beleza. Preço
Cr$ 2.000.000,00 - A combinar­
TR-117-PR�

NOVA
ERA

COMERCIO CONSULTORIA
ADMINISTRAÇAO DE IMÓVEIS LTOA

Av. Rio Branco. 112
22·3389 - 22-3899
22-3589·22-3790

CRECI 161

CENTRO - Em edifício com

salão de festas, play-ground,
dois elevadores, gás central,
aquecimento central, aparta­
mento com salas de estar e jan­
tar conjugadas, três dormitó­
rios (1 suite), BWC social, co­
zinha, área de serviço, depen­
dência completa- para ernpre­
gada, garage - Telefone opcio­
nal - Preço: 995.000,00 - Fi­
nanc.: '630.000,00 - saldo a

combinar - AP-269-CEN.

�ENTRO Em edifício
recém-construído, aparta­
mento com sala, um dormitó­
rio, BWC social, cozinha. Vista
para a Baía Norte. Preço: Cr$
429.702,00 - Fin. 315.380.00 -

AP-235-CEN.

TRINDADE - Residência com

hall, living, sala de jantar, la­

vabo, quatro dormitórios (1
suite), BWC social, cozinha,
área de serviço, dependência
completa para empregada, la-.
vanderia, garage, churras­

queira. - Armários embutidos -

Acortinada - Terreno c/574m2
- Preço: 1.500.000,00 - Finané.:
800.000,00 - saldo a combinar­
CS-387-TRI.

CENTRO· Apartamento com

livinr;:, tres dormitórios (1
suíte). bwc social, cozinha, COQUEIROS - Apartamento
área de serviço, dependência com living, três dormitórios (1
cornpteta par-ª empregada, suíte), B'v"v'C social, cozinha,
Garaqern v Acarpetado v Armá- área, de serv., dependência
rios embutidos e camas nos completa para empregada, ga­
dormitórios-Acortinado- Lus-: ragem. Próximo a panifica­
tres - Kitchen em cerejeira e dora, super-mercado, ponto
acrílico Preço: Cr$ de táxi, escola. Preço:
1.233.000,00 .

- Fin. Cr$ 773.000,00. Fi nanc.' Cr$
643.200,00 - Saldo a combinar - 523.00Q,OÓ - saldo a combinar-
AP-224-CEN. AP-239-COO.

o IMOVEL
CERTO
PARA CADA
CLIENTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ciclo Coral
I

Coral da UDESC I Coral .Frei Bernardino.

Associação Coral Evangélica Coro Orfeônico Cruleiro

Decorridas as duas primeiras harmonização de William L. Aricó Junior'.Hodie de Pe. José

audições do Ciclo Coral já se Dawson) - e Ameno Resedá de Maurício Nunes Garcia e Salve

vislumbra o pleno sucesso da Ernesto Nazaré com harrnoni- 'Imaculada de Frei Bernardino

promoção, não só pelo bom zação de Carlos Besen. O coral Bortolotti (o fundador do Co-

nível dos corais participantes. conta com a participação espe- ral). A ASSOCIAÇÃO
mas principalmente pelos frutos cial de soprano RUTE FER- CORAL EVANGÉLICA'
do intercâmbio dos 'corais entre REIRA GEBLER eda pianista será o último torai da noite e can-

si. Formação de amizades, troca MARIA BERNADETE CAS- tará cinco melodias com o texto

deexperiências,enriquecimento TELAN POVOAS. do SALMO 23: The
de repertórios e estímulo para Aprt_sentar-se-á, em seguida, o Lord's my Shephérd de Wil-

continuar um trabalho que nem COKO ORFEÓNICO CRU- liam H. Havergal, The Lord's

sempre é reconhecido, apesar de ZEIRO, de Presidente Getúlio, me Shepherd de Jcssie S. lr-
constituir muitas vezes árduas sob a regência de CURT vine, My Shepherd. will
tarefas de cantores e regentes. LATZKE, com Quão Grande supplymy need melodia do sul
No próximo sábado, dia 20, é Tul, Amo-te Muito de João dos EElJJU com harmonização

teremos a apresentação, no Chaves e Ernesto Dewes, Ay' de Virgil Thompson, LUQgo
Clube Doze de Agosto, de mais Aguita de Mi Tierra do fol- Rivi Queti, Ombrosi de Franz

quatro corais. Ouviremos na- clore chileno, Kinder der Schubert e Salmo 23 de Anton

quela noite, pela ordem, o Berge do folclore alemão, Dvorak sob" a regência de
CORAL DA UDESC sob a re- Sambá Lelê do folclore nacio- HELIO TEIXEIRA DA

gência de CARLOS LUCAS nal e Tanzlied de M. Opitz ,
ROSA. E finalmente, para en­

BESEN, com a execução de Ce (folclore alemão). O CORAL cerrar, os quatro corais canta-

Moyns de May de Clemente FREI .8ERNARDINO, de La- rão a peça SALVE REGINA de

Jannequin � No la Debemos ges, o terceiro da noite, execu- Franz Peter SCHUBERT em

Dormir de Villancico (Cancio- tará: AquelesOlhos Verdesde homenagem ao sesquicentená-
neiro de Upsala) - Cabocla de Nilo Menendez com arranjo tio da mortedo compositor vie-
Caxangã de Catulo da Paixão p/coral de Aricó Junior, Sere-' nense.

Cearence. Esta' peça tem a har- nata de Pe Zanchi para 4 vozes Os INGRESSOS poderão ser

monização de H. V. Lobos - mistas, Canta, Canta, Coração adquiridos na hora ou anteci­

Cantiga de Ninar de Francisco de Fabiano Lozano,. Casinha padamente na JANE MODAS à'

Mignone - Ev'ry Time I Feel Pequenina do cancioneiro po-
.

rua Padre. Miguelinho, 33, em

The Sprit (Negro Spiritual com pular brasileiro com arranjo de;
.

frente ao Cine São José.

. Moços que fazem música antiga

Dia ·03 de julho próximo será
uma data importante no calen­
dário, artístico da V Temporada
de Concertos da Pró Música de

Florianópolis. O público da
Capital terá a oportunidade de
apreciar um dos conjuntos que
levam a sério a arte musical em
nosso país. Trata-se da CA-

Cantar
Muito antes de ser asorna de

vozes, o .Coral é a soma de vi­
vências e de. potencialidades co­

locadas a serviço de uma causa

comum.

Cantar no Coral é realizar um
gesto comunitário. É integrar-se
num objetivo grupal onde a de­
sistência de interesses indivi­
duais se impõe, em beneficio de
um trabalho coletivo. Sem perder
a individualidade,' o coralista
consciente há de somar seus ta­
lentos aos talen tos dos colegas.
tentando alcançar os melhores
resultados possíveis. Por isso,
podemos afirmar que cantar no
Coral é educar-se 'comunitaria­
mente. É socializar-se. É um ato
de humildade consciente. É um

gesto de adesão permanente. É
doar-se através da voz.

Não haveria pão. se o grão se

negasse. corno não haveria
roupa, se o fio se negasse. Não
navena paiavra. se a letra se ne­

gasse. como não haveria canto ..
se a voz se negasse. Não haveria
coral se o cantor se nega·sse.

Se temos tantos corais em

fral]ca atividade, 'podemos
afirmar que. felizmente. ainda
encontramos na comunidade
elementos sensíveis ao chama­
mento para a 'doação, Somos a

. herança da vontade que não nos

pertenceu. Somos a consequên­
cia do sim que não' escutamos.
Somos o ato da potência que
não era nossa. Nós nos ganha-

MERATA ANTIQUE(fotolda
Fundação Cultural de Curitiba
dirigida por um extraordinário
artista - ROBERTO DE RE­
GINf\.
"São quatorze vozes, apoia­

das numa dúzia de instrurnen­
tos, todos animados por um en­

tusiasmo que se comunica irne-

diatamente através de seu canto

descontraído, mas consciente de
suas responsabilidades e dos vá­
lores musicais que manipulam.
São extremamente sérios os

moços descobertos por esse

apóstolo da música antiga que é
.Roberto De Regina" - Edino
Krieger (Jornal do Brasil - Rio,
2/11176).

um gesto de doação
mos de graça! Nossa origem per­
tenceu à vontade de outros. 'Por
isso, nossa vida amplia sua

razão de ser e seu significado
quando se dedica livremente aos

outros. Isto é doação: amor au­
têntico. O coralista também se

dedica durante horas e horas
pensando nos outros. Porque
seu canto tem sempre o/ende­
reço do espetáculo. O endereço
do outro. E isto é doar-se. Isto é
amar.

Cristo, pensando na hu'mani­
dade , preparou-se durante
quase toda a sua vida terrena.

para depois enfrentar a vida pú­
blica. O coralista, a exemplo
dele, dedica-se durante a maior

parte do seu. tempo no coral. à
preparação do contato direto
com o público. Dedica-se à pre­
paração da mensagem que le­
vará à comunidade. Isto é
doar-se.
Cada coralista. apesar de per­

tencer a um grupo. é Linico, im­
portante e insubstit uÍl d. Nunca
houve. não kí. nem jamais ha­
verá outro cu. outro tu du outro
você. Consequentemente. nin­

guém poderá realizar.o nosso

plano. Ninguém fará o que d,ei­
xamos de fazer.' Ninguém so-'
nhará o nosso sonho. ninguém
terá a nossa esperança, ninguém
cantara o nosso canto. Por isso,
coralista, precisamos do teu

canto e da tua doação. O mund_o
terá um canto a mais. um sonho

Recital ,de piano
A pianista NEIDE COELHO PEREIRA (foto)

dará um recital no próximo dià 23
às 20,30 horas no Teatro Carlos

Gomes em Blumenau.
Neide cursou a Escola de Música e Belas Artes

do Paraná sob a ori�ntação das

professoras Renés Franck e I ngrid Muller

Seraphin. e tem outros cursos de aperfeiçoamento
com Gl:i:.lcrme Fontajnh'a, Telmo Locatelli,
lacque, Klein, Bruno Seidhof�. Miguel
Proer"a Ma.dalena Tagliaferro. Sebastian

. Senda. Fernando Lopes.
Nellie Braga. Heitor A,limonda

.e Henrique Gar.cez Duarte. Neide, atualmente,
.

é professora da Escola de Música de Blumenau.

, a mais. uma esperança a mais.
Porque o mundo, com tua pre­
sença. terá tudo isso a mais. é
que tu és tão importante. O
mundo ficará mais enriquecido
com a tua participação.

1's dificuldades que enfrentas'
para participar, conhecemos
muito bem. Mas. quando a

noite das dificuldades e do de- ,

sânimo cair sobre a tua vida,
levanta á cabeça e. olha, para o

infinito. E a chance que tens de
ver estrelas. Aqueleque quer o
sucesso, tem que admitir o sacri-,
fício. Se quizermos o concerto,
temos que admitir o ensaio. Se
quizerrnos amar. temos de ad­
mitir a doação.
O CICLO CORAL que a Pró

Música' de F-lorianópolis está
promovendo. é uma chance de
doação. de integração e de vi­
vência espiri tuat e artística.
Vamos aproveitar esses divinos
instantes de rénovaç.ão de todas
as tlOssas espel anças, colocando
o nosso cante a serviço de um

objetivo comunitário. Se
todos se dererr: as mãos. corais e

assistentes. ninguém se isolará,
nem para treme,nem para trás.
De mãos dada:; é de sentimentos
sincronizados. haveremos de
caminhar. corais e assistentes.
com seguran�'a, na busça de
uma perfe.ição humana cada vez

maior.

José Acácio Santana

Empresário destaca atuação da CEF
Diante da atual recessão, '

que afeta o mercado imobi­
liário de norte a sul do país, os
'''experts'' e observadores

. procuram localizar as causas I

e os responsáveis pela estag- ,

nação desse importante e

vital setor da economia na,

cional.
Ora se afirma que ii causa

está na própria política ha­
bitacional do Governo,
que privilegia um segmento
do mercado - o de mora­

dias populares - e que con­
traria as naturais tendências
desse mesmo mercado. Ora
se responsabilizam as medi­
das de "desaquecimento"
que seriam demasiadamente
fortes, em relação ao setor
imobiliário: uma dose exa­

gerada do que deveria ser

um remédio contra a infla­
ção. ,

Para ou tros observado­
res, a questão estaria na ri­
gidez e na inflexibilidade dos
Planos Diretores, o que
traria corno conseqüência o

encarecimento dos terrenos

urbanos, e por efeito, das
próprias construções resi­
denciais. E há ainda, os que
entendem que a responsabi­
lidade maior é da-Caixa
Econômica Federal, que es­

taria desviando recursos

destinados à construção
imobiliária para outros seto­
res, ou' cuja capacidade de
captação de recursos estaria
defasada das necessidades
de demanda de financiamen­
tos imobiliários.

É realmente. difíciI preci­
sar se existe uma só razão,
ou se na conjugação de fato­
res da qual resultou a reces­

são há fatores de maior peso
e influência, na deflagração
de processo de recessão e na

sua permanência.
Na tentativa de esclarecer'

pelo menos um dos aspectos
mais constantes de críticas
- agudas e sucessivas �

partidas' de setores do pró­
prio mercado e de setores

políticos, que é a atuação
da CEF, fomos' entrevistar'
Luiz Elias Daux, diretor­
superintendente da EME­
DAUX, uma das principais
construtoras da Capital.

E'a palavra de um diretor'
de tradicional empresa de
construção, que mantém um

volume bastante considerá-.
... ve! de negócios com a Caixa,

_ I ( � ,qu� possui um ponderávels
nível de demanda pot; finan-"
ciamentos imobiliári os."
Dela.se conclui que, ao con­

trário do que propalam os

críticos, a CEF ultrapassa os

Iiniites do que seriam as suas

obrigações. para' exercer um
papel altamente positivo. na
compreensão dos problemas
do mercado, e no esforço de
superar o período de reces-

são.
'

P: Como o Sr. vê a parti­
cipação da CEF no mercado
imobiliário de Florianópo­
lis'J

Luiz Daux : Nossa faixa
de negócios com a Caixa é
grande, e mais do que isto,
negociamos há muito tempo.
com ela. Durante esse rela­
cionamento de

_
negócios

com a mst iturçao Caixa,
passadas várias direções, um
dever elementar de justiça
determina que eu afirme: a

O crescimento de- Floria­

nópolis está a merecer ,um
continuado ·exame, e uma

constante análise, não ape­
nas do Poder Público, como
de observadores que, pelas
posições que ocupam, são

.

capazes de dar uma contri­

buiçãó para o encaminha­
mento do seu futuro.

Osvaldo·G. Morirz é pre­
sidente da Associação Co­

merciai de Florianópolis. e

acompanha desde longo
tempo, a evolução da Capi­
tal. Trata-se de um homem'
.identificado com a Ilha de

Se. e com a sua problemá­
tica. o que o leva a ser, ade­

mais. um estudioso e um ob­

servador atento do. desen­
volvimento de Florianópo­
lis.

Segundo o presidente da

ACF, Florianópolis viveu na

última década um período
de grande evolução e cres­

cimento, que tornol,l a Capi­
.tal um centro metropolitano
e regional de importância',
capaz de oferecer todos os

serviços de uma cidade mo­

derna. E ao mesmo tempo,

CEF teve, e continua tendo
uma participação valiosa e

fundamental no desenvol­
vimento de Florianópolis,

. P. Mas existem aqueles
que querem relacionar a

atual recessão do mercado
imobiliário com a atuação
da Caixa ....
Luiz Daux: Não me pa-'

rece justa esta hipótese ou
esta formulação. Aliás, com
certeza se trata de um racio­
cínio equivocado, suponho
que por desinformação, ou

. talvez por interesses insatis-
feitos. I

'

A Caixa é o principal
agente financeiro do BNH e

tem uma significativa capa­
cidade de captação, apli­
cando dessa forma recursos

próprios maiores dó que os
do BNH. Como empresário
do setor me i nieresso pelos
números. pelos dados da
presença. da CI:.I- em Flo­
rianópolis e em Santa Cata­
rina.

. Ora, enquanto a Caixa.
tem 50% - talvez um pouco
mais. - dos depósitos em

caderneta de poupança, ela é
responsável por 85% dos.fi­
nanciarnentos de imóveis na

Capital. Isso equivale a dizer
que a CEFestá além do que

apesar de todo o avanço,

Florianópolis se resguardou
e-está ainda resguardada dos
muitos ônus das-grandes ci­

dades, -cuja grandeza e 'pro­
fundidade de problemas s.e
constituem num permanente
desafio para os governos.

Dentro do crescimento de

Florianópolis, o setor da

êcono.mia que evoluiu mais

sensivelmente, na opinião de

Moritz, foi·o da construção
imobiliária: "A contribuição
da épnstrução civil chama a

atenção, 'está � vista".

Confor;ne Moritz, ,esse
crescimento da construção
civil é que deu à Capital uma
nova configuração urbana,
de metrópole e a contribui­

-ção do setor ao progresso de

Florianópolis s,e deu apesar
das conhecidas (até hbje) de­
ficiências de infra-est'rutura
de água, esgoto, etc.
Osvaldo G. Moritz en­

tende que as empresas do

mercàdo, no ní�el do que es­

·tava a seu alcance, se trans­

formou nesta década de

progresso e crescimento,
nUm setor vital da economia

seria a sua obrigação. ela
aplica aqui mais do que
capta.
'E no entanto. há quem­

procure ligar, (lp fato. a ins­
tituição CEF ã fase de estag­
nação do mercado imobiliá­
rio ... C O pior é que a-Caixa
é aringida sozinha, como se

fosse ela responsável em

100% pelo problema ...
P Mas a CEF continua

financiando imóv eis ou esses

financiamentos estão parali­
, sados?

Luiz Daux : 1'�lo que sei.
a Caixa continua atendendo
normalmente o proprietário
de terreno que constrói
sobre sua área para morar,
assim Gomo os adquirentes'
finais de unidades construí­
das pelas empresas constru­
toras. Houve. efetivamente,
um momento onde os pro­
cessos tinham um anda­
mento mais demorado, mas

pela informação que tenho,
tudo está normalizado.

P : Mas é comum se ouvir
que "a Caixa não está finan­
ciando".
Luiz Daux : Bem,' só

posso falar pelos dados e in­
formações a que tenho
acesso. É bem possível que as

reclamações e queixas dessa
ordem venham dos constru-

regional � e de modo particu­
lar da- Ilha de Se.

/

Por isso. ele que acom­

panha e analisa a economia
da Capital e da Grande FI()­
rianópolis, encara com al­

guma preocupação a atual
fase do mercado imobiliá­

-rio, que teve seu ritmo de

real·izaçÕes 'flagrantemente
reduzido.

Q presidf!nte da Associa­

ção Comercial acha que não

r;essou·e est� longe de cessar'
O processo 'de crescimento

populacional urbano, ao

qual até aqui ,a indústria
imobiliária. pôde dar res�

'posta e solução ..
Mas se a população de

Florianópolis não pára de

crescer, exigindo novas mo­

radias,' infraestrutura. etc.,
a construção. civil pratica­
mente paralisou sua expan­
são.

No ponto de vista de Os-
. valdo G. Moritz, existe uma

demanda não satisfeita de

moradias, e a estagnação do
setor da construção iQ1obi­
Iiar.ia é um fator de desajuste
do mercado. Essa procura

tores particulares. esses que
constroem - como pessOêl
física - uma casa ou duas

por ano para especular, e

na hora de vender pleiteia fi­
nànciamento na Caixa. Ao'
que tenho ciência. a CEF .

não tem interesse em finan­
ciar esse tipo de imóvel. que
não interessa para o com­

prador. nem para o agente
financeiro. c nem para a es­

tabilidade do mercado. Não
,

, 'T ti: of"l(_ � """, -Óc ,

há empresa, nao há estabe-
lecimento nesse tipo de cons­
trução. nem tem o compra­
dor garantia de que terá a

assistência de lei. etc.

Suponho que-as críticas à
CEF partam sobretudo des­
ses que nós chamamos .de
atravessadores do mercado.

Ou se polítícos que se

f'qrrnos verificar, adquiriu
sua casa com financiamento
da!CEF ...

P : O Sr. reconhece que a

Caixa diminuiu o ritmo de
financiamentos?
Luiz Daux : Há um ins­

tante em .que o mercado tem

que parar pa�a um reajuste,
um reacerto. E um momento
em que se pára para pensar.
Houve, de outro lado, o "de­
saquecimento" da átividade
imobiliária.
Quero crer que essa

de moradias, para ele, tende
a se manter, pois não há si­
nais de que diminuam as
taxas de crescimento popu­
lacional, por nascimentos e

emigrações.
Ass.sim, Moritz assinala

que se Ilão houver modifica­

ções, a curto prazo, óu seja,
se não cessarem as razões

que impedem o desenvolvi­

mento natural do setor - no

sent!do de que ele simples­
mente reaja em, função dos

mecanismos de mercado - à's

soluções se tomarão cada
vez mais distantes e difíceis.

Como considera Moritz,
"'se não houver uma solução
a curto ou médio 'prazo, tal­
véz não seja mais possível
recuperar o tempo' perdido,.
pois a oferta de moradias nãd
acoqlp.anhoti nem vem

acompanhando o dese,nvol-
_

vimeilto da cidade".
Moritz não esquece de

apontar uma medida prática
pára superar a·atual fase de

recessão: "Devem existir fi­

nanciamentos para a casa

usada, pois entendo que a

-concepção de mçrcado que
deve prevalecer é globali-

quebra do ritmo de finan_
ciarnentos d� Caixa corres.
ponda também a esse inter.
valo, a_esse momento de pa,
ralisação .

É preciso também toma
na devida conta que nem:
CEF nem ninguém tem re
cursos ilimitados. Quer di:
zer, não é possível, e isso me
parece extremamente ló.
gico., atender a tudo e'a to.
dos. em todos os momentos

. Creio que neste moment�
pelo que sei e pelo qu� ,

a�ompanho e leio na im-
I

prensa, a Caixa reativa a
ritmo normal os financia_
mentos de imóveis, desde
que - é óbvio - enquadra.
dos nas exigências da polí­
tica oficial de habitação.

P : A Caixa, pelo que PQ_
demos depreender de suas
palavras, vem cumprindo
um papel importante no

'

mercado?
Luiz Daux : Sim. Isto me

parece justo reconhecer .. A
CEF, como qualquer insti­
tuição pública ou privada
tem e elege suas prioridades:
Ela é. basicamente, uma ins­
tituição em que o objetivo
social se coloca, no mínimo
ao mesmo nível dos objeti�
vos rnercanus.

Então, pelo que é me dado I

a saber, a Caixa nunca dei­
xou' de aten­
'der financiamentos para as ,

classes de menor renda. em
imóveis novos ou usados­
estes mais baratos e acessí­
veis e isto tudo já há muitos
anos antes do BNH existir.:

As críticas desconsideram
que a Caixa não pode aten­
der I 00% d� _demanda_do I

mercado. até porque não
dispõe de todos os recu(sos.
E conquanto aplique aqui
em SC e Florianópolis mais
do' que capta. o que me pa­
rece um fato realmente es­

clarecedor nesta questão.
O limite está em que,

junto com ser um estabele­
cimento social. a CEF tam­
bém deve se subordinar à
realidade mercadológica e

dentro disso, '(iín se pode
esperar tudo d!r'a. Não vejo.
a Caixa como uma institui­
ção paternalista que tudo re­

solve. Mas entendo que ela
faz o que pode. e até mais.
nas circunstâncias.

.

P : E para finalizar. ...

Lu\� Daux : Creio que dá
para cpncluir que' não consi­
dero. nem ;v.ejo fia Caixa
qualquer ligação com a re­
cessão imobiliária. Talvez se

falasse hoje em crise pro­
Funda se não fosse a Caixa,
Oll seja. é bem provável que
tudo estaria bem pior sem

ela. A relativa estabilidade
do mercado é, em grande
parte. devido à'CEF.
As taxas de financiamen­

tos da CEF'são sabidamente
menores do que as de outros
agentes financeiros, porque
ela dispõe de. recursos não
rcmuncráveis também.

É recomendável mencio­
nar. também, o papel da
CEF em nossa Capital, com
aplicação de recursos do
FAS, do PIS-PASEP, as

vantagens que oferece ao

funcionalismo, o cheque es­

pecial. .. A CEF é a institui­
ção que mais aplica dinheiro
em Se. , depois do Banco do
Brasil.

.

zante: de nada adianta, por\ .

exemplo, existirem recursos.
para a compra de moradias

novas, se' concomitante­
mente não existirem recur­
sos para financiar casas usa­

das".

Para ele, a vocação da ca­

pital está no setor terciário
da economia - comércio,
serviços, turismo - e o poder

Público devé, junto com es­

timular a construção civil,
incentivar essas atividades.
As atividades do setor sê­

cundário da economia são

limitadas em Florianópolis,
e a Municipalidade deve
buscar os recursos para.o de­

senvolvimento local em tri­
butos como o Imposto sôbre

Serviços de Qualquer.Natu-
.

reza e o Imposto Predial e

Territorial Urbano.

Finalmente, Osvaldo G;
Moritz considera que as ati�
vidades de cqmércio na Ca­

pital tiveram uin cresCI­
mento e uma diversificação
compatível com o aumento

,

da população e com o salto
de desenvolvimento que ca-

.

racterizou a cidade nestes úl­

timos 10 anos.

Presidente da Associação Comercial: Mercado
Imobiliário exige soluções a curto prazo

, .�. !

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TURISMOiii _
LOJAS DE TURISMO
EM FLORIANÓPOLIS
- Amigo leitor. as agências,
de turismo não cobram nem

um centavo a mais. daquilo
cobrado pelas empresas. As
agências com pessoal alta­
mente especializado existem

para facilitar tudo. tornar

tudo mais agradável mesmo .

Agências e endereços: BESC ,

TURISMO S/A - Rua Felipe
Schrnidt , 36. BRUSA TU­
RISMO LTDA - Rua Felipe
Schrnidt , 27. EMCATtJR -

Rua Padre

l·gUelino.
19.

IU1ATUR TURISMO
LTDA. - ua Felipe
Sch m idt , 27. TURISMO
BRADESCO S/A. Rua

.

Conselheiro .Mafra. 32.
TURISMO HOLZMANN
LTDA. Rua Felipe
Sch rnidt. 58.
ILHATUR EM MONTE­
VIOÉO·E B. AIRES- No

período de ·férias o amigo
pode programar aquela esti­
cada até o Uruguai a Argen­
tina. O programa foi mon­
tado com duração de II

\ 'dias.' num preço especial e

com duas saídas em Julho:
dias 8 e 15. Procure ILHA­
TUR. Maiores detalhes na

empresa Rua Felipe
Schrnidt , 27. sll.
'LUCROS DA VARIG - A
VARIG encerrou seu ba­
lanço de 1977. com receitas
que atingiram Cr$ 7.79 bilh­
ões. representando um in­
cremento de 49% em relação
ao ano anterior. Foi apu­
rado um lucro líquido de
Cr$ 370 milhões. evoluindo
13.3% em valor nominal em
relação ao ano de 1976. O
capital atual da empresa é de
Cr$ 841.232.000.00. sendo
de 435.120.000.00 em 1976.
TRANSBRASIL PARA O .

NORTE - Quando o amigo
leitor pensar numa viagem
para São Paulo. Rio de Ja­
neiró, Brasília e nordeste - a

Transbrasil oferece diaria­
mente duas opções: <Is II.OS
via Porto Alegre. rara São
Paulo e Rio. P.osteriornlPnfp:
às :7.10 via Curitiba. tam-'
hém para São Paulo e Rio.
Atualmente a Transbrasil.
só não vai rara o POLLI sul.
O CA B nos Estados Unidos.
aprovou a pedido da Branitf
Internacional para estabele­
cer um serviço entre Miami.
n� Flóridu. c a região. Pacu­
Iuco Noroeste dos Estados,

,

.

l.Inidos.. via: ;Qa.II�ls).:" nd Te­
x-a!'i.' O 'novo serviço. 'com.
urna viagem redonda por dia
em quudr imot orcs DC X

começaram no último dia _10
de abril. Tarifas ainda mais
reduzidas estão sendo apli­
cadas. significando um des­
conto de .lO a -to por cento
nas tarifas econômicas nor­

mais .. ,�IO cobradas nesse .c
, noutros vóosdomésticós <Ú
•
Bruniff'. Somente a Brunilf,
rara possibilitar viagens aé­
reas. t�IO barato. l.m lpolix,
qualquer esquema de viu­

gcm com os coloridos d�l
BRA N II·T. procure �l

BRlISA.
V FEAHTE EM CHA­
MADO' - A quinta lcira
Naeionul de Artesanato est�>l
progr.uuudu puru GRA­
MADO de �� a �X dó cor­

rente. A \ ast�l gama de objc­
tos expostos constitui um
verdadeiro painel da produ­
\;;10 artcxanul brasileira i: fal
dest;1 mostra uma das mais
rclcv antes do gênero. Tspe-

, t.iculos. aprcxcntuçócs Iol­
clúric�ls i: exposições de artes
pljSI icax complcmcnturn o

e\ cnto, A I LHATU R. pro­
gramou uma cxcu rsáo com

saida dia �S do corrente fe­
riado. e \ oltundo Ji�1" :!X ao

p rcço de arenas. (';$
I .lJXO.OO (sendo Cr$ liXO.OO
de, entrada e mais duas de
('r$ 5�O.OO. O p'rl::ço inclui

.

hospedagem no Hotel Ser-

R,EPRESENTAÇÃO
Indústria de Máquinas localizada no
Estado de São Paulo, está interes-

sada em fornecer representação para
o Estado de Santa Catarina e Paraná;
das seguintes máquinas:

1 -Impressoras em rotogravura.
.

2 -Impressoras em flexografia.
3 - Cortadeiras rebobinadeiras.
4 - Cortadeiras Transversais.
5 - Máquinas para fabricar sacos de
papel e materiais termosoldáveis.

As empresas i nteressadas na repre- MÁQUINAS PROFAMA LTOA., Caixa
sentação, solicitamos enviarem cor- Postal 80 -' CEP 07600 - Mairiporã­
respondência para INDÚSTRIA DE SP.

'

ENGENHEIRO MECÂNICO
METALÚRGICO

OU

Com bons conhecimentos dos processos de fundição e noções de usinagem. Necessá­
ria vivência em controle de qualidade dimensional de peças fundidas. Inglês e/ou alemão
e facilidade de ralacionamento são requlsltos desejáveis. Experiência profissional mínima.--

de 2 anos.
..

Candidatos interessados deverão enviar correspondência para
RICARD() WURDIG:

CAIXA POSTAL N° 1605 ou 444
90.000 - PORTO ALEGRE - RS

rano (com piscina térmica)
transporte em ônibus super
pulman com ar condicio­
nado. TV. geladeira. refri­
gerantes. sistema de som par
FM Guarujá.etc. Maiores in­
formações procure imedia­
tamente a ILHATUR. Rua

.

Felipe Schmidt , 27. Edf.
Dias Velho. s/n ..

anexando currículo e pretensões salariais.

ESQUEMA DE' JUNHO
DA ILHATUR - A.ILHA­
TUR montou a seguinte
programação para a pri­
meira quinzena de junho.
Dia 10 saída de Fpolis com

destino a São Paulo. em

ônibus super pulman de
luxo. Chegada, na capital
paulista por volta das 1945 e

alojamento no Normandie.
O almoço incluído no preço
ser.i servido cm viagem. Dia
2/6/7'(, após o café da
manhã. saída rara Belo Ho­
rizonic. Alojamento no final
da tarde no Hotel Serrana
Palucc ou similar. Dia
3/6/7'(,: Manhã livre rara
compras. A tarde visita aos

principais pontos tllrísticót
da capital mineira. Dia
-t/6/7X'- Saída em excursão

mNODARI S.A.·
A KLM acaba de encomendarmais d�is BOEINGS 747 B

_ .. __ �_���r!ca _em Seatle, esperando recebê-los a

partir de maio de 1979. No momento a KLM, possue.
seis jurnbos, A empresa holandesa opera no Brasil
duas vezes por semana, as quartàs e domingos.

CON�ESSIONÁRIA EXCLUSIVA __ FIAY·ALLlS
PARANA - SANTA CATARINA - RIO GRANDE DO SUL

MÁQUINAS USADAS

TRATORES DE ESTEIRAS - COM COMANDO HIDRÁULICO
E LÂMINA ANGULÁVEL

MARCA MODELO SÉRIE POTÊNCIA PESO
FIAT-ALLlS

I

73-CV70-CI 564318 8.000Kg
FIAT-ALLlS AD-9 587313 l00-CV 9.350 Kg
FIAT-ALLIS 70-CI , 546409 73-CV 8.000Kg
FIAT-ALLlS 70-CI 572552 73-CV 9.000Kg
FIAT-ALLlS AD-7C 582721 80-CV 8.830 Kg
FIAT-ALLlS AD-7C 580468 80-CV 8.830Kg

. FIAT-ALLlS AD-9 '586231 l00-CV 9.350 Kg'
FIAT-ALLlS AD-14 004741 150-CV 14.600 Kg

LOCALIZAÇÃO
CHAPECÓ -SC
CHAPECÓ -SC
PORTO ALEGRE - RS
PORTO ALEGRE.- RS
PORTO ALEGRE - RS
CARAZINHO - RS
CARAZINHO - RS
CARAZINHO - RS

.para visitar as cidades histó­
ricas de Mariana e Ouro
'Preto. AII11()ço .. Regresso a'
cap,i,té,ll das Alt crosa-, SO"

me.n\Js"':�ú,noite .. Dia ..0j60�,{:"''!;''''
após:�.\.·çJfé da manhã. saída,
com destino ao 'Planalto
Central. A primciru parada
xcni nas famosas grutas de
maquine. consideradas as

maix bclns do puix. Almoço c

prosseguimento até a capital
federal com alojamento no

I lotei das Nações ou similar.
Dia 6/6/7X - Após ocufé da
munhâ , CITY TOUR. em

'.
l

" ,'. : .

.' .:

"�.'.. Ir
"

.•'1";�:;;,;"

-�
,.) JUf'

PA CARREGADEIRA SOBRE ESTEIRAS .

SÉRIE
003130

POTÊNCIA·
160-CV

LOCALIZAÇÃO
CARAZINHO - RS

MODELO
FL-14

PESO
. 16.500Kg

MARCA
FIAT-ALLIS

Obs.: CAÇAMBA STANDARD DE 2.1/2 13

89.800 - CHAPECÓ - SC - RUA FERNANDO MACHADO, 2400 - FONE (0497) 22-0319 - TEl,EX 047-3342
89.100\- BLUMENAU � SC - RUA 7 DE SETEMBRO, 1595 - FONE (0473) 22-4237 - TELEX 047-3148
88.100 - SÃO JOSÉ - sc - B2-101 - KM 205 - BARREIROS - FONE 44-4011 - TELEX 048-2172
90.000 - PORTO ALEGRE - AV. FARRAPOS, 615/629� FONE (0512) 24-3855 - TELEX 051-1192
99.500 - CARAZINHO - RS - AV. FLORES DA CUNHA, 399 - FONES 8290 - 8824 - TELEX 054-2193

. 96.100 - PELOTAS - RS - RUA BENJAMIN'CONSTANT, 1168 - FONE (0532) 22-6732
PARANÁ: CURITIBA - LONDRINA - CASCAVEL - FRANCISCO BELTRÃO. -

TELEGRAMAS "NODARI"

ônibus para visitar a majes­
tosa c dilcrcntc.obra do sé­
culo, incluindo: Palácios do Sensacional o programa montado pela ILHATUR,

para B. Horizonte cidades históricas, Brasília
e Caldas Novas. A saída está prevista para' o dia

I" de junho, com duração de 11 dias.

Congresso -, Arcos. Itama­

raty, Alvorada, Despachos e

Hurit i , Concha Acústica.
Lagos. Catedral etc. Dia
7/Ó!7X: Após café da manhã,
saída com destino a CAL­
DAS NOVAS. : Posad.is doNinguém resiste ao

,

novo KSGTE.
plexo Posada do Rio

Quente. Procure jú a

ILHATUR. Fpolis. Rua lc-
lipe Schmidt , 27. x/loja. Fo­
nes: 22-6'(,5'(, - 6333 ou l-t36.
Em Blurncnau: Rua Caetano
Decke. III. Loja 4. Fones:
22-5083 - 22-5908.
CREDI TRANSBRASIL
SEM AVALISTA - Pe-

quena entrada de arenas
vinte por cento. c o saldo
com juros de um ror cento
ao mês para pagamento-cru
até 10 meses. Facilidade
como essa não acontece
todos os dias. Procure a

Transbrasii Linhas Aéreas
S/A. Rua João Pinto. fone
22-2327 .

produtivi-
__ �__ .

dadc. Alojamento no Nor­
mandie. Dia 11/6/78. saída
com destino a Florianópolis.
O preço super especial é de
Cr$ 9.880,00. Esquema de
financiamento: Entrada de
Cr$ 880.00 mais 6 parcelas
de Cr$ 1.828,00; mesma en­

trada e 10 parcelas de Cr$
1.156.50, ou ainda mesma
ent rada e 12 parcelas de Cr$
97S.(X). O preço inclui: pas­
sagem de idae volta em ôni­
bus super luxo com ar con­

dicionado. apartamentos
duplos com banho privativo
e café da manhã. sistema de
meia ncnsão. e sistema de

pensj� completa no Com-

Rio Quente. No-trajeto a ex­

cursao passarú por An.ipoli»
e Goiânia. a jóia do Brasil
Central. Hospedagem no

'complexo Posada -do Rio
Quente. Jantar. Dia X/6/7X -

Pensão completa. piscinas ii

disposição. dia completa­
mente livre. Com a tempera­
tum de �7 graus centígrados.
Dia 9/6/7X. livre completa­
mente. Dia IO/6/7X - Após o

café da munhà. saída com

desuno a S�-1O Paulo. A ex-
.ursào na viagem passará
pelas cidades do Triângulo
Mineiro: Ubcrlándia, Ubc­
rabu, Ribeirão Preto (SI.')
região afamada rela cxcc­

Iência dos rebanhos de alta

\

,
,
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*:EXCURSÕES· COLORIDAS*
TABELAFrORIÃNá�ôtlsuLHO 78

o novo KS da GTE, üyori.l está mais bonito' e eficiente. Mas no fundo

cont inua o mesmo: resolvendo os problemas de comunicação de muitas

empresas importantes e executivos bem sucedidos.

Se voci�' ainda não tem um KS da GTE na sua empresa ou escritório, loja
e atú mesmo dentro llJ sua Cilsa. ilproveite e compre o seu novo

modelo rli! Seqel. Elâ financia em até 12 meses com presti.lções fixas.
AI{�rn disto você i.lindi.l levi.l i.I vi.lnti.l!lem de urnil i.lssistência técnica

pernli.lnentt� e de qualidi.lde, que só i.I Se!lel que Já instalou e mantém

rnais'de qUi.ltro mil ri.llllais em todo o Estado pode lhe dm.

REPRESENTAÇAo PARA SANTA CATARINA

ILHATUR EMPRESA DE TURISMO L,TOA.
RUA FElI�E SCHMIDT, 27 SOORElOJA 7

,TELS.: 22.680B - 22·6333 TELEX: (0474)239
FlORIA.NÓ�O_Ll�:._Sc: .E�T :1 __ .,S-':: fi! A

rRICO rOR mSOl rRICO r I PlSSOA
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TRIBUNAL DE JUSTiÇA

N.o 14.7.09 - BRAÇO DO NORTE - Aptes. Indolfo
Heidemann e Francisco Luchtemberg. Apda. a Justiça,
por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell - Negaram provi-
mento a ambos os tecursos. Unânime.

'

N.o 14.750 - TlMBÓ - Apte. Werner Spless. Apda. a
Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell- Negaram
provimento. Unânime.

N.o 14.804 - PALMITOS - Apte. o Assistente do

Ministério Público. Apdo. Ernfried Lenz - ReI. Des. Ivo

Sell - Negaram provimento. Unânime.
N.O 14.825 - plNHALZINHO - Apte. Nelson Ari la­

nini. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. lvo
,

'.

Sell - Concederam habeas-corpus de ofício para decre­
tar a nulidade do .processo ab-Inltio. Unánfrne.

N,o 14.464 - BLUMENAU - Apte. Cesar Antônio Flô­

res. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Tycho
Brahe - Deram provimente ao recurso para 'anular o

processo a partir da denúncia e decretar de ofício a

extinção da punibilidade. Unânime. r

N.O 14.681 - SÃO BENTO DO SUL - Apte. Martim,
Bayerl. Apda. a Justiça, por seu. Promotor - ReI. Des.

Tycho Brahe - Negaram provimento. Unânime.
N.O 14.774 - LAGES - Apte. Antonio Saulo Córdova

de Liz. Apda. a Justiça, por seu Pron\otor - ReI. D�s.
TYC;ho Brahe - Deram provimento para absolver o ape-
lante. Unânime. ;

,

N.o 14.781 - ITAPIRANGA - Apte. Pedro Ávila de

Souza. Apda. a Justiça, por seu Promotor. - ReI. Des.

Tycho Brahe - Negaram provimento. Unânime.
I;'ECURSOS CRIMINAIS

N.o 6.911 - LAGES - Recte. João Maria Coelho Bor­

ges. Recda.a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. May
Filho - Negaram provimento. Unânime.

N.O 6.922 - SÃO LOURENÇO DO OESTE - Rectes.

Orlando Deuner e Isidoro Nunes da Silva. Recda. a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. May Filho - Nega­
ram provimento a ambos os recursos. Unânime.

'

N.o 6.928 - SÃO LOURENÇO DO OESTE - Recte.

Catarina. Gonçalves Thibes. Recda. a Justiça, por seu
Promotor - ReI. Des. May Filho - Negaram provimento.
Unânime.

.

.

Estado de Santa Catarina S/A. - ReI. Des. RidSilva -

Negaram provimento ao recurso. Unânime.
- ,I .

I APELAÇAO CIVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
N.O 1.408 - ARARANGUÁ - Autos'rernetídos: Juízo

de Direito da comarca. Impte. A. Isaac da Silva e Cia.

Ltda. lmpdo. Exator Estadual de Araranguá - ReI. Des.
Raoul Buendgens - Reexaminando a sentença de pri­
meiro qrau.tconfirmararn-na. Unânime.

CONFLITO DE COMPETÊNCIA
N.O 91' - LAGES - Suscte. Dr. Juiz de Direito da 2.a

Vara Cível da comarca de Lages-SC. Suscdo. Dr. Juiz
de Direito da 1.aVara Cível da comarcadeVacaria-RS.­
ReI. Des. Rid Silva - Não conheceram do conflito. Unâ­
nime.

N.o 13.122 - ITAJAr - Apte. Pedro Abílio de Borba.

Apdo. Valmor"Ernesto Bona - ReI. Des. Osny Caetano -

Converteram o Julgamento em diligência. Unânime.
N.O 12.720 - LAGUNA - Autos remetidos; Juízo de

Direito da Comarca. Apte. o Ministério Público. Apda.
Olindina Teixeira da Rosa - ReI. Des. Hélio Mosimann -

Anularam o processo a partir de fls. 8, inclusive. Unâ-

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA­
ÇÕES

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL em

11.05.78.
.

APELAÇÕES CíVEIS
,
N.o 12.487 - CAPITAL - Apte. Paulo Queiroz. Apdo.

Adilson Vieira de Oliveira - ReI. Des. Ge.raldo Salles -

Deram provimento.Dnânime.
N.o 12.709 - BRUSQUE - Apte. Josefina Nisch.

Plpdo. Jurandir Sidnei Bernardi - ReI. Des. Nelson Kón-

rad - Negaram provimento. Unânime. .

N.o 12.477 - LAGES. - Aptes. Octávio Córdova

Ramos e sua mulher. Apdos. Waldomiro Koeche e sua'
mulher - ReI. Des. Geraldo Salles - Deram provimento
parcial ao recurso. Unânime.

N.O 13.218 - XAXIM - Apte. Alberto Lazzarotto.

Apda ..EDIBA - Eletro Diesel Battistella Ltda. - ReI. Des.

Hélio Mosimann � Negaram provimento. Unânime.
N.O 13.022.- CRICIÚMA - Apte. Abilio José Correa ..

Apdo. Instituto Nacional de Previdência Social. -;Rel.
Des. Geraldo Salles - Negaram provimento. Unânime.

N.O 11.455 - GASPAR - Autos remetidos; Juízo de

Di reito da Comarca. Apte. a Fazenda- Pública. Apda.
Indústria de Arroz Pocinho S.A. - ReI. Des. Nelson Kon­

rad - Negaram provimento para confirmar a sentença
em reexame e impugnada. Unânime. .

,

N.ó 12.007 - PINHALZINt-fO - Aptes. Romeu Aloisio
Simom e sua mulher. Apdos. Beno Lotermann e sua

,mulher. - ReI. Peso Nelson Konrad - Negaram provi­
mento. Unânime.

nime.
AGRAVOS DE INSTRUMENTO

N.? 1.119 - CRICIÚMA - Agrte.Metalúrgica Turbina
Ltda. Agrda. Zanatta e Cia. Ltda. - ReI. Des. Hélio Mosi­

mann -Determinaram a remessa dos autos à Egrégia
3.a Câmara Civil, que tem jurisdição preventa para

conhecê-lo e julgá-lo. Maioria de votos.
I N.O 1.164 -IBIRAMA -Agrte. Agro-Pecuária e Indus­

trial Zink S.,A. Agrdo. Gerhardt Zink - ReI. Des. Osny
Caetano - Não conheceram do recurso por lncabívél
na espécie. Unânime.

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CRIMINAL
em 11.05.78

HABEAS-CORPUS
N.O 5.887 - XANXERÊ - Impte. Dr. Agadir Almeida

Louvatel. Pacte. Arvelino Alves de ,.Zelem �. Rel.o
Des. May Filho - Denegaram a ordem. Unânime.

. ..

N.o 5.883 - JOINVILLE - Impte. e Pacte.• David de
Oliveira Furtado - ReI. Des. Tycho Brahe - Julgaram
prejudicado o pedido. Unânime.

APELAÇÕES CRIMINAIS

DECISÕES' DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL em

11.05.78

/

'. APELAÇÕES CíVEIS
N.O 12.687 - URUBICI - Aptes. Antidio Warmling e

sua mulher. Apdos. Julio Beckhauser e sua mulher -

ReI. Des. Ayres Gama - Conheceram do agravo retido e

da apelação, negando-lhes provimento. Unânime.
N.O 13.314 - TURVO -Apte. Henriqueta Maria Salib

Padilha. Apda. Auto Colina Ltda. - ReI. Des. Eduardo

Luz - Negaram provimento ao recurso. Unânime ..
N.o 13.249 -ITAPIRANGA - Autos remetidos; Juízo

de Di reito daComarca. Embqte. S/A. - Frigor(fico Itapi­
ranga "Safrita". Ernbqda. Fazenda Pública Estadual -

ReI. Des. Ayres Gama - Reexaminando1a sentença de

primeiro grau, confirmaram-na. Unânime.
.

N.o 12.232 - BIGUAÇU - Aptes. Fernando do Mene­

gaz e sua mulher; Fazenda de Biguaçu Ltda. e outros.
Apdos. Nilzo Pedro da Cunha e sua mulher - ReI. Des ..

Raoul Buendgens - Deram provimento ao recurso de
Eni Becker Menegaz, para anular o processo a partir de
fls. 14, prejudicados os demais recursos. Unânime.

. I
N.o 13.331 - GUARAMIRIM - Aptes. Metalú'rgica

. Chiodini Ltda. e, Norival Chiodini. Apdo. o Banco do

!N.O 14.756 -IBIRAMA - Apte. Luiz João Rosa. Apda.
a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. May Filho - ..
Deram provimento parcial ao recurso para reduzir a

pena imposta ao apelante a 2 anos e 8 meses de reclu­
são. Unânime.

N.O 14.711 - GASPAR - Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdos. Ulysses Dutra Filho e Alfeu Cadore­
ReI. Des. Tycho Brahe �. Negaram provimento. Unâ­
nime.

N.o 14.737 - CAPINZAL - Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdo. Osmar Teodoro Alf - ReI. Des, May
Filho, Negaram provimento. Unânime.

N.O 14.782 - CAMPOS NOVOS - Apte, José Agenor
Gomes. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des.
May Filho - Deram provimento parcial ao recurso para
reduzir a condenação imposta ao apelante a 10 meses
de detenção, sem sursis. Unânime.

N.O 12.940 - JOAÇABA - Apte. Indústrias Reunidas
Castelli S.A. Apda. Fazenda Estadual - ReI. Des. Osny
Caetano - Deram provimento parcial para excluir da
condenação a verba honorária. Unânime.

. N.O 13.056 - MAFRA - Apte. Eurico Tiem. Apdo.
Tarcisio Ferreira Ramos' - ReI. Des. Osny Caetano -

Negaram provimento. LJnânime.
N.o 13.109 - SÃO MIGUEL DO OESTE -Aptes. Adão

José Davis, sua mulher e outros. Apda. So.::iedade In­
dústrià e Comércio Aparício Nunes Ltda. - ReI. Des.·

Osny Caetano - Negaram provimento. Unânime,

•

Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor

, MINISTÉRIO DO TRABALHO
rONSELHO FEDERAL DE ASSISTENTES SOCIAIS
CONSELHO REGIONAL DE ASSISTENTES SOCIAIS

CRAS 10· REGIÃO - DELEGACIA DE SA'NTA CATARINA
. ,AUXlLIAR TÉCNIC9 DE TEf'ECOMUNICAÇÓES

.
. ,\

,
.

, O dla.do Assistente Social é o resultado de todo um esforço da Classe, culminado com o

.oécreto nO 994, de 1�.<;1e maio de 1962, regulamentando a Lei 0°_3,252, <;1e.27 d_e agosto de

.19571, que dispõe sobre o exerclcio da profissão de ..Assistenf9.;S,0,cial�I<1 n, ..

'

,-'

o.Ao longo desse perfodo, vem sendo desenvolyide denedado tr-aba1hOll'>ara tazer-ccnrque
nossa profissão, liberal, de natureza técnico-científico; torne-se adequada.corno resposta
as exigências de um País em desenvolvimento, somando esforços a outros profissionais,
objetivando participar do esforço nacional de romper o atraso de um Pais emergido de um

subdesenvolvimento para engajar-se entre os que lutam por um desenvolvimento justo.
Num mome(ltoem que a preocupação do Governo brasileiro estávoltada para,humanizar

I

o desenvolvimento, o Assistente Social, está désde a primeira hora a postos para responder
ao desafio, organizando-se, aperfeiçoando-se, oferecendo subsldios para uma política
social brasileira. "

.

Congratulamo-nos com a laboriosa Classe e concitamos a todos para ombrearmo-nos a
quantos lutam por uma Nação desenvolvida e justa.·

I

I

CONDiÇÕES
..>Ut.)

-

"

'C8')tsérie do 1.° Grau

OFEFlEC�IVIOS�_
'.11)

.

)

Satário: :Cr$' &.408.;4Q';� '.':'
- "c. _

Conhecimentos básicos de Eletricidade e Eletrônica

Aprovação em prova específica

r, .� .' , I; I ,.' 1 j • 'l;.',
'

Assistência médica extensiva aos dependentes

INSCRiÇÕES
Dias: 16 e 17.05.78

Horário: das 08:00 às 11 :00 hs.
,

DOCUMENTOS

Carteira de Identidade
Carteira Profissional
Certificado de Reservista
Tí,tulo Eleitoral

Certificado de Conclusão da 8a série do 1.° Grau
2 fotos 3 x 4

Local: Praça Pereira Oliveira, 18 Florianópolis
( .

Obs.: Os selecionados poderão ser admitidos em Florianópblis
ou Lages,

'

Luiz Henrique Pedreira
CFAS - Presidente'

Marflia Pereira Centeno

Presid';,nte do CRAS 10 a Região

Dicéia Conceição Valente
Delegada do CRAS 1()a RegiãoEmttte.. do GruttOTELEBRAs

MAIO.
MÊSDOSIMNOMEYER.

Durante o mês de maio, o Mever Veícu.los
/ .�

. só-vai dizer sim. .

.

\ \

Sim, para o melhor preço na troca do seu

carro usado de qualquer marca por um Dodge.
Sim para seu plano ideal de pagamento.
Sim com o atendimento personalizado e

rapidez na hora do financiamento.
Em-maio sim, você sai feliz da vida com seu

Dodge do Meyer.

Reflexa foi criada a partir da observaçâo do
comportamento do corpo em atividade sobre os mais

diversos materiais e superfrcies de apoio.
EIII não é macia nem ·rija.
t: diferente.

Reflexa
2450
The Reflexa Line
2450

Tem um tónus próprio, idêntico ao do músculo em

repouso.
I:; como o próprio músculo, que se relaxa e se contrai,
Reflexa reduz ou aumenta a sua tensão conforme o

comando que recebe.
Reflexa. MEYER VEICULOS< •

�� "

.

������!�?------------------------------�------------=�----------------------�---------------------�

Uma contribuição da Cimo para poupar energia.

AUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TELS.: 44-1165,44-1277 e 44-2992 - FLORIANÓPOLIS
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I�OBILlÁRIA
A.N.FERRAZ DIELY

Rua Trajano 'no 47 - Fone 22-5069

TOMAZ

( .1 I ImOVEIS
CRECI -SC 228 - CGC 83.286.195/0001-05

Rua Pres.·Nereu·Ramos, 42· Fones: 22-8588 - 22-9514

FLORIANÓPOLIS - SC

Apto. - .Ed. ALPE-:-STED _ cl suíte,' 2 quartos, sala,copa, cozinha, banh�lro social, armários embutidos, camaconjugada na surta, area de serviço, dependência de em­
pregada, todo acarpetado e garagem.

CASA EM COQUEIROS_ Rua: José Dutra, n.O 177, cl 3
quartos, sala: cozinha, copa, 2BWC, garagem, dependênciade empregaoa completa, churrasqueira, vendemos cl tele­
tone. ar condicionado.

o máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis - SC.

ÚLTIMOS APARTAMENTOS

Do Edifício que lançamos em Coqueiros, em local de super
valorização, estamos ofertando os últimos apartamentos
de 2 quartos com sacada, demais dependências e gara­
gem. Você pagará prestação de Cr$ 2.000,00 a Cr,$
2.500,00. Venha se informar e ver se realmente não é um
ótimo negócio.

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 22-4769 22-2804

"

,

CENTRO
. TERRENOS

Vende-se d?IS lotes cOnjugados situados no Lotea­
�ee�1����ltra, próximo Av. Rio Branco - com a área

TRINDADE
Vende-se uma área de Terra com 26 000 2 it dà Rua Belarmino Corn�à.

. m, SI ua a

ALUGA�SE .

,CENTRO '
.

2 Pavimentos com 180m2'situado à Rua A lt G
.

baldi. ,nJ a an-

JARDIM SANTA MÔNICA
VI;NDE-SE

Belíssimos Lotes.

Apto - Ed. VELASQUES - c/3 quartos, sala, cozinha,
.

BWC social, gar_agem, dependência de empregada, área de
serviço, tódo acarpetado'l

Apto - Ed. MALAGÁ - cl 3 quartos, sala, cozinha, la­
vabo, BWC social, garagem, salão de festas, dependência
de empregada, área de serviço.

CASA BALNEÁRIO - ct 3 quartos, sala, cozinha, copa,
BWC, garagem, churrasquejra, quartos e cozinha, mobilia­
dos, 3 ar condicionado.

'lER,RENO COQUEIROS - com 374,00 m2 - 11x34.
TERRENO TR,INDADE _ com 3750,00 m2 - 300X125.
·TERRENO CANASVI"'RAS _ 448,00 m2 - 12X36.

1::1 ,

�- :I Brognoli imóveis Itda
ALUGA

136 - CENTRO - CASA c/2 qtos, 1 suite, sala, coz.,
copa, banh., área de serviço, sinteko, garagem.
R A. Jardim Santa Mônica - Cr$ 6.000,00.
062 - ESTREITO - CASA DE ALVENARIA c/3
quartos, sala, copa, cozinha, 2 banheiros, des­
pensa e garagem - R. Luiz Gonzaga Valente, 380
- Cr$ 4.000,00. �

096 - BARREIROS - CASA DE ALVENARIA c/3
qtos., sala, coz., banh., cobertura p/carro; quin­
tal, R. Otho Julio Mali"na,-2551-Cr$ 3.500,00.

-

138 - CENTRO - CASAleY3'(j'f0s., sala; coz. bal'1h:,"
garagem, quintal, R. Pfor. M.o do Patroeltrle>l"
Coelho, 38 - Cr$ 4.500,00.

, 199 - EST�EITO - CASA DE MADEIRA c/3 qtos.,
sala, copa, coz., banb., garagem, R. Tijucas, 254
- Cr$ 3.000,00.
097 - BARREIROS - CASA DE MADEIRA c/2
qtos., sala, copa, COZ., banh., R. Antonio Schoe-
reder - Cr$ 2.000,00. '

.

226 - CENTRO - CASA c/6 qtos., 2 salas, 2 banh.,
copa, COZ., área de serv., dependência empre­
gada, garagem. R. Duarte Schutel, 22 - Cr$
20.000,00.'

.

.

499 - ESTREITO - CASA DE ALVENARIA c/3
qtos., sala, coz., banh., garagem, R. Manoel de
Oliveira Ramos, 303 - Cr$ 3.500,00.·
021 - BARREIROS - CASA DE MADEIRA c/3
qtos., sala, coz., banh., garagem e quintal, R.
Cândido Amaro Damásio, 1418' - Cr� 2.200,00.
166 - CENTRO - CASA c/2qtos., sala, COZ., banh.,
quintal, R. Servo Manoel Laurinda s/n.> • Cr$
1.500,00.
039 - ESTREITO - CASA c/3 qtos., sala, COZ.,
banh., dispensa, anexo e garagem, R. São
Pedro, 18 - Cr$ 4.000,00. .

028 - BARREIROS - CASA DE MADEIRA c/2
qtOS.1 sala, COZ., banh., e anexo, R. Francisco
Nappi, 125 -c-s 1.800,00.
547 - ESTREITO - CASA DE ALVENARIA c/zqtos.
sala, copa, COZ., banh., qto. empregada, 'entrada
plcarro, R. Arnoldo Candido Raulino, 225 - Cr.$
3.500,00.
041 - BARREIROS - CASA DE MADEIRA c/3

: qtos., sala, 'copa, coz., banh., R. 'Rosa clEgídio
Ferreira - Cr$ 2.100,00.

017 - ESTREITO - CASA DE MADEIRA c/3 qtos.,
sala, copa, COZ., banh., garagem, Rua da Con­
córdia, 302 - Cr$ 3.000,00.
099 - BARREIROS - CASA DE MADEIRA c/2
qtos., sala, copa, coz., banh., garagem, Rua \
Bento Águido Vieira - Cohab - Cr$ 2.200,00. '

115 - CENTRO - CASA c/1 suite, 2 qtos, sala,
copa, COZ., banh., garagem, telefon.e, qui ntal, R.
Deputado 'Antonio' Edu Vieira' -n.? 48 - Cr$
1.000,06,' \,'",X" ,,' "., JGé s(hi':ib "'_:� ,I (8 r

, .'230· ESHIEI'T€)-- CASA ElE AtVeiNAI'IIl-: cA1.qto.,
.�,sala, COZ., banh, entrada plcarro, R. José '«!Ie
Abreu em frente n.O 14 - Cr$ 3.000,00.
100 - BARREIROS - CASA DE MADEIRA c/2
qtos., sala, COZ., banh., área de serv., garagem.
R. 2.° Trav. da Rua Rosa, 71 - Cr$ 2.500,00.
083 - CENTRO - CASA c/3qtos., sala, COZ., banh.,
quintal, R. Francisco Dias Areias, 21 - Cr$
3.800,00.
608 - ESTREITO - CASA MISTA c/2 qtos., sala,
coz., banh., R. Liberato Bittencourt, 20 - Cr$
3.000,00
101 -BARREIROS -CASA DE MADEIRAc/3qtos,
sala, COZ., banh., R. Eugênio Portela, 213 - Cr$
2.500,00.

.

258 -CENTRO -APTO c/1 qto., sala, COZ., banh.,
acarpetado, R. Felipe Schmit, Ed. Florêncio'
Costa apto 903 - Cr$ 2:800,00.
529 - ESTREITO - CASA DE ALVENARIA c/3

.qtos., sala, copa, COZ., banh. garagem, R. Serv.
Araújo, 112 - Cr$ 5.500,00.
102 - BARREIROS - CASA DE MADEI RA cl 3qtos,
sala, copa, COZ., banh., qto., de empregada, ga­
ragem, R. Eugênio Portella, 100 - Cr$ 2.800,00.
050 - CENTRO -APTO c/2qtos., sala, COZ., banh.;
área de serv., depl. empregada, garagem, tele­
fone, R. Tenente Silveira Ed. Novo Rio apto.402-
Cr$ 5.800,00. ,

169 - ESTREITO - APTO c/2 qtos., sala, COZ.,'
banh., área de serv., R. Cei Ped ro Demoro, 1541 -

apto
(ÔA" - Cr$ 3.000,00.

103 - BARREIROS - CASA DE ALVENARIA c/2
qtos., sala, coz., banh., A. S., garagem, anexo'
clárea deserv., R. Pararela a Rua do Arroz Sol­
tinha - Cr$ 3.500,00.

selen
Admite:

(PERFURADORES/DIGITADORES)
Estamos admitindo os melhores profissionais
dos serviços de transcrição de' Dados, do Es­

tado de Santa Catar i na.
_

Oferecemos:
,

- Excelente salário
. - Ótimo ambiente de trabalho
- Semana de 05 (cinco) dias
- Colocação imediata

Os i nteressados deverão se apresentar a Rua
Felipe Schmidt, 21 - sala ?01, no. h,?rário co­

merciai, munidos de Carteira Profissional e 01

(uma) fotografia 3 x 4.

,1:1
-

:I Brognoli imóveis Itda
ESTREITO: Rua José Cândidoda Silva, 721

Fones: 44-267-7, 44-2424 e 44-1467

CENTRO: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones: 22-1655, 22-8692

BARR,EIROS: Rua Leoberto Leal, 133 Creci n.? �9

1::1
'.

�- 51 Brognoli imóveis Itda--.....
VENDE

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua 'Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

í
I ..

APARTAMENTO
QUARTO

Com azulejos decorados até o teto, no­

vinho, com garagem e com entrada a

combinar. Financiamento garantido pela
CEF. Bairro de Coqueiros.
PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
104
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

DE

"AUXILIAR DE ESCRITORIO
, (MOÇAS)"

Com conhecimentos de €ontabilidade IPI, ICM"
departamento pessoal, arquivo e datilografia.
Salário compatível com a capacidade. Local de
trabalho: Trindade.

.

Tratar: Rua Lauro Unhares, 252 - Trindade.

ALUGA·SE
I

Apto. 33 - Edf. Praia da Saudade - Coqueiros
c/2 quartos, garagem, 2 banheiros

Casa de alvenaria - Campinas
c/3 quartos e demais dependências
Casa de alvenaria - Estreito
c/3 quartos e demais dependências
Casa mista - Barreiros
c/5 quartos e demais dependências
Casa de alvenaria - Bairro Bela Vista
c/1 quarto e demais dependências

Imobiliária Sta Clara - Fone 44.1825.

1

-29

TELEFONES

éompro - vendo - alugo
Centro - Estreito - Trindade - Instalação Imediata
Tratar: 44-1107, das 14 às-H horas.

TERRENO VENDE.SE

Vende-se uma área de terra com aproximadamente 30.000
m2 (48,50X610) situada em Espinheiros, frente para o as­
falto, próximo ao trevo da f3odovia Jorge Lacerda

.,

(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Area plana própria para
granja, lavoura, sítio ou chácara.

,

Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231
com sra. Léa em iiajaí. Informações pelos fones (0482)
33-1866,33-1926,33-1679 - Ramal73 com sr. Oswaldo ou
srta. Eliana em Florianópolis.

ÓTIMO NEGÓCIO
Apartamentos em' Coqueiros, com água
quente, gás central, gar.agem, synteko,
Aceita-se terreno de entrada (que seja de
boa comercialização). Transfere-se pres-
tações de tinanciamento.

'

PHEDIBENS - CRECI131' -AV. Rio Branco,
104

..

Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804.

AV••'1�:4\.MAA."ORT••• .'

- Vende-sé te'rre'no ,com :'t91:·rSQm2 e a casa
com 98.70m2. Ótim,o,p'ónto pairá montar eo-'
méréio (de esquina): P�rte já está:finêinci�a
pela CEF,

.

.

" ..
'

'.

-:Ó,

.... '.. ..,.
" > y.

- Vende-se na subida:daFelip�Schr.ni4tiuMá'
loja e sobre-loja, própríapara Ciétlde Segutq$.; .

r
Clínica, etc. (no t�irê()l.. ". .•• ..•......
PREDIBEN$ - CRECtt�l� Av .. Rio aranco� t�:,
Fones: 22�6099 -,22-4769'- 22.,.2804

684 - CASA - R. Sto. Antônio - Barreiros - 3'

qtos., sala, coz., banh., copa, área serviço­
Cr$ 320.000,00.
695 -CASA - R. Leoberto Leal- Barreiros, 2
qtos., e demais dependências. Telefone -

Cr$ 480.000,00.
698 - CASA -Jardim Panorâmico - Estreito,
2 quartos e' demais dependências - Cr$
�50_;000,00.
699 -CASA - R. Eugênio Portela - Barreiros
- 3 qtos., garagem e demais dependências.
Cr$ 250.000,00.
683 - CASA - R -. José do Patrocínio - Ca­

poeiras -1 suite, 2qtos., garagem e demais

dependências. Cr$ 650.000,00.
685 - CA,SA -"R. F.elipe Neves - Estreito, 3
qtos., e demais dependências - Cr$
320.000,00.
687 - CASA - R. Sta. Rita de Cássia - esq.
José Bonifácio - Estreito, 3 qtos., demais
dependências.Cr$ 500.'000,00 a combi nar.
692 - CASA - Av. Atlãntica - J. Atlântico, 4
qtos., 2. saias" lavabo, escritório, dep.
cornpl. emprégada, área serv., garagem
p/2 carros. Cr$ 800.000,00.
694 - CASA - R. Sta. Rita Cássia esq. R.

Tupinambá - Estreito, 3 quartos e demais

dependências. Garagem p/scarros. Acar­
petada. Grades de ferro - Cr$ 325.000,00 e

transt, financ.
,

693 - PRÉDIO - R. AracyV. Callado: Ótimo
ponto comercial e residencial-:;! pavimen­
tos, c/2 salas e 3 apartamentos. Cr$
1.800.000,00.

. .

134-APTO-R. Vidal Ramos-Ed. Francklin
Cascaes - Todo acarpetado - 1 qto., e de-

mais dependências - c-s 80.000,00 saldo
financiado.
691. - APTO - R. Tte Silveira - Estreito - 1

qto., (demais dependências - Cr$
129.500,00 a combinar e transf. financia­
mento.
135 - APTO - R. Felipe Schmidt - d. Sta.
Catarina' 2 suites, 2 quartos, banheiro,
lavabo, living.;d�)�Q.mpt.el"Tlpr�g·ada:, ga-._
rage� - Área total 312,00m2 - Cr$
1.200.000,00 - Estuda proposta.
680 - APTO - R. Cândido Ramos - Capoei­
ras - 2 qtos., dep. cornpl. empregada, ga­
ragem 'pi2 carros - Cr$ 252. e transf. fi­
nanc.

129 - APTO - R. Othon G. D'Eça - suite, 2
qtos., dep. cornpt. empregada, garagem,
pátio de recreação.' Cr$ 420.000,00 e

transt. financ. '

.

598 - APTO - R. Des. Pedro Silva - Coquei­
ros - 2 qtos, garagem e demais dependên-

.' cias - Cr$ 100.000,00 e transf. fi nanc.
131 - APTO - R. Esteves Junior - Solar Dna.
Maririez - 3 qtos., e. demais dependências .

Cr$ 650.000,00 - Aceita proposta.
365 - ÁREA DE TERRA sita em Três Ria­
-chos - Ótima p/cultivo com sistema de ir­
,

rigação - 1 casa mista, nova, i casa ele
madeira, 1 galpão - Cr$ 250.000,00 à vista
ou aceita proposta.
451 - TERRENO - R. Emilio F, Silva - Barrei­

r0S. - Área total: 1.390,50m2. Cr$
32Çl.000,00 - Aceita proposta ..

440 - TERRENO - Lot. Sta. Mõnica - Trin­
dade - 02 excelentes lotes - Cr$.150.000,00
cada um .

OFERTAS ESPECIAIS
VENDE - PRÉDIO de 2 pavimentos sito à R.
Fúlvio Aducci, Estreito. Ótimo ponto residen­
cial e comercial com 2 apartamentos nÔ' 1.°
pavimento' e ampla sala comercial no térreo,
Cr$ 2,500.000,00 a combinar.
VENDE .: FÁBRICA DE BENEFICIAMENTO DE
MADEIRA E ESQUADRIAS - Toda equipada
com material de primeira -Instalada em ótimo
local às margens da BR-1 01 - Terreno com área
de 8.910,00m2 - Cr$' 6.700.000,00 sendo Cr$
3.900.000,00.a combinar e saldo transf. financ.
VENDE - CASA - Excelente residência com

176,00m2 sitaa R. Blides B. Neves - Estreito,
tendo 1 suite, 2 quartos, living, lavabo, co­

zinha, área' serviço; despensa, garagem p/2
carros, dep. compl. empregada - Cr$
750.000,00 com 347,000,00 a combinar e saldo
tranf. financ.

. .

. ALUGA - TERRENO - Com área de 1.384,OOm2
.sito a Rua Fúlvio Aducci, no centro comercial
do Estreito, tendo uma casa de alvenaria. Cr$
15,000,00.
ALUGA - CASA - Rua Heitor Blu nn - Estreito -

ótima residência ajardinada, acarpetada,
c/arrnários embutidos, tedo 1 suite, 3 quartos,
dep. compl. empregada, garagem para 3 car­

ros, lavanderia, churrasqueira - Or$ 7.500,00.
..

CECOPE - Central de Cobranças e
prestação de serviços SIC Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 58 - con]. 305
Fone 22-0211 - Florianópolis - SC.

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBlllARIOS lTOA.
S.ede Propria I� Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - 22-8577
�REC1196

NOS. GARANTIMOS SEU ALU'GUEL

SALA ALUGA.sE
�

Ed. Alpha Centauri (Centro), 1.a locação, e/sala
ótima toda em carpst, cornwo completo. Andar de
frente p/Av. Herc. Luz. Cr$ 4.000,00.

,.. Compra
Vende I

Administra
Rua Cet, Pedro Demoro, 1 71 1 - Estreito - Crec! 154 _ Florianbpolis·

VENDE·SE
BARREI�OS- Casa de alvenaria co';' 3 quartos, sala, copa,
cozinha, BWC social, área de serviço, garagem, terreno
todo murado. Preço Cr$ 150.000,00 de entrada, transfere
saldo. Aceita carro como parte de pagamento.

-

BARREIROS - Casa mista com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro e garagem, terreno medindo 16 x 30. Preço Cr$
220.000,00 a combinar.
CENTRO - Apto Ed. Esteves Júnior c/2 quartos, living,
copa e cozinha, BWC social, área de serviço, dep. com­
pleta de empregada. Preço Cr$ 430.0QO,00, transfere fi:
nanciamento, aceita terreno na Agronômica como parte
de pagamento.
TRINDADE - Ed. Lauro Li nhares apto com 3 quartos, sala,

.
copa e cozinha, BWC social. área de serviço, garagem,.
Preço Cr$ 130.000,00 transfere saldo com prestações
mensais de Cr$ 3.160,00. '

ESTREITO- Casa de alvenaria em fase de acabamento com
suite, 3quartos, sala conjugada, 'cozinha, BWC social, área
de serviço, garagem, terreno todo murado. Preço Cr$
700.000,00 podendo ser financiada,
SENHORES CUENTES em nosso depto. de locação, apto.,
casas, salas comerciais etc�,'faça-nos uma visita ou soli­
cite através do fone 44-2814.

.

PÓ DE PEDRA
E PEDRISCO PARA
JARDINS' E' PATIOS

RLGlJEM
LHE

.��
NÓS

COBRAMOS!
Qualquer espécie de
dívida em qualquer
parte do País (Che­
que s. Promissórias,
duplicatas, aluguéis,
etc .. ) Não recebemos
nenhum tipo de taxa
antes de efetuarmos o

serviço contratado.,

CASAS VENDEM-SE
JARDIM ATLÀNTICO- Living em L, 3 qtos., (1 suite)
wc., cos., garagem, telefone, Cr$ 700.000,00, parte
financ. Cr$ 480.000,00.

JARDIM SUL BRASIL - Living, 4 qtos (2 suite),WC,
sala jantar, sala almoço, todo em carpet, garagem 3
autos, lavand., churfasq., dep. empreg., telefone,
etc., Cr$ 1.400.000,00, parte fi nane. Cr$ 500.000,00,
aceita imóvel.

.

ESTREITO- (Av. S. Catarina), living, 3qtos. (1.suite),
wc., cos:, dep. empreg., garagem, telefone, toda em

sinteko, Cr$ 750.000,00, parte financ. Cr$
500000,00.

SALA VENDE·SE
Ed. Ceisa Center (Centro), sala c/95m2., transfere­
se, poupança inclusive chaves Cr$ 125.000.

r j" "l!

<, @i
, .•D I'

...-
I

lf
-

"- �

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.'
Entrega domiciliar na qrande Florianópolis

, Peça pelo fone 22-7033
.

APARTAMENTOS VENDEM-SE .:
Ed. ltamaratl - (centro), c/living, 3 qtos., (1 suite),
lavabo, dep. empreg., garagem, coz., área serv., tele-
fone, Cr$ 850.000,00 " novo. ,.

Ed. Solar D. Ema (centro), c/living, 3 qtos., lavabo,
wc., copa-coz., (c/arms), áreaserv. dep- . empreg.,
garagem e telefone, Cr$ 750.000.

.

Ed. CrlstlaneVillage, o/sala, 3qt�s., wc., coz., dep .

ernpreq., garagem, todo mobiliado, Cr$ 150.000,00
(tem telefone).,TERRENOS VENDEM-5E

JURERÊ - 15 x 30, plano, junto a Caixa, Cr$ 80.00ã.
CANTO LAGOA - 16 x 140,2 frentes, Cr$ 110.000,00.
RATONES - 103.00m2, sitio, áçuaetc. Cr$ 600.000.
ESTREITO - 15 x 23,50 (Centro), Cr$ 450.000,00.

. ATENÇÃO: Srs. Proprietários, necessitamos com ur­

gência casas e aptos, poro.locoçõo. temos clientes
cadastrados.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar [)utra 90
Estreito:- Fpolis
Fone: 44-0522

(

. ESTOQUE DE VE_CULOS USADOS

MODELO ANO COR
PASSAT 1976 AZUL
PASSAT 1976 BRANCA
BRASíLIA 1916 BRANCA
BRASíLIA 1975 BEGE
BRASíLIA 1974 MARROM
BRASíLIA 1974 VERMELHA

I SEDAN 1300 L 1977 BRANCA
SEDAN 1300 L 1976 VERMELHA
SEDAN 1300 L 1975 AMARELA
KOMBI 1976 AZUL
KOMBI /' 1975 BEGE
KOMElI '- 1974 AMARELA

Possuímos também toda a linha Volkswagen para pronta
'

entrega.

PHIPASA
liDa0
Automóveis s.e.

Avenida Ivo. Silveira, 1 A01 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina

Concessioná,i'a DEPARTAMENTQ
DE CARROS USADOS

Corcel STD Laranja ,
75

Corcel Luxo Amarelo.... .
. � 76

Corcel STD Bege ' " , 7,7
Corcel STD Branco . ,77

Corcel STD Vermelho ,., .. , , , ,
.. 72

Variant Branca .. , , , , ,' , , , .. 75

Passat LM Amarelo,...
'

,., 75

Passat LS Marron , , , 76,
Volks 1300 L Vermelho " , " 77

Volks 1300 L Branco .. , , , 76
,

Volks 1300 L Branco _ ) : 75

Volks 1300 Branco
{ 74

Brasília Branca ,

' 77

Brasília Branca. . 76
Brasília Branca ,

76

Chevette Màrron Caju -. . ' .. . 74

Volks 1500 Azul :.,
74

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

MARCA COR ANO
Maverick Cupê
S. Luxo -

-

Branco préto- 1" 1975 ,1i':1!li,
Belina

. 'Branca - "". '1975 �,c, r'

Corcel G.T. Amarelo/preto' 1973 ,.

Kombi Bege 1973
Passat Bege 1977
Dodge Marrom 1975
Chevette Branco' 1975
Opala Vermelho 1975
F-350 Diesel Verde 1973
Chevrolet C-60 Azul 1972
Chevrolet C-60 Bege' 1972
F-75 4x2' Laranja - 1968
F-75 4x2 Vermelha 1973

/

((� BJElIltA 1\iAIt]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlQS E REPRESENTAções LTDA.

A.v Rubens de: Arruda Ramos. 210 (Beira Mar Norte).
F onos 22-57�) 7, 22-9944 e 22-9344,

Ford Corcel" Luxo Branco 1978
F 1.00 Azul OK : 1978
Chevette Bege 1977
Brasília Vermelha , 1976
Chevette Verde 1976
Volks Vermelho .. : :

-:-' 1976
Brasília- Amarela 1975
Chevette Branco : 1975
Volks 1.300 Amarelo 197�
Chevette Branco ... '�"""""""""""""" .1974,
Dodge Charge R/T Vermelho ,

,
: .. 1973

Volks 1.300 Amarelo 1972

� Variante Verde 1971 ..
� I." . �

,

.

ANDRADE AUTOMÓV�IS'
-

�.

Rua A.,ita Garibaldi', 68 ,

.

_ Forte 22·8'671 ��
Corcel Semi-Luxo Vermelho : .: '-OK!'

I Volkswagem 1.300 L Azul Colonial (OK) 1978
Passat "TS" Branco 1977·
Volkswagen 1.300 L Bege 1977
Kombi Branca 1976 - Kombi Bege 1976 '.

Variant Azul Caiçara .. , : .. 1975 ..
Dodge-Dart Cupê de Luxo Vermelho : 1974 , !

Maverick Amarelo Equipado já financiado 1975
.

Moto Honda 350 cc Prata.: " 1974
�. - ," _. -

VENDE-5E RURAL 71
Cr$ 6.500,00 "

Máquina de costura, Singer,' semi-Industrial, modelo novo, Cr$
6.000,00. .

Tratar Rua Eng. Max de Souza, 760 - Coqueiros, ao lado Super�er­
cado Com·per.

.
.

VENDE�SE
Um Karmann Guia TC. ano 74 Jóia todo equipado. Estado de novo.

Preço a vista Cr$ 26.000,00ver e tratar a ruadau Guedes da Fonseca
N° 5 a partir de segunda-feira.

Rua Antonieta de ·Barros I 76

Fone 44-13-21
Estreito - Flor,ianópolis -.

MODEL'O ANO COR
Passat 1976 Branco
Sedan 1300L 1976· 'Azul'
Sédan 1300L 1978 Vermelho
Brasília 1976 Azul
Yamaha RS-125 1978 Vermelha
Yamaha RD- 75 197,8 Amarela

Financiamento 24 meses

REVENDEDOR AUTORIZADO YAMAHA

/'
AUTOMÓVEIS

'\

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-06n

Fiat 147 L vermelho .............................. 1977

Dodge Polara marrom .................. ' ... / ..... 1976
Brasília branca ...................... '

............ 1976

Volks 1500 bege ................ · ., .....
·

.......... 1971

,

" COMPRA-VENDE-TROCA r-
'- ./

CAMARO - VENDO
/

Conversfvel.. capota elétrica, original.
Aceito VW 1300 recente, parte do pa-
gamento. Tratàr: fone 22.8354.

.

MURILO' AUTOMÓV�IS
Carros novos e usados

R. Gaspar Dutra -fones: 44-1945 e 44;1315

GALAXIE 500 - Branco :... OK
CORCEL LDO - (Prata) OK
CORCEL LUXO - Bege .'................. OK
CÓRCEL STD - Branco : ·.i OK
CHEVETTi:: - Várias Cores .. OK
FIAT - Várias Cores OK
BRASíLIA c Branca:.. . . . .. . . . . . . . . .. . . . .. .. . .. 1978
BRASíLIA - Amarela 1977
BRASíLIA - Verde............................ 1978

.

CORCEL GT' - Verde
'

: 1976
CHEVETTE - Bege _. . . .. 1976-

Compramos seu automóvel novo ou usado e duvidamos
quem pague mais ..

CAS4 COQUEIROS

Com 21"3,00 m2 na rua PaulaHamos, contendo 3 quartost l suite),
B.W.C. social, copa, cozinha, living, dependência completa de em­
pregada, área de serviço, garagem'Obs.: Massa corrida, desníveis,
acabamento de primeira.

'

Preço: Cr$ 1.300.000,O€l.(Poupança Cr$ 410.000,00)
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA, Av. Othon Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - loja 04 - fones: 22-3537 e 22-6551 - CRECI n.? 58.

TERRENO FRENTE PIO MAR
Em Canasvieiras, com 14 x 32, viabilidade aprovada na

Prefeitura, terreno excepcionalmente If-em localizado.Ne­
gócio URGENTE, somente até 2.a feira.
Preço para fazer neqóclo: Cr$ 390.000,00.

.

TRATAR com REGIS IMOVEIS> LTDA, Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - fones 22-3537 e
22-6551- CRECI n.O 58.

SALA FELIPE SCHMIDT

N:i calçadão da Felipe Sêh�idt, sobre-loja, aluga-se duas salas de
142,00 m2 cada uma. Ótima para comércio, financeiras, cursinhos,
escr.itórios, lojas, etc.

.

.
"

Valor do aluguel: Cr$ 26.000,00 (ou Cr$ 14.000,00 cada) TRATÁR
:1
com f,lJ,GIS IMÓV�IS ..Ll:OA" Av. Othon Gama D'Eçã, 139 - Edf."
\Alpersfed'-'Ioja 04 :='fp"nÍls: '22-3537 e 22-6551 CRECI n.> 58. .:;;: ".

,..-ph" .

'.

OPORTUNIDADE S/INTERME.,IÁRIO

Cond. Willage - Trindade - B.5 - Apto. 201, c/3 dorm.
dep: empregada, demais dep. ,e garagem, etc.
Transf. fino c/pequena poupança à combinar no lo-
cal.'

,

LOJA CENTRAL.

Com telefone . .com 67 m2, aluga-se,ou vende-se com esto­

que.
Tratar no horário comercial 22-9188

ALUGA-5E CONJUNTO NO ARS
.'

Aluga-se o conjunto nO 610 no Centro Comercial ARS - R. Felipe
Schmidt, nO 21, com área de 74m2, com BWC e cozinha. Aluguel
Cr$ 5.500,00. Tratar Tel. 22-4870 e 22-5871.

TERRENOS EM COQUEIROS
Vende-se 2 na Rua PACOAL SIMONE. Um com 808m2., e
outro com 372m2., por Cr$ 170.000,00 à vista Cr$
300.000,00.

CANASVI�IRAS
\

Vende-se 2 terrenos próximo-ao asfalto:
Um com 405m2 e outro com 460m2. Preço totat Cr$

130.000,00 à tratar pelos .fones 22.5858 e 33.1372.

2 SALAS (amplas) c/BOX

ALUGA-SE no CENTRO:: Ed. ATLAS (rua Tte.
Silveira 46 x Deodoro), c/135m2..

- acarpetá­
das, vidro Jumê, massa.corrlda, etc 'c/2 WC e

estacionamento privativo. Tratar 28 feira na

sala 1002 ou telef. 22.7017 c/Sr. Muller.

CASA. BARREIROS

Uma casa contendo rS quartos, sala, cozinha,
garagem, toda murada comfino acabamento.e
azulejos até o teto - Local excelente. Entrada
Cr$ 20.000,00. Fone: 22.5495 - Creci 063

. RESIDêNCIA NA TRINDADE
VENDE·SE

.

....

Recém-construída, contendo, sala de estar e jantar conju­
gadas, copa-cozinha, 3 quartos (1 'suite), banheiro social,
área de serviço, dependência completa 'de empregada,
garagem, churrasqueira, jardim todo gramado, carpet ta­
bacow nylon, box de acrílico nos banheiros, pia de inox na
cozinha. Preço: Cr$ 680.000,00. Tratar no local - Rua
Gama Rosa (rua em frente ao Jardim Sul Brasil), Trindade
ou fone 33,0331 .

VEJ4DE.SE
Jardim São Nicolau '256 - Biguaçu-SC. Casa c/1 OOm2, mais gara,
gem p/2 carros. Cr$ 130.000,00, entrada, màis prestação de Cr$
2.300,00 mês. Tratar no local.

._----------------------..... , .

/

Vende-se casa mista em Barreiros. com 3. quartos, sala, copa,
cozinha e banheiro. Terreno com 16,5x30m. Recém construfda.
Cr$ 190.000,00, a combinar. Tratar fone 44-0787, falar.com Aviton
ou Manoel. ...,_

_

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

* COZINHAS?
(Kitchens etc.)

* ARMÁRIOS?
* ESTANTES?

também é
com a Ástor

•

•

•

•

•

•

•

•

••
•

•

•

•

•

•

•

•

URGENTE

TELEFONES

Compro= Vendo - alugo
Centro - Estreito - Trindade - Instalação Imediata c

Tratar: 44-1107, das 14 às 17 horas.

Fabncaçáo própria. Preços diretamente da fábrica ao con-

sumidor.
.

,Telefone chamando um dos nossos projetistas. sem com,

prornisso Há financiamentos. Atendemos. também. em
outras praças.

.

VENDE;;$E DOIS TELEFONES

Prefixo "33". para instalação imediata, sendo um comerciai e outro
residencial. Tratar pelos fones 44-3424 - e 33-1847.

•

•

•

•
MÓVEIS,
DECORAÇOES
PROJETOS

VENDE-5E

Telefóne prefixo "44:' - Todo quitado e instalado. Tratar
pelo fone 44-0141 no horário .comercial.

•
LOJa e Shaw-roam Rua Jerónimo Coelho, 18· Fone 22-5431

• tnoústna. LOJa. Escntcno e debós,to Rua Laura Lnnares. 252· Trindade •

•
Fones 33·1316. 33·1691 e 33·1388

•\
••••••••••••••••••••••••

-. I • \

•

TI;LEFONE • 44

Residencial instalação imediata
Cr$ 22.000,00 Tratar 44-2326

MÓVEIS ESTILO COLONIAL

Moços, solteiros, bem apessoado, preferentemente tenha

completado Curso. de Comunicação p/ trabalhar Vei.culos
de Publicidade, nas funções de contatos. Procurar por
Bodavlas, rio ROP HOTEL, 2.8 Feira próxima a partir das
19,00 horas.

VENDE·SE
Jogo de quarto com guarda-roupa de 4 portas, camiseiro,
cama com colchão, criados mudos e penteadeira. Preço
Cr$ 8.000,00.

.

Sala de jantar com mesa oval, 6 cadeiras forro veludo
vermelho e balcão de 4 portas. Preço Cr$ 6.000,00.

.

Armário de cozinha branco 4 portas. Preço Cr$ 1.500,00.
Tratar pelo fone 33�8367.

. PRECISA·SE

'VENDEDORESAUTÓNOMOS

Precisa-se de Vendedores com experiência no

ramo de Materiais para Construções. Exce­
lente Comissáo, e ajuda de Combustível.

Os interessados deverão dirigir-se' a FIRMA
HIDREL. A Rua: CORONEL PEDRO DEMORO
� ESTREITO.

/

nC'!; f

Precisa-se de um desenhista projetista de estru­
. turas metálicas. Salárro à combinar.

!
'

.

.

S
I

Machado da Costa IA.

Empresa de Engenharia
Cabeceira Ponte Hercílio Luz.

CAíQUE. VENDO

Inflável, grande, reforçado, com ou sem motor 25 HP.
Como novo. Tratar: telefone 22.8354.

"PRECISA·SE - MOTORISTA"

Motorista para Indústria, de preferência com co­

nhecimentos de mecânica.
,

Para trabalhar no bairro da Trindade, .. Tratar na Rua
Lauro Llnhares, 252 Trindade - c/Sr. Vanderlei no
horário comercial.

/

EMPREGO

COMUNICAÇÃO
IT CABELEIREIRO, comunica as' suas distintas clientes,
que já está atendendo em suas novas lnstalações à AVE�

.

NIDA HERCíLlO LUZ, 59 EDIFíCIO ALPHA CENTAURI, 2.°
Andar - saia 203/206 (em frente ao Clube 12 de �gosto)

Firma que inicia suas atividades, precisa de 4 tuncionárlos
para trabalhar com carrinho de cachorro quente.
Os candidatos devemse apresentar, a Pça XV de No­
vembro, 22 - 1.0 andar. Falar c/Sr. Lincol, das 15 às 19
horas.

.

PEDRAs PRECIOSAS

DR- HELOISA DAURA SAVARIS.
CARDIOLOGIA· ELETROCARDIOGRAMA

Consultas das 16 às 20 horas, no Ed. Hércu­
les à Rua Tenente Silveira, 51, s/709 - 70 andar­
fone: 22.1706. Atendimento: lpesc, M�dsan,

I

-Coop. do DNER, Fund. Ce Iesc , Patronal, Te­
lesc.

i-__;.....-�---__,;;...;..--------�--.
"

.DR.- LÉA SCHMIDT DA NClVA
Ginecologia e Obstetrícia '

Diagnóstico pela Ultrasonografia

1
i

r

DR. ANTONIO CARLOS DA NOVA \

DR. LEONÁRDO L. VALDIVIA
· .. ·\�t&rrinq.aringologia

Av. OTHON DA GAMA D'EÇA, 153 - 2.° andar
". Marcar. consultas: fones 22-1523 - 22-4244

Diariamente das 9, às 18 horas.

CLíNICA DE CRIANÇAS·
DRA. LISE MAIRA F. DE ALMEIDA
Horário: 9 àS-12 horas - 2a a 68 Feira
DR. ALVARO DE CARVALHO·

Horário: 14 às 18 horas - 2a a 6a Feira
CONsuLTORia: Av. Othon Gama

Ó'Eça, 153 - 6° Andar
Edifício Fleming - Fone 22.8780

ORA. MOEMA OESJAROI·NS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, rio Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe ..
Schmidt, 21 - 6° andar" conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

A.J.IBAGY"· ADVOGAII\O\
. OAB 1076 ;. Creci 299 '

Rua Santos Saraiva nO 1â'66
aluguéis - C�ânç.as

....,..::;'-..:.,_ ..-- -.,.
'

.. : Loçações - Direito de Propriedade'

L 'tntormações dos imóveis para aluga�,
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341 .

.' .

.
I

.

.

Lapidação, conserto e relapidação para anéis, brancos,
colares e-puselras, pedras arranhadas ou quebradas fica- .

rão novas. Lapidador CARLOS, atendendo agora à Bua.:
ALVARO DE CARVALHO ,27 Sala 102- FlorianópOlis­
(em cima da Casa do Fogão).

'LIMPA FOSSA E DESENTUPIMENTO
COM MÁQUINA

Cia de Limpeza Palhoça -·COLlMPA
.Telefone 42345

,

U'_'PEZA DE FOSSA .

E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua 'Max Schrarnrn - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 3 44-1996.-

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos todos os documentos pertenêentes ao Sr.

-

MANFREDO CONTE"Quem os achou, favor,entregar naAv .

Rio Branco, 112 na Nova Era, que será gratificado.
'

-

DOCUMENTO.S PERDIDOS

Foram perdidos os documentos da Firma INDÚSTRIA E COMÉR­
CIO DE BEBIDAS EM GERAL LTOA., da camioneta PICK-UP FORD­
F-75, cor verde, placa DH-1085, chassis B9348339.

Chapecó, 10 de maio de 1978

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA <

CIVIL ESPECIALIZADA

Oondommlo.' inquilirjato, cambiais, contratos, Idivór.cio,
mandado de segurança, registros dlversos.

Dr. WALTER' BOPPRÉ
Dr. LÚCIO A. BOPPRÉ'

Escritório: Praça 15 de Novembro, 21 - con]. 402 - Fone
22-4836 - Florianópolis - SC.

I

/'

DR. IRAN WOSGRAU
,

ADVOGADO
OAB SC N.O 1365 - CPF 048441069

ESCRITÓRIO:
FLORIANÓPOLIS RuaAnita Garibaldi (esq. ru dos Ilhéus)
éd. Anita Garibaldi, sala 2 - 1.0 andar - Fr > 22-4242.

•
,

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA
ALU�A APARTAMENTOS CASASED. BAH��� Rua Joao Pinto - apto c/tel�fone, 2 quartos, RUA ANTENOR MESQUITA _ Em excel. local, junto ao

sala, coz NAa, !3WC, carpet. Excelente vista. centro, casa c/3 quartos, '2 salas, demais dep., garagem,ED. REGI LUCIA- �ua Saldanha Marinho - apto central quintal, atc ..

c/3 quartos, sala, cozinha, BWC, área servo dep. empr. AV. MAURO RAMOS- Junto à Rodoviária, quatro quartos,ED. ITAMARATY. - Rua Vldal Ramos - apto c/telefone, 3 sala ampla, demais dep., quintal, entrada p/carro. Fins
qtos., sala, demais dep., garagem, cozinha c/arm., fogão e comerciais.
geladeira. . ',. RUA MARIA JULlA FRANCO - Resid. c/4 quartos, 2 salas"ED.CRISTINA - Av. Hercüío Luz - apto novo c/quarto, sala, copa, cozinha, BWC, entrada p/carro, quintal.

'

cozlnha"banh. coml?'eto, carpet, etc. . RUA DES. PEDRO SILVA - Belíssima casa c/260m2, frente
ED: TOPAZIO - R. Tiradentes - apto central, ,1." locação, p/mar, própria p/restaurante ou outro ramo, terreno
dOIS quartos, sala, demais dependências, carpet, etc. c/2600m2. Oportunidade excepcional.

.

.ED. D.a MARGARIDA - R. Felipe Schmidt - três quartos, RUA DES. PEDRO SILVA. - Temos casas e/três quartos, 2sala, demais dep., gara,gem, armo embutidos, Teletona., salas, escrit., demais dependências, garagem, etc. '

ED. ANITA �ARIBALDI- R. Anita Garibaldi - aptos., mobi- BEIRA MAR NORTE - Fina' casa p/empresa, 3 quartos (1llados ou nao, 2 quartos, sala, demais dependências. suite). demais dependências, garqgem, etc.
�D. G.OV. FE�IPE.SCH�IDT - Rua Felipe Schmidt - apto. BAIA SUL - Próx. Veleiros da Ilha, linda casa p/resid. ou
ttpo kltchnet, inteiramente acarpe.tado, 1." locação. empresa, 3 qts., (2 suites), livi ng, escrit., demais dep., ga-ED. ANT�RES- Beira Mar Norte - fino apto. c/3 quartos. (1 ragem p/3 carros, ar cond., armo embutidos.
suite), Iivinq, demais dep., garagem, armo emb., cortinas. RUA FERNANDO MACHADO - No centro, p/escritório,
TelefVolnSeC" OUROp.

ótimo ponto, cinco salas, BWC completo.xíernais depen-ED.. RETO - Rua VISC. Ouro Preto - ótimo dências.
apto. Central c/telefone, 3 quartos (1 suite), demais dep., RUA VITOR KONDER - Ampla casa própria p/empresa,
garaMgeAmRT'INHO CA

diversas dependências, quintal, facilidade estaciona-
ED. LLADO- Rua Alm. Lamego - fino apto. mento.
c/teletone, 4 quartos (1. suite), living, demais dep., gara- AV. HERCILlO LUZ - Em pleno centro, ótima casa
gem.· Inteiramente mobiliado. p/restaurante comércio em geral localização espetacu-ED. JORGE �AUX - Rua dos Ilhéus, excel. apto. central lar.'

,

c/telefone, tres qts., demais dependências, garagem. RUA JOSÉ FCO. AREAS-Trindade - resido c/dois quartos,
AV. HERCILlO LUZ - Apto: o/três quartos, sala, cozinha, sala, copa, cozinha, BWC compl., quintal, etc.
BWC social, dep. empr., área serviço. RUA CAMPOLlNO ALVES - Capoeiras - três quartos, sala,
ED� TRAB. CATARINENSE - R. Gal Bittencourt - apto. copa, coz., BWC, área serviço, garagem.
c/telefone, quarto, sala, coz., EíWC, armo embutidos, gara- RUA TIRADENTES- Casa c/2 pavimentos, fins comerciais,
gemo ,3 quartos, sala, BWC, área serv., cozinha, etc.
ED. MAJ:1COS BENVENUTTI- Rua Bocaiúva - junto à Beira JARDIM CIDADE FPOLlS- Barreiros -três quartos (1 suite)
Mar, dOIS quartos, sala, cozinha, banho compl., área ser- sala, demais dep., garagem, carpet, churrasqueira, etc.
viço.

.

RUA VIDAL RAMOS - Excelente imóvel p/escrit., c/loja,
ED. EUNICE - Rua Fulvio Aducci' - três quartos, sala. coz., mais dois pavimentos. Oportunidade magnífica.
BWC área serv., dep. empregada. AV. RIO BRANCO - 1.° pavimento p/escritório, o/quatro
ED. EDUARDO - R. Visco Ouro Preto - dois quartos, sala, salas, cozinha, BWC. Possibilidade locação residencial.
cOZ., BWC social. área serv., dep. empregada.' LO.JAS E CON.JUNTOS

.

RUA DUJ:1VAL M. SOUZA - No centro, aptos. c/2 quartos, RUA DEODORO -' Prédio central c/4 pav., no calçadão,
sala, COZinha, banho completo. Excelente local.

.

incluída belíssima loja. Area total: 1000m2.
.

ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte.,Silveira - apto c/telefone, 3 ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus - ótima loja térrea
quartos, sala. demais dependências, armo embutidos. própria p/boutique, farmácia ou outro rarno.Tnclulda so-
ED. JURERÊ - Av. Mauro Ramos - três quartos, sala, co- breloja, armários, etc. .

zinha, banheiro completo, área de serviço. ED. DAHIL - Rua Deodoro - belíssimo conj. c/27m2; no
ED. ALM. LAMEGO- Rua Alm. Lamego - três quartos, sala, calçadão, ótimas instalações, própria p/escrit. ou consul-
cozinha, BWC, área serv., dep. empregada, garagem. tório.
RUA EMILlO MEYER- Coqueiros - ótimo apto. c/2 quartos, ED. UNIBANCOS - Rua Trajano - conjunto c/4 salas, exce-
living, demais dependências. Otimo local. lente local, instalações perfeito estado. Possibilidade 10-
AL. ADOLFO KONDER - Aptos. centrais c/1 e 2 dorrnitó- cação salas separadamente.

.

rios, sala, cOZ., banheiro, área serviço. ED. CEISA- Rua Felipe Schmidt - conjunto do ótima: locali-
RUA ANTONIO LUZ - Em pleno centro, aptos. e/três quar- zação, 35m2, em pleno calçadão.
tos, 2�Ias, facilidade estaco aterro baía sul. Locação tarn- CENTRO COMER. ARS - Rua Fel ipe Schmidt - temos salas
bém p/éscrjtóríos. .' p/escrit. c/35m2, prédio de excelente construção, magní-
ED.ITAGUAÇU" Jardim Atlântico - apto.. novo c/3quartos, ficas instalações ..
sala, cozinha, banho completo, área serviço. ED. ALPHA CENTAURI- Av. Hercílio Luz - junto à Pr. XV,
ED. ALCION - Rua Ilhéus - apto. central c/quarto, sala, conjunto belíssimo c/130m2 1.a locação, local maravi-
cozinha, banheiro completo. Local rivile iado. Ihoso.

IOMIIISTUDORA 'DE IMÓVEIS SãO FRANCISCO LIDA.
CRECI i9 CGCjMr 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22�5514 - Florianópolis-Se

"IMÓVEIS PARA ALÚGAR"

APARTAMENTOS.
.

Edif. Flamboyant - C/3 quartos, garagem e demais depen- .

dências,
Edit. Francisco Nappi - Aptos com 2 quartos, garagem e

demais dependências.
Edit,. ·ltaguaçú - Com 3 qtos., estacionamento e demais
dependências.

'

Edit. São Francisco - Aptos com 2 quartos e demais de-
pendências. .

Edit. Eduardo - Apto. c/3 quartos e demais dependências.
Solar O.-Martha- Apto. com 3 quartos c/armários e demais
dependências.
Edit. Carlos Taulois - Com 1 quarto e demais dependên­
cias.
Edit. Alves de Brito � Com 3 quartos, garagem e demais

dependências.
Edit. Esteves Júnior - Com 3 quartos, carpet, garagem e

demais dependências.
Edit. A'Coelho - Apto. com 3 quartos, telefone e demais

dependências. ,

Rua Trajano - Com 3 qtos., demais dependências.
Rua Alvaro de Carvalho - Apto. com 3 quartos e demais

dependências.
Edit. Visconde Ouro Preto - C/2 e 3 quartos, garagem,
telefone e demais dependências.
Edit. Luiz Fernando - Com 3 quartos, armários, garagem,
telefone e demais dependências.
Solar'D. Conceição - Com 2 quartos e demais dependên­
cias.
Edit. Bamer�io - C/2 quartos e dernais- dependências,
qtos., com armários.

. Edit. Trabalhador Catarinense - C/2 quartos e demais de-

pendências.
'

Edi. Belvedere - Com 1 suite, 3 quartos, 5 salas e demais

dependências.
-

Edit. Cidade de Florianópolis - Com 1 quarto e demais

dependências.
Edit. Anita Garibaldi - Com 2 quartos e demais dependên-
cias.'

'

CASAS
Rua Urbano Salles - C/3qtos'., telefone, garagem e demais

dep.
Rua José Boiteux - C/3 qtos., 2 salas, garagem e demais
dep. '

Rua Max de Souza - C/3 qtos., acarpe'tada, garagem p/2
carros e demais dep.
Rua Silva Jardim - C/2 qtos., e demais dep.
Rua Videira - C/3 qtos., e demais dep.
Rua Zizenando Teixeira - 129 c/2 qtos, e demais dep.
Rua General Bittencourt - C/3 qtos., e demais dep.
Rua Frei Caneca - C/3 qtos., 3 salas-e demais dep.
Rua Gerônimo José Dias - C/3 qtos., e demais dep.
Rua Capitão Bruno Lima- C/5 qtos., 3 banheiros, armários
embutidos, garagem, e demais dep. '

Rua H. Jardim Cidade Fpolis - C/1 suite, 2 qtos, e demais
dep.
Rua Madre Benvenuta - C/3 qtos., churrasqueira, garagem.
e demais dep.

'

.

Rua Dib Cherem - C/3 qtos., e demais.dep.
Rua Clemente Rovere - C/2 qtos., e demais dep.
Rua Manoel Loureiro - C/3 qtos., e démais dep.
Rua Bellzario Bento Silveira" C/3 qtos., e demais dep.
RuaAdolfo Konder- C/2 pavimentos ótimo para comércio.

FINS COMEÁCIAIS:
Rua Presidente Coutinho - C/6 sal as, demais dep. estacio-
name.nto: .

Rua Fernando Machado.- 27 c/2 pavimentos, garagem, 8
salas.

'

Rua Fernando Machado - 11 c/2 pavimentos c/garagem,
Ed. Alta Centauri - SALA C/127m2.

Ed. Atlas - Sal�'c/9a�agê"m e telefone.
Ed. Visconde Ouro Preto - Conj. c/2 salas, 2 banheiros,
acarpetada.

.

Rua Rui Barbosa - Casa para fins comerciais c/2 pavimen-
tos.

. ',

Rua Conselheiro ·Matra - 128 - 5 portas comerciais.

Ruá Tenente Silveira - c/5 salas, 3 banheiros, garagem e
.

demais dependências.
.

.

Rua Pedro Soares, n.? 9 - C/3 quartos, g�ragem e demais

dependências. '

TERRENOS A VENDA
LOTEAMENTO VILLAGE/LAGOA - Medindo 740m2.
Excelente Terreno- C/área de 981 m ao lado da mansão de
Heidemberg.

.

Beira Mar Norte - C/Área de 800m2. ,

Praia dos Ingleses - Medindo 86x800.
Loteamento Estodieck - c/500m2.
Rua Alvaro Ramos - Medindo 19x22 c/415m2.
Barra da Lagoa - Medindo 550m2.
São José - Medindo 257.400m.
Loteamento Sul Brasil- Medindo 8.000m2.
Rua do Ed: Gaivo'ta - Medindo 367m2.
Lagoa da Conceição - Medindo 370m2.
Abel Capela - ,Medindo 16x18.
Terreno Balneário Daniela - Medindo 432m2.

Córrego Grande - 2 lo.tes área de 360m2 cada.
Loteamento Stodieck - Medindo 410m2.
Cachoeira do Bom Jesus - Medindo 71.000.
Morro da LagÇ>a - Medindo 2.200m2.

APARTAMENTOS A VENDA
Ed. BouganvjJJe - C/l quarto e demais dep.
Ed. Arthur - C/1 qto., kitinete, garagem e demais dep.
Ed. A'Coelho - C/1 qto., e demais dep.

.

Ed. Normandi - C/1 qto., e demais dep.
Ed. Anita Garibaldi - C/2 qtos., e demais dep.
Ed. Portlnari - C/2 qtos., garagem e demais dep.
Ed. Catavelli - C/2 qtos., e demais dep. .

.

Ed. Cesani - C/2 qtos., e demais dep.
Ed. Germim - C/2 qtos e demais dep.
Ed. Brigadeiro Fagundes - C/3 qtos, e demais dep.
Ed. Sul Laroche - C/3 qtos., e demais dep.
Ed. ltaguaçu - C/3 qtos., e demais dep.

.

Ed. Cristlanne Viiiage - C/3 qtos., e demais dep.
Ed. Gabriela - C/3 qtos., e demais dep,

'

CASAS,
Rua Sã() Vicente de Paula - Agronômica - C/2 qtos., 1 suite

e demais dep., 4 qtos., 2 salas, 3 qtos., (Três casas}.
Rua Celso Bayma - Jardim Atlântico - C/2 suite, qto., hós-
pede e demais dep.

'

'. .

Costeira do Pirajubae - C/2 qtos. sala, COZinha, e demais

dep. '

.

Lagoa Ponta das Almas - COSTA DA LAGOA - C/90 m

branca material.
Loteamento Sto. Estevan - Barreiros - C/2 qtos., é demais
dç. .

.

Osmar Silva- Pantanal- C/2qtos., sala, cop .. e demalsdep.
Balneário Daniela- C/3 qtos., sala, garagem e demais dep.
Bairro Bela'Vista - São José- C/2 qtos., sala e demais dep.
Casa Mista Servidão Sereja Pantanal- C/3 qtos., garagem
e demaisdep.· .

.

Rua Major Costa - C/4 qtos., 2 salas, 2 COZinhas, e demaiS

dep. .

Rua Major Costa- C/3qtos., copa, garagem, e demaiS dep:
Rua Presidente Coutinho - c/5 qtos., sala ampla e demaiS

dep.
.

, .. .

Praça Getúlio Vargas - C/3 qtos., sala de vIsitas, Jantar e
demais dep.

.

. •.

'

Rúa Elesbão Pinto da Luz - Jardim Atlantlco - C/3 qtos.,
sala visitas, copa cónjugada, área serviço, garagem, e de-
mais dep. .

Rua Conselheiro Matra - C/4 qtos., 2 banheiros, área ser-

viço, dep. empregada.

TRANSPORTA RA SÃO FRANCISCO. LTDA.
Trav. Adelaide. 51 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis'Se

ALUGA.SE

ATENÇÃO

Você, quer morar bem.vou ter um

ótimo ponto comercial, na Grande Flo­

rianópolis Casas, Apartamentos, Salas
Comerciais. I

E só discar. para nós que daremos,
todas as informações, dos imóveis que'
temos à disposição.
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PRECISA:
AUXILIARES DE ESCRITÓRIO
AG�NCIADORES
OFERECE: \ I

Salário de Cr$ 2.000,00
Bom ambiente de trabalho
Oportunidades de promoção
EXIGE:

'

Quitação c/o serviço militar
título de eleitor
atestado de boa conduta
atestado de saúde
certidão de nascimento

(4) fotografias 3x4
OS INTERES,SADOS DEVERÃO FA:Z;ER SUA INSCRiÇÃO
NO ESCRITORIO DA REUNIDAS, A AVENIDA IVO SIL­
VEIRA,2299, EM FRENTE AO GINÁSIO COBERTO DE
CAPOEIRAS, DAS 08:00 ÁS 12:00 E DAS 14:00 ÀS 19:00
HS, ENCERRANDO-SE AS IN'SCRIÇOES' ÀS19:00HS DE
SEXTA-FEIRA DIA 12./05/78.

SE ,O SEU PROBLEMA

REUNIDAS S.A.
TRANSPORTES COLETIVOS

F OR' I NOUILI NO, A
�

IMOB\LIARIA RESOLVE

Deixe a cobrança do aluguel do seu

imóvel aos nossos cuidados. Zela­
mos por tudo;

IMOBILlARIA NOSSA SENHORA
,
DE FÁTIMA LTOA.
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Rua Fernando Machado, 35

Fone (0482) 22-4837 CR-ECI 116

AV. MAURO RAMOS - Ótima localização - fina residência
própria para clínica médica, dentária e jardim de infância,
c/3 salas, 3 quartos, suite de casal e demais dep. terreno
c/438m2 - casa c/270m2 - pátio grande para estaciona­
mento' c/entrada p/rua Professor Anacleto Damiani " Cr$,
1.600.000,00 - negócio rápido. .

•

PONTE DE BAIXO - São José - residência mista c/ótima
localização c/140m2, toda murada c/garagem para 2 car­
ros, etc., toda com sinteco - venda motivo viagem - Cr$
280.QOO,OO c/50% no ato e restante a combinar. - aceita'
carro no negócio.
R. DELMINDA SILVEIRA, 261 - Perto da Penitenciária -

casa c/3 quartos, banheiro, 2 salas, etc., terreno c/400m2-
Cc$ 500.000',00 (aceita carro no ne_gócio) pode ser finan-
ci�a. •

PRAIA DE JURERt: - Lindo lote, plano e próximo ao as­

falto, ótimos vizinhos - 450m2 - Cr$ 120.000,00 - aceita
carro no negócio ou c/50% no ato e restante a combinar.
CAPOEIRAS - R. Patrício Caldeira de Andrade 283 - ótima
residência mista, c/4 quartos e demais dep. (em ótimo

.estado), permuta com apto. de ig!Jal valor centro - Cr$
550.000,00.
R. CORONEL AMÉRICO - BARREIROS - Residência nova

de esqui na - c/3 quartos, garagem c/slnteco, churras-.
queira - no ato Cr$ ,100.000,00 (pode entrar 1 carro) e

restante transfere saldo - mensalidade Cr$ 5.000,00.

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA•.
RUA: l-IBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE.
CASAS

1 - Ótima casa na rua Servidão Tijucas, 35 - Balneário.
2 - Excelente casa na rua João Meirelles - Bom Abrigo.
3 - Finíssimas casas na rua Othon Malina - Barreiros .

. 4 - Ótima casa na rua Antero de Assis, 65 - Jardim Atlân­
tico.
5 - Finíssima casa na rua Santo Antonio, 350 - Barreiros.
6 - Ótima casa na rua Tupinambá, 448 - Estreito.
7 - Excelente casa na 'rua Abel Capela, 430 - Coqueiros,
8 - Finíssima casa na rua Felipe Neves, 1315 - Estreito.
9 - Ótima casa na rua Manoel Loureiro, 102 - Barreiros.
APARTAMENTOS

.
'

1 - Ótimos aptos na rua Gaspar Dutra, 361 - Estreito.
2 - Excelentes aptos na rua Liberato Bittencourt, 349 -

Estrejto. .

3 - Otimos aptos no Conj. Residencial Itaguaçú - Jardim
Atlântico.
4 - Finíssimo apto na rua Felipe Neves Esq. Aracy Vaz

Callado - Estreito.
5 - EXcelente apto c/armário embutido no Edifício
Cristina - Centro.
6 - Ótimo apto c/telefone no Edifício Faial - Av. Mauro
Ramos - Centro.

.

7 - Excelenteapto na ruaManoel de OliveiraRamos, 08-
�re� '.

8 - Ótimo apto no Edifício Village c/telefone - Trindade.
9 - Excelente apto no Edifício Daniela - Rua Anita .Gari­

baldi - Centro.
10 - Ótimo apto no Edifício Itaguaçú - Rua Des. Pedro Silva
- Coqueiros.
11 - Excelente apto na rua Fulvio Aducci, altos da Telesc -

Estreito.
SALAS

1 - Finíssima sala c/130m2 no Edifício Alfa Centauri_
Centro .

2 - Ótima sala na Av. Hercílio 'Luz - Antigo J�ndiroba
Automóveis - Centro.

.

3 - Excelente sala no Edifício Miguel Daux - R. Anita
Garibaldi - Centro.
4 - Ótimá sala na rua Olavo Bilac, 44 - Estreito.

'1
,SAS�,�OS LlM.º�$,-.Rya", L�G()A DA CONC.EIÇÃO

<I
..

Servidão.Deolinda Costa s/n."
" 1. Rua, 85 con], Villaqe I, ela'

c/2 dormitórios, 'aluguel Cr$ dormitórios ('1 suite), telefone,
1.500,00. garagem aluguel Cr$ 7.500,00.

�------------------__. �--------------------

SACO DOS LIMÕE'S - Rua
João Motta Espezin, 449 c/3
dormitórios

.

aluguel Cr$
3.500,00.

CASAS

BAIRRO DE FÁTIMA - Rua Bli­
des Neves Segui, s/n.? c/3
dormit., garagem, aluguel Cr$
4.000,00.

APARfAMENTOS

LOJAS

\(
----------------------�--�

CENTRO - Av. Othon Gama
BARREIROS - Rua' "H" Jar- D'Eça, 109. Apto. 904 c/3 dor­
dim s/n.v c/3 dormitórios (1 mitórios, semi-mobiliado, ga­
suite) 2 garagens, toda acarpe- ragem aluquel Cr$ 8.000,00.

.

ED. GOV. FELIPE SCHMIDT
tada aluguel Cr$ 7.800,00. 50m2-apartirdeCr$3.500,00.

Salas conjugo 605 e 606 - alu­
guei Cr$ 7.500,00
Salas conjugo 505 e 506 - alu­
guei Cr$ 7.000,00.
64m2 - a partir de Cr$ 5.000,00

.

,

ESTREITO - ·Av. Santa Cata­
rina, 409 c/120m2. (Loja Tér­
rea) aluguel Cr$ 7.500,00.

SACO DOS LIMÔES - Rua Ge­
rônimo José Dias, 193 (Loja
Térrea) c/115m2, aluguel a
combinar.

'

AGRONÓMICA - Rua Ed-
mundo Pinto da Luz c/2 pvtos, CENTRO -Rua general Biten-
5 dormitórios, 2 salas, aluguel court, 47 Apto: 96 c/2 dorrnitó-
Cr$ 12.000,00. rios, aluguel Cr$ 3.500,00.

TRINDADE - Rua Luiz Pas- CENTRO - Rua Durval Mel­
teur, 97 c/3 dormitórios (1 qu1ades, 21 Apto: 105 c.'2 dor­
suite), armários embutidos, mito aluguel Cr$ 2.800,00.
aquec. central, acarpetada,.
aluguel C�$ 13.000,00.

CENTRO _ Av. R�bens de Ar'­
rudà Ramos, 18 Apto. 701 Ed.
Baia Blanca, c/3 dormit., (1
suite) todo mobiliado, aluguel
a combinar.

TRINDADE - Rua Lauro Li­
nhares, 383 c/2 dormitórios
aluguel Cr$ 5.000,00.

AGRONÓMICA - Rua Rui COQUEIROS - Rua Desembar­
Barbosa, 57 c/18 peças, tele- gador Pedro Silva, 112 Apto. 2
fone e estacionamento p/20 c/dormit., aluguel Cr$
carros, fundos p/futura Beira 3.000,00.
Mar Norte aluguel 13.000,00.

JARDIM SANTA MÓNICA _
KITCHNETE

"R" casa 12 Jardim Santa Mô- CENTRO- Ruã Felipe Schmidt,
nica c/3 dormitórios (1 suite), 74, Ed. Gov. F. Schmidt, Apto.
garagem, demais dependên-,402, carpet, aluguel. Cr$
cias, aluguel Cr$ 12.000,00. .3.700,00.

BARREiROS - Rua Eduardo
Dias, 718 c/3 dormitórios, ga­
ragem, amplas peças, aluguel
Cr$ 4.500,00.

CQQUEIROS - Enq.? Max de
Souza, 1070 c/3 dormitórios,
garagem p/2 carros aluguel
Cr$ 6.500,00.

.

CENTRO - Rua Tiradentes Ed.
Topázio Apto. 1.005 c/2 dormi­
tórios, acarpetado, aluguel Cr$
5.000,00.

COQUEIROS - Rua Desem­
bargador Pedro Silva, Ed. Gi­
rassol. Apto. 211 c/2 dormitó­
rios, garagem, 1 a locação,
aluguel Cr$ 5.000,00.

CENTRO
CENTRO COMERCIAL
A_R.S. - Lojas térreas e na

sobre loja, o/área a partir de
70m2 e aluguel a partir de Cr$
8.500,00.'

.

Rua Tiradentes, 27 c/210m2
já divtdida, aluguel Cr$
15.000,00.SALAS

EDIF'CIO .JOÁGE DAUX'
- 53m2 - Cr$ 3.800,00

Rua Alrl'lirante Lamego
c/100m2, carpet, telefone e

instalações completas, Alu­
guei a combinar.

CAMPINAS
Av. Presidente Kennedy, 538 -

ED. MARTINHO DE HARO _

20m2 Cr$ 1.200,00.
c/26m2 excelente ponto alu­
gueI. Cr$ 5.000.00 .

Av. Rio Branco, 152 c/700m2
garagens, loja e mezanino,
aluquel a ·combinar.

CENTRO
EDIF'CIO HÉRCULES
63m2 - Cr$ 4.500,00.

DEt"ÓSITOS

CENTRO COMERCIAL
A.R.S. 75m2 a partir de Cr$
5.000,00.

RUA' FELIPE SCHMIDT,
83 - Lojão c/270m2 ao lado do
INCRA, c/escrit, e divisórias.
Aluguel Cr$ 23.000,00.

EDIF'CIO A_ CENTAURI
72m2 - Cr$ 5.000,00.

-

RUA TRAJANO MARGA-
RIDA,61 - Trindade próximo à
futura perimetral norte,
c/200m2. Aluguel Cr$
4.000,00.

EDIF'CIO EMEDAUX - 84m2
c/te.lefone a partir de Cr$
8.500,00.

ÁREA INDUSTRIAL DE SÃO
EDIF'CaO DAUX BOABAID - .JOSÉ - Próximo à BR 101
64m2 Cr$ 5.000,00.

'

c/260m2, telefone e terren�
RuaAlvarQdeCarvalho,20-1.o c/2.000m2. Alguel Cr'b
andar c/6 salas Cr$ 7.000,00. 14.000,00.

�u"""'g'
.

OIMOVEL
,

CERTO·a PARACADA
CLIENTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TERRENOS. EM CANASVIEIRAS
. VENDE-SE

t. Com área de 840m2.
2. Com área de 1.200 m2
3. Com área de ·1.580 m2 - Frente p/Mar.
Tratar: Rua João Pinto, 21 - Conj .. 1 - Fone ?2-4082 - CRECI
078.

MJ LAJE PRÉ-MOLDADA 1i"'"APUIA

�
PARA FORRO E PISO

22-6500Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega , (0482)
imediata Oualquer quanttdadeleAtendernos todo o'

estado com assistência técnica 22-6290

22-4235

22-4002'
REG. CREA, N.o 5.17" ,'10.° Região
VENDAS Rua EmlllO Blum 27· Flotianópolls • se

Terreno no Centro - Com 640m2, plano seco, vista para o

mar, somente 120.000,00.

Super Apartamento - Com 3 quartos, sala de estar e jantar,'
copa e cozinha, banheiro social, circulação, dep. de em­

preqada. lavanderia e garagem, sacada para o mar, todo
com carpet. de 6mm, acaba. em gesso, com ar condicio­
nado, telefone, lustres em todas as peças, aquecimento
central, todas peças com armários embutidos, esq. de
alumínio, vidros fDmé, e de frente para o mar - somente

900.000,00 aceita terreno como parte de pagamento.

Praia Particular - Com 12 x 38 metros - zona estn-
.

tamente residencial.
3.000,00 com 3 quarteá- Aluga-se - inclusive vaga de gara­
gem.

Casa zero kilómetro - Casa com 3 quartos, suite de casal,
banheiro social, living com dois ambientes, Iavander!a,
garagem, armários embutidos, carpet, massa corrida, box
de alumínio, cozinha excelente. Troca por apartamento no

Centro.

Terreno Trindade - Já com viabilidade, tem 913m2, plano,
seco, luz, água, no loteamento terc8S8 no início. So­
mente 250.000,00.

Casa nova por 260.000,00 - Com dois quartos, sala de
estar, sala de jantar, copa e cozinha, banheiro social, área
de serviço, área de serviço - zero kilômetro. .

Casa no centro troca por. apto no centro- Casa nova, com 3
quartos, suite e demais dependências, quer trocar por
apartamento no centro - tem parte já financiada.

EDIFíCIO GEMINI - NUM DOS LUGARES
MAIS SONHADOS DA ILHA, AV. BEIRA
MAR NORTE, APTO. DE 3 DORMITÓRIOS
(SENDO 1 SUíTE),· UVING, COM 2 AM­
BIENT�S, BWC SOCIAL, COZINHA, DE­
PENDENCIA COMPLETA DE EMPRE­
GADA, ÁREA DE SERViÇO, GARAGEM. O
GEMINI TERÁ TAMBÉM SALÃO DE FES­
TAS, PLAV-GROUND COM BARZIN�O E
TUDO.

SALAS À VENDA

EDIFíClO HÉRCULES - Salas no Edf.
Comercial de maior requinte em Florianó­
polis, conjuntos comerciais com áreas de:
47,30 - 106,81m2.

EDIFíCIO ATLAS - No centro, localizado
no melhor ponto comercial disponível em .

Florlanópolis.cc/áreas de: 51,98 - 62,25 -

111,32m2.

EDF. ALPHA CENTAURI - Esquina de
Hercílio Luz, c/Fernando Machado, con-.
juntos comerciais em local de fácil esta­
cionamento.

CASAS À VENDA:

CASA LAGOA - Casa de Alvenária, Rua
Afonso Delambert c/151 m2., 2 dormitó­
rios, living, banheiros, copa-cozinha, de-
pendência completa de empregada, gara­
gem. Terreno com 480m2. Frente para a

Lagoa da Conceição.

IMÓVEl
O MELHOR
NEQOCIO

OPOItTUNIDADE

Vende-se lote na Trindade. Belíssima vista. '

Preço de ocasião com facilidades de paga­
mento. Passa-se escritura de imediato. Tratar
Sr. Silva Fones 22-7026 e 22-6307.

CASA VENDE-SE

Fina residência situada na Trindade, Bairro classe
.

"A" no loteamento Tercasa, contendo grande living,
sala de jantar, três ótimos dormitórios, todos acar-

. petados, sendo um suite de casal, copa cozinha com
azuleijo decorado até o teto, com instalação para
gás central, sistema para 5.0001ts de água, depen­
dência de empregada, completa, garagem para dois
carros, área de jardim e quintal. Já financiada, por
isso transfere-se o financiamento. Tratar com o pro-

.

prietário Sra. lzaura, pelo fone 33.0488.,

ALUGA
/

, Apartamento Centro, contendo
2 quartos, 1 suite, área de serviço

dependência completa empregada, BWC
social, sala grande, cozinha e garagem

Valor Cr$ 6.000,00

G.H. Imóveis Ltda
Rua Anita Garibaldi n.? 19 Conj. 601

Fone: 22-5495 - Creci 063

INFORMAÇÓES
Rua F. Schmidt, 27/11.o-andar/s. 1117 e 1113. Fones 22·
9800 - 22--7059.

'

Fpolis - SC.

I VENDEMOS I
Coqueiros - No Éd. Girassol o apartamento é uma mara­

vilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com sa­

cada para receber as visitas, banheiro com água quentee
fria, copa-cozinha bem decorada e com água quente e fria

e uma dependência de serviço co.m banheiro para eml?re­
gada. No térreo tem jardins, floreiras, área de recreaçao e

garagem: Na frente, a praia te� sido o melhor ponto de

encontro dos ótimos vizinhos. \NEGÓCIOS
IMÓVEIS PARA ALUGAR:
J .. ATLÂNTICO· Apartamento c/3 dorm. e demais depen­
dência. Cr$ 3.500,00 mensais. .

CENTRO- Apto c/2dorm. egaragem.À R. Hercülo Luz. Cr$·
6.500,00 mensais.

.

CENTRO· Lanchonete-à rua Felipe Schmidt com todas as

i nstalações. Mensalidade de 12 'e 13 salários.
ESTRÉITO· Casa c/2 quartos e d/dependências. À Servo
Reis. Cr$ 3.000,00 mensais.

•

SAMBAQUI- Casa c/fino acabamento no final do ônibus.
C/parte mobiliada - Cr$ 6:000,00 mensais.

IMÓVEIS PARA VENDER

TRINDADE- Apto c/quarto, coz., banheiro.'Cr$ 100.000,00
- Cr$ 170.000,00. Prestações: Cr$ 2.200,00 mensais ..
CENTRO - Apto à Av. Mauro Rámos; c/3 quartos. área de
servo e garagem, Cr$ 900.000,00. Estuda-se propostas.
SACO DOS L1MOES - Casa à R. Jerônimo José Dias. Cr$
900.000,00.
SACO DOS LIMÕES - Casa na Vila Operária c/6 peças: Cr$
250.000,00 à vista.

'

• BARREIROS- Casa c/3 dorm. e d/dependências, à R. Vitor
Rosa. Cr$ 200.000,00 à vista.
CENTRO· Apto à R. General Bittencourt c/2 quartos, todo
carpetado c/armários. Cr$ 500.000,00.

\

PRAINHA - Casa fundos, terreno c/90m2, c/3 dorm., área
de servo Cr$ 1'10.000,00.
PRAINHA· Casa c/2 dorm. e demais dependências. Cr$
280.000,00.
ESTREITO - Terreno c/14 x 14m, c/casa precisando de
reforma à R. Max Schramm. Cr$ 300.000,00.
PRAIA DANIELA - Terreno 15 x 30m2. Cr$ 100.000,00 à
combinar.

-

CAMPECHE - Terreno c/76m de frente p/1.200m de fun­

dos, total de 91.200m2. Cr$ 350.000,00 à vista.

CASA BARREIROS - Residência mista,
localizada na RUa Heriberto Hulse, c/3
dormitórios, sala, cozinha, BWC e gara­
gem.
OBS.: Acompanha 1 telefone (44) e Apa­

relho de Ar Condicionado.

LOJAS PARA ALUGAR:

AV. HERCíuo LUZ - Edf. Alpha Centauri,
c/57,93 - 70,75m2. Edifício Cristina, loja
c/81,82m2. Edifício Andréa, loja com

87,7Qm2.

RUA JERÔNIMO COELHO - Edf. Mozart,
lojas c/90,08 e 96,42m2.

RUA ARTISTA BITTENCOURT - Edifício
Augustus 4 (quatro) lojas c/5.3,OOm2. Cada.

RIJA TTE. SILVEIRA :- Edifício Hércules,
loja c/52,36m2: - Edifício Atlas, loja
c/116,35m2. .

APARTAMENTOS NO CENTRO:

EDIFíCIO GABRIELA - A Ceisa está en­

tregando o apto.' certo com o tamanho
exato para o nosso tempo. Apto, de 2 ou 3
dormitórios, demais dependências, gara­
gem opcional. Apenas 4 unidades por an­
dar, todas de frente, ótimo preço, ocupa­
ção imed i ata.

EDIFíCIO ANDRÉA - Av. Hercílio Luz, a
poucos passos do. centro, possuindo 2

:....... Voc,ê conhece algum apto de quarto, sala, cozinha,

BWC, área de. serviço e garagem, com ótimo acabamento,
localizado no Centro? Sim. Então, venha ver os que temos
em Coqueiros para lhe mostrar. Só que há algumas dife­
renças: Preço em torno de Cr$ 100.000,00 mais barato que
outras; prestações pequenas e fixas, sem correção. Po­

rém se a sua necessidade for de dois quartos as facilida­
des 'serão as mesmas. Visite-nos sem compromisso.

Centro - Apto com 2 quartos, sala ampla, BWC/ cozinha,
área de serviço, quarto e BWC de empre'gada. E bastante

ensolarado e tem vista para o mar. Os quartos são acarpe­
·tados e possuem armários de 1a linha. A cozinha está
também com armário. E bem central.

.

Ed. Trabalhador Catarinense - Apto com 2 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço. Local Central. Negócio
direto, com ótimo preço e condições a combinar.

Centro - Apartamento com 2 quartos e demais dependên-
cias para pronta ocupação. Ótimo preço. .

Praia do Bom Abrigo - Apto com 3 quartos, demais depen­
dências e garagem todo acarpetado, cortinado, com arma­

rios embutidos. Está muito bonito.

Sala-Com 126,07m2 na parte alta da Felipe Schmidt.Cr$
1.240.000,00. Pode ser financiadã pela CEF.

.

,

Terreno em Coqueiros - Na parte alta de Coqueiros, com
linda vista panorâmica, com 630,80m2.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE-IMÓVEIS LTDA.,
departamento de imóveis de terceiros

. � PREDIBENS• la incorporadora, construtora e imobiliária
.:J a::. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIIlENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

,
11I.,.,�'(.\J/l".1 "'11-1',UI"""..-t.I,,,,-,

dormitórios, BWC, copa-cozinha, área de
serviço, garagem opcional. Acabamento
Ceisa.

EDIFíCIO ANDRt;A -Apto ..de 1 dormitó­
rio: living, copa-cozinha, área de serviço, .

localizado à Av. Hercílio Luz, garagem op­
cional-c/boas condições de pagamento.

EDIFíCIO MOZART - Apto. com localiza­
ção privileqiada, acabamento Ceisa, ali na
Av. Osmar Cunha, com garagem, 3 dormi­
tórios, living, BWC, copa-cozlnha, área de
serviço, dep. completa de empregadà,
ótimas condições de pagamento.

EDIFíCIO MOZART -:- Um mundo exclu­
sivo criado pela Ceisa, ali na Av. Osmar

;. Cunha, para pessoas que sonham' em
morar bem. Apto. com 2 dormitórios, Ii­
ving, copa-cozinha, BWC, ótimas condi-­
ções de pagamento.

EDIFíCIO CRISTINA - Morar não significa
ter ur:n lugar para ir quando a tarde chega
ao seu final, mas sim um lugar para des­
cansar. Edf. Cristina, Apto. de 1 e 2 dormi­
tórios, demais dependências, e o tradicio­
nal Acabamento Ceisa.

EDIFíCIO FAVAL - Apartamento na Av.
Mauro Ramos, 2 dormitórios com armá­
rios embutidos e aparelho de ar condicio­
nado, 'Sala, cozinha, .BWC, área de serviço,
dep. completa de empregada e garagem.
Excelente condições de pagamento.

CASA FINANCIADA

ITAGUAÇU: Com vista para o mar, 2 pavimentos, 4
quartos, uma suite, 3 salas, embutidos nos quartos e

cozinha, churrasqueira, 2 áreas de serviço, depeYl­
dências ernpreqada completas, pergula e garagens
dois carros. Agua quente e fria. Fino acabamento.
400,00 m2.

Preço excepcional. Pagamento super
facilitado. Tratar fone 22-6307 Sr. Luiz.

•
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

.

Administração de Imóveis

R'ua Santos Saraiva, 621 Fone 444668
ESTREITO CRECI llOS

CASAS VENDEM·SE
CAPOEIRAS - R. Maria Claudino da cruz- Casa de alvena­
ria, c/3 qtos., sala, copa-cozinha, banheiro e garagem. Cr$
450.000,00.' .

TRINDADE - B. Capitão Romualdo de Barros - Casa de
alvenaria, c/1 suite, 2 qtos, .banh. social, living com
20,00m2, sala, cozinha, lavanderia, dep. de empregada e
garagem. Próximo a ELETROSUL. Cr$ 595.000,00 sendo
Cr$ 342.000,00 de poupança e o saldo transfere-se finan­
ciamento prestações de Cr$ 2.880,00. Aceita-se proposta
com terreno ou casa.
J. ATLÂNTICO - R. Celso Bayman - Casa de" alvenaria, c/1
suite, 2 qtos., living, sala de jantar, cozinha, banho social
área de serviço, garagem, sacada e despensa. .ç:r$
750.000,00 sendo Cr$ 190.000,00 de poupança e o saldo
transfere-se prestação de Cr$ 7.400,00 mensais.
BARREIROS· R. do lano - Casa de alvenaria, c/1 suite, 2
qtos., sala, cozinha, banho social, copa, despensa, gara­
gem p/2 carros, Cr'$ 180.000,00 de poupança e Cr$
412.000,00 fi nanciados. Prestação de Cr$ 5.700;00 men-
sais.

.

ESTREITO - R. Alvaro Cardoso· Casa de alvenaria, c/a
qtos., sala, copa, cozinha, banheiro, despensa, quarto de
empregada, garagem, área de serviço e um anexo com
12,00m2 Cr$ 550.000,00. Aceita-se proposta.

LOTEAMENTOS
LOT. RENATA EM PALHOÇA- Lotes c/água, luz, meio-fio,
ônibus e escola. Cr$ 5.000,00 de entrada e o saldo presta­
çoes a partir de Cr$ 500,000 mensais.

. SÂO JOSÉ - LOT. Claudio Leite - Temos vários lotes deste
loteamento a partir de Cr$ 45.000,00 a vista .

STO AMARO DA IMPERATRIZ - Lot. Sta Luzia - Lotes a.
partir de Cr$ 25.000,00 a vista ou então financiados até
cinco anos.

.

TERRENOS VENDEM-5E
CAPOEIRAS - R. Irmã Bonavlta - Ótimo terreno com
420,00m2 por Cr$ 160.000,00. .

CAPOEIRAS. R. São Pedro· Terreno com 290,00m2 por
Cr$ 120.000,00.
Morro do Geraldo - CAPOEIRAS - Terreno com 360,00m2
por Cr$ 120.000,00.
COQUEIROS • R. Bayer Filhos - Ótimo terreno com
375,00m2 por Cr$ 270.000,00. '..j
BOM ABRIGO - R. Trav. Antenor de Moraes - Terreno com
360,00m2 por Cr$ 220.000,00.

ALUGA·SE
ESTREITO- Av. Sta. Catarina· Casa de alvenaria c/3 qtos.,
sala, cozinha, banheiro e entrada p/carro. Cr$ 3.500,00
BARREIROS· R. Antonio Schroeder - Casa mista, c/4
qtos., sala, copa-cozinha, banh., garagem. Cr$ 3.500,00.

TERRENOS À VENDA:

JARDIM ATLÂNTICO - Lote com 360m2. -

Rua Elesbão Pinto da Luz. Excelente loca­
lização.

ITAGUAÇÚ Frente para o mar,
c/674,50m2. Excelente Preço.

BALNEÁRIO DANIELA - Lote na Quadra
28 - Ótima localização.

APARTAMENTO NA BI;IRA MAR:

EDIFíCIO POLARIS.-Apartamento naAv.
Beira Mar Norte, hall exclusivo, 4 dormitó­
rios (sendo 1 suíte c/closed), living para 2

ambientes, Sala de Jantar, lavabo, B'WC
social, copa-cozinha, área de serviço, de-

. pendência completa de empregada, 2 bo-
xes. Area de 287,7.6m2. /

MELHORIAS: Todo mobiliado (cere­
jeira, laqueado, couro, cozinha kitchens, -,

telefone, 3 aparelhos de ar condicionado.

"PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00hs.
às 21 :00 hs -INCLUSIVE AOS SÁBADOS E
DOMINGOS" - RUA TTE. SILVEIRA, 35 -

FONE: 22.1099.'

"AGORA A "CEISA" TAMBÉM EM "CHA­
PECÓ".

.À Av. Getúlio Vargas, 2721- Fone: 22.0140.

R�
Ten. Silyeira, 35 Ed. Apolo Sobreloja

PABX - 22-1099
FI rianópolis - SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




